
I	 I	 I	 II	 il	 111 1 111 1 1 1 1	 1	 1 111111 1111111É1 1,1	 1
y 	 I I

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
-4 REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO

QUARTA-FEIRA . 29 DE MARÇO DE 191ft,'; ANNO L — 23° DA REPURLICA —N. 73 CAPITAL , FEDERAL

Empreza,Industrial Melhoramentos no Brazil
Rua Primeico de Março n.

el .-"Mayiffi Na -n1~1~1e2

' As assignaturas do .s Dtario Official 7t, são_ pagas a.cleantad a-
ffnente: na Capital Federal, ã, Thesouraria da Imprensa Na-'
icional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
ideral e ás Alfandegas, e custam

Por anno. 	 24$000

r0	
Por nove mezes 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

vii. Os funccionarios publicos da União que autorizarem O dee-
-to, nto mensal de 1$500 em seusivencimentos terão direito ao reco-

ttiimento da folha pelo tempo que fixarem. 	 -
4	 Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
Obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, - -0 pagamento
edeantado.	 ••—,

to
I — O preço- do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.
tT- As publicações - serão recebidas até 11 horas da noite.i
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ACTOS  DO PODER EXECUMO
DECRETO N7.8.621 DE 23 DE MARÇO DE 1911

,Nuforiza o ministro,da Fazenda a contractar cony os banqueiros
N. SI. Rothechild and ,Sons, de -Londres, O . emprestiz o de

4.500.000

O Presidente da Republica dos Estados. Unidos do Brazil, nos
• ;termos.'da disposição contida no art. ,82, alinea XXVIII, da lei

IR. 2.356 de 31 de dezembro de 1910:
Reolve autorizaro ministro da Fazenda' a contractar co n os

banqueira N. M. Rothschild and Sons, ,de Londres, ó emprestimo•

tNiÜ 

D3CRETO
„

 N. 8.624-7-DE 24 DE MARÇO DE 1911

Abre ao Sliniaterin das Itelaçõàs Exteriores o credito de 320.553$798,
- ouro, sUp-plementar á verba 5°— ',egações e Consulados — do

art. 12° da Lei n. 2.356 de 31 de Dezembro de 1910, afim de dar
execucãd ao disposto nos Decretos Legislativos n. 2.339 de 28

• de Dezembro de 1910 ens,. 2,363 e 2.364 de 31 do mesmo :noz
e anno•

•.	 ,	 .	 .
O Pres'dente

.
 da Republica dos.Estados Unidas do BraziI,

Us indo da aut . ,rização concedida pelo art. -30 do Decreto.LegIs-,
dativo n. 2.339 de 28 de Dezembn de 1910 e pelos arts. 6° e 120
dos Decrets Legislativos ns. 2.363 e 2.364 de 31 do mesmo mez e
armo :

Decreta :
Artigo unico.—Fica aberto ao Ministerio das Relações Exteriores

o credito de 320:553$798, our.). supnre alentar á verba 58—Legações
'e Consul idos, do art. 12 da Lei n. 2.356 de 31 de Dezembro de 1910,
sendo : 309:324048 na parte do pessial e 11:225$750 na do material,
.afim de occorrer ao,pagamento das diffeNncas devencitnent -a a di-
versas ConStileá Ge 'raes, ConsuleS, Vice7Cons..ales,e Cnancelleres; entre
osfixados na lei do orçamenta-e ps "fixados nos suprwitados decretos,
ao pagamento dos. vencimentos do Ministro Residente na Tur4uia,

_ ao dos de varios ansilles e Addidos , Cum merci cujos lozares
.foram cre.adcs pelos refcridos Decretes,:sao de gratificações addicin- .
naes de rásidencia a -itiheèional;ies do Cerne Diplomatico e do Coa-
sujar e an do alügttel da chancellairikcje diversos Vice-Consulados,

_no corrente anno,	 ••	 - •
Rio'do Janeiro, 24 de Março-de' 1011, 90° da Independencia e 23*.

da Republica.- •
- VERMES R,: DA FONSECA.

•'.! Rio-Bi-ancó f:

externo de £ 4.500.000, ao preço de noventa e duas libras por
cem, jura de quatro por cento ao anno, pagavel em 1 de março
e 1 de setembro de cada ando., para occ)rrer ãs despezas com
a conclusão das obras do porto do R o de Janeiro, e amortização
semestral por meio de resgate dos titules ao par, a partir de 1
demarço de 1913. - - -

Rio de Janeiro, 23 'de março de 1911, 90° da ludependencia
23* da Republica".

HERMES R. DA FONSECA.

Érancisco Antonio de sanes.
•

DECRETO N.-8.625—DE 28 D  miam DE 1911
Abre ao Ministerio da -Fazenda o credito de 10'j:294E656, supple-

montar á_xerba—Alfandegas—do exercicio de 1910
.	 ,	 .	 •

O Pres'dente da -Republica doe Estados 'Unidos do Brazil,
usando da, autorização contida no art. 82, n. XIII, da lei n. 2.356
de 31 de dezembno de 1910, e-tendo oavido o Tribunal de Contas,
na conformidade do art.,2°, n 2, lettra c, do décreto legis-
lativo n. 392 de 8 de outubro de 1893:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito de 100:294$658,
supplercentar á verba- n. 18 — Alfandegas — do art. 37 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, para occorrer ao pagamento
da deTeza a ser feita com o pessoal da Alfandega de Santos, Estado
de S. Paulo, em - cumprimento do disposta no art. 52 da referida
lei n. 2.221.

• Rio de Janeiro 2ã de março de1911, 900 da Inde;pendencia. e
230 da Republica..	 - . „ •	 - -

HERMES R. DA FONSECA....
Francisco AntoWo de Salles.
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,	 •	 •	 an •o • .tir.•	 , -	 ,„
- Demonstração do credita necessário para concorrer 'ás despezas Da -letivas á o/sanção. doa decretos n. 2.339, d.3 '3 ,3' da dezena :Sr° de 1910i.	 .

no penedo de 2 de janeira 31 de dezembro dl corrente a anoo„ e ns. 2.363 e a.36 4, de 31 de dezerabra de 1910, no periodos., -
da 2-5 de aneima 32 de dezembro do corrznta anno	

• : • •
:

.	 •
Natureza da despezá ..

-
,	 •

Quantiae
fixadas .

no crmentoçe
4

.Quanoias•
fixadas-polo

decreto -	 .
n. 2.330 de 28
de dezembro

de-19-10

Quantias
fixadas pelos

•	 dairetos
ns.2.363 e 2.364

de 31 de de-
zembro de 1919

.
•	 •

Differenças
- anztuaes . '

.	 .
;

Credites. ne-ril.	 Icess.arios parai I
o Pagamento

dai et arereuçai
a  nos periodos 1
aciina	 citado

' '.....t.',

!1.••n•nnn•n•nn•nnnn••••••~1~.~.~1.010.11~~~1~~ -4,
I	 •

%ERRA 5a .(T-1114 .0) .

. legaç.le.t e ,ComVadras
,

.	 • n 	 .	 ..	 Pegoal
t Ministro red rente na Tur:iiiia  ' 	 . 	 ..

I

--.
,

— 18:0004000	 180004000	 18:8384709
'1 consta em B 'ui ! g...e sue ger 	 , ,	 ..._ 8000000 •	 •	 —	 . 8:.000,4000	 7:9784495

1 oo- gal geiar chi trio4té........... ...... •., . • 	 ..	 .- 	 ?	 .10 woosnoo 120004000 ._.--.-	 —.	 2:"*" t•	 :2:865$504
1 -con$ ,11 gortl em Trieste 	 . 10:000000 .— 14:0044.10	 -	 4:000000
1. cousa/ gera/ era Buenos Aire3.... e .... 	 12:0004000 — '•14:4. 4 400	 2:000$000 -. 	 1:8704970
1 conSut geral em Mimi,evidéo 	 • 12:0004000 -- 140004000	 2:0004000	 -1:8704970
1 consal	 era! em IT• iit s. .... ."... ..	 	 122 °MOO° . 14:0004000	 2000000	 . -1:804970
1 cOnsul geral em Nov, York 	 '• - •	 12. ooa000 — 14:0004000 4	 2:000000	 1;8704970
1 con.ul geral em H:til:burgo . 12:'00300 . 14:0004000	 2:000000	 •-• 1:8794970

•1 consal gdrol em Liverpc,„1 	 ....:..,.. .,.. 	 '	 .-• . ..
„

12.- 005000 14 	 2 03.Y.O0O• 1:8794970
1 coasul ger il em Londres 	  	 . .. 	 12.0))01 '	 — 14:000(4000 ' 	 . 2:000,j'..000	 1:8704970
1 . popeul geral em-Parjs 	 	 '	 1	 0005000 — 14:0004000 ; - .2 0004000	 1:t.70$97(t
1 cense( geral no }lavre.	 . 	 . 	  . . 	 12000;000 — 14:•000$000	 2:00000	 1:8704970

1 consul geral em Antuerpia 	 :	 12 003000 — .2:0004000, 14:0004000	 ' , 1:870070
1 coas 1 garal,em Labb.):: 	 "	 . 	
1 e.onsul geral em Ass incida . . .... • .. —... . . 	

12:00,)4300
•10:003.000 —	 ...

14:0004000	 2:0004000 -	 1:8704970t,
14:0004000	 4:0004000	 3:7414040

.	 '•1 eonsal gera,1 em Valp traizo 	 •	 ..• . 	
/ eq..sul geral em Barcelona 	

-	 10:003.300
10:000A0 O —	 ..

14:0004000	 4:0004000	 3:7414040,
12:0005000	 - • 2:000000	 .. 1:8704970

1 'consul geral em' Cad. i............... . 	  ..... ,... 8 wo$oon — 12:0004000	 .4:000;300	 3:7414940,
.1 co::stil geral em Rotierda-n 	  ... 	 .	 . 	 • '10:0 )0$000 — 12: a a ' a 4 I	 2:0004000	 • i 1:8704973;

'I con,a1 geral em .Yokoha,ma, 	 •	 8:0034000 . --.- 12:	 4 4 .000	 4:00:-.•f4.000	 '3:741;940,
'1 constot no Porto.	 , . 	 . 	 ••• 1 •,--	 . 8:.0004000 — 10 --0004000	 ,	 2:0.0.5000	 -: .L 8704970

1 cánsul e	 M.rselha 	
.	

.-m -	 8:0034000 .. 10:0004000	 2 000000	 , 1:8704, 70!
1 con.sul no Itusario de•SaotaFé.,... ..... ........	 .... 	 -8:000.•:000 — 10:000000	 2:0304000	 . 1:87049701
1 consoai no Salto. - 	 •	 	 . 	 8:0004000 — • 10:0004000 .. 	 2:000$)00	 , 1 : . 70;970,
1 . consul •ern Vala- relia 	 ., 	  .  . 

coeso! em.-Co•yeatia., 	 	
0

,1
••	 • 8:0034303
- ,8 eooNodo

-	 —
—

10:0004000	 2:0005000	 :, .1:8705970
10:-0004000	 2:0005000	 , .: 1:8704970;

1 consul em Cobila 	 .. 	 4. 	
1 con4.44.11 em Beyruth 	 .  -

4:0004000
—

'10:0004000	 6:J034000	 i •	 5:612$910,
•	 8:0005000	 -	 8:0J0$000 .! .	 7:4 34880,_

1 vice-.c..insul 0,11 Ardga.s.	 . 	 • 4:0004000 .5:0004000 -	 5:0004000	 •	 935$4851.
1 .\ 153:-consu1 em Nicht  • 4: 0004000 — 5: 0004000	 . 1:0004000	 , 9354485
1 . vice c ...risul em Rivere:  " —	 • . 	 • 4:000000 — •	 -5:00%000	 1:0004000	 -.9355485
1 v.co-coasul em San Eu4enio  • 	 " 4:0)04000 , ,	 5:0004000	 ..	 1:0003,000	 935485

•1 vice-c, nsul em Santa: Itssa 	   4:0005000 ' 51000.5000	 -	 1: 0005000 ,	 935$4851
1 vice-..;onsul em Paysandd 	  	 4:0004000 , 5:0004000	 1 :00040J0	 -	 . 92544851
1 viee 'co..àül ' em Riso de Ios Libles 	 • . 4:0004000 ., 5:0004000	 -1:0J04000	 •	 03".$4851

• /, --vce-enr.s.ul em Santo Torné-	 • 4:0034000 •	 --: . 5:0004000	 -1:000000	 . 9355485.
•-1 vice-uns ii. em Alvear 	 ..  - 4:0004000 — 5:0004000	 ...1:t.005000	 .,	 935.548
•	 1 vice-carisnl em Corriente , ' 	 •	 - 4:0006000 --•5:0004000	 1; oa,.),$000	 -	 9354485
:1"chaucel;er(etn Buenos Aires . .	 - .. '....' 	 '	 . 4:0004030 •	 5:000;000	 1:004000	 • .9.5>485
1 chanceller em . Mo .tovideo 	 . . 4:030,4000 .5:0004000	 1 :03 .4000	 .9354485'
1 chanceller em Nova YO.k 	 ' 4:0036000 5:000000	 . 1: oaa4o,..to	 - 9354485;
1 clia celler em 6eno.va •	"	 .	 ..  .	 .	

• 4:0004003 — 5:0004000	 , 1:00)4)00	 .,	 9 54485,
4 a,dalidos comin erciaes 	 ,4:o03000 48:0004800	 . 48:000.4000	 : 44:9034,224

,
Para pa•karneisitá das gratifiosçries-adlicionaes aos funecio-

.	 ..	 ..	 .	 -	 '•
1	 -•

n y:ríoslip - oniat cos e cànsult,tes ,tine tivere,n os aanos
-de reSalencia-exigid.s pelo-'decrotes ns. 2.363 e 2.364
..•	 •	 '	 ,	 -	 •

- •	 .	 ..	 ,
170:003...000 .	 : 359.:032;255

.."- •	 -	 -"	 ••	 • • 'Material	 !	 - ••	 .	 !	 ' •
.	 ••	 ,	 .	 „	 .	 ,
Para.,es alugueis das casas para as Choe. aliarias-dos Se-..	 .	 .

-	 .guiates y.ce-Consulados:
EM- Artigas 	 '	 '	 -.	 .•	 . 	 1:2005000	 1.2)04000 . .	 1 ; 122¡575
Em MM 	 — - 1:2004000	 • 1 :20¥00 .• ..-	 1:1224575
Em -Rivera 	 . ,	 , _. ,.. 1:2004000	 1:200 000 	 1:122,5575
.Ein San Eugenio 	 ' '	 1;2034000	 1:.2304000	 '. " .1:122575'
Em' Santa R.osa 	 ` • — 1:2004000 ''' 	 1:2)35100	 'i	 '1.124575
Em Paysandd 	   :• 1:- •!•0 .0$000	 1:&•.:104000	 1:1224575
Era Paso de Ls Libres 	

!
1:200;0001:234000	 - • 1:1224575

..Eirt Santo Tarte  ' ,	 1:200WQ0 ;'.	 1:2),*301.10	 1:124575
hm Alvear	 -	 -	 -,	 „'...,. 	 	 .. ....	 ..	 • .	 1:2005000	 '' --- A :2:04000	 .1:12:4575
Em Cor.cieetes .. ': . -.....•.'....-...-:-.•.-.1.: . '. .. -, 	  .. ...f. . ......: . .. .. - . . 1:,2004000	 -.1:200,0000	 1:1221575.

I.	 , 	 . 	 •	 '.	 .,	 ,,	 ' 	 . 	 :, ,
. 	 . 	 . 	 j 	 .- ..

. 	 .. .	 '

' Total 11 étedito 	 •
••	 .	 .	 .	 . I.	 -	 '	 -	 I::	 '	 '	 •	 '',-	 ..

4° Seco da Secretaria tio Estado das . Relacõm • ExteriJres.' 24 de marca. de 1911. •--R214/ A.. de Canz23as. 2°- oftleal.. ser ciado dft

,
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,.,' f r b a presidencla dó Exilar).	 Marechal

Inorriíe—sda Fonseca, Presidente da Republica,
iza-se 	 o despacho' CO CO IVO O D11-Irekr	 hoje . d	 h	 11 t*	 d	 •

?Distem..	 •

-) 1 • Coni;Srenclaram hontem com oSird. Sr.
;Presidente da Republica os Srs. Dr..Riva-
davia Corra, minfstro da JUstfça, e Negocioa

-itnteriore,s, Dr. Francisco. Salles, ministro da
IFazenda, general Dantas Barreto, ministro,

. da Guerra, Dr. J. J. • Soabra, ministro da
•:Viação e Obras Publicas, e:general Bento Ri-

prefeito doDitricto Federal.

: • 0 Miaisterio da Fazenda, por, decreto
8.621 de 23 do co?rente, foi . autorizado,	 .

a contractar com os banqueiros N. M.
;Rothschild and Sáns • de Londres 'o empres-
i timo de 4.500.000.

,	 •	 • •

-Pelo decreto n. 8.624 do 24 do' Corrente;
iSoi aberto o 'credito de 320:554793, ouro,

i Pao • Ministerio•das Relações Exteriores, afim
de dar execução • aó : disposto nos decretos
ns. 2.339, 2.363 e 2.364, tobá' do anno pro-
Ximo findo.

..!	 -
Foi assignado, hontem, o decreto n. 8,625,

) abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito
'tcle 100294656, sUpplementar á 'verba— Al-
tendegas—do 'exercido de 1910.

__ e

Exm.' Sr. Presidente da Republica desceu
atem da sua' residencia, no_ Silvestre,
companhado de S. Exma. -familia, _elle-
abdo á 1 hora da tarde ao Palacio do

içattete e retirando-se ás 4 1/2,
I

4.6 Exel. Sr. Presidente da Republica rece-
gea schema das linhas telegraphicas do
'Brazil, organizado na Repartição dos Tele-
graphos, sob a direcção do Dr. Van Erven..

Elpidio Mesquita e • Francisco Bres-
sane, Dr., Elysio de Araujo, coronel Cana-
pello França, Drs: M Lobato, José Tolanti-

•no NiCanor 1sta:à-cimento e .Quintino. Baylão,
F.-Teixeira Leite,- Dr. Faria Rocha, João
Ramon F. Ferreira, capitãode corveta Ma-
noel Francisco Guimarães, 1 0 tenente Rani.
M. Amaral, Dr. Marcondes dos Re:s, teflon-
te-..ceranel Joaquim Ayres, Dr. Leoncio B.
Silvado e Flores da' Cuuha, Pedro Freire de
Amarina, Drs. SilveIra, Lobo, Moura Brazil;
Candido Freira; Alfredo Milliet, Nestor Tra-
yassos,Drs.Oscar de 'Souza e 'Alvaro Cunha,
-Emiti() Barbaroux,- coronel Manoel G... da
Campos, Dr. "João Palomblni,- Fabio -Ra-
mos; Dr. Julian° Moreira, Antonio B. R.'
Bittencourt, Drs. 'Lopes Trovão, Mario C.
Roelia, José Mar:a B. P. Peixoto, G. Os ode
de Almeida, Sergio Ferreira," Pinto Peixoto
e.Ferreira Vianna Filho.

,
Fól categoricamente contestado pelo The-

soure que o emprestimo a ser emittido na
proxima segunda-feira fosse para a valori-
zação da borracha.	 „
, Este emprestini 'o, é.destinad,o á conclusão
das obras do porto do' Rio de Janeiro e teria)
sido realizado là,a, .mezes passados, si não .

• -fosse a revolta da Armada.
- A presente ernis's5.o'é de titules de 4 % 'no

valor de 4.500.000, a92.
Houve duas , ÇIIVS:ZeS . anterioreá . ¡os:1'a o

mesmo fl n, a- primeira de e 5.500.000 em
titukis de 5 %_ a 90 % e a segunda de

3.000.000, em , 1905, tanibem de 5 %

97%.	 •	 • '
Com as respectivas taxas da emissão e do

juro a porcentagem dessas differentes emis-
soes importa 'em 5,5 % para o emprestimo
de 1903, 5,16 % pa,ra o emprestimo de 1903'
e 4,35 % para o imprestimo de 1911.

O emprestimo de conversão de 1910; 4 %,
foi emittido a 87 1/2: *	 •
• Os antigos _emprestimos de 4 % de 1889
foram , einittidos ' a 90 %.

Assim, portanto, ,c) presente emprestimo
é o mais vantãjoso de todos, e muito hon-

.
roso para o Sr. ministro da Fazenda,
Or. Francisco -Saltes. -

i4- tre do corrente mez, importancia essa que,'.
reunida ao debito anterior, de 8.404:751 00
desde 1907, pretaso total de 9'072:04l$400.

'O Sr. ministro 'da lastiga ., transferiu o
bacharel Flamini° Barbosa' de Rezende do
legar de 1° supplente do juiz da 7° Preteria.
para ' o de:1 0 supplente do da l a Preteria do
Districto Federal: 	 o • •
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Pelo• .Sr. -ministro da .. Justiça • foram cena)
cedidas as seguintes licenças :
. De 90 dias, ao capitão da Força Policial
Alfredo Francisco MartinS Pereira

De 120 dias, ao major Medico fiscal do
serviça sanitario da mesma força Dr. Sa-
muel Pertence ;

De 90 dias,' ao 2° sargento da mesma cor- .
-poração Pasehoal da Silva Leal ;

De 30 das, ao cabo de esqua Ira da mesma
corporação Ernesto de Mello Cavale 'ante ;

, De 60 dias, ao soldado da mesma .e,orpo= -
ração José Francisco de Lemos.-

Pelo Sr. ministro da Justiça foi exonerado
do logar de 1° supplente do juiz 1a1 Pre-
teria dia District° Federal, visto. ter anona-
do cargo federal de natureza imcOmpativel,
o bacharel Renato °ornes Flores. •

- *Ao seu-colleza da Fazenda o Sr. 'ministro
da Justiça pedia providencias p . :ra, que seja
-paga no Tháoura -Nacional ao lor .. Clovis
Bevilacqua a quantia de 100:00l$, . que . lho
-foi concedida corno premiu ao seu prajecto
do Coligo Civil.'

Pelo Sr. ministro da Justiça T devolvida
ao l de direito da 28' Vara. do urp iaas
desta Capital, por não ter stdo cum prida, a
carta rogatoria expedidas ás jus iças *de
Portugal, a requerimento de U. Helena de
Paiva Condeno, para a venta de uma fr.:-
cção de inscripção.

O Sr. ministro -ndmeou os bac'iareis Tal -
quinio de Souza Filho e Pedro Delduque do
Macedo, para exercerem, respectiVanteite,
os legares de 2° e 1 0 supplentes do juiz -da,
7a Preteria do District?' Federal, por tempo'
de quatro amuas' , na forma da lei.	 •

'Esteve com o Exm. Sr. Presidente da Re-
Oubl,c,„em visita *de despedida, o Sr. Dr.
Fabio Ramos,

I •

O Sr. Samuel Politzer apresentou ao
l Exin. Sr. Presidente da Repnbliea urna
V amostra do novo systema de latas de con-
1 4Serva, de seu- invento, que permitte

uecirnento sem fogo nem luz.

PO.	 •
Foi nomeado commandante interino da

Escola Naval o Sr. capitão de mar e guerra

'1 Jato Pereira Leite..1

Estiveram hantem no palacio do Cattete
.`as.segolintes pessoas :

Seu dores Urbano dos Santos. N'ictorino.
iMonteiro,Lauro Sodré, deputados João Ves=
rz-

nnnnn•••n•=

Estiveram, hontem, "no gabinete do Sr.
ministro dt Justiça, os Srs.' senadores Sá
Freire o Antonio Azeredo.; deputados 'Tei-
xeira Brandão, Er.co Coelho, Rodolphe Pai-
xão, Sergio Saboya Aggripino Azevedo e
Sebastião Mascarenlias ; Drs. Belisario Ta-
vora„ Raul Magalhães, Manoel do Aquino e
Castro, Arrnenio Jouvib, Silveira Martins,
João de Lacerda, José Affonso Lamounier,
Julian() .Mo:eira, Samuel Pertence ; ge-
neral Jacques Ourique e commandante Jean
Kalinka, do estado-maior geral austro-hun-
gare.	 •

O Sr. ministro da Justiça transmittiu ao
prefeito municipal do District') Federal as
contas, na imp )rtancia de 067:294. do tra-
tamento de enfermos no Hospicio Nacional
de Alienados, no periodo decorrido desde o
3° trimestre de 1910 até o fim do 40 trimes-

• O Sr. ministro da Justiç I, romatteu ats
juiz de direito da 1° Va-a. 'Crimin 51; afim de
ser informado e instruido. o .reqw-rimento
de Clau iio Antonio da Silva, pediod p
dão do resto da pena a que foi c.,,,ale.nna lo
tomo incurso no art. 356 do Co ligo Penal.

-
O Sr. ministro da Justiça concedei. ore.

guatt0., afim tie que possa ser Cumnrina, á
carta rogatoria, expedida pelo TribiLial'..t o-
dicial de Abrauteá, em Portugal, as justiças
desta Capit..4, para citação de.ips.1 Rodri-
gues da Silva.	 .

Pelo Sr. ministre da Justiça foi trans t-
tida ao chefe do policia desta Capital, ira
o devido cumprimeato, cópia das .r.
do juiz da 5° Preteria, con.lernnan lo á Pena.
de deportação o africano João tia Si i va M a-
tos, vulgo João Branco. .
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Não é exacto que o Dr. Rivaaavia.Coyra,
ministro çl.a Justiça, e Negocieis Interiores;
haja relevado á pena -de suspensão imposta. 
soa' dous medicam da Repartição de Saúde
Publica que deixaram ' de preceder. á 'visita.
go de navios entrados neste pOrta. Iro dia

ao corrente, coriforrae aflitas:leu liontáM;
sm local, Uma folha,.. Matutina desta Ca=
?ital.	 ,e	 :	 s

• ãórnen te uni medico; o Dr. Figtreirede
Ramo, teve a pena de suspensão relevada
e ssta pelo facto de haver ele apresantadq
ao-director daquela repartição as provas
mais cabaes da impossibilidade do seu com-
pareciniento ao porto, naquele dia.„

_
. Relação dos 'exames para ha;ca ia. Facul;

dado de Medicina do Rio de Janeiro::
• Defesa de the:es:,

11 mesa: ás .12 horas Virgilio Monteiro'
Machado, Flavio Continha Pessoa e Joie Itã-
drigues da Graça Mello.

2a mesa: ás 11 horas — Antonio Braga de
Araujo, Antenor . Granja de Abres) e Niaolao
Fragata.

31 Mesa: ás 12 horas — Jesé Teixeira da
Matta Bacelar Junior, Paula° Angusto . de
Souza, Fausto de Moraes Pinheiro e Ary de.
Almeida e Silva.	 •	 --

4s mesa: ás 12 horas --• Os mesmos chá-
• rnadoa.

51
 mesa: ás 12 horas — F. Carlos Alberto

Pires de Sá, Acudo da Costa Pires e Cordovil
Pinto Coelho.

3° anuo medico—Pratico-oral de bacterio-
logia (21 chamada, ultimo dia): Licinio Luiz
Dias, Alvaro José de Almeida, Franc:sco
Castill.o Marcondes, Olavo Gomos Pinto, •Al-
cindor de Manes Bessa; Theophilo Ferreira.
do Nascimento, Annibal Viriate de Azevedo
e Aristides CorrAa, Rabello.

1° atino de pharmacia—Escripto de phar-
- macologia (2°- chamada), as 11 horas—Todas

os aluamos que namoraram ga chamada.
3a serie de habilitação para' mediccs es-

trangeiros, ás 10 horas (no hsspital): Beae-
dieta Montenegro. e Pasquale Pisini.

• 1 a serie de obstetricia—Escripto de cibste-
tricia (21 chamada), ás 1 1/2 horas: D. Zu.-
leida, de Azevedo Braga. • .

Na Escala Polytechnica, o resultado dos
exames do aia, 28 foi o seguinte :

Exaure de - nal L1Isio --elathematica pira
admissão — ApprJvádos, : pie .amente, José
Wilson Coelho do Souza, *rso 8; •Auto Ba-
rata Fortes, grao 7 ; Aaostialso Ornellas. de
Souza, gra,o 6, e simpleamente, Romero
Fernando Zander, gra() 5.

O Sr. tmlni‘stso da Fazenda teve, hontern,
uma conferendii. abril o gerente da Compa-
nhia da Serviço do Porto desta cidade.

esse representante dos concessionarioa do
porto propoz a S. Ex. varias medidas sobre
O serviço, afim de melhorar-o e tomai-o
mais bem acceit‘pelo commercio.

Ficou assentado que Be realize a respeito
,uma conferencia entrá o gerente dá Serviço
da Porto, o inspector da Alfandega do Rio e
• Directoria do Centro, de Navegação Trans-
Itlantica

O Sr.; rainLitro da Fazenda seceben hone
tena ' em • beta' gabinete "•"SaSeEirte. hõwtil heiro
João Alfredo Correia de italiaralra,pr. Vieira
Souto, Games Freire, seidadea estadual par
por- Minas Geraes, - Dr.- a r.ma Cerafeeira,
Dr. passos de Miranda.. deputado. federai
Dr. •Pareit &Junior, .1. P. Willeman, Dr.'Pe-
dro Teiáeira Soares, e Dr.-1 Eséas Marties;
nriniatr.o pienipotenciario. ",.*

O Sr; Dr. Narberto F&rei.a, ,, presidente
do !Unau do Brazil, confereociou, hontern,
longameate com o Sr. ministro da Fazenda.

• •
,	 •

Sobreo emprestimo de .£ 4.500.000, lan-

ç'ado', ante-hontem, rara -Brazil, em Lon-
dres, e cujo decreto publiearnos hoje na se-
cção" cempetente, o Sr." Dr. Francisco Saltes,
ministro da Fazendaarecebeu dos acasos ban-
queiros o seauhateteasgramma

sA S.' Ex. o Sr. fliiniStTo da Fazenda—Rio
----Agradecemos muito sinceramente a V.Ex.
o aeu telegramma, que tivemos a honra dá
roce .erlroje, e ternos si:nitente que repetir
mais uma 'vez ness* profu tida gratidão pela
confiança corá que o :Governo Brazi:eiro con-
tinira a honrar-nes.	 •

Tem . s agora o grau le prazer de informar
a V. Ex •. que o publico tem carrespandi 'o
complatamérite ao :asso apaello e esi.e enor-
me sucçesso é o reault Ldo dasconfiança que
o riamo publico tem no credito bra,ziteira e
o rasultado da experiencia do passado e qtie
augura berra para o futuro	 Roths-
child SOM

,

O Sr. ministre da Fazenda, Dr. Fran-
cisco Sales, assignou hontem os - seguintes
actos :

Relevando as prohibis5es a José Roiri-
gues de . Sá Campello, F.ancisco de Castro
Silva e Oscar Gurgól do Amaral contra o
acto do inspector da Alfandega do Recife,
que' lhes- proltibiu a entrada naquela alfaia;
dega, e suas dependencia,s•

Concedendo as vguintes isenOes de di-
reitos : -
' a The Great Western of Brasil Rallway

Company, limited, para um volume vindo
PO vapor Merchant ;

á Legacão Japoneza; para deus volumes
vindos no paquete francez Provence.

Nomeando o Dr. Waldemiro Leite para
o logarale _fiscal junto á. Companhia de Se-
guros Lsndon and Lancashire Fire Assa-
rance Company, Liverpool, durante o im-
pedirnento do effectivo José Bento Porto...

Concedendo a José Bento Porto, fiscal jun-
to á. Companhia de seguros Lendon and
Lancashire Fire Aseurance ComPany, Liver-
poot, seis mezes de licença com vencimentos
para tratar de sua SaU110.

Declarando:
Que a D. Cecilia LUIZ% de HalIebem Sana

tos;viuva do 2° tenento do Exercito Ray-
.	 2...

mundo Nonata de OCk: eira:SantOs, compe-,
temas as-casões' 'dia Mo ..tepiá emeZa Saldo:dá;
52$8:00 e 60$ ;.: 	 "	 •

Senaeffeito o titutrapelo qual foi -atiMiaade. - •
Eazebio- de Siqueira Collector em Bela, Viti,
Goyaz, por não ter acceitado .a nomeação. ,

Conceienda:	 .
Seis inezii•dealicesç a com '-v.encimentor4

para trai .mentá de sande ao 2° ase riPturair:O.,
da Recebedoria- do Distr:eto Federal,: Jcsaé
Aug. usto de Souza';'

1:sanção de direitos para 17 caixiiese'vindos
pelo Oronsa; de Valparaiso, para o Consulaa •
do do Chile, com quadros dors pintores broa; • -
'zileiros que 'estiveram na EXposição do om-.
tensa:lá ,chilen.o.	

.•

'A thes miraria geral do Thesouro Nacianal -"
pagou, hontem, de resgate do em,prestimo
de 1897 -5:000$ e, de juras , do de .1903
1:254000.

A Directoria da Dá ,peia dó Thesouro Na-
cional coacedeu, hontem,os seguintes craditos -
ás delegaciaa fisewS nos Estados :

Rio Grande do Sul: 	 • . • '
•De 510$, para pagamento do mont-ep:o de

D. Ermelinda .Guedes de Carvalho, a partir•
dejaneile de 1910;

De 129$360.parat, pagamento de restituiçã.o •
a Procopia Gomes de Mello, que pagou ina,
devida.mente de selo de seu soldo vitalicio 	 '

Do 504$ para pagamento da- pensão a D.
Candida da Silva Vilas Boas, a:: começar de
janeiro de 1910 ; • 	 .	 .
.De 1:320$ para pagamento de (liarias que
competem a Euclides Moura, inspector agri-
cola ;	 . •

De 216$3 i5 para p -gamento ao escrivã.c)
da Collectoria em S. João do Monto Negro,
de imposto pago de Mais em 197;

De 304$142, para pagamento da restitatçãd
ree.amada pelo collector , das rendas fe-
deram de D. Pedrita, Edmundo Madruga de
Bittencourt, de impostos de maisd.escona
tados	 1905 a 1907 e 1909.	

.	 „.
Paraná:	 •
De 21$700, ouro e 22$420, papel, para eda;

[sarnento de resttuiç .to a Sebastião Lobo
Filho, de direitos pagos a maior em 1908:

Goyaz :
De 24$0l0, para pagamento a. Gabriel de

Abreu laivos, cessionar o das ex-praças do
Exerci to José Saturnino Cardoso. e José :Alves
dos San os, de peças de fardamento que dela
xaram de receber.

Metto Grosso:	 •	 ,
De 100$, para pa.gasnento a Frederico Gui-

lhermo Caesteus, escrip urario da Alfandega
de Corumbá, da ajuda (e custo, era 190);

De 160$, para pagamento de ajuda de
custo • ao 2° escriptu avio da Alfandega de

Corumbá, Luiz Galdino da Silva Prado,
em 1910.

Pará:
De 5:500$ para pagamento a Souza &

Braga de premio a que toem direito pela
çonstrucsão do paquete Santardm.

Pernarn buco
2:160$• . para pagamento de despesas

imprevistas, etc;
De • 188$400 para pagamento de restituição

a Affonso de Holanda Albuquerque Mara,-,•
nhão, de selo que lhe foi descontado indevi-
damente;	 •	 .

De I :194998 para pagamento de pens3éT,
de montepio que competem. a. 	 Cecilia

-
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ANntobre da Silva Marques e seus filho], viuva
.Ç do Dr. Antógio Pedro da Silva Marques.

41De 1314400 para pagfanento a Francisco
‘111..iiiz Pinto, de soldo vitoriai° que deixou de

.4receb ;
De 50:0004 para pagamento de auxilies á

Escola Commercial da Balda e outras des-
*zas.

Espirito Santo:
' ;De 2:0504932 para pagamento de juros dos
depositos da Caixa Economiea e Monte de

•Roccorro, em 1910.
)8. Paulo:

J'orte 2354341 para pagamento de restituição
Weiszaoy Irmãos, de direitos pagos a

,anaior na Alfandega de Santos;
De 2324755 para pagamento de gratifico,-

.cão fixa ao agente fiscal de consumo da la
eircumscripção de S. Paul), Augusto Vicio-
140 Mily, que de:xou de receber em 1908,

ando esteve susponso.
, Maranhão:	 •
' De 6364666 para pagamento do montepio

f it D. Appollonia Barraiims de Oliveira, a
Partir de 1 de janeiro de 1910.

1. A Recebedoria do Districto Federal tem,
...nestes unimos dias, encerrado o seu expe-
diente mais tarde, afim de attender aos"
"commercia,ntes, industriaes e mercadores

• 4:mbu1an'tes, que, de accArdo com o art. 30
do regulaMento dos impostos de consumo,
frm ido registrar Os seus estabelecimentos.

ky! -ND prazo para esto registro finda sexta.
feira, 31 do corrente, e os que não o fizerem
até cita data serão punidos com uma multa
de 1004 a200$000.

Adquiriram immovois
f :TCyro, COnsuelo, Carmen, Caio e Washin- •

ton Bueno (menores), o predio e dominio
'ydl do terreno á rua Dr. Barata Ribeiro
g. 2 .32, Moderno, por 25:0004000 ;

Fernandes da Costa Aguiar, um ter-
peno á rua Magalhães Couto, por 3:0004000;
• Antonio Rodrigues de Moraes, o predio
S. rua Botafogo u. 87, na Piedade, por

:5000)0;
. Da, .' José Bernardas da Serra Belfort. o
predio á rua Sella de S. Luiz n. 40, no
Andarahy, por 42:00 VOO ;

Cesar Augusto Machado cia Fonseca, um
terreno á rua Conde de Bomilm,	 .
$	 $000;
' Antonio José Leal, um terreno á rua Gui-
lnarães, no Rocha, por 3:0004000;

Lulu Barbosa, ,um barracão á rua Clau-
duna, por l:000$000;

D. Amelia Coutinho Xavi .r da Cunha, o
predio da rua 24 de Maio n. 243, por

5: 000$000.
inunAMMIAM.n

Em sessão realizada hontern, o Tribunal
de Cantas mandou responder affirmativa-
rnente ás consultas feitas pelo Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores sobro a aber-
tura do credito de 8444777, para pagamento
Ao lente da, Escola Polyteehnica Dr. Eugenio
2'isserandot, de diferença de acereseimo de
N-encimentos atrazados; e de 103:004 para

• despezas com o monumento destinado
suarda dos rufias mortaes do ex-Presidente
da Republica das Estados Unidos do Brazil,

-.• /

Dr. Afonso Augusto Moreira Penna, e com
os premios instituidos de tecôrdo com o
decreto n. 2.182 de 16 de dozembro de 1909;
e pilo Ministerio da Fazenda ácerca da abor-
tura do • credito nas importancias de
23:2684936, ouro, e 40:724111, papel, para
attender á restituição de direitos de ma-
teriaes importados para as obras do theatro
Municipal da capital de S. Paulo á re-
spectiva Camara Municipal.

Ordenou igualmente o registro dos eredi-
tos de 194:3814510, ouro, e 90:8404, tambem
ouro, supplementares, respectivamente, ás
consignaçõss—Estrada de Ferro Victoria. a
Diamantina—e—Estrada de Ferro &lu-
ra á Itapura.—da verba 5`, do orçamento do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, do
exercido de 1910; e de 77:2014312, para pa-
gamento ao director aposentado do Titesouro
Nacional, Carlos P;nto de Figueiredo, de
vencimentos rotativos ao periodo de 10 de
outubro de 1891 a 7 do maio de 1900.

Mandou tambem responder afirmativa-
mente á consulta feita pelo Ministerio
Fazenda, ácema da abertura do credito do
1.460:3714032, ouro, para o pagamento aos
agentes financeiros em Londres da prata
aiquirida no exercido de 1910.

C. N. Lelobre, 874043; Carlos To.veira
& Comp., I0$960; Carlos Pinto, 126$40;
Cano Pareto, 126$422; Companhia, União
S. João, 29$1l3; Corrêa Ribeiro & Comp.,
194990 ; C. B. Conssni 'Icor, 29,3709; Coelho
Duarte & Comp., 284275; Conde Modesto
Leal, 304000; Companhia M. de Conservas
Alimenticias. 1784452; Corrêa & Comp.,
1054600; Coelho Bastos & Comp.,_354210 ;
Companhia Brazileira de Energia Electrica.
7914200 ; Costor de Lacerda & Comp., 514400;
Dixon & Comp., 314155 • Dellin Fontes &
Comp., 5$912; D. Chaliadi, 434177; Ed-
mundo Machado, 174828; Eichhof, Carneiro
Leão & Comp., 93500; Idem, 124116
E. L. Hanison, 504 ; Falward Ashworth &
Comp., 674180; Edmundo Machado & Comp.,
6,3120; Idem, 83,3423; Frias & Comp.,
14169 ; ldom, 184(350; Francisco Alves Ma-
chado & Comp., 34543; Fontes Gania &
Comp., 244960; F. Zonilho & Comp; 4534383;
F. Costa Guisinarães & Comp., 914554 ; T.
G. Vilas, 664846; F. P. dos Santos, 2349313,
F.F.Braga, 54120; Idem, 104; França & Go-
mos. 29,3709; Teixeira Serpa & Comp.,64600;
Fontes Garcia & Comp., 11,3480; Fernandes
Braga & Comp.

'
 1414320 ; F. F. Braga,

1904800; Fontes Garcia & Comp., 94504;
Graça Berrogain & Comp., 10$; Germano
Batteher, 3504; Guimarães Irmão d; Comp.,
644172; Idem, 324085; C-uinle & Comp.,
164997; Idem, 224658 ; Idem, 194252;
244916; Guimarães & Amaro, 544970;
Hontschel & Gaffri. 744000;• Idoin, 74770
Hasenclever & Comp., 1584607 ; I tom,
2564686 ; Idem, 1534700; HePor de Multo,
634840 ; H. Rosa & Filhos, 1324300; Heitor
de Mello, 754283; Henrique Ferreira &
Comp.. 24203 ; José Silva & Comp., 444220;
liem. 114230; J. L. Modesto Leal, 204700;
José Francisco Corrêa & Comp., 1104220 ; .1.
C. Vieira, 684328; José Fern nidez, 454240;
J. Ferreira & Comp., 254402; J. M. Pacheco,
254748;• Idem, 1374700 ; Julio Borto Cirio,
114755;J. Ferreira dosSan tos&Comp., 304333;
J. Mendes & Comp., 294095 ; J. Oliveira
Pinto, 214767 ; John M. Z oning, 94040
José Pooi & Comp., 724; King Ferreira &
Comp., 754540; Idem, 2(i830; Lameirão
Marciano & Comp., 148$308; Lidoeswood
Mfg C. Ld, 864190 ; Idem, 3074360 '• Leoa de
Rennes & Comp., 28235 ; Loy 3. King,
151$040; Lameirã .) Marciano & Comp.,
58"24; idem, 154686 ; Leite & Alves,
344641 ; L?oyd Brazileiro, 02$40; idem,
994060; Maia Costa & Comp., 40,3107; 111 L-
imei da Costa Siqueira, 154044 ; Machado &
Silveira, 14420; M. Moreira, 78; M. C.
Muller, 104 ; Miguel Irmão & Cortas, 204800;
Manoel Ferreira Tufos, 374375 ; Madureira
Acosta, & Comp. 14$; Mc. Hinlay Schmidt
& Comp., 34160 ; Miguel Guimarães &
Comp., 75$; Mme. Carvalho, 20$; Manoel
Teixeira Tones, 2444256 ; Miguel Guimarães
& Comp., 1074894; Marques Silva &
Comp., 9$903; Moreno Borlido & Comp.,
14,3261; Idem, 14,3439; Idem, 30,3967;
N. Guimarães & Comp., 30,3160; Nunes dos
Santos & Comp., 1614120; Oscar Taves
& Comp., 10,3400; Oliveira, Azevedo Barros
& Comp., 734910; Pimenta do Mello &
Comp., 160$500; Pedro Macksoud & Comp.,
184716; padre Adriano Wiegaut, 74922;
Pimenta de Mello & Comp., 794710; Rhoiro
& Silva, 304500; Rannier & Comp., 3114540;
idom, 3464500; idem, 1924530; Queiroz
& Moreira, 1294700; Ricardo Richeus, 64350;
Rosa Silva, Fitio & Comp., 18,3370; Ribeiro
& Silva, 254670; Silva Dantas & Copal),
10$; Santos Costa & Comp.. 274030; Silva
Dantas & Comp., 1004; Sampaio Ferreira
& Comp., 74970; Sampaio Avolino & Comp.,
804390; Seraphim Clare & Comp., 3444308;
Silva Dantas & Comp., 254908; idem. 4842;
Santa Casa de Bello Horizonte, 1354714;
Santos Silva & Comp.

'
 384433; Souza Filhe

8c Comp., 364077; Si. John d'El-Rey M.

Por despacho de hontem, o Sr. presidente
do Tribunal de Cont •ts ordenou o registro
dos seguintes pagamentos:

De 2:912189 a Oscar Taves k Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 1910;

De 8:6104372 a Guinle & Comp., idem á
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, em 1910;

Do 152:4094600 a Guinle & Comp., idem á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
1910;

Do 75:454503 a Janowitzer Whale &
Comp., idem, idem ;

De 15:771008 a A. C. Freitas & Comp.,
idem ao laboraturio de chimica vegetal do
Museu Nacional, em 1910;

De 21:164261 a diversos, idem ao Museu
Nacional, em 1910.

Na Alfaadega desta Capital acham-se
promptas as seguintes restituições, relati-
vas a 1910, que só poderão ser recebidas até
31 do corrente mez:

Alvaro de Barros & Comp., 59$418; A.
Ribeiro de Oliveira, 474238 ; A. Coelho,
91$510; Alfredo Sckiick & Comp.. 448$920;
A. Laleunesse,114; Antonio Chaves & Comp.,
194440 ; Alfredo Scklick & Comp., 33$800;
A. Coelho, 314860 ; Augusto Reis & Comp.,
8912; Avelino & Lixa, 5$170; Almeida
Sienvason & Comp., 40$; Alberto Gomes
& Comp., 5$8 83; Idem, 32$6S0; Antonio
Braga & Comp., 44952; Idem, 44754 ; Arthur
Chaves & Comp., 54500; Abulia Siemann
& Comp., 84930; Baptista & Fonseca, 44020;
Coelh Mart na & Comp., 104$; Carpenter
Rocha & Comp., 49,4183; Companhia Marce-
naria Brazileira, 42$722; Carlos Fulo,
514593- C. Pinto, 4$391; Cardoso Mon-
teiro & Comp., 64631 ; Ch. Louilleux
& Comp., 97$050; Carlos Fischs, 22$044;
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fogo °ocasionado pelo não cumprimento das
ordens preventivas da directoria.

O general Jacques Culpe affirma que a
commissão do Corpo de Bombeiros tambem
dá o incendi° como casual.

O director da Casa da Moeda enumera,
finalmente, as punições que fez : 30 dias do
suspensão e perda dos cargos, que exer-
ciam interinamente, ao chefe e ajudante da
officina de estamparia, Joaquim Berthold°
dos Santos e Antonio Ignacio Gonçalves de
Souza e 15 dias de suspensão, com perda de
vencimentos, aos oporarios em cujas bancas
foram encontradas estopa e alcool.

Depois que recebeu o inquerito, o Sr. gene-
ral Jacques Ourique suspendeu por 30 dias o
servente Candido Pereira da Rosa, que foi
transferido para a serção dos reparos.

Além destas, o director da Casa da Moeda
tomou outras providencias relativas á fis-
calização do fechamento das Oficinas.

Pediu policiamento, ti noite, nas ruas pro-
almas ao estabelecimento, por verificar, na
ronda nocturna que foz a diversas horas,
que tal policiamento não se fazia.

O prejuizo do fogo monta a 1:9443500 e com
1.os reparos a fazer, o valor total do incendio

calcula-se em. 510003000.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
hontem, por interinedio do Correio Geral:
em sellos adliesivos, 900$ á Collectoria Fe-
deral em Iguass0, 500$ á de Barra do Pi-
rahy, 3913400 á de Santa Maria Magialena,
S. Sebastião do Alto e S. Francisco do Paula
o 310$ á de Barra Mansa, todas no Estado
do Rio de Janoi: o.

Recebeu das oficinas da repartição, con-
feriu e empacotou, 5.580.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro, na miportancia do 170:000.3 e 100.000$
em moedas de prata do novo cunho do 1$ e
23000.

Trocou para esta praça 20$ em bronze por
papel-moeda.

ripe, que 8Q apita enfermo em Sorocaba,
mesmo Esthdo.

Limited. 13804O; Trajano do Medeiros &
Comp., 275$ 20 ; Thecdor Wille & Comp.,
l84$40; Vito Pentagna, 30$; Teixeira
Borges & Comp., 178$007; idem, 466$907;
Teixeira Borges & Comp., 664203; Idem,
92$692 ; Idem, 27$82; Idem, 141$960; The
Gourock. Ropwork Export Ld:, 4%515; Vi-
eitas & Comp., 14850; Vasco Ortigão &
Comp. 324430; h. em, 162$230; Vieira
Cunha. & Cemp. 22$460.

wom.e.~1111.~11~1

A renda arrecadada hontera pela Alfan-
dega desta Capital importou em 134:517090,
ouro, e 210:0813598, papel.

Co 1 do corrente até tiquella data arreca-
daram-se 8.708:1103094. ao passo que, em
igual portal() do anuo findo, 6.:588:046..-;344.

Do confronto destas duas importanciw se
verifica que, neste anuo, houve urna diffe-
rança a maior do 2.120:183p750.

A Caixa de Conversão trocou, hontem,
notas dilaceradas na importancia do reis
9:81%000.

•

Existiam, hontem, em ouro, na Caixa de
Cc nversão 256.428:0533808, equivalentes a

17.095.203-11-8.

Entraram. limitem, para a Caixa de Con-
versão 8:3793729, ou C 519 e frs. 1.000.

Sahiram, na mesma data, 59:1723726, ou
3.758 1/2 e frs. 4.700.

Pelo Sr. inspector da Caixa do Amortiza-
ção foram despachados os seguintes pa-
pe's:

Custodio Fe -nandes & Comp. — Havendo
procui acto, certifique-se.

J.: e', Alves Moira. - Pag:10-E0.
oficio n. 40 da Directoria da Contabilida-

de.—A' Secçan	 Contabilidade.
0111io n. 89, do Tribunal de Contas.—

Idem.
Jrsil Rodr'gues Silva. — Cumpra-se o al-

vará.
Officio do juiz da la Vara de Orphãos.—

A' Corretoria.
Offieio n. 28 da De'egacia F;scal de Santa

Catitarina.—A' Swçlto do Papel-Moeda.
Officio n. 1.351 da E. F. Central.—Idein.
Officio n. 6 da Delegacia Fiscal no Paraná.

s • ciciado Pertencente Mus'eal P. do En-
puiu] de Dentro.— Sat'sfaça a exigencia.

Jorio Freit s Castro. — Ciimpra•se o al-
vará.'

V ic t )r searonha s.—Reme ta-se.
Ai rolo Gomes Ferreira .— Reconheça a

firma do s'gnatario da certidão.
Fau -tino M. E qioral . —Cu ni era-se o alva-

rd de aceôrdo com a informaçao.
Senhoril) ha. de A. Mach sido.— A' Secção

de C. nta bili dad e .
Oficio n. 278 da Delegacia Fiscal em São

Se•--çán do Papel-Mc.oda.

O Sr. general Jacques 0:irique, director da
Casa da Moeda, ensiou, hontern, ao Sr. mi-
nisro da Fazenda o relatorio da.commissã'o
do incrierito sobra o recente incendi° do
estabelecimento que dirige.

Eu officia, remetteado esse relataria,
affirma o director da Casa da Moeda que
4i nenhum indicio foi encontrado que pra-
:v.0Se designio do tal facto s, tendo sido o

Ao Supremo Tribunal Militar foram trans-
mittidas as cópias dos decretos de 15 e 22
do corrente, promovendo o graduando di-
versos officiaes do corpo da Armada.

O Sr. inspector de portos e costas foi au-
torizado a mandar lavrar contracto com a
firma Alexandre, Antonio & Gimp. para o
fornecimento do grupo n. 1, açougue—aos
estabelecimentos do marinha e navios, du-
rante o corrente exercido, no Estado do
Paraná.

João Baptista PaArlcio de Mello, 30 pharo-
leiro do Rio Real, obteve tres mezes de li-
cença para tratamento de sia sande.

Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Guerra para que a junta medica militar
no Estado de S. Paulo proceda a. inspecção
de mande no capitão-tenente Fernando Ara-

'Foi concedido um anuo de licença parti
empregar-se em industrias maritimas nael "

cionaes ao capitão-tenente Frederico VillaN

Mandou-se addicionar ao tempo de serviço
do 30 official da Dire..toria, Geral de ContarC.
bilidade da Marinha, José Menezes da Costa;-
o periodo de 11 de março de 1901 a 4 de ntm
vembro de 1903, em que serviu como aldide:
4 mcbma repartição.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, amanhã, ás 11 horas, o conselho dø
guerra a que responde o capitão de fragatat •
Francisco José Marques da Rocha, do qual 45`0
presidente o capitão do mar e guerra João
Pereira Leite e juizes: capitães de mar e
guerra Miguel Antonio Filma Junior e Ray-'.
mundo José Ferreira do Valle; capitães de
fragata Alberto Alvaro da Silva, "Nicolão
Possolo e Verissimo José da Costa, devendo'
comparecer o réo e as testemunhas 20
nente Agnello de Azevedo Mesquita, sarsa
gento do Batalhão Naval Estanisláo Jacob
Aranies e o soldado do mesmo batalhão AIO.
todo Pereira de Oliveira.

Deve reunir-se no Arsenal de Marinha
desta Capital, amanhã, ás 11 horas, o co,!n4:
solho de investigação a que responde o 2f
tenente commissario Raul Niolsen, do qual'
é presidente o capitão de corveta Alberto

'Fontoura Freire de Andrade e juizes capi4
tão tenente Theodoro Jardim e 2°. tenente
Lu:z Claudio do Castilho, devendo compa-
recer as testemunhas capitão-tenente Mario
de Oiveira Sampaio, 1" tenentes Antonio;
Buarquo Pinto Gaimarães e Antonio Jua-.
quim Cordovil Maurity, 20t tenentes °mias
missario Arthur Gonçalvas Capella e en-
genheiro machinista João Cecilio de
veira, embarcados no contra-torpdeiro
knaJonas.

Foram doterminados os embarques ; c14,
capitão-tenente Henrique Melchiades Cavag•
canti, no encouraçado Minas Gemes ; dog
Pos tenentes Honorio Neiva de Figueiredo
no contra-torpedeiro Sergipe ; Augusta
Victor Barreto, no navio escola, Tamandal
Arthur Fernandes de Couto, no encouraçad .;
Floriano e Armando de Azevedo Pinna, n
encouraçado S. Paulo.

Foram determinados os desligamentosi
dos aprendizes marinheiros Manoel Heifk.
ripo Vianna, Arlindo Pereira de Carvalho,-
Joao do Abreu e OsWaldo da Silva Ribeim •
da Escola Modelo desta Capital, por 'fletirá,
rigiveis ; C,asemiro Augusto Ribeiro, da, &s.
cola do Estado da Parahyba, por ter sidci
julgado incapaz para o sorviç da Artnadil:-..
Severino Pereira da Silva, Sebastião Pe.1Ç;
roira da Silva, Severino Gonçalves Ferrei".
da Silva e Antonio Vicente do Naseiment4'
da Escola do Estado de Pernambuco, int:
incorri giveis.

Tiveram ordem de desembarcar o capa
.tenento Arthur de Brito Pereira, do caco
raçado Hinos geada ; o 4.° tenute Ra

Para. o cargo de porteiro do Estado-Maior
da Armada foi nomeado o le sargento reç
formado do Corpo Marinheiros NacionaeS
Olympio Fernandes de Aguiar,.

•
•
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atundo Beltrão Fontes, do contra-torpe-
deiro Tamoyo ; o 2° tenente Affonso Pereira,
'rtamargo, do contra-torpedeiro Paraná
TO 1° tenente engenheiro machinista João
¡Carlos Alves do Siqueira, do cantra-tor-
pedeiro Tymbira, depois que tiver feito en-
,trega dos effeitos da Fazenda Nacional ao
ou substituto legal ; os foguistas extranu-

!anerarios, de la classe Lauriano Soares de
Queiroz, do encouraça.lo São Paulo, por con-
clusão de seu contracto, e de 3a classe João
iConçalves da Cruz, do encouraçado Minas
: Geraes, em vista do seu máo comporta-
mento, não podendo mais ser contractado
para o serviço da Armada.

• Foram rescindidos os contractos dos fo-
guistas extranumerarlos: de l a classe Fran-
cisco Peraira Lima, de 31 &asso José An-
tonio Xavier, do encouraçid S. Paulo,
ambos por máo comportamento, não polea-
do mais ser contractados para o serviço da
Armada.

, O Sr, chefe do Estado-Maior communieou
com pezar, á Armada, o fallecimen to do ca-
pitão-tenente reformado, medico, Dr. An-
tonio Pedro da Silva Cast;o, 'no dia 24 'do
corrente, no Estado da Bahia. .

Da Intendi:incita Municipal' do -Porto da
Folha, Estado . de Sergipe:

cEm resposta a vosso telegramma de 18
de fevereiro, cumpre-me dizer-vos:

Este municipio, desde novembro do anno
passado, votou a verba de 300$ para acqui-
sição do couraçada Riach, •elo, o que Rira
comniunicado pelo coronel João Fernandes
ao coronel Sabia° Ribeiro, dei gado da Liga
Maritima neste Estado. Aquelle coronel
ainda promoveu subscripção, que attingiu a
mais 300$ que se acham em deposito.

-Saudaçoes. e- Candido Fernandes da Silva
Tavares, intendente.»

— Do governo municipal da cidade da
Conceição da Barra (Espirito Santo):

aTenho a honra de responder ao tele-
gramma de V. Ex., communicando que este
governo deliberou ass gnar a quantia de
50$ para subscripção naci mal para a,cquisi-
ção do couraçado Riachuelo, cuja impor-
tancia vou man lar entregar em Victoria ao
Sr. deleg Ido da Liga Maritima, pharma-
ceutico João Aguirre.

San lações affectuosas. Dem vindo de
Lima Borbosa, presidente do governo muo
nicipal.»

— Da Cantara Municipal de Pitanguy
(Minas):	 .

Em fevereiro proximo passado. commu-
fiquei a V. Ex., por oficio registrado no
Correio no dia 21 daquelle mez, que a Ca-
mar 1, Municipal desta cidade votou a verba
de 200$ para auxiliar a compra do coura-
çado Riachuelo. isto em ras-aosta ao an`ie-
rior te!egra.mma de V. Ex. A : •ora, pelo te-
legramma que acabo de receber, parece que
V. Ex. não reoebeo aminha communicaçã,o,
a qual confirmo, deolaraodo que a referida
verba será eutrague oppartunamente.— O
presidente da Camara„ Dr. Jacyntho Alva-
res Ferreira da Silva.»

• -9 Sr. Casar Palhares,theso noir° do Co-
mité Central, reJcbeu m de a seguinte
listar

N: 7.120. confiada ao Sr. Dr. Carlos Pinto
Seidl : Dr. Carlos Seidl, 30$ ; Dr. Antonio
Ferraz,'20$ ; Dr. Julio Martins, Dr. Anto-
nio Salgado 10$ nada um ; Caetaao Por-
tugal, Dano Ribeiro, Luiz Antonio Martins
Ferreira, Raul Fra.go:o ,de Mendoaça, Clau-
dino Nogueira da Rocha Junior, Assignatura
illegivel„lo sé de Moraes Mello, Eduardo da
Cunha Canto Sobrinho, Ivan Sportucle,Maria
Braga, Raul Campos Ferreira, 5$ cala um
Manoel Dias Tavares, Adelino de Souza,
Hermann Richter, José Rodrigues da Foa-
seca, Luiz de Alme ida Feijó, 3$ cada um;
Luiz Carlos da Silva-Peixoto, Carlos Serafim
de Souza, Francisca. de Albuquerque, Fran-
cisco dos Santos, Julio Rodrigues de Carva-
lho. João Duarte, Manoel da Silva Junior,
Antonio Ramos, • João Martins, Ildefon o
Francisco de Souza, Antonio da Silva, Alva-
ro Dutra., José Alves Pinto de Castiro, Pacifi-
co da Silvem, Pedro Mendes Martins, Fer-
nando Serzadello, Francisco de Carvalho,
Sady Fonseca, João dá Silva Mattos, Theodo-
ro dos Santos, Armando Ferre,ra, 2$ cada
um; Marcellino José da Franca, 1$, Somma
18$3000.
Lista n. 7.120 	 	 183$000
Quantia já arrecadada nesta

Capital e recolhida ao Banco
do Brasil pelo thesoureiro do
Comité 	  139:034558

• Somma 	 	 139:214$558

•

• Fo" ram remettidos ao Supremo Tribunal
Militar, os papes em que os officiaes refor-
mados dó Exercito, capitão Manoel Mauricio
Lopes e 1° tenente Antonio Ignacio da-Cruz
peiem que se apostillem em suas patentes
os serviços prestados na campanha do Para-
guay, afim de gozarem as vantagens conferi-
das pelo disposto no art. 16 da lei n. 2,290
de 13 de dezembro de 1910.

Os commandantes superiores da Guarda
Nacional foram autorizado; pelo Sr. mi-
nistro da Justiça a satisfaz er ás requisições
dos inspecto 'as permanentes das diver;as
regiões sobre a nomeação de officiaes da-
quella milícia para comporem as Juntas do
alistamento militar.

Ao chefe do Departamento da Guerra o
Sr. ministro da Guerra expediu ordens afim
de que soja transferido o 1° bataluão do
1° regimento para a Vila Militar de Doa-
dor°.

Ao capitão Luiz Narci4) de Barros Caval-
cante foi concedida permissão para aguar-
dar em Maceió a soluçXO do requeranento
em que pede licença para tratamento de
saude.

Foi comedida licença ao ex-alumno do
Collegio Militar Gualberto GorrytIveS Pe-
reira de Mello para se matricular na Es-

' cola de Guerra.

Ao Sr. ministro da Marinha . 'roi remete
tido o requerimento em que o capitão Ar-
thur Ben amin de Viveiros pede "que se lhe

- deem as alterações com elle occorridas no
pericola da revolta de 1893-1894, para fazei-a
-cons gnar em sua fij de officio.

O 1° tenente José de Araripe Maneia re-
quereu ao ministro da Guerra averbação
das alterações em sua fé de offic'o.

A Commissão encarregada do examinar
diversos artigos a cargo do 1° regimento de
infantaria já fez entrega ao Quartil oe a-
rai da 9° Região, do respectivo termo de
exame.

O 1 0 tenente Candido Portella da Costa
o )licitou despacho de urna petição que diri-
giu ao ministro da Guerra,.

•
Ao Quartel General da .9' Regiao foi re-

mettido pelo 1 .3 regimento de artilhar a
montada, a fé de officio do 2° tenente Anto-
nio Chartinet.•

Por ter terminado a licença pira trata-
mento de saude que obteve, vae ser inspu-
acionado o 1° tenente Trajano Viveiros Ra-
poso.

Do 13° regimento de cavallaria para o 20e
grupo foi transferido o 30 sargento Tancre:
do Faustino Lourival.

•Foram nomeados o major Alfredo Terceiro
Sefero, do 1 0 :regitnento de artilharia e ca-
pitães Tito Conrado ,Nierneyer e Gustavo

az registro, amanhã, o Corpo de Mari-
• nheiros Nacionaes, em substituição do can--

laia-torpedeiro Tantoyo.
r

- 4) uniforme para boje, na Armada, é o 3°:

;Sob a presidencia do Sr. Dr. Deoclecio de
'Campos, reuniu-se no dia'2, em-sua séde, o
Tiro Naval, em sessão de assembléa geral.

No expediente foi lido um officio do Sr.
Dr. JOié Vieira, renunciando o cargo de se-

•cretario, prompto, porém, a continuar a
! prestar seus à`erviços como associado. Foi
lacceita a renuncia, á vista da exposição
¡feita pelo Sr. presidente, e proposto por
:este, com unanime anprovação da assem-
Ibléa, que a mes k officiasse ao Sr. Dr. José
yieira, agrade?endo-Ilie os bons sniviços
,Que até aqui prestara á instituição, sendo,

• Corno foi, um dos mais efficazes elementos
durante o p?ri ,do difficil de sua organiza-
0o. Foi em seguida escolhido por accla-

, iernação o Sr. Dr. Saturnino de Padu para
• b logar de secretario.

. 10 Sr. Julio Pinto de Almeida Brandão
i'o.o.diu a palavra e justificoa um ragu-irl.:

/mento, associando o; socios do Tiro Naval
co pezar da Marinha Nacional e da familia
!do pranteado 10 tenente Freo'erisio Borges,

• '''velo desastre do Coaacabana: Propoz que
fosse nomeada uma' commissão para trans-
niattir ao Sr. deputado federal Frederico

i4Borges, pae do extncto oficial, express5es
'de conaolencias; e que ao serem realizados
p3 funeraes, a mesma commissão fosse na
presentar esta aggremiação, deaositando
'Roma c oróa.

' A commissão nomeada para esse fim pelo
presidente foi a seguinte:

Dr. Saturnino de Padua,Luiz Zigna,go,José
.\'''Xáiz de Souza Lima, Alberto de Noronha

' • 'douvéa, Alberto Vaz, Pedro de Oliveira
Santos, Antonio P. Brandão e João N. da

• 1 Co,sta Junior.

Sr. Dr. Deoclecio de Campos, 'secretario
• :geral da Liga, Marrtinia, Brüileira e do Co-

fté Centrai; recebeu mais' as seguintes
s .40emmunicações acerca da grande propa

gaiiita pro-fflachuelo: ,
"

Ao Supremo Tribunal Militar foi remet-
tido o requerimento, acompanhado da res-
pectiva patente, em que o general de divi-
so graduado reformado Manoel Joaquim

1 Guedes allega ter havido engano no compu-
to das quotas de apostila de sua-patente.

,
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Frederic2 Muller para fazerem parte • da
cômin:ssao que tem de examinar diversos
artigos do Deposito da. 9 0- Região da In-
specção.

Foi pedido á 1* brigada estrategica a
apresentaio de um inferior para auxiliar
o serviço de egicripta do Quartel General da
9° Região,

O la tenente Francisco de Moraes Cavai-
canti, do 51* batalhã,o de caçadores, obteve
15 dias de dispensa, de serviço.

No dia 30 do corrente segue para a Bahia,
onde va.e recolher-se ao 500 batalhão de ca-
çadores, o 20 tenente Valfredo Agnello Si-
mões dos Reis, vindo da.quelle Estado com-
mandando um contingente.

Passou a prompto de empregado no De-
partamento da Guerra, conforme pediu, o
2° sargento Paulino Faustino Rodrigues.

Vae seguir a reunir-se ao 16° grupo de ar-
tilharia o capitão Antonio Jacy Monteiro.

Reune-se hoje o conselho do guerra a que
responde o soldado Manoel Jo ga de Lyra e
que tem por presidente, autitor e escrivão:
o capitão Edgard Diria° Darmon, Dr. Gar-
cia Dias d'Avilla Pires e amanuense Carlos
Dias Pessôa.

O serviço para hoje no Exercito 4 o se-
guinte:

Superior do dia, capitão Ramiro da Silva
Santos.-

A brigada mixta.da os offielaes para ronda
e dia ao Quartel General da aa Região.

Auxiliar do officiat de dia, amanuense
Campos.

O 3° regimento de infantaria dá, a guar-
nição.

Uniforme 53.
lemerrearr•Mill

Para praticante de 2a classe. da Adminis-
tração dos Correatia de Pernambuco foi re-
mov.do o de igual categoria da. Parahyba
do Norte Manuel de Freitas Suzart.

O Sr. ministro da Viação recebeu com-
municação de terem sido inaugurados os
trabalhos da Companhia Great \Vestem de
Viçosa á Palmeira dos índios, em Alagdos.

O Sr. minIstro da. Viação receaeu hon-
tem os seguintes telegramrnas do Estado da
Bahia:

«Houve reunião camara sendo entregues
diplomas e nomeada commissão Cincinato
França, Rock e Guilherme Rebello. Grande
agglomeração povo praça mas muita. 'or-
dem e harmonia cómpleta. Abraços.—A.
Calmon.,

«Exm. Sr. Dr. Seabra, ministro da Via-
ção—Rio.—Accôrdo firmado com grande sa-
tisfação partes interessadas, ficando reser-
va :03 Partido Dei:aparata de V. Ex, a digno
chefe 14 deputados e um senador devendo
ser preenchida primeira vaga que se abrir
Senado Estadoal por um candidato deste par-
tido. Em breve será mamado dia da eleição
para preenchimento vaga existente no pri-
meiro districto. Conto que pacto firmado
seja cumprido com toda lealdade, sendo
aplainadas certas diaaulda,dçe de Mal:Unto.

Felicito V. Ex..ressultado obtido, que, inspi:
rando-se mais elevado patriotismo, soube
com dignidade ceder ás circumstancias area-
das, visando a paz e o progresso desta gran-
diosa terra. Affectubsas saudações. —Paulo
Fontes.>

O Sr. ministro da Viação transmittiu o
seguinte despacho:

«Rio de Janeiro. 28 de março de 1911. -
Exna. Sr. Dr. Araujo Pinho, governador—

Bahia. -
Acabo de receber, por telegrarn- Ma de

maso prestimoso e illustre amigo, o integro
,Dr. Paulo Fontes, grata noticia que •o
accardo entre os partidos belligerantss de
nossa terra está firmado do modo digno, pa-
triotice: e honroso rara ambas.

Tenho, portanto, immensa satisfação de
saudar com effuaão V. Ex. por esse aacôrdo
realizado sob os melhores auspicios, accôrdo
que confio firmemente virá marcar o inicio

•de uma nova era de paz e prosperidade para
a nossa terra, de que 4 V. Ex. digno e il-
lustre governador.

Felizes aquelies que poaem e sabem es-
quecer pequenos ressentimentos e abafar
paixões subalternas diante dos grande in-
teresses dos povos que governam e para o
bem dos quaes, excepto a honra, tem o pX-
triotismo e desinteresse de abrir mão de
tudo o mais.»

Não praciso animar a V. Ex. que nó
posto de sacrificio que ora obscuramente
occupa o em que shi cotlocado pel : con-
fiança e preciosa amizade do inclyto Mare-
chal Hermes, Presidente da Republica, me
encontrará V, Ex. dedicado á causa de
nassa terra, e, ainda, inteiramente solidaras
com V. Ex. a cumprir as determinações
com que se dignar lionrar-me, sempre asa-

- tuma, inspiradas pelo bem publico.
Receba como bahiano, amigo intrans-

igente de nossa. terra, o meu affectuoso e
sincero abraço de cordialidade e regasijo
pelo auspicaaso acontecimento.

Affectuosas saudações. —Soabra.

O director geral dos Correirs anaullou os
concursos realizados em 20 o 27 de novem-
bro uitimo na agencia de Santos, no Estado
de S. Paulo, por terem sidci pr sididos por
autoridade incompeteate em face das dis-
posisõss em vigor.

Foram remettidas hontem ao Ministerio
da Viação as segn i na s -contas de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brazil:

Bromberg & Comp., officio n. 241, 70$000;
Dodsworth & Comp., officio n. 241,

92:89i$000;
E. Lambert, officio n. 240, frs., 2.800,00 e

828,00;
Imprensa Nacional, officio n. 244, 15$750
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras

Publicas, officio n. 242, 2:J34327;
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro, officios ias. 2;9 e 243, 40$270 e
8:516$000;

The Rio de Janeiro Tratuway Light and
Power C. a, officio ri. 243, 302$100, 1:572$ e
288$620 ;

Virgilio Ma,chado, 	 n. 241, 21$000.

Foi approvado o concurso de 2a entrancia
realizado na Administração dos Correios de
Alagoas em 12 de fevereiro ultimo, sendo
approva,dos os amanuenses Arthur Monte,ro
em 1° logar o Raul Vieira Falcão, Carlos
Leão Xavier da Cesta e AniOnio Victoriano

a da Silva 04 2°.

Pela Sub-Directoria do Trafego da Estrado;
de Ferro Central do Brada furam designados
para servir os seguintes praticantes:

Em S. José do Merity, durante as ferias-
do agente, o praticante de conferente Romeu
Leite: em Parahybuna,o conferente Candido
Loureiro; na Barre, o conferente Duarte
Campos, a em Radernaker, o conferente Au-.	 .
reo Mendonça.

Pelo sub-director do Movimento da Estrá-
da_de Ferro Central do Brazil foram desiga
nada para servir:	 •

Na cabine interrnediaria, o telegraphista
Theodoro Augusto de Aimeida e os praticaras
tes Huasear Barata Mancebo e Trajano de
Souza Veriss:mo, i.a Central; João de Alba-
queraue Peito, em Lorena, e Norberto José
Corra, em Santa Cruz. n

A' Sul> Directoria do Movimento, Telegrm
phos e Illuminação da Estrada de Ferrei
Central do Brazil deu parte do doente o.
telearaphata da estação de Lorena, Fra.na
easseaS da Conceição Amorim.	 •

O. concurso para carteiro de 2a classe resA
lizada na adminiatração dos Correios da Pai«
rahyba foi approvado pelo &reator geral,
sendo mantida a classificação feita.

Confirme pediu, foi exonerado Ponela,nci
José de Siqueira do mago de agente do Cor.,
raio em S. José do Rio Pardo.

Para substitifil-o foi nomeado Joáquint
Gonçalves dos Santas Queiroz,

Ao Ministerio da Viação foi devolvido, de-é
vidamente informada, o requerimento de
Thomaz Borges Hegonetase, coneu:tor de
.malas da Administração. dos Correios da,
Bahia pedindo realtegração.

Solicitou aposentadoria o 2* oficial cU
Administração doi Correios de S.Patilo João
Manoel Pedroso de Castro, que se acha iws
valida para o serviço postal.

Foi supprimida a agencia de Banco, mus/
nicipio de Ilhéus, no Estado da Bahia, cona
•forme propoz o respectivo administradora

De estafeta entre Guaratinguetá e Cunha; -
no Estudo de S. Paulo, foi exonerado Gaa
briel da Pauta e S•laa.

Para substituil-o fai nomeado João Pau/
de Oliveira Pinto.

De estafeta entre Caçapava e Buqueirá;
no Estado de S. Paulo, foi exonerado Alatoa
nio Pinto Sampaio, sendo para substituil-o
nomeado Francisco Martins de Toledo.

A•
Assumiu a administração postal em Alaa

gilas o contador Francisco Xavier da Costa a

Foram concedidos 90 dias de licença. rara -
tratamento de saude, ao fiel do thesoureiro
da Sub-administração da- Campanha João
Ayres Filho e ao amanuense da administra-.
ção do Maranhão Agostinho Rodrigues
Assumpção. •

Pelo director geral dos Correios foraa$
concedidas as seguint s licenças:

5t dias ao praticante de 20. classe da Dirsa
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etoria Gêral José Freitas Tolice; 80 dias ao
chefe de secção da Administraçao Bahia
Euzebio Athayde Marques-de Oliveira e 90
dias ao praticanto -da do Ceará José Lopes
Ferreira.

Está Mn estudos na Sub-directoria do Ex-
pediente o processo de concurso para ()tildai
realizado no Administração dos Correios de
Santa Catharina em 6 do corrente.

O Sr. -Or.- Pedro de Toledoaministro da
Agricultura, não -compareceu aindaahant2m
ao sou ministerio, por contnuar enfermo.
S. Ex. tem despachado o expodiente inala
urgente em -sua residencia.

Na Directoria -Geral de Agricultura e In-
dustria Animal foram -hontem abertas as
propostas dos concarrentes á execução das
obras do Pcsto Zootechn;co de P nheiro
estas propostas em numero de cinco, obe-
deceram a seguinte ordem de abertura:

l a, do engenheiro civil Antonio de Barros
Vieira Cavalcanti, -pela. - , quantia -de ré:s
199: 170$000

2, de Oswaldo Ramos.Lirna, pela quantia
de l63922$420;

38, de Rocha & Pinho, pela ,quantia de
196:836$500;

4a, de Leopoldo Cunha Filho, pela quantia
de 188 : 8:..,5$400 ;

5a, de Martins .4 Silva, pela quantia de
123:46(4000.

Todas as propostas acima especificadas
foram entregues ao auxiliar' technico do mi-
nisteeio para sobre as lmsinas dar o seu
parecer.

.preenchimento das vigatt ide serventes seja
•feito, de agora em deante, por mulheres.

O Sr. director de Instrucção Publica Ma-
nicipal solicitou da- Directoria de Obras da
Prefeitura os reparos de que carece o Insti-
tuto Profissional João Alfredo,

Discutindo o programma, de ensino das
escalas-municipaea esteve hontem reunido
o Conselho Superior do Instrucção Publica.

A Bibliotheca Municipal estará fecha-Ta,
do hoje em _demite, das 3 horas da tarde
ás '8 da noite, até que sejam catalogados os

' livros nella existentes. .

Na concurrencia encerrada hontem
Directoria Geral de Obras e Viação da Pre-
feitura, para farnecimento e assentarneuto
de meios fios na rua re.centemente aberta nos
terrenos do predio n. 61 da rua Conde de
Borntim, apresentaram proposta os Srs. An-
tonai Alvesada Silva Junior e Joaquim Luií
Mandini, a 8$ e 10$ o metro corrente.

Vão ser -vistoriados hoje o muro da rua
General Caldwell.n. 117, ás 12 1/2 horas da
tardo, -e cos.predios: n. 111 da mesma rua, ao
-meio .dia, n. 143 da • rua Senador Rompeu, á
1 hora da tarde-ou. 13 da traevassa das Par-
ilhas, .á 11/2.

••nnel

Foram registradas hontem na l a Sulaii-
rectoria Garai de Policia Administrativa da
Prefeitura 39 guias das quantias arreca-
dadas pelos 'agentes .na ime ortancia de
829e400, a saber: multas, 144$; 1eiles, 3$;
im tsos`o 159$400; enterramentos, 520$ e
diversos 3$000.

A Junta Administrativa da Caixa de Pen-
sõas dos Operarios da Imprensa Nacional 'e
Diario Officiad, em sessão extraordinaria de
9 do corrente, tomando conhecimento de
uma petição dos muluarios .devedores do
ernprestimo extraordinario, concedido em
ses ao da Junta de 18 de dezembro' de 1907,
opinou que a mesma fosse deferida o assim
resolveu sobre as condições:

l a que se verifique o saldo devedor dos
mutilarios do emprestimo de 40 mezes, e se
addicionern osjuros de 5 %, cobrados de
uma só vez, pass indo-se novo titulo de di-
vida;

2, que sejam reduzidas PS prestações ã
6a parte do vencimento mensal ;

3a, que se leve ao credito dos devedores
do mesmo emprestimo a importancia da
metade das contribuições dos que falleceram
sem-deixar pensão e dos que se retiraram
em virtude de medida disciplinar ou aban-
dono de emprego, mantendo-se para o ilm
dessa operação o Fundo de Garantia já
existente •

4, que ao mutuario devedor soja fa-
cultado autorizar a importancia a lhe ser
descontada mensalmente, nunca podendo
ser inferior ao limite acima, da condição 2a;

5a , que sejam desle já rateiadas peles co-
responsaveis do mesmo emprestimo as di-
vidas dos que falleceram ou foram dispan.

Sa esta .-a ordem em que foram classitil(
-cadas as candidatas á matricula do primeiro
anuo da Ecola Normal- que -obtiveram de

81 a 4,2 pontos :
:Maria Babel Braune, Albertina Guirna..

rães, Amalia Mxttoso Caminha, Belarmina
de Paula Marinho, Anua Mallet Soares, Mo-
desta Gomas, -Sueanna, de Monra Costa, Aidi
Goldscirmalt, • Astraia, Sylvio -Reinem Ira-
coma Louzade, Beatriz Rosa de Faria. Isaura
Carrêa de Vasconcellos, Luainda Ramcs,
Alice Moreira Guimarães, Ezilda Bitten-
court, Iva, Ribeiro Gomes, Marina Dulce
Magno de Carvalho, Martha de Assenção;

-Mary Alvarenga, Ondina Loureiro Vallo,
Carmen Nevas, Dulce de Araujo Moda,
I aura Marianno de Oliveira Loba, Isaura
Torres de Carvalho, alaria de Lourdes Roe
drisues. Zuleika, Xavier, Anten'o Rabelle
Portes, Aurora :Aquino .Alves, Cdolina Mar-
ques, Elisa Sermão de Medairos Alves, Gui- •
lhermina Pinheiro, Guilhermina Olga Schi14
dhneekt, Heloisa Torres Maacondes, . Joana&
Vara do 'Carvalho:Rego, Judith Mège, Lour•i'
dos do Amaral Koola.Lucclia do Aguiar Cara
dia, Lueilia de Paula o Silva., Maria aí- grui
Vallada"o, Moema Bastos,' Ruth Juuqueiaa, •
Adilia Freitas, Brittes Alves Barata, Car- •
mala Petraglia„ Grirpina Grippo, -Isaura
Pereira, Leonidia-da Silva Camarinha, Ma-
ria do Carmo Mona, Maria Coelho de Farta,-
Nazarethide Oliveira Pontes, Otilia de Faa
ria Cardona, Stella Bally, Stella Pereira,' . -
Zilda da Costa Santos, Adalgisa Cesar Dias;
Arany 'de Souza e Almeida, Carmen de Cara-.
pos Paula Freitas, Lydia, de Mello MourIcia •
Sylla Burkilt, :Zeilada Gouva,a, .Alaxina Cara
valho, Amalia -.Quadros, AntoniettaaRibere
da Silva, Aurora Leite, Candida de, Caivaa
lho, Diva.Marinho, :Ernani Jopert, Erothfa'
dez Nascimento, Hortencia Nazareth,
ma Torrentes, Isaura Pinto Gonça,laes, Lect-
cadia Camba de Souza, Luciola de ,Cars alhia
Soares Rodriguesa Mathilde Tavares da Sija.
va, Ondina Meirelles de Cantalto, OpheIN
Ferreira, Oscar Joaquim da Cunha, Syla
Campos, Atcina Fiara do .Alcantara,
Leão. Argentiaa de Oliveira, Carlinda de -
Nogueira, Edith ,Mouren da Silva, Elvira
Nizynska, Eugenia, das Santos, Florianita,do
Andrade Ramos, Guiomar Ramos de Azeve
do, Helena Pereira Ae Souza, Isabel 'de
-Moraes, Isaltina do .Espirlto Santo Quil¥
tanillia, Jandyra Ribeiro do Moraes, Le4a
nor ‘Coelho Pereira, .Lucia Moreira Malk
•uiza Piuto Peixoto da Cunha, Maria de
Lourdes Lyra,.Maria.Luiza.D ias Wernandel.
Sylvia Rabello, Zara.Martins do Valia, 	 „
mira de Albuquerque Lima, Aficado, de Suai
za Mcreira, Adelia Von Borelle .du Vernee,
Sanesbronn, Adozh.da. Franco, Alice Gonçalk
vos, _Alzira Heloisa Cavalcanti de Albuqugs4
que, America Freire, _ArindarKelliSucupirk:
Amelia Lopes, Bertha Helena de Queireaa.ia..

:meles, uma ,deez -que o saldo aoxistente nruk` -
,pin,(to (:crautia não comporte o pagaa
moata das "na asmas ai vidas ;

6a, que seis revoadas todas -as dispOsIJ
ções anteriores 'referentes ao mesmo em-
prestinio,excepto a raspou ibilidade relativa -
ao embolso co capital emprestado, que
serviu de basa a essa operação. 	 •

n•nn•n•n,.....* • a. e~

•

O Sr. prefaito do.Distrioto Federal réctal
beu do Br. ati an,,syndico do 'Roma, urna -
carta-datada-a -e 23-de fevereiro do corante
anna, epavidandra-o -a tomar parte ou' se
'fazer aepresenter mos grandes feraejos pro-
-movidos .naquella cidade, em -commemorae
çeo ao quinquagesimo.anuiversario de sua .
proelamação como capital do reino .4e.
Italia. •	 •	 '•

O Dr. Faria Rccha,director geral -dos-Cor-
reios, no intuito de accelerar a manipulação

• da :eorresponclencia, -tornando mais prom-
pto o setreneaniinho distribuição,resolveu
prohibir a circulação de correspondeacias
cobertas-cam -envoluaro transparente.

• Nesse sentido foi expedida ás administra-
ções a seguinte circular

«Verificando que o acondicionamento das
corresporatencias em envolucro transparente
traz embaraços a respectiva manipulação e,
por conseguinte, augmento de reclamações,
'resolveu esta directoria prohibir a circula-
ção 41e correspendenalas cobertas. com taes
envolucros ; o que vos communico para os
devidos fins.»

Identiea communicação foi feita á Secre-
taria Internacional da União Pista!, em
Berne, para que esta scientifique aos .Cor-
rojos estrangeiros, que, quasi todos, já -ado-
ptaram essa medida.

• Ainda hontem o Sr.general Bento Ri-
beiro, prefeito .do Distric-to Feleral, visitou
novamente os bairros que mais soffreram
com as ultimas chuvas. .

O Sr. Dr. Noemio Xavier da Silveira,
curador de orphãosacommunicou, em officio,
ao Sr. prefeito. do Districto_ Federal a :ma-
gnifica impressão que teve. na visita feita,
inesperadamente, ao Asylo..S. Francisco de

, Assis.

O Sr. director de Instrucção Publica Mu-
nicipal reeommondou ás directoras das és-

; colas Benjamin Constant e Tiradentes que o

Ao Sr. Dr. Avaliar Brandão, consultor
juri lico da Prefeitura, a Directoria de In-
strucção Publica Municipal enviou,, para ser

_dado-o respectivo parecer, varies pedidos
de gratatlaações addicionaes feitos por pro-
fessores inunicipaes.
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,daMilla Carvalho Chaves, Cecilia Cardozo
da Silva, Dulce Pinheiro Guimarães Lins,
tlisabeth Paepcke, Erotida Hock, Evange-
aina de Mello Mattos Costa, Hilda Paim,
11..aura Gomes Arruda. Lotharilda de Fiquei-
TO, Lucia Meirelles Torres, Maria do Carano
'Alves de Oliveira, Maria Corina de Mello e

klAlbuqueftiue; Maria de Lourdes Costa, Ma-
,tthilde Peixoto de _Azevedo; Odette Bitten-
1 courtaReginaLoPes, Sylvia Canto de Lemos,
•Tatiana dós Santos Magalhães, Zelia Vianna,
Adak/Isa Alves, - Angelina de Almeida, Anna
,Valle Lopes, Amuada dos Santos Nora,
Carmelita Stmarão, Clara Machado, Con-
duelo Montinho da Costa, Dalila Nunes de
Lemos. Dolores Rosa Borges, Dulce Rabeia,
'Dulce Vianna, Edith Santos, Edith da Silva
e Oliveira, Ernestina Garcia de Oliveira,
Floriana Gedles, Graziella de Carvalho,-
Isaura Vila Forte Braga, Lauro, Arnauca
Saldanha da Gama, Luiza Savoie; latiza
Marina dá "Cunha Cruz, Luzia de Souza
'Dias, Maria Antonietta Marques de Brita,
Maria Augusta do Carmo, Maria Didia de
Araujo, Maria Magdalena de Castro Leal,

iMaria Meirelles Torre, Maria Moreira Ma-
chado, Maria Sampaio, Marianna Rangel,
?Nair Dehoub, Olga Bittencourt, Olivia Ba-
iptista Gonçalves, Sophia Soares Caneco,
a'onyres Pereira da Costa, Véra da Gama
Rasa, Vicentina Campos, Zaida- Carneiro da

-Rocha, Zilda Werneck de Abrea e 'Zorai !a
uarte Nunes.

-aa A. Repartição Geral dos Correios expedirá
laaalas pelos seguintes paquetes
g,

' Hoje:
--- Pelo Chi/i, para os Estados do norte e Eu-

lopa (via Lisboa), recabando impressos até
1;dis 6 horas daananhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
Vfitterior até ás 7.
" Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio
„Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da inanhã, cartas para o interior
atté ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
'45 9.
.aPelo Itanema, para Caba Frio, Ilhéos,

•Bahia, Maceió e Racife, recebendo impressos
ité ás 12 horas da tarde, cartas para o in-
tarior até ás 12 1/2 e ditas com porte dupla
jté á 1.

'Pelo Bocaina, para Santos e Rio Grande
{'do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
''da, tarde, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo até á 1 e
'abjectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Woglinde, para Santos e mais portos
i do sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior atá ás
9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.
, Amanhã:

Pelo Orcoma, para S. Vicente e Europa
Via Lisboa), resabendo impressos até ás
'ao horas da manha, cartas para o exterior
até ás 11 e okectos para registrar até ás 9.
- ' Pelo Hollandia, para Europa (via Lisboa),
'recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, • cartas ' para o exterior até ás 9 e
'abjectos para registrar até á 6 da tarde de
'aloje.

Pelo Santa Cruz, para Aracaja, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
;Para, o interior até ás 9 1/2, ditas com porta
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
as 6 da tarde ale hoje.

— Recebi:1AM° de encommendas para
Portugal, Açores "e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,

t édp avgens pi ee r am de as s ‘apgaerrtiiedga mdaosr 1 tpaquetesim o e.   qeune.
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
ra

,. rega tambem nos mesmos dias, das 10 da

4~s 2 da tarde.

4045
. Na Força Policial .° serviço para hoje ,é o
seguinte: -

Superior de dia, major graduadoLopes. •
Official de dia á Força, capitão Proença.
Medico de dia. capitão graduado Dr. Frota.
Medico •de promptidão, Dr. Afforaso.
Interno de ,dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e de promptidão, a do

1 0 regimento.
Ronda ao g theatros, tenente Fioravante.
Prornptidão de incendi°, um inferior e

10 praças do 1° regimento.
Ronda de visita da meia 'noite para o dia,

alferes Astolpho.
Ronda ás rum do Nanai°, Regente e

S. Jorge, 1 inferior do regimeato de cavall i,-
ria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de c tvallaria
e doas de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alferes
Barrão; no Thesouro, tenente Teixeira; na
Casa da Moeda, alferes M :ssias ; na Caixa
de Conversão, alferes Gomes. e ao quartel
central, um inferior, todos do 10 regimento
de infantaria.

Estado maior: no regimento de cavallaria,
tenente Dantas ; no P regimento, capitão
Aivão, e no 2° regimento, tenente Honorio.

Coadjuvante do official de estado do regi-
mento de cavallaria, alferes Souto.

A' disposição do &lidai de dia á Força,
um inferior do 1° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 1° regimento.

Olhas á assistencia; do pessoal, um cabo
do P regimento.

O regimento da °avaliaria dá a conducção
de presos, 10 praças para o gabinete de iden-
tificaeão. 20 praças pronaptas com um offi-
ciai subalterno e o polciamento.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

02° regimento de infantaria dá duas orde-
nanças para ó commando geral,. 40 praças
promatas com -um official e os extraordi-
narios.

Uniairme 3•.

E' este o teor da ordem do dia de hon-
tem do amimando geral da Força Po-licial:

Louvor e - dispensa do serviço — Tive
03031ão de verificar, na tarde de 25 do
corrente, o animador resultado que já
apresenta a escoa de gymnast.ca, sueca do
1° reg-mento de infantara.

Esse l'a !ta cornarova o esforço, o zelo e a
co npetencia do raspe ttivo instructor, Sr.
alferes Manoel Augusto de Lima, bem como
o alterasse e a boa vontade das praças que a
constituem.

Por isso, louvo com sa t i faço o referido
(aliciai e as praças que fazem p Lide da mes-
ma escola, concejendo quatro dias de dis-
pensa - do serviço a cada uma desta, sem
praat zo da instrucção, pelo aproveitamento
que tem demonstra .o, devendo o. Sr. com-
mandante do regimento providenciar pari
alie essa dispeasa se a concedida em turmas,
afim de não Prejudicar o serviço.
' Louvor — Tendo inspeccionado a escala
de gymnastica a cavaLo, para as praças
do regia- ente de cavallaria„ e as de gymnas-
tica sueca e com armas, mantida em cada
um dos regimentos de infantar:a, sendo a
do 1° regimento no alia 25 e as demais no
dia 21, tudo do corrente, experimentei agra-
daael-linpressão ante o seu, adiantamento e

rorrecção e uniformidade com que eram
feitos os movimentos ordenados.

E, satisfeito com esse rqsultado, em tão
curto prazo obtido. não posso deixar de re-
conhecer a efficacia - do concurso prestado
pelos Srs. commandantes 'de ragimentos
que se naateem descuidado daanstrucção do
pessoal, já fiscalizando-a e envidando esfor-

ças para animal-a e aperfeiçoai-a ejá. conci- •
tando as praças' a que a recebam com inte-
resse e proveito.	 -•	 =
- Pela, dedicação, a intelligencia com que

secundam a acção deste Commando em ma- -
teria de tanta relevancia, qual é a educação
profissional c physica da tropa, louvo com
muita satisfação os Srs. commandantes de
regimentos, tenentes-coroneis Antonio Ve-
macio de Queiroz, M guel da Cunha Martins
e Marcos Prado! de Azambuja.

Alimentaçãó das praças das kuardas exter-
nas—Foi contractano o fornecimento, duran-
te o semestre de abril a setembro do corrente
anuo, da comedoria; já preparadas ás pra-
ças 'destacadas na Caixa de Amortização e
2° Estação Policial, com Antonio Domingos
& C gmp., á rua Visconde de Imana n. 105;
na Casa da Moeda, Prefeitura, 12' e 14 8. Es-
tações Paliciaes com Di is & Martins, á rua
General Pedra 131 na Caixa de Conversão 	 .

l a Estação P1ieia1 com Azevedo & Comp.;
á rui 1 0 de Março n. 54 ; e na .Casa. do Cor-
recção, com Manoel Ribeiro de Azevedo á
rua Frei Caneca go 428:

Atteaden io a que diminuto é o numero de
praças que guarnecem a 6' Estação Poli-
cial, não sendo, por isso faoil conseguir-se
fornecedor no ponto em que está situada,
recommendo que seja esta guarda consti-
tuida sómente por praças desa,rraachadas.

Urna cipia dess contracto é envia ia aos
regimentos e as primeiras vias á conta-•
doria.—Josd da Silva Pessoa, coronel.

11n•nn•....=••~0,.1

Realizo"-se hontern, sob a pres'dencia do • -
Sr. Francisco de Assis, fiscal do Governo, a
extracção do plano na 202 da loteria da Ca-
pital Federal, sendo premiados os segaintes
numeres:

Prenios de 200$000

7968	 44458	 31385	 .1090	 42220

	

771	 '25393

PrenMs de 104000

407	 48404	 21008	 58616	 9366	 g
26434	 53235	 55045 • 40854	 10972
35216	 1 -432	 4598	 22654	 29245

713	 23187	 34891	 '57l7	 13389
50544	 6582	 7920	 35750	 13317
51463	 55269	 41310 • 33363

Approximaçaes

25359 e 25361 	  200$000
38036 e 38a38 	  100000-
35 -e6 e 35468 	  50'000
3104 e 3106 	  50$000

35525 e 35527 	  50$000
Dez.enas • •

25351 a 25330 	  40$000
38031 a 38010 	  20000
35461 a 3•-470 	  20a000
3101 a 3110 	  20$000

35521 a 35- 30 	  20$000
Centenas

38001 a 38100.	 ** • .6422.25301 a 25400 	

35401 a 35500 	  4t000
3101 a 2200 	  4$090

35501 a 35600..,	 4$000 ,

Fipaes

Todos os numeros terminados em 60 teem
4000.

Todos os numeres terminados em O teem
2$000, exceptuando-ae os terminados em 60.

25360 	
38037 	
31467 	
3105 	
35526 	

•- 20:030$000
2:00aaa00
1:003a000
1:000$006

	  1:000000

,	 ',, n.¡L
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Direetorta do Meteorologia •e Astronomia - &seção de Meteorologia e.Rhysica do Globo - Observagões Meteorologiçqtj
simultaneas a ohm de Greeuwieh (9 h 07m a, t. m. do ftio)- Rio, déaaneiro, 24 de março de 1911.

•

át

Él
o

TEMPERATURA

R4

dl

TriaTO
•

i
Eo
41

-
..

.-

.

ESTAMO

"gI,.
.a. A

O

§4p..

so

23',

t4.

.3 i
o.0
o

••41ea

ii

Estado
po e hendotem	 pomeng
diversos

2 gi, 4,8 meg

ri
ill

C

g"
ors•

1:4

Ã.
ed
›..
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• • Jnim

Belém 	
Fortaleza 	  

. .
Quixeramobim 	 -
Natal 	 762.1 29.8 30.2 21.8 20.2 ESE 5 Meio .nublada Bom
Parallyba 	
Recife 	 781.8 28.8 30.5 23.0 19.3 SE 5 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajti 	 • 
S. Salvador 	 782.2 27.0 29.1 24.0 20.5 SSE 2 Nublado Ameaçador
Ondina 	
Caetité 	 .... 	  759.4 22.3 28.4 18.9 16.3 SE 1 Meio nublado Claro
Ilhéos 	
Cuyabá 	 767.1 24.7 26.8 23.4 20.4 01 3 Nublado Incerto
Montes Claros 	
Uberaba 	  	 .
Victoria . 	
Franca 	
Ribeiro Preto 	 764.3 19.7 22.4 15.9 13.8 SE 1 Nublado 7.0 Incerto
Barbacena 	 764.2 18.0 19.0 15.4 11.8 SE 4 Nublado Má., garoa
Juiz de Fora 	 786.2 18.1 23.8 17.9 12.6 SW 3 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	

'Rio Claro 	 764.2 17.5 24.4 14.2 13.8 S 4 Nublado Incerto	 •	 • •
S. Paulo dos Agudos 	 766.8 15.0 19.4 15.0 11.9 SE 2 Nublado 2.0 Má°, chuva
Piracicaba. 	
Capital (Rio) 	  764.3 21.2 22.3 19.0 17.4 NNI,V 2 Nublado 64.1 Mito, nevoeiro
Campinas,	 	
Taubaté 	  

765.4
765.7

18.8
17.0

21.0
21.4

14.8
16.2

11.3
13.5

SE
SE

3
1

Nublado
Nublado 2.4

Incerto
Má°, chuviscoS

Tatuhy 	 •	
S. Paulo 	 766.9 15.4 20.0 13.6 12.2 S 1 Nublado 0.5 Mão, chova
Santos 	 705.7 21.7 22.4 18.7 15.8 NW 2 Nublado 12.5 Ameaçador
Faxinx
'guapa 	
Guarapuava 	  764.6 18.2 20.0 11.6 9.7 E 4 Meio nublado Bom
Curytiba 	 767.7 14.3 19.6 11.9 10.8 E - 3 Nublado Incerto
Paranaguá 	 764.5 18.0 24.4 17.3 14.6 N 1 Quasi limpo 17.5 Incerta
Blumenau.. 	
Brusque 	 soe-	 768.4 14.8 23.0 14.0 12.0 SW 2 Meio nublado Bom
Florianopolis 	 ... 	 -68.4 19.0 20.5 18.8 14.0 S ' 1	 Quasi nublado 2.0 Incerto-- ..
Posadas 	 786.1 18.0 ,25.0 15.0 6.8 NE 5 Meio nublado
Corrientes 	 	 -I- -
Itaquy	
Santa Maria. 	
Porto Alegre 	 767.4 18.1 29.1 17.9 12.3 E 4 Qua,si limpo Boni
Cordoba 	 	 	 1- 766.5 18.0 26.0 13.0 8.1 Calma 9 Limpo
	 768.1 18.3 21.2 17.2 14.1 W 4 Quasi nublado BomBagé 	

'	Rio Grande
Mendoza, 	  ..
Rosario 	 	 -F 769.4 19.5 26.0 8.0 14.4 NE 8 Quasi limpo
Montevidéo 	
Buenos.Aires. 	 +

770.2
770.5

17.8
12.0

19.5
21.0

14.8
15.0

10.3
8.4

NE
NE

4
6

Limpo
Meio nublado

Itleg:`,

..................~...lr,;

OCCURRENCIA8

Em Santos choveu a intervallo g no correr do dia de hontem. Em Curytiba choveu hontem 4 tarde e hoje pala man/0G gix =

Paranaguá choveu hontem á. noite e hoje pela manhã.
As temperaauras minimas de horitem verificaram-so: 'em Guarapuava com 11 0.6 e em Curityba com 11°.94

M observações com este Bienal 1- go de hontenb.

1!	 1	 11111
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w	 -Directoria de Meteorolo¡tia • e Astronomia Secção de-ilettorologia e - Physioa do Globo - Observaçaes meteorologicaa
kninaultaneas a Oh= de Greenwich ( 91k 07°1 a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 24 de março de 1911.
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41-'447'
• • •	 . sapa iflpil

f'N"
Belém 	
Fortaleza'	 '	 	 ,.
Quixeramobim 	
Natal 	 733.3 30.4 30.5 21.9 20.0 Calma, O Quasi nublado Sombrio

.

F

,arahyba 	
ecife 	 • 	 .

JOazelro 	
laracajd 	 762.3 27.9 29.0 24.4 21.4 SE 2 Meio nublado Bom
IS. Salvador	 762.7 27.0 29.3 24.6 24.0 SE 3 Quasi limpo . Bom.
'Ondina 	  -61.5 26.4 30.6 22.9 21.7 Calma O Quasi nublado Incerto
Caetité 	  -5 '.9 21.8 28.0 18.5 16.7 E 1 Meio nublado Claro
Ilhéos 	
'CuYabá. 	
bliintes Claros 	
‘I-Jboraba 	  

766.7
766.1

25.3
23.0

27.7
31.5

23.9
17.5

20.8
15.6

S
Calma

10
O

Qua.si nublado
Limpo

2.2
-

Incerto
•	 Bom	 • •

yietoria 	 .
Franca 	
Ribeirão Preto 	

árbacena•	•

763.7
764.9
763.8

18.9
18.6
10.0

20.4
21.2
10.8

15.2
16.2
14.0

13.0
13.8
11.8

Ca.'ma
SE
SE

O
1
3

Quasi nublado
Nublado
Nublado 6.6

Incerto, chuviscos
Incerto, toró&
Incerto

ililz do Fóra 	 765.6 17.6 19.3 17.1 12.0 SW 2 Nublado 7.6 Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 765.1 16.7 16.8 9.8 10.3 SE 5 Limpo 12.0 Incerto
Rio Claro 	 -64.4 17.3 18.0 15.0 13.4 S 2 Meio nublado 10.0 Incerto
.ê. Paulo dos Agudos..... 765.4 17.0 18.0 15.0 11.5 SE 8 Limpo 5.0 Incerto
Piracicaba 	 • -64.6 18.4 17.5 15.0 12.1 SE 1 Nublado 21.0 Incerto

(Rio) 	 763.4 20.6 23.3 20.1 16.3 WNW 2 Nublado 46.9 Má, nev. baixo

[
Capital
'Campinas 	 764.2 18.2 18.0 15.4 11.6 SE 3 Nublado 24.0 Incerto
,Ilubaté 	 704.6 18.4 18.8 16.2 9.5 SE 1 Quasi nublado 13.5 Incerto
Tatuhy .. 	   764.9 18.2 18.2 11.4 12.2 s 2 Limpo 14.0 Incerto
IS. Paulo 	
'Santos 	

765.7
764.8

15.4
20.0

17.0
21.3

13.0
19.7

12.D
15.7

SE
NW

1
1

Nublado
Nublado

9.7
15.4

Incerto, chuviscos
Mão, chuva

Faxina 	 765.9 17.8 21.5 12.0 11.0 SE .4 Meio nublado Incerto
lIguape 	 707.0 20.0 24.0 19.6 12.0 NW 3 Quasi nublado 8.4 Incerto

harapaava 	 764.8 15.0 20.4 10.2 10.0 E 6 Nublado - - Incerto
I.C3urytiba, 	  
Paranaguã 	 -

764.3
767.4

24.0
19.5

18.8
23.9

11.3
16.6

17.2
16.0

ENE
SW

2
1

Quasi limpo
Quasi nublado

0.3
16.8

Incerto, chuviscos
Incerto-	 -

'Blumenau 	
i.tirusque 	
,florianopolis 	 •
Rosadas 	
morrientes 	i-Itaquy 	
Santa Mula 	
morto Alegre 	 769.3 21.4 28.0 13.4 11.5 Calma O Quasi limpo Bofa

ordoba 	 707.5 16.0 17.0 6.0 8.0 Calma O Limpo
agé 	
lb Grande.., 	
endoza .. à 	

772.9 19.3 27.4 17.3 12.0 W
•

4 Meio nublado Bom

Mario.	 . 	
gteVicli.c:	 769.5 19.0 19.5 15.0 12.2 ,NE	 ' 5 Limpo Bom

,,unos Aires 	
„

OCCURRENCIAS

Em Santos choveu no correr do dia de hontem. Em Paranaguá, choveu fortemente na tarde de hontem.

11,3 tepperatums rainimas de honten1 verificaram-se: em S. Carlos:do Pinhal com 9 0 .6 e em Guarapuava com 100.2.

11	 1! 1	 iii!!1!fill
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Directoria de- Methorologla e Astronomia. - Observatoria•NaCional -Soietini meteorologia° -2,‘ Dia .21 de março de 19112q.

-	 ,
Horas

e co
03
O ez
:I
4) Q
l'e

/ O
E"

..

i 1..4N :, 42
Elw,.° s.

-

,
veht'	 •

.
•	 cã)

Phonomenos diversos-
.

•

Velocl-	 -Direcçodado	 ã	 •

-'

--ijeOuanti- Nuvens
--, ,

1 a. ap 	 758.2 25.3 20.0 83 5.0 NW 8 CK. KN''	 •
2 8. ro 	 754.8 25.3 19.3 80 1.8 WNW •	 ..
N a. na 	 754.6 25.0 19.1 81 2.2 N'W

•	 4 a,. m 	 754.7 24 5 17.3 76 5.0 NW 10 SK. KN
5 a. na.. , 	 754.5 24.6 18.1 79 1.6 NW .
6 a. m 	 754.7 24.6 .17.7 77 . 2.3 NW . -	 n7 a. na 	 755.2 24.4 19.1 84. .	 2.0 NW 10 CS. KN. N Nevoeiro denso geral
8a. m 	
9 a. m 	

755.4
755.3

25.0,
25.8

18.9
19.5

80
80

2.8'
3.0

NW	 .
N 9 CK. SK. KN.	 -. *

lb a. na 	 756.0 26.3 18.9 73 3.1 NE 8 C. CK._K	 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
755.9
755.9

- 26.5
25.8

18.3
19.8

70
79

5.2
7.1

SE	 •
SSE *	 4

,
C. Ck. K

1 p. m 	 755.1 26.7 18.8 72 7.1 SSE 1 CK. 'K. KN
2 p. m 	 754.7 26.1 18.9 73 7.0 SSE- •
3 p. m 	 754.4 26.0 19:4 78 7.0 SSE C OK. K. KN Rel. e trov. longe_4_14/
4 p m 	 754.6 26.4 19.4 75 7.1 EStils: 9 CK. K: KN • • Trovoada longe a'NW	 •
5 0. m 	 754.8 25.9 20.1 80 7.0 ESE ' maçador
6 p. pa 	 755.2 25.5 19.5 80 4.4 SsW -
7 p. m 	
8 p. dl 	

55.5
755.2

25.1
25.2

15.1
18.4

76	 .
77

5.9
3.0

SSE,
SSE'

10
	 	 •

CK. KN. S . Chuviscos
s

9 p. m 	 756.4 24.9 19.5 83 3.0 SSW
10 p. m 	 756.8 24.1 20.0 90. 4.8 SsW 10 N	 -.	 -• Chuva	 .	 •
11 p. m 	 756.7 '24.2 19.4 87 3.0 SSW o -	 4 	 »

1/2 noith  •
~ n•nnnn

758.6 23.9
nnn•~11n44

19.2
14•141~elle.

•	 86 3.0 SSW	 '' ,
.4 •

s
..

Médias.... 755.50 25.30 19.03 79.1 4.3 8.3 ...
.	 .	 -	 	 .

n•	 - .

Temneratúra: mazima. 27.9 ás 10 1/2 hs. a m.: 	 minima. 23.9 á 1/2 noite.	 Evanóracãto	 em 24	 horas: 3.5. Ozonai
7 lis. m., 0; 7 lis. n., 2. Chuva cahida: ; 7 hs n., chuviscos. Total em 24 horas chuviscos. Horas de insolação: 6. lis. o 52 m.

Das 4.10 ás 5 h. p. m. trovejou longinquamente á NW. As 7.0 p. m. cahiram ligeiros chuviscos. De 10.0 p. m. até depois,
do meia noite choveu em pequenos intervallos.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Obseevatorio Nacional - Bolotim Meteorologia° - Dia 22 de março do 1911. \
.

Horas

Zn
os

fp
gl
os
ca

a
oç-' ce

-.0is
1'1$::,:;;;
H e'a: VE-I

om:d g.o o

l ettta•
Ei

.52 i!•::: --.

E '2-6es 2,9
-

' Ventos
4.m.........,

Quanti-
dado

Céo
.....

Phenomeaos diverso * ;.,:
.....=
e-Vloci
dada DirecçãO - NuVeii.s•	 .	 .

.....
s

1 a m 	 754.4 23.7 19.9 91 5.6 SSW 10 11 •	 • • •
2 a m 	 756.1 23.5 19.1 88 2.5 SSW o:. ....... . ....-
3 a ma 	 755.8 23.0 18.0 90 2.2 SSW
4 a. m 	 755.5 22.7 19.5 95 0.0 Calma 10
5 a na 	 756.1 22.0 17.9 91 3.2 ssw
6 a	 ill 	 756.2 21.3 18.9 100 9.0 SSE *
7 a In 	 756.9 21.4 19.0 100 4.0 SSE 10 N
8 a rn 	 757.2 21.8 19.1 98 4.0 SSE
9 a. 111 	 757.5 22.4 19.1 gá ú.o ssm. 14

10 a m 	 757.6 22.6 19.3 93 1.8 SSE 13 N
11 a m 	 757.6 23.6 18.7 86 11.1 SsE . .
2/2 dia 	 757.3 23.8 18.4 87 12.5 SSE 10 ltI .
1 p. MO, 	
2 p. m 	

757.3
757.3

31.9
22.4

18.5
17.3

95.
86

11.1
11.1

SSE
SSE

10 N

3 p. m 	 ..
4 p. Dl 	

757.0
756.7

22.8
22.2

18.1
17.1

88
86

11.1
14.3

SSE
SE 13 N

/4
5 p. na 	 756.7 23.8 16.1 74 20.0 SSE
6 p. na 	 757.0 21.4 17.8 03 13.3 SSE .
7 p. na 	 757.3 23.6 17.6 81 16.7 SSE 10 Fav. DT
8 p. na 	 757.8 23.7 16.3 74 . 16.7 SSE
9 p. m 	 '758.3 22.3 17.0 80 8,3 SSE

10 *o. na 	 758.5 22.5 18.1 89 11.1 Sgt .•	 10 KN. N
11 p. na 	 758.4 22.2 17.1 89 12.5 SSE .
'/2 noite 	 758.2 22.4 18.0 89 12.0 SE

..-..-- -.......-.. .........- 4111~~§mmilbe ~444. 4 nre30¥1

Médias 	 757.11 22.63 14.50 29.2 9.5 10.0
-

Temperatura: mazima, 24.2 á O lis. e 50 m. da m. •
'
 minima, 21.2 ás 7 Iss. 040 m. da ni. Evaporação em 24 liaras: 1.6. Ozonai

7 hs. m. O; 7 lis. n., 7. Chuva cabida: 7 lis. m., 112 m/m .53; 7 hs. n. 31.16. Total em 24 horas: 143°1° 1 .69. Horas .de insolação: 011.Qriat:
Ghuvou durante o dia com pequenos intervalos, eahindo de vez einquando forte aguaceiro ; das 2 huras ás 3 horas da tard41

• soprou violento SSE,com lufadas continuas do 20 0, o 16m.7 par sog.

• r1	 1 I ,11 II	 1 NI	 IiHri	 H	 Itfli
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N. 6.452, Alfred Müfler, alemão, indus-
tri ti, domiciliado em Chu.riottenburg, Al-
'amanha, para «um machinismo aperrei-
çoado-de.disparate para armas de fogo» ;

N. 6.453, Augusto Deiss e Claude Jacqued
Fournier, francezes, industriaes, domicilia-
dos, este, em Caanes, Alpes Maritimos,
Franca, o aquelle, em Soussa, Tunisia, para
4 ini processo a obtenção do acido (indico e
outros :toldos organicos, assim como outros
pro.luctos oxygenad .s do carbono, com re-
cuperação dos aludis empregados, pelo em-
prego de vapor' sobreaqueeido sob pressão>

N. 6.454, Frederie Angustia Pollard,
franeez, engenheiro, domiediatio• em Pare
St. Maur, Seine, França, para «um appa-
relho automatico regulador para refrige-
radores de machinas frigorificas» ;

N. 6.455, Auguet Riedinger Ballonfabrik
Augsburg Gesellschaft mit beschriinkter
Haftting, sociedade alma, industrial, esta-
belecida em Augsburg, Alemanha, para
«unia valvula aperfeiçoada para balões-ea-
pagaios, balões eaptivos e semelhantes»;

1 ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Agricu!tura

Industria e Cominem°
e, ! Por decretos de 22 'do. mez corrente e
01 - eu-as-patentes foi concedido privilegio deI	 e• inv tição, pelo prazo .de 15 unos, mal-
_ I vand.o o Governo os direitos do terceiros e
re l a sua respoesabili lado planto á novidade e
31 I uti idade das respectiv:ie invenções, aoS

I seg ii ;ates peticioearios„ re ire sentados pelos
•. seus procuradores Lee s nie & Comp., bra-
30 zileir,s, agentes de privile :eis e domici-

I30 liados nesta Capital: 	 •
30	 N. 6.445, Dr. Jose Maria, da Fonseca
30 Neve 3, brazileiro, engenheiro civil, domici-

liado nesta C ',pitai, para 4 aperfeiç aumento
31 em material de construeee.o da editicios ; •
31	N. 6.451, Artbur Vermeers.1, balga, in-

dustrial, domiciliado tambem nesta capital,
pira 411111 apparelho amas dor . aperrei-

1 mado piam padarias e conleitarias. deno-
minado (Brazils ;

N. 6.456, Johann Stumpf, alemão, enge-
nheiro, domiicillado e n Berlim, Alemanha,
para eaperfeiço mentos em machiam a
vapor do corrente mi uma só direceão»;

N. 6:457, Mello & Lopes, brazileiros, ne-
gociantes e industriaes, domiciliados nesta
Capital, para tum novo systema de lettras,
caracteres, ornato; etc. luminosas, para
annuncios ou indicações»;

N. 6.458, Teixeira, Bastos & Comp., bra-
zileiros, negociant os, domiciliados em São

1 Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
3 para cum sacoo ou envoltorio aperfeiçoado
1 para acondicionar pão ou biscoutos»;

N. 6.459, de Browne, Leme & Comp.,
2 brazileiros, iidnslriaes, domiciliados em
3 S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome,

para dabloides aecendedores, de cortiça,
denominados acccmdedores Radio».

Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes foi egualmonte concedido privilegio
do invençeo, pelo pr.ao referi lo e alo iden-
titias condições, aos seguint e; senhores; re-
presentados pelos se :s procuradores Moura
& Wilsonebrazileiro;, agentes de privilegios
e domicil ados nesta Capital:

N. 6.446, Gabriel Teus, uruguayo, com-
merciante, domiciliado em Montevideo,

. Uruguay, para «um novo apparelho anti-
septico para as lojas de cabelleireiro> ;

* 9	 N. 6.447, Carlos Pozzi, italiano, industrial,
domiciliado em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, para «uma palha artificial

12 denominada Palha Pananiiiie, applicavel

Movimento de vapores
A CHEGAR.

Do sue:

.., 	 	 3rPernambuco, de Santos.	 09 I

Rajtibd, de Porto Alegre e estialas...;
'Saturno, de Porto Alegre e escalas 	

Jgpiter, de Porto Alegre e escalas 	

Do ESTRANGEIRO:

'Re Vittorio, de Genova. 	
Orcoma, de Calláo 	

••Holtandia, do Rio da Prata 	
Espagne, do Rio da Prata 	
Prufh, do Liverpool 	
Canning, de Antuerpia 	

Em abril:
Axe? Johnson, do Rio da Prata
Itaiteba, do sul 	
Cap Blanc, de Hamburgo 	
Sopa Rohenberg, de Trieste
Aragon, de Southampton 	
&ema, do Rio da Prata..
Ilaidelberg, de, Santos 	
Adurias, do Rio da Prata ...
Byron, de Santos 	 	 *1"

Cap Roca, do Rio da Prata 	 •
.Tionig F. August, do Rio da Prata....e
Savoia, do Rio da Prata
PurPs, de Nova York 	 , 	

A SAEM
PAEA SUL ‘:

Baperuna, para Porto Alegre e escalas 	
Bocaina, para Porto Alegre 	
Saturno, para Porto Alegre e escalas. .e

• PARA O NORTE:	 •

jaguaribe, para Maranhão e escalas.: 29
Banem, para Pernambuco 	  29
Zaguna, para Villa Nova e escalas .	 • 30

PARA O ESTRANGEIRO:

Chile para Bordos 	 - T 	  29
. Orcorna, para Livorpool 	 	  30
geelandia, para Lisboa... 	  30
Hollandia, para Amsterdam 	  30
!Rd Vittorio, para o Rio da Prata 	 Á 31

Em abril:
Brasil, para o Norte....'e 	 — - -4
Itajubd, para Porto Alegre 	
Garcia, para Paraty 	
Cap Blanco, para o Rio da Prata 	
Sofia Hohenberg, para o Rio da Prata 	
.Rd Umberto, para Genova e. escalas 	
Magoa, para o Rio da Prata... 	
Biena, para Genova 	
Mayrine, para Laguna 	
Beidelberg, para Bremen 	
Astsnias, para Southampton e escalas 	
$yron, para Nova York 	
)blacis Prince, para Nova Orleans 	
'Natal, para Amarração 	

,Ironig F. August, para Hamburgo 	
!gupiter, para o Rio da Prata e portos do
, sul 	
Sacola, para Genova e Barcelona...

para Europa 	

manufactura de chapeis e outros artigos fa-
bricados de palita»;

N. 6.46e, Regetaldo Leickok Muir, norte-.
am ,ricano, industrial, domicidado em Nova
York, Estados Unidos da •America do Norte,
para «aperfeiçoamentos em machiam de
serrar» •

N. 6.461, João Danato, italiano, indus-
trial, domicilado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «In novo sys-
tema de fab:icação de corôas para finailos»;

N. 8.432, m tnget Simão da Rocha, brazi-
leiro, agricultor; domiciliai° em S. João do
Rio Claro, EMarlo de S. Paulo, para «uma
macheia destinada ao beneficio de café, de-
la eninada Des;Jscad)r o catador d2 cafel
Cometa,

N. 6.463, Herbert Henry Farver, inglez,
engenheiro, domiciliado em Staffordshire,
Ieglaterra, paia «aperfeiçoamentos na ma-
nCactura de artigos feitos de borracha,
ebonite, vulcanite e semelhantes, velhas ou
servidas>.

—Por outra da mesma data e cartas-pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção, peto dito prazo e sob ldenticas
condições, aos seguintes sie., representados
pelos seus procurzelores Buschmann, & Comp.,
brazileiros, agnntes • de privilegies é dome.
ciliados nesta Capital:

N. 6.448, Oscar Pereira da Silva, phar-
maceutico, Joaquim Ayres, industrial o Ro-

.saure Zambrano Junior, ongeuheito, todos
brazileires e domiciliados nesta Capital,para
«um eprocesso de preparaçie e conservação
de carnes, geaeros de salchicharia, lactici-
nlos e outros, par meio da electricidade>.

N. 6.449, Rosauro Zambrano Junior, bra-
zileiro, engenheiro,dorniciliado nesta capital,
para cum novo acondicionamento para pro-
duetos de lacticinios em evolucres de gela-
tina esterilizada os, ;	 -

N. 6.464, Heitor de Mello, brazileiro, ar-
chitecto e domiciliado nesta capital, e Mau-
rice Le Tellier, belga, architecto e domici-
liado em Petropolis,Eeta,do do Rio de Janeiro,
para cum novo systema de serrar, tornear,
emmoldurar e lustrar if granito ou quaes-
quer pedras, por meio de globulos ou lima-
lha de aço e de carborundum».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes foi egualm mté concedido privilegio
de invenção, pelo citado prazo e sob iden-
ticais em lições, aos seguintes senhores

N. 6.450, Decio Quartin, brazileiro, em-
pre;ado no comme. &o e domiciliado nesta
capital , para «um novo movei destinado a0
supporte de peças de vesti' tr:o, inclusive
chaaeos, bengalas e guarda-chuvas» ;

N. e.435, Alberto Sestini, italiano, com-
merciante, residente tambem nesta Capital,
para una synchronizador para o synchro-
nismo • entre o cinematograpao e a machlna
faliante, denominado Synchronisador Qui-
[ice .

—Por outro da mesma data foi conced;dó
a George Chalmers, eagenheiro, e Frederik
Lou:s Vedder.. mechanico, ambos subditas
britannicos, domiciliados em Vila Nova de
Lima, Estado de Minas Geraes, e represen-
tados pelos seus procuradores Leclere & C.,
brazileiros, agentes de privilegies nesta Ca-
pital, privilegio dos melhoramentos que
introduziram em sua invenção. de um*
systema aaerfelçaado de tratafilento de
minerios auriflama argentiferos ou com-
postos», jL privilegiada pela carta patente
n. 5.125, de 28 d 3 outubro de 19.7, em-
quanto, porém, esta vig irar, e resalvados
pelo Goverao os direitos do terceiro e a sua
responsabilidade, quanto novidade e utili-
dade dos ditos melhoramentos.

Do NORTE:

Olinda 	 •

lris 	 •
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taria do pancada . ..21.mazon„ entrado neste
parto na manhã 40_22 do' corrente ;"

Ao direedindgeralda Repartiaão de: Aguas,
Esgotes é Obras Publicas e ao- commandante
do Corpo de Bombeiros o Macro-rio do ap -
relho Clayton, do dia -27 do Corrente ao dia
1 de abril ;

Ao Dr. José Maria: de Figuairedo _Roam,
'medico .ajutla tedesta repartição, alueosta,•

ireetori a,-to inand Teor consideração : a juati-
'ti-cativa:por :a/leapi'esentadadrelativamente

• aa, . sal& "procedi naentone dia '22 do- -corrente,
deixando de ''fazer, -em 'tempo, a visita a
bordo do paquete Amazon, resolveu tornar
s-m effeito a pena de suspensão_ por oito
dias qde lhe taraaiMposta,

	

nuãtá-l'eirã-	 9.;"

SEURETARIAS DE-SSTADO

ilinisterio da Justiçafe Negociog
Interiores

'I1IREMORIA.F0k 4115.171.0A

'Expediente'de' de lnal.fp de 3911
• Concedeu-se exeltratur, afim tde :que possa
•agar • aompaida, 41. Joana rogatoria texpedida
,elo faribuncil :Jtidioial de,Abran es,,,emiPor
tUgal, ásijuatlças ideata Cap:taldpara,c14-

• ção de José.itodrigue,s da Silva.
---,:Dovolvettasc aoijuiz de , direito Ma 2'

Vara dwOrpliãoa : tdeata • Capital,door ttão'ter
dialotourriprida.'a cana dogatorta :exMida
isjustiaas de:Portugal, ta traverimento tia

Helena. de .Paida ,:Coutinlio,ipara .'venda
de uma fracção de inscripção.

• —Foram tonce-didaans saguintes licenças:
De Um .an no, a,o ttn ajor : fiscal do 1 0 : bata,-

• lhão ile aatiatiadatkle posição da • Guarda Na-
cional da comarca tde N : thercy, no Estado
do Rio de Janeiro, :Antonio de Abreu La-
cerda, para - tratar de neaocks do seu in-
tterasse ;

De 63 dias, ao soldado" da Força Policial
José Francisco -de .Leincs, , para tratamento
de saude.

Foiçam proroaadas:	 •
Por 90.d:as,a, concedida ao 2° sargento

da Força Pai ciai - Pasaboalda Silva Leal,
Iara tratamento Me .	 do..;

'Po: 30 -dias, a • em cujo _se adia o cabo
ide esquadra da dita cor oradão Ernesto.de

Caailcante,,para o -mesmo fim.
transmittiram-se :

'Ao Chefe de' Pd-leia : desta -Capital, para o
devido cumprimento, cópia da sentença do•
ju a da 5' Pretoria, candeninandO a pena de
de-ortação oodricano João da Silva Mattos,'
vulgo João Branto ;

Ao juiz ,de direito aia l a vara criminal,
afim de ser informado e instruido, o regue-
rimeuto • de-Claudio Antonio -da Silva, „pe-
dindo perdão do resto da :penada que foi
condemrdo como- incurso -no art. 356 do
Cad.L o' Penal ' • '	 - "

RequeriMentos despachados
incente Casar Vasseuid ex-praça da Força

Policial, pedindo : concessão de passagens. —
Indeferido. -

Paulo Augusto Ferreira, soldado da mes-
ma corporação, pedindo baixa. — Indefe-,
rido.

Aurel:o Henriqae de Azevedo, 2° sargento
da dita corporação, -pedindo aveibaçã,o de
serviços. — Deferido, na codfortnidade
aviso dirigido ao -respectivo commandante.•

Joaquim de 'Sot172. • Cai-nino, , sodado do
Corpo de Bombairos, pedindo canc,ellamento,
de nota. — lieferido,_ na -conformidade 'do-
.viso dirigido ao respectivo commanda.ntê.

,
Ex'pedient3 de .2"? da 'mora° de 1911, -

DIRECTORIA GER.I.I...DE SAIME•PUBLI0A : •
• -atiacusou-se ao inaPector de ;saudados •pcir-
tos do Estado do Rio Grande CicdNorte o re-'

• cabimento • doofficron. 7,. de 6 -docorrente..
• nes ti tui-u- se, • informado, ao- director geral

• • de industria e:Coai-mero:ao memorial sdes-
-, criptivo do «um novo processd de- trata-

, •• menlo • da. cabila de assaca-idades -prod cios
resultantes», de .inveuçãoale : Georde: Barret
"Mc. _aIullen. •	 •

Communicou-s:	 - •
• ..,AalSr.taninisaro que foram , stasponsoa ; por,
oito --dias os medicos 'ajudantes --desta

• rectoria Drs. doaqiiim Pernandes :da , Costa
Dana, .0 • Jesé 'Maria dle::Figueiredo ,Rani-s,

. per _terem aeixadcade lazer a, visita 'Bania:
•

Requerimentos despachados

..Peciao de Oliaeira 'Santos With° t (1° dis-
ctrietb)	 eonceditlos: •900dia '
• .;Joaquim '.Ferraira . Cardoso Mala : (20. ;d:s-
itrictcs).—Não Pada -ser attendtdo.

dia° Rodrigae3 Moreira (20 : districto).—
-Prove interesso.

.Joaquim de :Souza :Leão(2adistrioto).—d
São concedidos 90 dias. •

;Torres : Carneiro 1.(30 districto).— Certifi-,

,José:Ferreira Barbosa *(30tclistricto).—São i
-concedidos 90 'dias. 	 • , .

Cu aodio Teixeira Boavista (40 districto).;
-=Não pode:ser tattentlido. •	 -

Caetano Bailia (6° distr:oto).--São coneedia
Mos 15 dias. •
—Anastacio det"Oliveira (6° districto)
'vante-se o interdieto para o afim requerido.

Manoel_ António de Moraes, (6° .districto).
E' relevada e multa.

: Eduardo ,Schnordt (6° districtó).—Sera re-
1evat ia a multo.: s, o•projecto _ fôr • apresen-
tado dentro de 30 dias.

'Caetano Gaito (6° •districto).—São conce-
didos 30 dias:

Gregario Martins do Oliveira . (70:4:Estrie to).
—São concedidos 60 dias.

•11à,X,0	 1911.,) .^' • .3;343 .,

Ao juiz da 69dPretoria,communicando qu
José alanoel 'Vaz e João Exposto seguira
;para a •Colonia Correccionaldailm de cima'
_prirem as ...renas a que foram 'conclamado

Ao juiz da il a .Pretoria, identica comm
•nicação sobro Angusto Freitas 'de Moura.;

Ao.juiz da 12aEPretoria,, Molifica comina
DiDação sobre .aaarcellino de' Oliveirtv,
lana da:Conceição:e Firrairra Gonçalveas

Ao juiz da .13a ,Pretorladlalentica cor=
nicação sobre Antonio dos Santos e".À•pp
rido Hermes da Silva.

Ao,juizdla._15at P retoria ,identico, comae
-nicaçãosóbra laão • Franciseo Rangel. a i

Ao delegado do 14° districto, alam.
tando Antonio J.,sé.Leitão

Ao director da Estrada 'de Ferro Centra
Brazil d req,uisitando pasaa,gem,..até Port

Narrada Cunha; para a . menor indigent,e'W.,n1
guina Maria,Luiza.

:'Ao delegado-dela:dieta de'S. José de Aléna
-Parahyba rapre catando da r menor Joatquii2a
"Mari&Lniza, tle' ser encaminhadad á TO
:Meneia: de stiadproge nitora,ma e 3taçah 41,6

T D.
Ao juiz 'da '14-'rara de Orphãoa,remetten

o laudo do .cx	 :ce sanidade • mental 'd
Carmen Camilla, :	•:que :se 'acha internada nO

-Hospizio Nati:anal	 :Alleoados.
.DrAo .:Sr,'. ..Rivadavia tida Cunha

rasa ministra :da Justiça e aNegoclos Int
riores, transmittindo os autos de processo •

, expasão re:ativa a Antonio _Lombard, par
.que-se digue 'de ordenar a, sua expulsão do
territorio

-Ao :general arereita municipal, apres
tando 'as incgeatedMatlailde : Maria da Con,,
ce çaia, Maria ',luza	 lTbledo e Claudihd,
Moreira, MIM deserem hiternadas no asylO

Requerimen:os despachados

D1k28 de março de 1911
• Moi:ira & W ma Wilson, co :ppocuradores d
Lotiis Luntièrad pedindo privileg:o, em fa ,̀:d,'
vor 'deste, : para .1, invenção de *aperfeiçoa-

• :SEGUNDA sECçÃO
• .

Expediente de 28 de março de 1911

Ao director do Gabinete deIdentificação
de Es ta tistá ca, communicando que Joa o 'Ma.-

, noel'Vaz e 'João Exposto, ' seguiram para a
•. C/atonia Correecional-, afim _ataca rn prire ni a
pesa de • reclusãO.a que foram coademnados
pelo juiz •clo,-6a• Pretoria.

Ao :mesmo, communicaudo ' , duo Augusto-
"-Freitas de -M 	 ;Helena dá Conceição e Fir-
:mina -Gonçalves -se magira • para. a: Cdlonia
Correeeibriald.allmale cumprirem a /pena,' de
:reclusão-a que abra m condemnados-pelo juiz

ida 12' Pretoria	 •	 • •	 - •	 ^
• -Ao rii.e5mo; .comaminiCandedque: Antorio

_dos Santos e Apparicio
-
 'Hermes ala Silva-sa-

gguiram _pa ra a Colonfa •:Correccional, adira
:de "cumprirem a 'pena de _reelusã,o :a- -que.
tforam bonclemilados . ,élo., juiz	 'na:Pra-,
ttoriad-	 -	 •	 - •

- Policia do Districto Pederal

de S. Francisoode Assis.
Aq director c'. a-Kseola Premonitoria Quinze

de Novembao", apresentando A menor Ledne
da Silva.

'Ao delegado do 12° districto:p.dielaidapada
sentando o me roi-Pana) Searas afim de ser

dos 60 dia.
Artbur Ferreira, da Costa Silva -(9° dis- Alie.nados dois:indigentes.

tricto). —São concedidos 30 -dias.	 .	 •..,.—......----„ia~14
Adolpho Cano de Castro Araujo.—Defe- . . , . 	 .,.„	 .

a Agriculturarido. ••	 -	 Ministerio d,Companhia de Sainamento do Rio de Ja- 	 .	 - . .neiro.—Sim, mediante recibo.
WRIMM	 /	 Industria -e 'Comm	 ierco

Antonio Gomes de Azevedo (7° districto). encaminhado á reJdeacia de seu proganitbfa
—São concedidos 60 dias. 	 . Ao juiz da 'II' . Preto ria, -communicandci

Jo .é Canlido da Silva Braalão .(70 dis- ter :ido re3olhulo á Casa .I. e,Detenção, ã....ZUR.
tricto).—São -concedidos 90 dias.	 disposiçadd .1 i ',guiai Abel dos Santos, in,•

"raciono Antonio Basilio (70 districto).— curso nas penas.do art. 409 do Codigo INa
Deferido. • -	 ,	 na!,:

Delphina Ferraz Viliela Tavares (9° dis- 	 . Ao a Iministradoa da _Casa de Detenção,
tricto).—São coacedidos 60 dias, 	 mandando i ec, !atm A mesmo.

Camilla DeVeZa. da Silva (9° districto).-- 	 411.9 -ilispe,tor ;do Carpo de Ia vestigação . é
Sã.o concedidcs 60 dias.	 Segurança Publica. recommendan.do - a, cattk

'Luiz Chaves (.. 0 districto).—São concedi- ptura de varies criminosas.
.	 -F,oram reColliblos. ao Elospo.Naciong-dag

Directoria Geral de Industrio, e Commerdig,
'-

• PRIMEIRA. sEcçalo	 •

, ..

mentos  em • apparelhos ou inst.-umentos
acusticos».—Conipareçaan diesa diractoria.,
geral,- afimde reJeberam guia para paga

- mentodo solo e da primeira aanuidadle.4
'patente': . '	 •	 . -	 ,,	 .

i As másinos,.,corno procuradores de _Frita
• :"Deimel,:pedirido : Privilegio, ,em.favor deste
apara a invandã:o ale «um accendedor aut'\
c maticoa —Idem . ,:	 - . 

!iodem & Comp., como „procuradores d .

i

. Antonio , 'Rebati° "Zenha, atediado agara,ati
tpaovisoria,:cm:favar deste, - parai.% invença4a
Me aum , acd cd:arinaria-cama»—aempareçanct

!1 n,,	 m 11 ido ow.	 ',mim' mi	 1	 i"
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tsta direct6ria _geral,,afirn de receberem
tlila para pagamento doseilo. • .

Os mesmos, conió procuradores da Deu-
'Usche Waffen--und Munitions fabriken, con-
-. cessionaria da patente n. 5.837, para a
pxploração 'da invençãode 4projectis aper-
Teiçoados pa`ra armas pequenas», pedindo

iprivilegio para os melhoramentos ntrodu-
' Lidos na referida inv3nção.—Canapareçam
nesta directoria geral, afim de receborem

,Éufa, para pagamento do seio respeetivo.

nirecioria Geral 'de Agricultura e.Industria
Animal

	

-	 .r•
, PRIMEIRA SECQX0
• .

• bUxj;edie,ite do- dia 27- de março de 1911

Ao Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e-Astronomia, • re metteu- se o requeri-
Mento do Sr. José de Paiva Xavier, em que
19 mesmo pede para' ser aproveitado em
lana das vagas; que segundo lhe co ist- de-
.:vem '1'2:criticar-se proximamente, Wim de ser
jnfermado (officio n. 1132). •	 .

•Ao Sr. Octávio Alves Corrêa de Tele-
ido, communlcou-se que por acto de 21 do
• orrente,,foi addido, como auxiliar, á Inspe-
,ntoria Agrícola do 15° districto no Estado
tdo Paraná (officio n. 163).
• — Ao Sr. :director geral do Serviço de

•iliaspecção e. Defesa Agricolas, solicitou-
)s.io providencia, s no sentido de serem forneci-
das ao Dr. Jos.é Augusto de Godoy e Vascon-
Ilos, para a «Estaçao *de Vargem - Alegre»,
'diversas qualidades , de mudas de plantas
(offició n. 164).*	 •	 . • .

Dia 28 .

Ao Sr. pre ceito de Bello Horizonte, com-
punieou-se • que Riram remettidos aelo :Di-
fector do Museu NacionaLem 17 do corrente,:

exemplares de cada um dos fo!he.C.s refe-
Tidos em seu officio n. 471 (officid 31. 165);
• = Ao Sr.,Ladislaus von Antal, rernetteu-
'te as informaçries prestadas pelo,
*geral 'do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas,. respondendo -a consultas formu-
ladas com rela,ção-a varies. municiploS do
Estado de S. Paulo (officio n.' 166).' '	 •
- Ao Sr. -director do Museu Naciona l , com-

lmunicou-se que a companhia Austro-Ame-
ficana,. reservou um camarote de 1" classe
to vapor Francisca, a sahir para Europa no
dia 23 de março proximo futuro; para o Sr.
AliPio de 4diratida • Ribeiro, substituto *da
Secção de Zoologia..daquelle estabelecimento
Officio .n. 167). •	 •

•
. . .	 Requerimento despachado

Secie2ade de Agritu'dura Alagoano., pe•
Vindo sementes de algodão caravina e soli-
citando a distribuição de uin- crei it -.votado

' para a estação agronómica de Satuba,Selle
'o reqi}erimento.	 • •

SEGUNDA SEDQXQ • .

Expediente de 27: de'março de 1911'
,

Sr. inspector da:Alfandega do Rio de Ja-
ileire: -.	•	 .• •	 -	 •	 •

.Solfei o-vos de -ordein dó Sr. ministro, as,
tecessarias providencias nó Sentido de sn'
ioncedido despacho; livre quaesquer -di-

:feitos, para tres. eaixaS, um volume e•quatro
. peças, marcas Rio-1/2, 3,
-4 e 5/8, contendo tuna . carroça: -mechanica
para •distribuir adubo, nona os seus perten-
ces; vindos de Nova • York; a bordo do vapór
-Asiatie ,Prince e destinados ao . Posto*: Zoo-•..

••nn•n•.•

technico Federal, enl Pinheiro. ( Officio
n. 134.)

— Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
De ordem do Sr. ministro autorizo-vos a

effectuar o despacho, na Alfandega desta
Capital, de tres caixas, um volume e quatro
peças, marcas •MA—A—IA.—Rio-1/2, 3, 4 e
5/8, contendo urna carroça mechtnica para
distribuir aduba, co n os seus perten3es,
vindos de Nova York, ' a bordo do vapor
Asiatic Prince e destinados ao Posto Zoo.-
technico Federal em ' Pinheiro. ( Officio
n. 135.`,

• Dia 28	 -
Sr. director da- Estrada de Ferro Central

do Brazil :
Solicito-vos, de ordem do Sr. miaistro, as

necessa,Nas providencias no sentido de ser
concedido, por conta desta ministerio, uru
wagon para o transporte de um fogão
de tamanho _regular, .ladrilhos, barricas
com ci.nento, palras de marmore, etc.,
d'.•sle: a _ estação Maritima até Pinh?iro,
deávio da Posto • ZAtechnico Federal:.

Esse material vri., embarcado pelo coa-
structor Oswalda Ramos Lima, contractante
das obras da Escola Pratica de Agricultura
annexa ao já referido posto (ofibio n. 136).

Requerimentos despachados 	 .r

Engenheiro civil Antonio de Barras Vieira
Cavalcante, pedindo explicação sobro a,ali-
nea VII da 3' parte das especificaçõos do
tal de t do março do corrente.—Compareça
à esta secretaria afim de ter conhecimento
da infcrmação dada pelo auxiliar technico.

Jaão,.Eteves Neves, pedindo inscripção
em. o registro de lavradores; -hriadores e
prAssionaes de industrias connexas.—Com-
preto o seio.

José Reboar) de Lima, faimdo igual pe-
dido .—Complete oscilo.	 •	 •

•
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas foi remettido, acompanhado de doas
docurnentos'que iesiruein ,e das infJrniaçies,
Por cópia,' presta las pela Directoria Geral
do Serviço do Povoamento, pelo cheio do
Serviço Geologico- e Mineralogico do B. azil
e pe'o Ministerio da Fazenda, o relueri-.
inento em que Manoel José da Costa Lisboa
pede- ts favores da lei' n. 8.019, de 19 de
maio de 1910 e tem assim a subvenção de
10:000$ por kilorrietro, para-a constru-
cção de uma estrada de ferro ligando a
mina de sua proprieiade Bom Retiro .do
Mu ido Novo á estação da Estrada de Ferro
do Paraná; no -mtun'cipio de Antonna. .

•
Acta da abertura das propostls _para ex-

ecução das. obras do Posto Zo_nechnieo Fe-
deral de Pinheiro., conforme o edit ;I publ -
cacto ;16 Diario OfficiaJ de 8 do-corrente:
_. Aos 28 dias do mez de março . de 1911, á 1
hora da tarde,nesta Directoria Geral de .A gri-
Cultura e Industrie, Animal, do Min:sterio
Agricultura, _Industria e Commercio,-- pre.
Sentes da Srs. Dr. Manoel Rodrigaes Peixo-
to, director geral desta directoria ; Dr. João
Baptista de -Moraes Rego-;, auxiliar teáhnieo

-do min sterio e os proponenteÉ -engenheiro
Antonio de-Barros Vieira Cavalcanti, Oswal-
do Ramos Lima, Rocha & .Pinho, -Leopoldo
C un ia ' .Fi lho, representado pelo Sr. E. • Ra-
rrios.e Martins & Siva; comMigia Paulo Vi-
dai, servi ado. de secretario„'. pi•ocedeu-Se á
abertura das propostas, em numero . de .0i:
co, na seguinte ordem:

la; no engenheiro civil, Antonio de Barros
Vieira Cavalcanti; pela quantia -4e .. réis
199:170$043(4,	 -••	 '

2% de Osw	 .Ra mos ; Lima, pala •-•,quan- •
tia de 163:9224420;	 • ,	 • -

3a de Rocha 8c Pinho; pela quantia de
196:834500; ..-;	 •

'	

• -,,
4a de Leopoldo Cunha Filho, Pela quantia

de 188:88 ••$400; •	 '	 •	 -
5°:, de Martins & Silva, pela quantia , :_de •

123:460$000.'- • - 	 -	 • ,	 ,
Todas as propostas acima especificadas

foram, pelo Sr. director geral ; entregues ao
Sr. auxiliar technico para s Are as,mes-
ma ernittir o se t parecer. • •	 „ ,

A presente acta -siam ass ;goada Pelo. Sr.
director geral e auxiliar technico e pelos
proponentes. cominigo :Paulo Vidal, servin-
do de s3cretario. 

•Rio de Janeiro. 28 de março de 1911. —
Pauto Vidal.—Manoel. Ro trigues Peixot0,—
João Baptista de 'Moraes Rego.—Antortio.de
'Ba -ros Vieira Canalcanti.— °sumido -Rimos
Lima .—Rocha & Pinho, —E. Ramos.— Mar-
tins & Silva.-

Ministerio da Viacao e Obras

, Publicas -
Directoria Gral de Viação e Obras Pu- •

• blicas
PRIMEIRA SECÇIO

Eovediente de 28 de março de 1911.

De:darem-3e á Repartição Federal de Fis-
calização das Estradai , - de Ferro, por aviso
n. • 47; que fi.C3, appróvado. o: novo horario
proposto pela (Sorocabana Railway Com-
pany», para-os trens: expresso entre Faxina
e Itararé, em subsVtuição dó que se acha
em vigor para -os treas ínixtos que ali eir-
culam actialmente.

mu.

SEGUNDA à Eca9.
Expediente de 28 de ina ..ço de 1911

Communicou-se ao engenheiro -fiscal das
Obras do porto da Victoria ter' sido a apro-
Vada a multa de 2:000$-ImPoSta ã Commis-
são sob sua fiscalização, por, haver interrom-
pido sem causa justificada o serviço de dra-
gagem ha mais de dous mezes. (Aviso
n. 193.)

Directoria Geral de Conta"iilidade
PRIN1E[EA • SECÇÃO

Reg. uerimento despachado

Dia 27 de março de 1911
Alfrado Carlos Soares da Camara,. ex-can-

tador dos Correios, de Pernambuco, pedindo
reconsideração do despacho acerca do paga-
mento de gratificação a que se julgara com
direito.— Indereride.,

•
SEGUNDA:SECÇXO

-Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1911 	 .
•. D. Laura Prestei Barra, Argemiro . da
Silveira ' Prestes' e ',Carlos Gaivão Prestes,

'pedindo favores do montepio, na qualidade
, de filhos -do contr,bu•nte Antonio''Joaq,uirn
de Oliveira -Prestes,; agente dos Correios da •
cidade do Amparo:-:,-- Deferido :.	 '-

Antonio Francisco . Vianna, tutor di'menor

.de Galdino •.Francisco de Castilho, guarda-

Depferimdoal,• i•an: 11-. a .."J'11- gâna

para' a mesma, na enalidade, de filha única

fio- da Repartição Geral dos Telegraphes.—

Durvalina, pedindo dieneficios. do montepio

.	 _
GonVe. a. da.1:lidotta,

pedia uma certidoe--'-do	 ã.' Compareça na 2'
.Secção desta Directoria Geral. 	 . •
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Directoria Gelara dó rapedieilio

ff	

.,„
Panai:na Saeçao

r Por portaria,de28 4do cortiante, foram coa-
cedidos tres mezeN ,de licarnaa ao estafeta de
3a classe da Repartição 'Geral" dos Telegra-
phos Lucas Evangelista rafina,, en proro-
gaçã,o, para tratamento de saude,aorn . a me-
tade da aliaria„ deecôrdo cedi o art. 48, da
lei d. 2.221, de 30 ale dezembro - de 1909.

ExpedientS 4211 de vntnnpo de 1911

•Communieon-se á Inspectoria Geral de
Illurninação caie Ó Sr. Dr. Jesé de Oliveira
Coelho é arbit ro, 'por aoárte ¡do çGoverno, na
questão suscitada ',feia Seciété Atenro° da
Ga.z de Rio de trarreiS, quanto ao pra-ganiento
da tua de aferiçãe -dos medidoreiside g.ta•e

	

electricidade.	 • •
— Remetteu--s n , per cópia,to Sr '101iniatino

da Marinha, o -offiéto dirigido a ~e ¡minis-
terio péla Direct rala Geral dos Telegraphos,
sobre as avaras ataiisa,das :pelo navio de
guerraS. Pato, tin urna. 'das suas bolas

	

ill m Inativas. 	 .

Weeterimc tos dopaC'lados	 :
thomaz . Lobo BOM1ho, c::efe 'de secçã.a) dos

Correios de S. Paulo, :pe indo' que para os
effeitos da gra.tifle ção aldicional ihe eia
contado o temp -que serviu ria Repartição
Geral alos Te:egraPh -s.—Inieferido, á vista
dallispoSição expressa no art. 379 do Reau-
lamen to C os C: irretos

E•tevã,o Sokires, Domingos •Rolz Lima
outros aiegoclantes lle Abairé, municipio de

Curnça, ,ho Estado-da Bahia, aedindo a cora
•st no ão uma linha .telegraphica para
aqu 1l docalida,de.--Aguirdem opportuni-
dade.

'	 •

• . .A.' -cOneurreacia ribl Ma para colicess• ão dê
•.uma rê telephonica -entre e ta Capitol e a
- do a-stado •de •S. -Paulo, , apresentaram-se

does piaponenteaa:Laport; Irmão & Comp.,
Caia. • Kjaimar ahabug &Eduardo Schmidt; , o
Thema. Williarn Bevan 'Son e Lew s Degen.
A - commissão nomeada -lie% 'Sr. ministro,
para julgr da idoneidade dos-proponentes
foi - •de 1panecer que os • d • cumentos apresen-
tados .;pelos prime i ros- salstbaiam . as to -a-
dições 'de i loneidade para texecuç1io doSer-
viço posto em con„urrerreiti, tendo sido•jaa
gados .insudicif ntes •os tine acompanhando

iwoposti de Triomaz W11.1a,ni Bevan'aoir e'
Lewis 'D	 -,A* v:sta deste mau Itadci . foi
aanuliada-a comairrancia. • -

n

• 1 .	 SEGUN-NA SEPçuto • -	 •
Expedieltle de 23 de •inarçO de-1911

	De . larOu-so:	 -
Ar: Sr. diretor ge al dos Correios:
Qu sfjj acoita a•juistitteaVão•..;pres3ntda

pelo, 20 official da, Administração .dos Cor-
reis do :Maranhão Naber . de -,Castro, 'para
serem ad.dicionados ao ...soará:impo de=exera -

'• ciciá encava os tres • anneaem irrie serviu
conta supplente ide ckrteiro •11aquella, a .mi-
nistiraçki ; . • 	 .	 ¡--

Que or. Ministro ala .Fa,eida,:inTormou
ter • Palmyra Santiago prestado ,fiança
para o logar de algente tio 'Correio ale-C.tm-,
pinhas ; : •	 -	 -	 .

Que foi iadeferido o. requerimento dnex-
pratirante. do 1° classe tia --ulaladminis.
tração (lis Coraeios de earopatilia
tiaao Leonel : dp	 -pedrodo(
reintegração do (cargo '4de	 Ta
raio.

a A-. £r. direct:a• , geria' .aleeXelegraph'ns,
que • -devem .ssr . pagos' da --veneranentes.fieI
iueconarIoi astão Neto dos Reis ate 31 'de
Zezembre ultimo, ficando esaibeleeido ¡que á.

tTA1UO ,OPPICIAAa

os friaeciona,rios era serviço em outro uri-
nisterio só perceberaa vencimentos ,que
lhes forem mareados nos ministerios ,era
que servirem.

Dire.:toria Gerai 'doi Corre:03'
UR-DIRECTORIA DD ,EX-PEDIE?.iTE

Requerimento. despachado

¡Dia 28 de março de 1911
Antonio Scafu.o, pedindo providencias -tio

sentido de ser indemniz alo por falta de
dou s pacotes contendo cartões postaes.— 03
colis do requerente já, foram dados -a con-
sumo.

Ministério da Fazenda
I3or titulos de 27 do cerrento 'Riram no-

meados:•
Antonio .de S .uza Mello, para o legar

de coleritor das -rendas 'federas. :Pmice
de Itabaplacia, Estado do .Espirito Santo.

Francisco Silveira Netto, para identico
legar em dtaporanga, Estado de Sergipe.

O agente fiscal das. linpostes de- -consitmo
na 9° eircuinscripção do E aado do Rio .de
Janeiro, Mar.o Werneek -de Castro, - para
ideetico Ioga, na 23° circumseripção do
mesmo Rsrado,.a seu ,pedido. -
CO agente' (lesta - ultima eircumscripção,
Diogo Goulart de Souza, p.ra idontico Jogar
naquelia. a seu pedido. •

Por portaria da mesma data foram conce-
didas as segurntea licenças, com vencimento
a que tiverem direito,' na fórma da lei:
' _De 6 mexes, ao kaes.aapturario da Alfan-
dega	 Pará, lIdefonso das Nevesaloniz;

'De 3 inezes, ao lio escriaturario da alfan-
dega do karanhae, Stento Guarema. de' Bar-
ros; cru prol'ogação; • .

p xtaria de 28 do mesmo .mez, fo-
ram . concedidos 6 mexes de licença, -•con't
vencimento a que tiver direito, na • fórnia da
lei, ao fiacal do Governo junto á- companhia
de 'seguros London and Lancashira[Fire As-
surance Coinpany (Liverpoo», -José Bento
Porto, para tratar de sua mude, -onde lhe
coavier.	 •	 . •

Por titulo da : mesma data, foi :nomeado O,
Dr. MadderniraLeite para substituir a refe-
¡rido fiscal durante o seu impedimento:
•

Circular n. 12— Ministerio da7azenda sa-
'Minuta em 27 de mar de 1911.

Declaro aos 'Srs.- chefes das -repartições
subonlinadas a esto ;mioisterio, para seu
eonhedinientoavdev fins,ns, que ficam pra. •
'rogados por 15 dias os. Pr..:203, marcados mo
art. 28 do regulamenioatenexo aia decreto
n. a..598, de 8-do corrolite•rnez, para que'so
habilitem-de acdôrdo co ri o mesmo reglila-
.mento os c mereiautes que tenham otabs
de m.,a•cadorios,,estabel ocido, ira Capital

,Federale tios Es.....aiies. — ,Fraaciico Saltes.

>ruço- 1.9

•
•!--.!!!!!!-NÇ'i

arte do serviço	 ro • passeio cot¡a
aiguo ao edificio da alfandega dmaCapitajW
--a-Nada ha. que defei ir. • 	 .

Prceesso • relativo 'a indentnizaçã,ci a qtfiS''
-tem direito o Dl'; Almeida Entintas, 'Pela
dariportação de a,dima's de raça alrstinadost,
'd Teprolucção.—Aguarde-sa ol•eqUeriMea:f
ao --do :credora

~111
EXPEDIENTE DO SR. NISTRAD

Dia 28 de ntarço ;ile 1911

Sr. m'n. istro da Agricultura, Industri% §
Cornmercio:	 • -

: N. 22—Transmittintio o incluo reqUerfil
"Mento mia que-o 't 'tenente "Manoel Prateai;

de Araujo pede, por aforame_to, o terrena,
nacional, sito á rua do Jardim Botanieo
consante da planta, tambinn inclusa, rogo.
vias digneis informar kl o alludido terreno
necessario ao serviço desse 7mi distei°.

Reaero-vos os meusprotstas d easva4_4,
estima e coasideração.

• i ;ininiatrailit Gus:fra:
N. 40	 'Devolvendo os indluals papel&

transmIttidasmom o aviso n. 55, de 23 ,del
janeiro ilittim'e, ran que consaltaes por que
preço pedem 1' feitas naCasaida Moada a*
medallrasm dipl. mas ,iestinadaS aos preinioa,
de concurso de tiro, a que ae refere o art,lq
do derreto legislativo ri. 2.077, do 7 de

•neiro de 1909, cabe-me transmittir-vos, po
(koia, w idelitsa enleio n. 349, idaquella Zelj

- partia..o, , do qual co ata o preço por quea
póde-s er feito.° tra.'ia;ho de , que se trata., .
- Reitero-vos:os nieus protestos de elevaN
Mima os Conaitleração. 	 a,

N. 41 —Tendoes'se miniSterio deterininadall
por avistam. 15, do 6 de janeiro ultimo, que
a partir de 18 do mez anterior, data enx

--que entrou em vigor.alei-n.-2.290, de 13 dil,
dezembro, fos e suspensa o pagamento dag,.
pensões abonadas a.isofliciaes Arseno Dela--
carpio Veham da silvei a,¡Eli-iy Marti..s doe
Santos Jaaomee.José Vieira da Cos a. todeaj
da adhiinistraçã.o do As,vIo-de Ins-alides d.k
Patria, e verifiiranda-,e r̀ias respectivas ft)*
lhas .que os ditos offie aos recebendo lana
pensões ale 31 do refralamez e, .portantoaa
indevidamente; a parte relativa ao periedo(1
de 18 a 31, na impo: /anela de 33:5810, sendia.
que o primeiro recebeu a maior 11$862, a; •
segundo 4400 e-o te'reciro 14548, rogo vok;
digneis providenciar no sentido de ser reco-dji
lhida aos cofres públicos a mencionada ligT('
portanc,a de 24310.

•

• . ;	 e. •

'Directoria do flebite te do' thesouno Nacional
Itidueritnesttis. despccchados• -	 .

Pelo Sr. Ministro': . '
Liberalina Gomes Teitorio, Pedindo aaxpe-

deait,ula.de.peas o.-aDe -aceOrdo com
''O. parecer. Satisraça a -e agaardia.

John Gordon, spedinild -a -mermeação -fieguarda .ila.Alfandega; pari. fiaealizar 
tParqueale -areiasaumashicaa.---	 accdrao,'

om o. parecer:	 _ - - • • I- Ernesto 'Pires'Carnarge.e.x..â0 4e.seripturaa'
ado'tletTridadnal de Conta	 aULOPI-

,

áação 'para '.8er :recebida a `anerisaaillade
agontepiti ileidezembro ultiana-Atteada-..¥3.•1E ao	 .•	 a.:,	 a raça, decla-
?ando /estar prompto a garantir .a ¡conserva: ,.

3Reitere-vos os mus protestos de edens."
estima e corsideraçao.
- N. 42-Com rotação ao assumpte de
trata.o . vosso aviso n. 1.088, de 15 de de-
zambro ultimo, cabe-me levar ao v osso ca.(
iihroimento que a cunhagem das medalhas
à que se rodara° (leal. 5;38, de 29 do junhia
do anno-pass ido, riã.O -foi a i nda autorizadad -
por isso que tal autorização depende da,
respos•a., que aguardo ao aviso deste minis
Uri r, sob n. 150, de . 14 de -setembro 40:,
'Mesmo :atino.	 .
. Reitero-vos os meus protestOa.'de„elevatN
eatirna e tons &mação.

-assr.'minstro da Ja,stiça e NO,0J103111
teriores

N.	 solia,ão	 vosso aviso n. 44,'-de 22 de dbverairo arl rimo, cabe-me de -larar- , •Vos q ue'ao.Dr.¡Francisco Ferreira •Braga foi
pago o ordenado-da • cwargai de lento • suba-tia':
auto - da.;EscolarPolytechuica,' no periodo -de
46 a 3Ittlealezembrade :1910, em-virtude de,'
disp,stom.• ant. '35 dt1ii n. -2.290, de 13
Xgreritlwatoz ilealezenibro. • .	 •

Rei tara:AIS atra, alma apro testes de. ele vad4astima.'eaamaideraeacr. 	 •
• 14-. 5 -,m - tstwaD aviso n.:553, • de27 .tde.margo . de 1090, -dom que encarni-hastes1
por coliia, runi ,.ofãciodio'-'substituio -.do iria
retieral,',niasecção do Watá, pedindo Lie "osse
remettida .a olá, do-despacho da. Alfandega

•
1,7V r777,7:7M=.77,1,7rMMill!' mumemi pip lipupwegleme Np. IA" Npwppemeeuffoeuene~~~v.~.....
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_daquele Estado n. 26.079, de 4 de julho de
'19.6, com:Imole:o•vos, para os fins conveni-
entes, que esse documento, bem coino os do-
posais que instruirom o recorao de Miranda
*Silva & Comp., decidido ora 14 d agosto' do
1909, foi devolvido á delogacia fiscal no re-
ferido Estado com a ordem da extincta Di-
reatoria do Expediente n. 165, de 10 do mez
ettb.optente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
elima e consideração.

-Sr. ministro da Via gaIo o Obras PU-
laicas:
• N. 78-Afim de (lu?, possa ter andamento
o processo transmIttido com o vosso aviso
n. G, de 18 de janeiro ultimo e relativo á
aposentadoria do Ricardo Augusto • do Me-.
deiros no log,ar de escripturarho pagador da
Cm-Imissão de Melhoramentos do Porto de
Cab3de1lo, rogo vá digneis providenciar no
sentido de ser apresentado docamento que
prove-ter sido nomeado o inactivo de que
se trata para \exercer o cargo em, que foi
ao os .intado, pois somente c msta do ali adido

. prosesso que o mesmo inactivo, como auxi-
liar de escripta, exerceu interinamente o
cargo de escripturario.

•Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração. •

N. 79.-De posse do vosso aviso n. 27, do
7 de novembro do anilo passado, cabe-me
levar ao vosso conhdeimonto que a 17 do fe-

• vereiro ultimo, em notas do tabollião Fon.
seca Hermes foi lavrada a escriptura, de
accôrdo amigavchl cel .brado entre a Com-
missão Fiscal e Administrativa d hs Obras
do Porto do Rio e Janeiro e Joaquim Ma-
rinho, em reiação aos predios n. 18, 20 e
22 da rua Santo Christo dos Milagre s, de
propriedade do refarão Joaquim Marinho.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

-Sr. inspector da Allandega do Rio de
Janeiro:

.N. 15-Autoriz o-vos a provid e nciar no
sentido do serem despachadas e entregues á
Caixa de Arnortizaçao 15 caixas as. 3.316 a
2.360, aquoso  referem os inclusos documen-

'
tos contendo 350.000 notas do 5,$, 150.000
de 10$ o 250.000 de 50$, fornecidas a este
ministerio pela American Bank Note Com-
1)&1113"

-Sr. inspector da Caixa da Amortização:
7-Communico-vos, para os devidos

fins, que nesta data autorizei a Alfaidega
'idesta Capital a providenciar no sentido de
serem despachadas e entregue; a essa re-
partição 15 caixas ns. 3.346 a 3.360, vindas
pelo vapor Dyron, contendo 350.000notas
de 5$, 150.000 de 10a, e 250.000 de 50$, for-
necidas a esto ministerio pela American
Bank Noto Company.

-Sr. presidente do TrIbunal de Contas:
• N. 71-Transmittindo-vos o incluso pro-
acaso referente ao pagamento de diferença
de quotas dos empregados das Alfandeg is do
Rio arando do Norta, Ceará, Pernambuco e

- *Espirito Santo, na conformidade do art. 52
datei n..2.22I, do 30 do dezembro de 1903,
consulto a esse tribunal si, á vista do dis-

-posto no art. 82, alinea XIII, da lei n. 2356,
de 31 do dezembro ultimo, pôde ser aberto
a esto ministerio o credito de 100:892$561,
suppleraentar á verba 18s-A1fandega,s-do
amarelei° do 1910, afim do °ocorrer á des-
peza com o alludid pagamento.

N. 72 - Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente* ao pagamento de diferença
de quotas aos empregados das alfandegas de
Maranhão, Paraguand, Flora nopolis e Pelo-
tas na conformidade do art. 52 d.h lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909, consulto a esse
tribunal si, a vista do disposto no art. &,
n. NUL da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
ultimo, pôde cor aberto a este ministerio o
eralito de 49:235$173, supplementar á ver-
ba 18 --(Alfândegas) do exercido de 1910,

afim do occorrer.á despeza CJIII o alludido
pagamento.

Reitoro-vcs os meus protestna do (lavada
estima e con•ideraçã.o.

-Sr. Dr. Francisco de Paula Monteiro de
Barros Lima:

N. 73-Do posso do vosso ()IRÁ° o. 9, de
20 do corrente, fico soiente de Luto cedes as-
sumido, nessa dita, o exercido ioterino do
cargo de repres3ntante do Ministerio Pu-
blico junto ao Trib :nal do Contas.

-Sr. Dr. Francisco de Andrade e Silva:
N. 3:-Accuoando o reoeboue hto do vosso

ofilsio n. 73, de 3 do corrente, agradeço-vos
a c mmunicação de haverdes assumido
nessa data o exercicio do cargo do 1° Pro-
cura (or do Republica.

• -Sr. inspsctor de Seguros:
N. 32-Deolaro•Oms, pira os fins conve-

nientes, que o dplogado regional dessa impe-.
ctoria, no Maranhão. Antonio Bricio de
AMO poderá permanece.. • nesta Capital
por mais 30 dias.

•
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 27 de março de 1911

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 52-Deo:aro-aos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
pedido feito pela Macaco Harboar United,
em requerimento de 15 de fevereiro pro•
ximo findo, no senti la do ser dado provi-
mento ao recurso a que se refere o v0380
tffliO n. 127, de 18 de outubro do anno pas-
sado, pela requerente interposto de actos
da Inspectoria da Alfandega desse Estado
que a intimou a resolher aos corre; pu-
bliaos aqthantia de 43:534$979, proveniente
de armazenagem que lho foram p tgos
dita, alfandega sobre mercadorias retardadas
n s armozeno e vendida: em hasta publica,
resolveu, por despacho de 11 do corrente
mez, em vista da procedendo da tiraDenção
da supplicanto, deferir o aludido requeri-
mento, porquanto, além de ser o caso em
que-tão perfeitamente identico ao da Com-
panhia Docas do Sants, resolvido pela de-
C.Sã9 do Mithiste io da Fazenda, n. 20,de 3 de
fevereiro da 1894, foi mandado applicar á
peticionaria o regulamento d tquefla com-
panhia por acto d.e 12 de outsibro de 1903.

- Sr. delegado liso hl em A'agioas:
N. 27- Remetto-vos as inclusas folhas do

livro do pessoal de Fazesda,referentes a essa
repartição, afim de que, feitas as corrigen-
das o os accrascimos que completem as
informações alli ministradas, sejam de-
volvidas, com toda a brevidade, a esta di-
rectoria.

A primeira columna, depois do nome,
destina-se á data da primeira nomeação
para emprego de escripturario e de concur-
so. do Mu:historio da Fazenda, sendo lançada,
na, sagunda, a data da nomeação para o em-
prega actual, e deo/ irando-se nas observa-
ções o que houver com relação á prestação
de concursos e á interrupção do tempo de
serviço decorrido entre uma e . outra data,
por motivo do exoneração.

Identicoo aos delegados fisca.es noaAmazo-
nas, n. 50; labia, n. 79, Ceará, n. 55
Espirito Santo, n. 38; Goyaz, n. 5; Mara-
nhão, n. 36; Matto Grosso, n. 36; Minas
Garoas, n. 72 ; Pará, n. 73; Piauhy, n. 19;
Parahyba, n. 33; Paraná, n. 68; Pernam-
buco. n. 109 ; Rio Grande do Norte, n. 28;
Rio Grande do Sul, o. 123; Santa Catharina,
n. 30 ; S Paulo, n. 220, e Sergipe. n. 20.
•- Sr. inspector da Alfandega de Maceió :
N. 28-Rernetto-vos as inclusas folhas do

livro do pessoal de Fazenda, referentes a
aso repartição, afino de que, feitas as cor-
rigendas e os accrescimos que completem
as informações alli ministradas, sejam de-

vol id	 LW..1	 vai	 afta'
dire..toroh.

A pi' iii tja'ro.uilna. depois Lota^

dos in .-se á Ca a ,na primeira nomeação
para ~ore.° du escrioturario o de non-
c ira°, do alinis i erio da Fazenda, seu lo lan-
ç ida,. na ieg aula, a data da nontemito para
o emprego astulLe declarando-se nas ohser.
vaçaes o que Louvor com relação á presta
ção de canoura e á interrupção. do tempo
de serviço antro unha e outra data, por mo-
ti . o de exoneração.

Identicos aos inspectores das 'Alfandegas
de mandos, sob n. 51; Bailia, sob e. 80;
Ceará, sob. n. 56; Espirito Souto, sob n. 39;
Maranhão, sob n. 37; Corumbá, sob n. 37;
Pari, sob n. 74; Par.hyba, sob n. 34 e Pa-
ranaguá, &À n. 67.	 -
- Sr. inspectorda Alfandoga de Pernam-

buco
N. 110 - Remettrovos as inclusas folhas

do livro do pessoal do Fazenda, referentes a
essa repartição, afim dè que, feitas as cor-
rioendas e os accreacimos qua completem
as informações alli ministradas, sejam de-
vo vidas, com toda a. brevidade, a esta di-
rectoria.

A primoira colunsna depois do nome. des-
tina-se á data da primeira nomeação para
emprego de e.scrichturario e de concurso
Ministerio da Fazo.ida, sendo lançada na se-
gunda a data da nome tção para o emprego
do actual, e.deciarando-se nas obsorvaço
o que houver com - relação á prestação de
concurses e ã intorrupç io do tempo de ser-
viço entre uma o outra data, por motivo
da exonoração.

Identicos ao; inspectores das alfandegag
da Pavahyba, sob n. 20; Rio Grande do
Norte, sob n. 29; Porto Alegre, sob e. 124;
Rio Grande, trib n. 125; Uruguay um,
sob n. 126; Sant'An sa, do Livramento, sob
n, 127; Pelotas, sob n. 128; Florianopolis,
sob n. 31; S. Francisco, sob n. 32; Santos,
sob n. 221 e Sergipe, sob n. 21.

- Sr. delegado fiscal em • Pernambuco .
N. 111- Rametto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 20 do correntf
mez, concedendo 60 dias de licença ao 4'
o ,cripturario dessa delegacia, Ilelvidio
Silva, para tratamento do sande.

- Sr. delegado fisoal em Santa Catha-
rifla : •

N. 33 - Remotto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaris de 20 do corrente
mez, concedeado 90 di is. de licença ao agente
fiscal doa impostos de consumo na C cir-
curnscripção desss Estado, Fernando Au-
gusto de Carvalho, para tratamento de
sana.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 28 de março de 1911
Sr. director da Recebedoria, do District°

Federal:
N. 13-Communico-vos, em resp osta ao

vosso offIsio n. 24, de 23 de fevereiro de
1911,que a direptoria da Can da Moeda en-
tregou com destino a thsa repartição a Im-
portando, de 35:3004, em estampilhas do
seno adbehivo, constantes da, guia inclusa,
sob n. 133, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.
- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 24-Reclamando o contador das rendas

federaes de Santa Thoroza, em officio a. 47,
de 9 deste mez, contra o facto de não haver
recebido o Diario ()gim: cuja remessa foi
autorizada pela ordem desta directo ria,n .15,
de 18 de fevereiro ultimo, assim vol-o com-
munico para que providencieis a respeito. , •

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 260-Provideaciae para que á Colecto-

ria Federal de S. João Marcos, /vIangaratibk,

•ffieneNo
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altie Clara-Sera remetida' -a :quantla''•de
900$, em estampilhas do sella adhesiVe das
tas -abala° : aleelaradasa • cmidardie '"!reqtri-
erten -o: respectivateofiecteram efileto 	 17
de 23 de corrente, ;Sendo:	 "
-	 esitamP11has da de . $100,	 5$000

50	 ,	 40$0C.0
'500	 .	 300a. '150$ 00

, • 4	 4 9	 20$000
,	 .	 00:., -`-25$000
200	 a._	 s 4 ; i$000 	 200$000
76  ' . a	 -a I	 2000.. 15000
20 -	 s" •	 3$000.. • " -60$000.
12 ,	 4$000., 48W00

5$000.. '8 000;
*	 10$000•• 1l0$000

2	 1, •	 40$000„
261-Providendaapara que-á 'Colleetea

ria Federal . de Campos seja remettida a
quail tia. dl:: 3:239$, ena eatampilhas dos impes-
tas- dantonstimo das taxas abaixo declaradas,
~forme requisitou O respectivo ollector'
nboffle1On. 34,ale ,25 do ecirronte,Sendo: •
60.000 eintas eSpeciaes•do $005 	 300$000,
15.000 3, 'de $020  • 	 300000

.500 a do $050.. ... ..	 -25$000
1:000 senos 'de $040.... . ......	 ' 40.000.

400 •» de $060 	 -	 24$000
1.000 's de $100 	  d00$000'

30 -a de tas000 	  150.O00
20 a de 153000 	 • - 300$000
20' -a . de 20:000 	  • -400$000
12	 de 50$000 	  '600-$000
10 a• de 100$000, 	 1: 000$000

- Sr. director da, Casa da Moeda:	 -
N. 262 - Tendo- . a Delegacia -Fiscal ein

Minas:Geraes conomunicado a esta directo-
ria em officio n. 23, do 18 deste , atm h'ater'
devolvido a essa repartição 'a iniportaricia
de 1:240$550 reis, em cintas de consumo
para vinhos estrangeiros; rogo vossas or-
dens no sentido de aerem conferidas ai di-
tas cintas, as quaess si estiverem em per-
f.-sito estado deverao entrar em circelação,
rende necessariatrazerdes ao' meu' cenheci-
mento o resultado da referida conferencia.

N. 263 - Tendo a Delegacia Fiscal .em
Minas Geraes communicado a -cata 'directo-
ria emn officio to. 22, de'18 deste mez, haver
devolvido 'a essa 'repartição a impor tanci t
de 6:660$000 em estampilhas do sello adhe-'
sive, rogo -vossas ordens 'rio sentido 'de;
serem conferidas as ditas, estampilhas, às,
quaes si estiverem em' perfeito estado, de-
veado entrar em circulação, sendo necessa-
rio arazerdes ao 'nau conhecimento o resula'
tado da referida conferencia.

N. 264 - Tendo o deleaado fiscal no Pa-
raná, communica.do a esta directoria, em
odiei° a. -46,-de 20 deste reez, haver &inci-
tado • dessa repartição o supprimento da
quantia de 500:000$ 'em :Senos do impaste de
consumo nacional, especial para phospho-•
ros, rogo vossas iordens para que, com ur-,
gencia, seja arfe-atuada a remessa dos ditos,
selli s.-

N. 265 'Tendo o de/egtdo 'fiscal no Pa-
raná communicado a esta direddia, em
officio n. 45, de '20 deste anezahaver
tudo dosa repartição -o supprimento da.
importancia de T7200$ em- cintas : 11e 'can-
sumaestrangetro-fias 'taxas de 80,160 a300;
reis, rogo vossas 'ordens aro sentidade ser
feita, quanto entesa a reapectiaa deMesaa
do mesmo pedido.	 ,

61.'266 - Regro -vesgas ordens no emitido
de ser informado átssta direntoria ai os sel.;
los -cintas ide :que 'trata 'a ordem:desta,
mesma •diredtoria	 254, ale 24 deatamoz,.

teguiram vara Wel:ditam:Ia das az,ã2das
Fetleraes -da Barra do Pirahy 'e no caso na...!
gativestilicito com nrgencia a Premessados
referidos selas 'e cintas.

N. 267 -'Tendo a Delegacia Fiscal anta:
RIM Geras corttraunicado a ergta' directo-

, ituacto ~musa

ria, era cilicio n. 25, de 21 deatelntaz,lialret
devolvido -a -essa repartição a itiaportarteta
de 23140$, 'em Saltos e dntaa do intpoate
de consumo, rogo vossas OP(100S Xara ' qta
'Itanclêls conferir os Illesmoi sellos e -datas;
os quaes, se estiverem em perfeito estado,
'deverão entrar em circulação, sendo neces-
sario trazerJe3 ao itieU eonhecimento' o re-
'saltada da referida confereneia.

PORTARIAS
N. 8- Communico ao Sr. eollector das

rendas federaes de Bom Jardim, em re-
sposta a seu officio n. 13, de 9 de março de
1911, que a Directoria da Casa da-Moeda en-
tregou no Corrcio com destino á dita col-
lect- ria. conforme se vê do conhecimento
junto, n. 6.557, uni volume, contendo a im-
porta,ricia de 957$600 em estampilhas do
seno adhesivo, constantes, da guia inclusa,
sob n. 127, cujo recebimento accusará, a
está directoria.

N. 5 -Communico ao Sr. collector das ;
Pendas -Federaes de Duas -Barras em re-
sposta a seu officio ia 625, de 6 de março do
1911, que a directoria da Curada Moeda en-
tregou no Correio com destino a dita coa •
leeteria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 6.214, um volume, contendo a ima
port meia de 850$ em estampilhas do sedo
-adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 123, 'cujo recebimento accusaa á a esta
directoria.

N. 7-Communico ao Sr. collecfor das,
Re'atIas Federaes de -Itagu thy e Ignasse,em
:resposta a sou °Meloal. 39,-de at de março
de 1911, •gde a directoria da Casa da Moeda
,entreaeu na Correio com destino-á dita col-
:Meteria,- conforme se vê do conhecimento
'junto n. 6.659. um --volumeacontendo* im-
porta:mia de 600$ em estampilhas do sello
affirsivo, constanrea da eguia inclusaasobj
n. 129,-cujo Io3ebimento accusard. a esta
directoria. - 	•

N. 5-Comnunico ao Sr.' collector -das
'Rendas Federaes de Itaperuna -em resposta
a seu arfado n. 16, de 11' de tmarço -de 4911.
que-aidireetoria da Casa da Moeda eritregon
no Correio rem destino á dita eollectoria, ,
,conforme se vé do conhecimento junto
n. 6.560 um volumecontende a importancia .

dê 440$ eia aa,dtaani11/haatio -4seRdliesi
cotiStantes,,fia.guialueltieg t ub-1i.,12,evc
riacebimentos.eduaara a esta direefOrriS.

24:-...6;.-Develvo ao Sr. colledor das Retal
Federaes de ãtaperuna o relatoria .aprese
tadtapelo agente fiscal dos impostos de caaM -
mamo 'aeão-Candido de Oliveira, agrade qu
seja -6 dito relátoriacompletado pelo refer
*do agente fiscal, aat.fórma da,cirealaa it. 41
'de '31 de eutubre alo dano prazia:to , pa
tsada.	 - • .	 . a	 ••

,4 Commtmico' ao Sr. "éõllectár
'rendas federaes de Nitheroy, em resposta .
teu officio n. 19, de -9 de março de 1911, qukk
-a:Directoria da'Casa da Moeda entregou

keorreio,'--domfiestino á dita Colleeteria, Cena:\
"forme se sê do eonhecimentojunto,n. 6.561 )tr ' •
um' volume, conteúdo a importanda dee
15:9004 0,01 -estampilhas do -selIo adhesin
constantes dá guia Inclusa, asob.n. 126, ,cujO''',:'-
recebimento acettsará a esta 'directoria.

•N. 10 - commlxnico 20 `Sr.icoll'ébier da.	 •
rendas federas -tio Nova Frilatirgo e Sadia;
t'Anna deaaptihyba,- eln resposta 'a sem ••;
officio .	 de 16 delnarça de 1911; 'que
Directoria da Casa da Moeda entregou mie

; Correio, com tlesitino ã dita Collectoria, con,;;_.
'armes° vê do conhecfmento junto;n:•1.02e
dm volume, -contendo - • a importancla d "'
1263$ em enampilhas do seno ..adhesiv
constantes da guia inclusa, sob n. 135, cuja;
recebimento accusard, a esta directoria: t '

N. 9 -Communice ao Sr. -conecto': dak
rendas federaes de Rezende, em resposta aq,,
seu officio n. 33, de 14 de março de 1911;'1,
que n, Diretoria da Casa 'da Moeda entregou';
no Correio, com ale-atino á dita callectoriaa
conforme se '-vê do conliectmente juntou
n. um volume c'ontendo a iInpertatilaa
eia de 560$ em estampilhas do sedo adhei
sive' constantes da guia inclusa, Sob n. 132;•
cujo recebimento accusará a -esta .dire-4
'ctoria.

N. 6 - Coranitmico ao Sr. c011ecter daal,
rendas federae's de Santo Antônio de
em resposta ao seu officio-n. 15, de 5 der
'março 'de 1911, que a Directoria-da Caste .
da Moeda entregou no Correio,com 'destino da
dita collectoria, 'conforme se vê do conhe-a;
cimento	 mjunto, mi. 6.787, um volue con
i -Jtendo a mportancia de 1:480$ em estarnpie-

lhas do sedo adhesivo constantes- da guil.
tes da guia inclusa, sob n. 131, cujo 'recebi-, •
mento aecusarfi a esta  directoria.	 r

N. 12 - Comi:indico ao Sr. colleator das -
rendas federaes de ;Sapucaia, em 'respostk •
a. seu °filete n. '23 de 15 de março de 1911,'
que a Directoria da Casa da Moeda entregoua
no Corree coM destino á dita collectoriar
confcrrme se. vê do conhecimento junto
7.021, um volume contendo a importanci
de .455$ em . eStampilhas do sello adhesivek,
constantes da guia incluss sob n. 137, cuAi
recebimento accustirá,•a 'esta directoria..

N. 5 =--Communico ao Sr. -collector
_rendas federaes de Therezápolis, em ;res.
sposta a seu officio Sem numerd de '8 d4
março de 1911, que a Directoria -da Casa da'j
Moeda entregou no 'Correio com destino 44" -
dita eellectoria, conforme se .vê do :conheci=
'men:ajunto-a. 6.661, um volume -contendo

importancia-de 2:004 em estampilhas da,
aedo ádhesivo, -constantes da guia inclusa
sob n. 130, cujo recebimeeto aca.ustra.at, esta -directoria.

N. -7-Communico ao Sr. collector
rendas federaerede Theresopolis iem respostaao 5311 officio aerranumere, de 14 .de 'janeira
1e-;1911., que e, .Dirseloala da Casa da,-
Mceila-entregou -no .teareio, com destino d‘',
dita -eolleetoria, -conformo se vê de -conhea'
elattedte juistboa 3:671, um volumacontendo •
it' :ifnpaPtancia kde ,000$. em -estampilhas da' -
seno adhesivo constantes da guia icclusa4,
sob ri. 7i3,•cujo .:recebimento accusara a ezt
ilire-ter a

- -a Sr: delegado fiscal 'do ThesoUre 'Na-
ciortal no Estado de Alagda,s: 	 -

'N. 25- Cammunico-Ves, em` resposta ao
vossb officio n. 43, 'de 28 de fevereiro de
1911, que a Directoria da Casa da Moeda

(entregou no Correio, tern destino a essa re-
aoartiçao, conforme 'se vê do conhecimento,
;junto, o. 6.215, um volume, contendo a im-
tportancia de 117:000$ em estampilhas do
sello adhosivo constantes da guia inclusa,
solo n, 124, cujo recebi/atente accusareis a
testa direeteria.	 --

- Sr. delegado fiscal do Thai:luro 1nTa.-
eional no Estado do' Maranh'ão:

N. 10- Communicaves; em - resposta ao-
‘vosso officio n. 27, de 21 de fevereiro de 1911,
'-que a Directoria da Casa da 'Moeda entregou
0ao Correio, com destino a essa repartiaão,í
:conforme se • 'sê 'do conhecimento junto,
ai. 6.562, um volume; coetendo a impor-
=tenda- le 59:520$ em eatampilhas do seno
adhesivo constantes da guia inclusa, salsa
e. 125, cujo recebimento accusareis a eáta.
ilirectoria. •	 -

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
chula' no Estado de Sergipe:

N. 1- Cominunico-vos, em resposta ao
vosso (AM n. 4,,de 7 de março de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa repartiçao,
conformo se vê do conhecimento junto,
d. 7.023, um volume, contendo a impor-
tando, de 52:700$ em estampilhas do solto
adhesivo constantes da guia inclusa, sob

. 134, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.	 '

,
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aciarça "— 1911

Sahidas • 1

Libaas 	 	 3.758 1/2
Francos 	 .•	 4.700

59:172$726

Trocos de notas dilaceradas	 9:810,-000
Em cofre 	  256.428:054808
Equivalente a libras 	  17,095.203-11-8

Imprens'a Nacional e c Diar:o

8 Cointritunco ao 'Sr.- Collector daí• •
trefidas federais de Vassouras, em resposta

.ao Seu officio, n. .33, de 16 de março de 1911;
.tque-a, Directoria da Casa da Moeda entregou

• t,iao 'Correio, com destino á dita collectoria,
Iconforme se vê do conhecimento junto;
il. 7.022, um volume contendo a importar-
cia de 235$ em estampilhas do pilo 'adhe-
sivo constantes da guia inclusa, soba. 136,

aecujo recebimento accusará a esta dire-
Áçtoria. •	 _

• ,
Recebedoria dó District° Federal

f
Requerimentos despachados •

't

j
; Dia . 28 de março de 1911

TulioLtma & Comp.--Receba-se.
Antonio de Souza & Irmão.—Transfira-se.
José Pedro dos Santos.—Idem. • .
F. do Carvalho & Comp.—Idem.

• EXP,SDIENTE'DA DIRMTORIA.

Dia 28 de março de D.11

• Expeliram-se Os seguintes offleioo:
N. 623, ao Sr. general chefe do Departa-

mento da Guerra, communicando haver-se
registrado as assaanaturas do Diario Officiat,
por um anno, destinadas á administração do
quartel general da ll a região militar. e.
outra aa batalhão de obuzeiros da 2 a bri-
gada estrategica da mesma região, conforme
requisição de 17 do corrente ;	 -

N. 624, ao Sr. director da Despeza Publica
do- Thesouro Naçional, idem, . idem, desti-
nada ao 40 escripturario Caetano de Lamare
Garcia •

N. 62\ ao Sr. inspector da Al randega do
Rio de Janeiro, pedindo providencias no sen-
tido de ser reexportada a caixa IN, n. 7.658,
visto a mercadoria não se achar de aeeôrdo
com a amostra ;

Na. 626, ao Sr. • Dr. juiz presidente do
20 Tribunal do Jury, comrnunicando não
fazer mais parte do pessoal desta repartição
o Sr. Medula' Pedra Bosisio

'
•

N. 627, ao Sr. Guarino de Castro, decla-
rando não se po ler fazer a remessa dos
exemplares do Diario O fficial, pedidos 

dos.
a

20 do corrente; sem prévio pagamento 
mesmos

N. 628, ao Sr. a buinistrador da Mesa de
Rendas Federaei em Antonina, 'declarando
já terem sido enviados a 18 de fevereiro
proximo passado, os exemplares da lei orça-

data.t	
•rigente,requisitados nessa mesma

_

Requerimentos despachada

Cleto Antonio de Oliveira, pedindo abono
do falta.—Como repor.

• Nelson de Souza, pedindo abono de falta.
—Sim, em termos.

Francisco Bardai e outros, pedindo abono
de .faltas.—Como requerem.

João José de Bastos Junior e outros, pe-
dindo augmento de diaria.—Attendidos, em
termos. •

Inspectora de Seguros
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR

Dia 24 de março de 1911

A' Companhia de Seguros eLloyd Ameri-
cano,:	 -

N. 72—Notificando a providenciar para.
que dentro do prazo de 60 dias, faça repre-
sentar o seu capital realizado de 500:000$ e
as reservas de 12:005$369. por apolices fe-
deraes, de accôrdo com os seus estatutos, e
ficando obrigada a limitar, _ por emquanto,
as responsabilidades que assumir em cada
seguro isolado a 40 %, calculados sobre a
importancia effectivamente representada
em apolices fedemo. e_ ,

. Dia27

Ministerio a Marinha
Por portarias de 28 do corrente:

• Foi nomeado o 1° sargento reformado do
Corpo de Marinheiros .Nacionaes Olympio
Feraandes de Aguiar pata exercer o cargo
de porteiro do Estado-Maior da Armada. •

Foram concedidos
Ao capitão-tenente Frederico Villat um

anno de licença, na forma da lei, para em-
pregar-se em industrias marítimas na-
deuses ;	 -

Ao 3° pharoleiro do pharol do rio Real
João Baptista Patricio de, Mello, de accôrdo
com o parecer da junta medica; tres mezes
de licença, na fôrma, da lei ; para tratar de
sua saude onda lhe convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar, para os fins convenientes, ao
inclusas copias dos decretos de 15 e 22 do
corrente, promovendo e graduando officiaes
do Corpo da Armada.

Directoria do Expediente
EXPP,DIENTS DO SR. lirNISTRO

Dia 28 de março de 1911

Sr. ministro -da Fazenda
N. 1.450 — Em resposta ao vosso aviso

n. 18 de 20 de fevereiro ultimo, tenho a
honra de vos enviar as copias das informa-
ções prestadio pela Directoria. 'Geral de
Contabilidade da Marinha, em memoranda
es. 114, da 2 1 senão, e 100, da l a secção, de 8
e 11 do 'correntè, á abre o desconto de 397$747,
de divida do capitão de fragata Raymuado
Má Ferreira Valia.

'C. 1.485—Havendo Francis3o Franklin de
Castro Moneies, ex-almoxarife do Arsenal de
Marinha desta Capital, requerido levanta-
mento de sia fiança, prestada para garantia
daquelle emprego, tenh) a honra, de passar
ás vossas mãos os inclusos papeis referentes
ao assumpto, por competir ao niinisterio
a vosso, cargo res)Iver o que fôr de 'direito
sobre a mesma reJlamação.

—Sr,. ministro da Guerra:
N. 1.486—Restituindo-vos ó incluso re-

querimento do caba de esquadra do 20
regimento de artilharia montada Miguel
Antonio da Silva, que acompanhou o vosso
aviso n. 4 de 19 de janeiro ultimo, tenho a
honra de vos enviar a inclusa cópia do ofil-
cio em que o Estado Maior da Armada presta
as informaçais solicitadas naeuelle aviso.

N. 1.487—Rogo vos digneis de providen-
ciar afina de que ajunta medica militar no
Estado de 5-. Paulo proceda á inspecção de

.saude no capitão-tenente Fernando Araripe,
que se acha enfermo em Sorocaba, no mesmo
Estado.

—Sr. inspector de Portos e Costas
N. 1.489 — Transrnittindo-vos os inclusos

papeis, que vieram annexos ao memorandum
n. 22, de 6 de janeiro ultimo da Capitania
do Porto do Estado do Paraná, autorizo-vos
a mandar lavrar entrado com a firma
Alexandre, Antonio & Comp., para o forneci-
mento do grupo n. 1 — Açougue— aos esta-
belecimentos de Marinha e navios, durante
o exercício de 1911.	 -

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha :

N. 1.490—Declaro-vos, para os devidos fins,
que a licença de doas mezes, que por por-
taria do 13 do corrente obteve o capitão de
corveta engenheiro naval Octavio Tavares
Jardim, foi- concedida. de accôrdo com a se-
gunda parte do art. 6° da lei n. 2.290 de
13 de -dezembro de 1910.

N. 1.491— Declaro-vos, para os fins con-
veniantes e em solução ao vossO memoraft-
dual n. 103, ,l a mação, -de-14 do &Irreal),
que resolvi mandar addicionar, para os et-
feitos de sualutura apo§entaaOritib

Calina cie Lacerda Pereira Pinto.—Idem.
João Francisáo Pereira.—Idem.
José Silveira Barbosa. —Idem.

, Antonio da Silva.---Idem. .

ww.elo

Caixa de .Conversão

aloviniento do dia .28 de março de 1911:

Entradas'

Libras. 	-„Erancos. 	
519

.1.000
A' EconoMisadora Paulista:8:379$729	 N. 73--Respondendo a consulta constante

do oficio de 14 de fevereiro ultimo_
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-1-ai .Jos.i., Rodrigues Cunha .—Idem,
a José Pinto Branco .—Idem .

Joaquim Mendes dos Santos.—Averbe-se a
/Mudança. -
LFrancisco Soares da Silva.—Idem.a

,j.Luiz Bartholomeu de S. e S.—Satisfaça a
,axigencla.	 ,	 ,
-il Companhia Mercado Municipal.—Aguarde
ep, solução do recurso.	 -	 •
-'!,, eldorado P. da Silva Leal. — Sendo, proce-
ildente a duvida, nada ha que providenciar,

1
 C. Souza & Mello. - - Imponho a multa de
,10$ na fórma do art. 66 do decreto 'n. 3.564,
',Fle 22 de janeiro de 1900.

, a.aDorvalina Leal Costa.-0fficie-se.

-V
Antonio -Augusto - dos Santos. — Sella o

documento de fls. 5. 	 .
1 ,	

.

aaLucas & Coelho. — Pague o imposto em
rdebi to .
ilea Equitativa dos Estados Unidos do Brazil. —

1Ji.,estando attendido, archive-ee.
a I, Bernardino Pinto de Azevedo.—Restitua-se
'Vá quantia de 39$600, levando-se a despem a
Oteecita a annullar. Qua.nto a de 1908, re-
. queira em separado.	 ,	 .
:-, E. L. Harmon. - Restitua-se a quantia
. ae I :108$520, solicitando-se credito pela

1j, verba vReposições e restituições». -
., * Antonio do Souza Marques.—Annullem-se

: as dividas do que se trata, officiando-se á
t.a•Procuradoria Gorai de Fazenda. Quanto á
restituição, requeira em separado.
4 Alfredo Gomes Cardia,. — Annulle-se a di-
:Tida constante da contra ffijunta, officiando-
se a Procuradoria Geral do Fazenda.
, Moreira & Ribeiro . —A' 2a S ub-directori a .
1 R o dolpho' de ala g ilhã es . —A n nulle-se a di-).

. Tida de se que trata e officie-se á, Procura-
doria Geral de Fazenda, solicitando-se a co-
brança amigavel. -

Noendia Gomes.—Satisfaaa a exigencia.-
, aCompanhia America Fabrit—Restitua-se
ã Tua,ntia de 40'4, levando-se a despeza á
''Receita a annullar.
' afanoel Joié Fernandes Guerra.—Trans11-

,..•	 .1,	 ui	 R	 R	 II	 I
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tio serviço do 3° ofticial dessa repartição
rosé Menezes aa, Costa, o parindo do 11 de
março de 1901 a 4 de novembro de 1903, em
que serviu na qualidade de addido, visto
tratar-se de funcção analoga á, de auxiliar
de escripta e praticante extranumorario,
cujos serviços foram mandados contar pelo
decreto n. 1.980 de 22 de outubro de
1908.

1111n•••

Besunto das propostas apresontadas ao
conselho de Compras da Marinha:

N. 17 - MASSABIE, POLEAME E VELAME

'l'he Gourock Ropework Export C. Ltd,
negociante, abaixo assignado, estabelecido á
rua Primeiro de Março n. 119, propõe-se a
fornocer á, *Marinha de Guerra Nacknal,
iurante o anuo de 1911, 03 artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade
e ao : dorme as amostras aprcsontadas, su-
jeitando-se ás mult ts e mais eondiOes cata-
belscidas no regulamento dos conselhos do
compras.

Designação do material-Unidade-Numero
da amostra -Preços da proposta

Agulhas de brim n. 78, conto, 1 4, 33900
Agulhas de brinzão n. 77, cento 1.4$900.
Agulhas decorrieiro 1 a 5, cento, 1°.
Agulhas para ilhós n. 74, cento, i a, 83000.
Agulhas d.e loca n. 75, conto, 1. 63900.
Agulhas de mija lona n. 76, cento, 1°,

8000.
Agulhas de paltan ba n. 71, cento 1*,

133000.
Agulhas de meia palomba n. 73, cento, 11°,
1030.0. •

Amarra do ferro, kilogramma, 600 réis.
Amarra de ferro patente com travessão,

com os seguintes dia.metros e resistencias
0°1,059, 98.000 kilogrammas, kilogramma,

600 reas.
0/%057, 92.600 kilogrammas, kilograra-

ma. 600réis.
O", 054, 82.500 kilogrammas, kildgram-

tua	 réis.
om.051, 73:100 kilo,grammas, kilogram-

Ma. 000 mss.
0°1 .048, 61. 00 kilcgrammas, kilogram-

rna, 000 réi•;.
0°1 ,044, : 511.000 kilogrammas, kilogram-

ma. 600 reis.
obs41, 48.200 kilogrammas, kilogram-

Dia, 000 réis.
0°, .028., 41.100 kilogrammas, kilngram•

um, 600 rés.
0m,035, 34.500 kilogramrnas, kilogram-

ma. 000 reis.
0",032, 28.600 kilogrammas, kilgram-

ma. (100 réis.
041 .029,-23.100 kilograanmas, kilogram-

soa. 000 réis.
().025, 18.300 kilogrammaa, kilogram-

nna, 600 réis.
oo,022, 14.300 kilogrammas,

ma. MO ris.
0.,,019, 10.300 kilograrnmas, kilogram-

ma, COO rris.
04%016, 7.000 kilogrammas, kilogramma,

600 réis.
! rs,013, 4.600 kilogrammaa, kilogromma,

800 réis.
Anilho do latão fls. / e 2, duaia, n. 1,

181) ris.
1.! lho de latão na. 3 e 4, duzia, n. 2,

37o pai,.
aa.tao de lato na. 5 e G, duzta, n. 3,

ho ;: is.
AnOlio de latão na. 7 e 8, n. 4, 780 réis.

t *4 ;Ia do ferra galvanizada, 8x50 m/m,
D. 5. 120 rals„

Aniagem, metro, n. 6, 435 réis.
Balão para, defensas grande, um, •103000.
Balão para &tansa, ,pequeno, um, 93000.

Bola de arinquo de forro, grande, uma.
79$000.

Boia de arinquo 40 tamanho médio, urna,
44000.

B..4a de arinque de tamanho pequeno,
uma, 353000.

Bola de arinque, de cortiça, urna,29$000.
Bola salva-vidas, de cortiça, de diametro

Interno de
0/%035 a 0/%040, unta, 15304)0.
00„041 a 011,45, tinia 103000.
0,046 a 01°,50, urna, 18:3000.
Brim de algodão naciona l , dó' peso : de 240

grarnmas por metro corratte e largura do
75 c/m, metro, n. 7, 13400.

Brim do linho para vela do navio, do peso
de 370 grammas por metro corrente e lar-
gura de 70 alm. , metro, n. 8, 23300.

Brinzão de algodão nacional, do peso de
340 grammas por metro corrente e largura
de 63 c/nt, meti o, e. 9, 13290.

Brinzao do linho para velas do navio, do
peso de 0 grammas por metro corrente e
largura de 91 e/m., metro, n. 10, 1$890.

Cabo de arame do aço ilexivei, devendo
resistir á tensão de.., tendo de bitola

Cabo composto de seis cordões de 12 fios, •
cada.=

De 1.759 k.-0111,025, kilogrammas, nu-
mero li, 1:3590.

Do 2.500k. -0 1%031, kilegramma, n. 11,
1$,250.

De 4.000 k.-0,s,038, kilogra,mma, n. 11,
13110.

Do 5.500 k.-0',044. kilogranuna, n. 11,
13030.
Do 7.000 k.-0111,081, kilogranuna, a. 11,

COO réis.	 .
De 9.000 k.- 0°,057, kilogramma, n. 11,

900 réis.
De 12.000 k.-0"',663, kilograrnma,, n. 11,

900 réis.
De 15.000 k.-0111 ,070, kilogramma, n. 11,

900 reis.
Do 18.000 k.- 01%076, kilogramma, n. 11,

900 réis.
14e 22,000 k.-"082, kilagramma, n. 11,

900 réis.
Do 26.000 k.-01°,088, kilogramma, n. 11,

900 réis.
De 29.000 k.-Os°,095, kilogramma,n. 11,

900 réis.
I) 33.000 k.-0rs,101, kilograrnma, n. 11,

900téis.
Da $6.000	 kilogramma, a. 11,

900 réis.
Do 39.000 k.-O','114, kilegramina, a, 11,

990 réis.
Caba composto de seis cordtics de 24 fios,

cada um
De 60.000 k.-Osa,120, kilogramma, n. 12,

890 réis.
De 74.000 k.-0°1,127, kilogramma, n. 12,

890 rés.
De 83.000 k.-01°,133, kilograrnma, n.12,

890 réis.
Ele ol.400 k.-01°,139, kilogramrna, n, 12,

890CaV( i;jomposto de sois cordões de 37 fios,
cada uni

Do 104.000 k. - "147, kilogramma,
n. 13, 13200.

De 114.000 k. - 0%152, kilogramma,
n. 13, 132ea.

De laa 0O0 k. - 0",164, kilogramma,
n. 13, 1:32 i().

Do 154.000 k. - 0",178, kilogramtna,
n. 13. 1s200. *

De 1 -;8.000 k.	 0"'.190, kilogramma„

De 108.000 k. - 0411 ,203, kilogramma,
n. 13, 1s200.	 .

De 250.000 k. - 0°1 ,228, kil( gramma,
A. 13, 1321;0.

De 305.000 k.-.O".;254,kilogramme,n,*13,

Cabo de arame de açoi flexivel, devendo
resistir á towsão do 38 kilogrammas por;
millimetro quadra :10 do secção circularl
dado pela expressão : T = 3 x Cs (c -
saldo a bitola do cabo em millimetros)
tendo de bitola :

O,025, kilogramtna, n. 14, 13790
0"',031, kilegi aranm„ n. 14, 18450.
0°1,038, kilogramma, n. 14, 13á10.
Om.044, kilogram'ma, n. 14, 13230.
0111,051, kilograrnma, n. 14, 13110.
0°3,057, krogramma , n. 14, 13100.
0441 .063, kilogramma, n. 14, 13000.
Os°,070, ki/ogramma, n. 14, 13000. •
0°1,076, kilogramma, n. 14, 13000.
0111.082, kilogramma, n. 14, 13000.
"088, kilogramma, n. 14, 13000.
"095, kikgramma, n. 14, Is000,
04%101, kilogramma, n. 14, 13000..
0%107, kflogramma, n. 14, 13000.
0%114, kilogramnia, n. 14, 13000.
"1:20, kilograrnma, n. 14, 1s000.
01°,127, kilogramma, a, 14, 13000:
0a4,133, kilogramtna, n. 14, 13000.
0°1,139, kilogramma, n. 14,13000.:
"146, kilogramma, n. 14, 13000.
0°°,152, kilogramma, n. 14, 13000.
0115.164, kilogramma, n. 14, 1000.
01°,178, kilogra,mma, n. 14, 13000.
"190, kilograrnma, n. 14, 13~.
"203, kilogramma, n. 14, 13000.
0/s,228, kilogramma, n. 14, 13000.
"254, kilogramma, n. 14, 13000. •
Cordão de arame de aço flexivel, devend0

resistir á tensão ee 30 kilogrammaa por
ntillimetro quadrado d.e sução circular;
dado pela expressão 82, 4x C s (C- sendu
bitola do cordão em millimetros) tendo de'
bitola

0s3,006, kilogranuna, n. 15, 33500.
"9, kflogramma„ n. 15, 33400.
0%013, kilogramma, n. 15, 35000.
"016, kilogramma, n. 15, 23600.
"019, kilogramrna, n. 15, 23300.
"022, kilogramma, n. 15, 23000.
Cordão de arame de ferro galvanizaddz

%sive', devendo resistir á tensão de 20 •
logrammas por millimetro quadrado de
secç'io circular, dado pela expressão lx 62
(C-sendo a bitola do cordão em millimetreo,
tendo de bitola

01°,006, kilogramma, n. 10, 1$250.
0",009, kilegramma, n. 16, 1$250.
"0.13, kilogramma, n. 16, 1s250.
"10, kikerramma, n. 16, 13250.
0E1,019, kilogrannna, n. 16, 13250.
01°,022, kilogramma„ n. 16, 13250.
Cabo de arame de ferro galvanizado, fle4,

xivel. devendo resistir á tensão de 25 kiloo
granulas por millimetro quadrado dgr
micção circular, dado pela expressão 2x Cs; •
tendo de bitola

"025, kik:gramma, n. 17, 880 réis.
0,031, kilogramma, n. 17, 880 réis.
Or°,038, kilogramma, n. 17, 880 réis.:
Caba de arame do ferro galvanizalo, de-n

xivel, devendo •resistir á tensão de 25 kilo.-
gramma, por miiiimetro quadrado de,
secção circular, dado po'a expressão 2x Clti
tendo de bitola

"044, kilogramma, n. 17, 880 réis.
0%05/, kilogramma, n. 17, 880 réis.
0°1,057, kilogramma, n. 17, 880 réis.
01°,063, kilogramms, n. 17, 880 réis.
"MO, kilogramma, n. 17, 88.0 réis.
0,076, kilagramma, n. 17, 880 isids.
04°,082, kdogramma, n. 17, $OO réis.
0411 ,088, kilogramm , a. 17, 880 raia.
040 ,0,5, kilogramma, n. 17, .880 réis.
"101, n. 17, 880 réis.
01°,10, ; kik-gramma, n. 17, 880 réis.
0",114, kilogramma, n. 17, 880 rés.
05',120,41logramata, 4st. : 17, 880 réis,

• .1
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0E1,127; kilogi;amma, n. 17880 réis.
kilogramma, n. 17, 880 réis:

0112,139, kilogramma, n. 17, 880 TM.
01,146, kilogramma, n. 17, 880 réis.
01%152, kilogramma., n. -17, 880 reis.
"164, kilogramma, n. 17, 880 réis.

r 0'22,178, kilogramma, n. 17, 880 réis.
- 01%190, kilogramma, u. 17,880 réis.

0 E1,203, kilogramma.. n. 17, 880 réis.
O r32,22-z, kilogrammn; n. 17, 880 réis.
"254, kilogramma, n. 17, 880 reis.
Cabe de linho alcatroado, de tres cordões,

devendo resistir a tensão de seis kilio-
grarnma,rpor mlilimetro quadrado de se-
cção circular, dado pela evpressão; 0,5 x C2`
tendo do bitola 0'22 ,013 a 0213,127, kilogramma
n. IR, 1$710:	 •

Cabo de linho alcatroado, de ires cor-
d5es, devendo res;stir á tensão de 15 kilo"-
grammas por mil/imetro quadrado de se-
cção circular, dado pela expres rão: 0,5X C',
tendo da bitola "133 a "254, kilogram-
Ina, n. 18, 4710.

Cabo de manilha de tres cardos, devendo
resistir á tensão de seis Mios por mínimo-

' tro quadrado de seção circular, .dado pela
expressão 0,5X C (C2— sendo a b:t -ola do
cabo em millimefxoa), tendo de bitola
020,013 a 020,216, kilogramma, n. 19, 4225.

Cabo de manilha de tres cordões, deven-
do resistir á. ten ;ão de 10 kilos por millime-
tro quadrado de seoçã) circular, dado pela
expressão 0,5x C2 (C— sendo a bitola do
caba em millimetros), tendo debitida "228

' a "381, kilogramma, n. 19, 4225.
.	 Caba do Cairo de tres cordões, devendo
I ressitir á tensão de 3 kilos por millimetro

quadrado-de secção circular, dado pela
pressão 0,5x C2 tend ) de bitola 0 E1,013 a
0 20,178, Mogramma n. 19, 1$200.

Cabo do Cairo de tres cordões, devendo
resistir á, tensão do oito Mios, por
metro quadrado do secção circular, dado
pela expressão 0.5xC, tendo de bitola-
"190 a 0na254, kilogramma, n. 19, 4200.

, Cadernal de madeira com dons gornes,
para escalares, 25 m/m, 1$880.

Cadernal de madeira, com tres gornes,
para alcear e para gornir cabo da bitola
do 0E2,013 a 0 2E427, 25 mim,' 3$500.

Cadernal de madeira com dons gornes,
para alcear e para gornir cabo da bitola de
"013 a "127, 25 mim, 3$500.

Cadernal de madeira com dons gomos, de
cylindro, para ai -cear o para gornir cabo
da bitola de 0 111 ,013 a On1,127, 25 m/m,
3$800.

Cadernal do madeira com tres gornes,
de cylindro, • para alcear e para gornir
cabo de bitola de "13 a 0m 127, 25 rn/m,
0500.

Cadernal do madeira, ferrado, com gato
de tornei, com doas gomes, para gornir
cabo da bitola de 0',013 a 0m,127, mim,
4$700.1;

Caderrial de madeira, ferrado, com gato
de tornei, com tres gomes, de cylindro,
para gornir cabo da bitola de C121 ,013 a
0111 ,127, 25 mim, 6$300.

Cadernal de madeira, ferrado, com gato
de tornei, com fres games, para gornir
caba dr bitoia de 0',013 a "127, mim,
6$300.

Cadernal de madeira, ferrai°, com gato,
orelhas ou outro qualquer dispositivo em
uso,: corri dons gomes. para gornir caba da
bitola de 0,013 a 0'21 ,127, mim, 7$500.

Corrente de ferro,devendo resiatir átensão
de 30 kilo-gramo-ias, por mcliimetro qua-
drado de Secção circular, tendo o élo de

,.espessura (diametro) : 	 •
•

Até "005, kilogramma; ri. 21, 950 réis.
'Até 0211,010; kilogramma, n. 21, 950 réis.

i .latê 0E3,715,- kilogrammaa n. 21, 930 réis.
• 4t4 Qm,020, kilogramma; 'a. 21, 950 réis.

• '

Até "025. ki/ogramma, n. 21, 950 réis.
Até 0',030, kilogramán, n. 21, 950 réis.
Collete salva-vidas; kilogramma„ n. 22,

84200.	 .
Crina vegetal, kilo, n. 23, 4200.
Dedal de repucho, duzia, n. 24, 4200.
Estopa de linho alcatroado, kilogramma,

n. 25,690 réis.
Estopa nacional de algodão, branca para

machina, kilogramma, n. 26, 598 réis.
Estopa, de ca)r, nacional, kilogramma, n. 27,
393 réis.	 ,	 •

Estoaa da- terra, kilogramma, 400 réis.
Fio de algodão estrangeiro, para to cidaS,

kiioaramma, n. 29. 4$403.
Fio de algo Ião torcido, estrangeiro, ki-

lagram ma, n. 30, 4$400.
Fio de algodão destorcido, estrangeiro, ki-

logram ma, n. 31, 4$400.
Fio de veta, estrangeiro, kilogramma,

n. 32, 4$200.
afilha de barca, nacional, Mio, n. 33,

1$260.
Linha clõ barca, italiana ou franceza, ki/o,

n. 34,, 34:00.
Lona:de algodão nacional
N. 1, tendo 61 c/m de largura e pesando

Ok,650 o .metro corrente, metro, n. 35, 4700.
N, 2, tendo 61 d/rn de largura e pesando

"600 o metro corrente, metro, n. 36, 24550.
Lona impermeavel n. 1, com um metro

de largura, metro, n. 37, 4$750.
Lona impermeavel n. 2, com um metro

de largura, metro, n. 38, 4$500.
Lona imparmeavel n. 3. com um metro

ale largura, metro, n. 39, 4$350,
Lona imperinea,vel n. 4, com um metro

de largura, metro, n. 40, 4$150.
Lona impermeavel n. 5, com um metro

de largura, metro, n. 41, 4$000.
Lana de algodão nacional
N. 3, tendo 61 c/ny de, largura e pesando

Ok,550 o metro corrente, metro, n. 42,
2$400.

N. 4, tendo 61 c/rn de largura e pesando
Ok,500 o metro corrente, • metro, n. 43,
4300.

N. 5, tendo 61 e fm de largura e pesando
0k.450 o metro corrente, mtro, n. 44,
2200.

N. 6, tendo 61 cjm de largura e pesando
Ok,400 o metro • corrente, metro, n. 45,
2$000.

Lona de algodão n. 7, com 115 de largura,
para socos e macas, metro, n. 46. 3$20.

Lona de algodão estrangeira, tendo 222,60
de largura e pesando 	 o metro corrante,
metro, n. 47, 8$500.

Lona americana, t indo de largura O n3,80 e
pesando ....o metro corrente, metro, n. 48,
4800.

Lona americana, tendo de largura 1m,50
e pesando 	 o metro corrente, metro,
n, 49, 5$700,

Lona americana, tendo de largura 1 2°,80 e
pesando 	 o metro corrente, metro, n. 50,
6$700.

Lona americana, tendo de largura . 2m,65 e
pesando 	 o metro corrente, metro, n. 51,
9$000.

Lona de linho, franceza ou ingleza, tendo
02%60 de largura

N. 1, pes indo, 0k,790 o metro corrente,
metro, n. 52, 2$350.
, N. 2, peando Ok,700 o metro corrente,
metro, n. 53, 2$250

N. 3, pesando Ok,630 ca metro carrente,
metro. n. 54, 24180.

N. 4, pasmai) Ok,570 o metro corrente,
metro, n. 55, 4090.	 •

N. 5, pesando Ok, 500 o metro corrente,
metro. n. 56, 4980.-
. Lona de linho, franceza ou ingleza, tendo

020,75 de largura : • '
N. 1, pesando 0k,750 o metro corrente,

Metro, n. 57, 4800. •

N. 2, pesando .0k,700 o , metro corrente, -
metro, n. 58, 2$700.

N. 3, pesando Ok,630 O metro . corrente,
metro; n , 59, 2$500.
- Manilha .para amarra ou corrente, cora

cavirão.de chaveta, tendo de espessura (dia-
metro): -

Até 28 n2 /112 , kilogramma, 2We.
Até 30 m /ni , kilogramma, 2200.-
Até 34 2a/m , kilogramma,-2$200.
Acima de 38 in / n1 , kilogramma. 2$?.00..
Manilha para amarra ou carreni,e, cota

cavirã,o de rosca, tendo de espessura (dia-
metro): •

Até 28 m Im, ki/ogra,mma, 2$500.
• Até 30 Dirn , kilogrp.mma, 2$500.

Ate 34 211 / 222 , kil Jgramma, '2$500.
Acima de 38 m/m , kilogramma. 2$300. -
Manilha para amarra ou correlata com

cavirão de pino á face kilograinrna„ 3$ -,00.
Mialhar alcatroado de dons e tres fios, M io-

gmamrna-, n. 60, 4450.
Mialliar branco de dous e tres fios, kilo-

gramma, n. 61, 800 reis.
Merlin alcatroado russo ou Wancoz de dous

e troa fios, kilogramma, n. 62, 2$650.
Merlin branco, nacional, kilogramnia,

n.63, 1$490.	 -
Moitão de madeira, para aketr e para

gornir 'cabo da bitola de "13 a 0E2,127,
Mim, 100 réis.

Moitão de madeira -ferrado, com gato de
tornei, para gornir cabo da bitola de 02'1,013
a 02n 127, m / m , 200 réis.

Piaasaba, kilogramma, D. 64, 695 réis.
Sacco de conducção, de aniagem, um,

,1$200.
Suco de conducção, de aIgodão,um,5$000.
Saco para carvão mineral, um, n. 65,

8$200.
Sondareza nacional, kilogramma, n. 66,

1$380.
Sondareza estrangeira, kilogrammn, n. 67,

3$800.
Rio de Janeiro, 2 do março de 1911.—

Por procuração de The Gaurock Ropework
Expart C.° Ldt.. L. Pereira.

- "Declaro que para desempate rio p reç) de
fio de algodão estrangeiro laço o abatimento
de 120 reis por kilo.—Por procuração de Trio
Gourock Ropework Export C.°, Ltd., L. Pe.
reira.

—
Julio Miguel de Freitas & Comp. nega-

ciantes, abaixo assignados,estabeleoidos a rua
da Sande n.96, propoem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, Curarr:e o anno
de 1911, os artigos abaixo mencionados,
todos do primeira-qualida,de e conforme as
amostras apresentadas, sujeitando-se ás
multas ;e mais condições estabelecidas no
regulamento dos conselhos de compras.
Designação do material—Unidade—Numero

da amostra—Preços da proposta
• -

Alcatrão da Noruega 'ou Suecia, kilo-
gramma, 312 réis.

Ancorote, kilogramma, 1$083. •
Anilho de latão ns.. 1 e 2, um, n. 1, 4E

réis e (luzia 540 réis.
Ns. 3 e 4, um, n. 1, .62 réis o duzia 740

réis.
Na. 5 e6, um, n. 1, 105 réis e duzia 4260.
Ns 7 e 8, um, n. 1, 150 réis e du"zia 1$300a
Assentador para anilhos do matai:
N. 1, um, n. 2, 10$030.
N. 2, um, n. 2, 10$000.
N. 3, um, n. 2, 10$000.
N. 4, um, n. 2, 10$000.
N. 5, um, n. 2, 10$900.

- N. - 6, um, n. 2, 10$000.
7, um, n. 2, 10$000.

N. 8, um, n. 2, 10$000.
Balão para- • d geasa- grande,- um, a. 3, -

24$0?123,.13	 para defansar pequeno, -ura; o. 4,'".
91700.	 -	 e

1
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Bola -salva-vidas de cortiça, de diametre
Interno de 0°2,041 a 022,45, unia, -n. 5,-14100.

Brim de linho -para vela do navio, do peso
de 2k ,26 grammas por metro t orrerite e lar-
gura de 022 .69;metro, n. 6, 1$610.

Brinzão de linho para velas 'de navio, 'do
peso de Øk,4Ø gramrnas por metro corrente
e largura de "72, metro,-. 7, 1$480.

Cabo de arame de aço flexivel, devendo'
resistir á tensão de...tendo do bitola:

Cabo composto de seis nordões de -12 .fios,
sada

De 1.750 k..--01m,025, kilogramma, n. 8,
4000.	 .

De 2.500 k.-0m,031, kilogramma, n. 8,
!$420.

De 4.000 k.-0 m,038, kilogramina, n. 8,
1$380.

De 5.500 k.-0,044, kilogramma, n. 8,
1$300.

De '7.000 k.-0°1,051, kilogra-mrna, u. 8,
.1$280.

De 9.000 k.-021,057, kilegramnia,, Il. 8,
1$200.	 -

Do 1L000,	 kil.-gramaria,t. 8,
1$120.

De 15.000 k.-0m ,070, kilogramma, n. 8,
1$120.

De 18.000 k.-021,076, kiir granarna, n. 8,
1$095.

Cabo de linho alcatroado, de tres cordões,
deveado 'resistir á tensão de seis kilogram
mas, por millimetro quadrado de secção
circular, dado pela eapressão 0.5x C2 , tendo
de Mola 012 ,0.3 a 0m,127, .kilogramma, n. 9.
1$820.

Cabo de manilha de tres cordões, devendo
resistirá tensão de seis klogrammas 'por
millimetro quadrado de sução circular,
dado pela expres ão 0,5x C2 (C—sendo a bi-
tola do cato em millimetros), tendo de bitola
021,013 a 0,21.6, kilogramma, n. 10, 1$175.

Cabo de manilha de tres cordões, devendo
resistir á terisão de 10 kilogrammas por
millimetro quadrado de secção circular,dado
pela expressão 0,5xC2 (C.-sendo a bitola do
cabo em millimetros), tendo de bitola 02°,228
a 0/°,381,.kilogram'ma, t. 10, 1$175. 	 •Cabo do Cairo de tres cordões, devendo re-
sistir á tensão de tres kilograinmas por mil-
limetro quadrado de secção circular, dado'
pela expressão 0,5x C' tendo de bitola 012,013
a 0.m,178, kilogramma, n. II, 14204.

Croque de ferro, de gancho e ponta, una,
n. 12,2$580.

Escopeiro de cabello, um, n, 13, 1$930.
Estopa de linho -alcatroado, kilogramma,

14, 590 reis.
Estopa nacional de algodão branca para

machina, kilogramma, n. 15, 720 reis.
Estopa da terra, kilogramma, n. 16, 660

Feltro alcatroado;kilogramma, n. 17,80
réis.

Feltro em pasta, kilogramma, n. 18, 819
réis.

Fio de algodão nacional, para torcidas,
kilogramraa, n. 19,24290.

Fio de vela, estrangeiro, kilogramma,
n. 20, 3$530.

Fip de vela nacional, kilogramma, n. 21, Á
3$730.

Forqueta de bronze, unia, n. 24, 4312.
Forqueta de ferro, uma, n..24,1$312. • •
Gato de ferro galvanizado, singelo, tendo

o gato na parte mais grossa o diametro:
Até "015, duzia, n.25, 14$000.
Até 021,022, duzia, n.25, 14$000.
Acima de 0E1,022, duzia„..n. 25, 15$000.
Gato de ferro galvanizado, dobrado, tendo

o gato na parte mais grossa, quando fecha-'
do, o diametro:

Até 0°2,015, duzia,.n. 25, 16000h
Até "022, duzia, n. 25, 18$000.
Mima de 0m,022, duzia, n. 25,: 22$000,

• Gato de ferro galvanizado, simples, com

tar:4,-„tio245ÊSTC.

sapa:til/to, lendo a parte amais grossa o dia=
Metro:	 ,

Até D r2,0i5, duzia, n. 25, 15$000.
Até 0°2,022, duzia, n. 25, 16$000.
44:ima de 0°,022, duzia, n. 25, 22$000.
Gato de •ferrogatvanizado, dobrado, com

s.apatillin, tenda ta parte 'mais grosa o dia-
metro:

Até 02%015, duzia, n. -25,, 16$000.
Até 012,022, duzia, n..25, 18$000.
Acima de 021,022, duzia, n..25, 224000.
Linlla alcatroada, kilogramina, n. 26,

1$590.
Linha de algodão patente, trançada, para

cdornetro:
De-0rn ,00q , kilogramnia, n. 27, 4$200.
De 0",009, kilográmma, n. 27, 44200.
De 01%010, kilogramma, n. 27, 42o0.-
Linha de barca -nacional, kilogramina,,,

n. 28, 14200..
Linha de trará, italiana ou franceza, ki-

logramma, n. 29, 1$820.
Lona de algodão estrangeira, tendo 2°2,60

de largura e pe ando...o metro corrente,
metro, n. 30, 9$400.

Lona americaaa, tendo de largura "80 e
pesando.. .0 metro corrente, ,metro, o. 31, .
3$000.	 •

_Lona de linho, franceza ou Maleza, teado
0m,60 de largura:

N. 1, pesando Ok,600 o metro corrente,.
o. 32

N.:2, pesando Ok,535 o anatro corrente,-
n. 32,-2$352.

N. 3, pesando Ok,415 o metro corrento,;
n. 32, -2 . 302.

N. 4, pesando Ok,412 'o metro corrente,
n.

Lona ingleza de 0'2,60, metro, n. 33, 1$850.
Lona do linho, inglaza, tendo "75 ide

largura, rid 1, pesa.ndó..,metro corrente,
metro, n. 34, 1$640.

Mialhar alcatroado, de dons e tres fios,
ki logramrna, n. 25, 1$920.

Mialhar branco, de dons e tres fios, kilo-.
. gramma, n. 35, 835 /t'é s.

Merlin alcatroado nacional, kilogramma,"
'n. 35, 4820.	 •

Meflin alcatroado, russo ou francez, de
dons e.tres fios, kilogramma, n.. 25, 2$385.

Merliu branco, nacional, kilogramma,
n. 35, 1$520.

Patesca de ferro, com fechamento auto-
mattco, para gornir cabo da bitola de 02°,203,
uma, 40$000.

Pharol de tópe, de cobre reforçado, 'para;
lancha a vapor, um, 'n. 36, 24000.

Remo de faia com pá direita, metro, n.37;
1$740.

;--

dições estabelecidas .no regulamento
Conselhos de Compras.
Designação do znateria1—Unidade—Numer4

da aniostraPreços da proposta

	Agulhas de brim n.	 cento, 4$200.
'Agulhas de brinin,o,aa. Ti, cento. 5$300,4,
Agulhas 'de corrie:ro, os. 1 a 5, cento,

4500.
Agulhas para ilhós, .n. 74, cento, 8000.
Agulhas de lona, -n. 75, cento, 7$20).
Agulhas de meia lona, n. 76, cento, rS-(004
Agulhas de palomba, n. 71, cento. 12$000,
Agulhas do meia .paharnba, n. 73,.cento:

10$600.
Alcatrão da Noruega ou Sumia,' kilos

gramma, 430 réis.
Alcatrão mineral ou verniz coaltar,

gramma, 80 reis.
Amarra de ferro, kilogramma, 720 réis:
Ancorada ferro comnaum, kilogramma;

970 réia.	 •
Ancora para pequenas embarciaões, kilos

gramma, 00 reis.	 <
Ancorote, kilogramma, 970 réis.
Anilho de latão na. 1 e 2, duzia, 600

réis.
Anilho de 'latão Ais. 3 e 4, duzia, 600,

réis.
Anilho de :latão -os. 5 e 6, duzia, 1$0204l`
Anilho de latão na. 7 e 8, duzia„ 147CO34)
Argolas ferro galvanizado 8x 50 Mi", umal!

70 ;reis.
Aniagain, metro, 450 réis.
Assentador para anilhos de metal:,
N. 1, um, 12.3000.
N. -2, um, 12$000.

-N. 3, um, 12$000.
N. 4, um, 12$000.
N. 5, um, 12$000.
N. 6, um, 12$000.
N. ',n, 123000.
N. -8, um, 12$000.
Balão para defesa, grande, um, 12 100:
Balão pra, 'defesa, .p`eqUerno, utn,.9 000. .
Boia de adagas de ferro grande, umai''‘,

62$000.
Bola de arinque ''de 'tamanho Iriéfilo;

52000.
Bela de arinque de tamanho pequeno,

uma, 42$000.	 •
Bolas salva-vidas 'de cortiça, de 'clianierd,'4

Antonio de:
Otn,035 _a "040, uma, 143000.
0,041 a 0, 1'245, -uma, 143000.
01'1;046 a 0m 50, uma, 143000. ,‘
Bãsin 'para capas de mobilia,almoradag

;/	 •etc., metro, 13950.
.Brim dualgodão 'nacional, -de peso

por-metro „corrente e largura de 70 o]
:metro, 13200.-	 r.Brim de linho .para vela de navio, do.
peso de.... por Inetro corrente e largdal
de'70 c/xn, ditas -amostras, .metro, 1$790'
13450.

Brinzão de algodão nacional, do peso de.:A'i
por -metro .cori•ente	 largura de 70 c/rN
metro, 13400.

Brinião de linho para velas kle navio, d#
-peso de.... por metro corrente.e largura
'70 cim,:metro, 4460.

Busca-vida, kitogrãm'ma, 4400.
Brim de algodão nacional listrados,metroo

1$800.
Cabo •de,arame -Ále ;aço flexivel, devendg

resistir á teu:lede.... -tendo de bitola:
Cabo composto de 6 cordõe - de 12 fio9,1

cada um:
1:750 'k.-012);025, -metro, .400 réis,

.2:500 k.-0m,031,-motro, --540 réis.
4.000 k..--012/,038, metro, 580 reis.
5.500 k.-0°1 ,044, metro, 720 reis.
7.000 IL-022,05l, m tro, 880 reja;
9.000 k.—Ok°,057, metro, 980 rét.
Cibo d arame de iço Ilexivel, deveu

resistir á tensão .de..., tendo de bitol

Sacco para carvão 'mineral, uin; n.
14100.

Sino debronze paramavio, kilo, 4$500.
Sondareza naciOnal, idiograingia, n. '39,

1$300.
Rio de Janeiro, 2 *de março de 1911. —'

'Julio Miguel de Freitas & Cdsn.p.
Declaramos que nos sob ns. 339 e 347 sus-

tentamos-os mesmos -preços.— Por procura-
ção ,de Julio Miguel Freitas & tomp., Xoa-
guimVieira.

Declaramos que fazemos abatimento de
150 Mis em sino de bronze sob n. 668.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.—Por
procuração de Julio Miguel Freitas & Comp.,1
J. Vieira.

~se

Placido Teixeira, negociante, abaixo as-
signado, estabelecido á rua Primeiro de
Março n. 93 e Visconde de Inhaúma n. 39,
propõe-se a fornecer á Marinha -de Guerra
Nacional, durante o armo de 1911,-os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme ,as amostras apresou.:
tadas, sujeitando-se ás multa e mata oon-

I / • IIN I A II. 1.....111.•n•••nn••.,



1	 1	 1I 11 ilidi	 1111111111	 Illi1111	 ,1111	 à L1 nu-111,i 1 	 n 	 411 111111	 1 n 1	 111111 	 1	 1	 1	 1	 1 hi 1 11	 1

Cabo composto de* 6 cordões de 12 fios,
• cada um:	 ,•

12.000 k.-022 ,063, -metro, 1$380. •
15.000 k. —0°3,070, metro, 1$000.

' 18.000 k . L-0112,076, metro, 1$750. .	 •
22.000 k.-02 ,082, metro, 1$780.
26.000 k.-6"1.,(88, metro, 13900.
Cabo da arme de aço dexivel, devendo

'resistir á tensão de—. tendo de bitola:
Cabo composto do 6 cordões de 12 fios,

cada um:
29.000 k.-020 ,095, metro, 2$030.
33.000 k —0%101, metro, 2050.$
Córdão de arame de aço tlexivel, devendo

'resistir á ¡aivão do 30 kilogrammas por
millimetro qua.du,do de sução circular,
dado pela expressão 82, 4XC2 senlo a
bito:a do cordão em millimetros) tendo de
bitola:
- 0121 ,006, metro, 180 r 'is.

002 ,009, metro, 190 reis.
'001,013, melro, 2:0 rè*.
010 ,016, metro, 240 réis.'

.0m , 019,, metro, 320 ris.
0/0,022, mbtro, 340 rads.
Cordão de aramo .de ferro galvanizado,

'dextra), devendo resistir á teassio de '20 ki-
logrammas por millimetro, qu Atirado de
secção circular, alado pela expiesaao 1,6 x02'
(C—sendo a bitola doeurdão enamillimetroa),
tendo de bitola:

.001 ,019, kilo, 950 réis,
* 0m.02, kilo, 950 réis.

Cabo de arame .de ferro galsianimdo,
alexivel, devendo resistir á tensão -de 25 ki.
logrammas por millimetro quadrado de
secção circular, dado pela -expressão 2X C3,
tendo de bitola:

0"0.025, kilo, 950 réis.
• 001,031, kilo, 950 réia.

kilo,950
Cabo de arame do ferro galvanizado,

flexivel, devendo resistir á ten.são de 25 ki-
logrammaT por millimetra quadrado_ de
secção circular, dado pela expressão 2x C2,
tendo de bitola:

022 ,044, kilo, 890 réia.
02,051, kilo, 890 dig.
002.057, kilo, 890 réis.
020,063, kilo, 890 réis.
Cabo de arame de ferro galvanizado,

detive], devendo resistir á tensão de 25 ki-
logranunaaa por millimetro quatra o de
secçãa circular, dado pela ,erpreasN 2x 02,
tendo de bitola:

"070, kilo, 890 rds.
002 ,076, Mio, 890 ris.
0'2 ,082, kilo' 890 réis. •	 •	 .	 .
Cabo de linho alcatroado, de ires cordões,

• 'devendo resistir á tensão de 6 kilágrauunas
por rxiillimeiro quadrado de secção circular,
dado pela expressão 0,5xC2, tendo de bi-
tola 0'22,013 a 0°1,127, kilo, 1$830.

Cabo de manilha de tres cordli •s, devendo
resistir á tensão de 6 kilogrammas por mil-
limetrokuadrado • de Reação cirandar, dado
pela. expre são 0,5x C2 (0—sendo a bitola
do cabo em millimetros), tendo de bitola
010,013 a 0/0,216. kilo, 1$250. -

Cabo de manilha de tres cordões, devendo
resistir á tensão de 10 kilogrammas par
millimetro quadrado de secçãocirealar,dado
pela expressão 0,5)(02 (C—sondo a bitolado
cabo em m Ilirnetraa), te.ado alo bitola
003 ,228 a 0'2,381, kilo, 1$250.

Cabo do Cairo de tres cordões; devendo
resistir á tensão do 3 kilogramma,s ponarnil-
limetro quadrado de dação circular, dado
pela expressão 0,5x C2 tendo de bitola
0/22,13 a 002, 178, kilo, 1$300.

Cabo do Cairo de troa cordões, devendo
resistir á tensão de 8 kilogramraas pormii-
limetro quadrado de secção circular, dado
pela expressão 0,5x C2, tendo de bitola
"190 a 01°,254, kilo, 13300.

Cadernal de madeira com dous goruos,
para escalares, 25 Mim, $200.

Cadernal de madeira, com troa gemes,
I para alcear e para gornir cabo • de bitola de

020 ,013 a 002 ,127, 25 231/.2",2$800.
• Cadernal de madeira com dons gomes,
para alcear o paragornir calairde bitda de
002 ,013 a 001 ,127, 25 20 /m, 1$800.

Cadernai -de madeira com deus gomas, de
eylindro, para alcear o para gornir cabo de
bitola de "013 a 001,127, 25 mim 3$000.
• Cadernal de madeira, com t'rea gomas,
de cylindro, para alcear e para gornir cabo
de bitola de "013 a 022,127, 25 222/01 . 3s500.

Cadernal de madeira, ferrado, com gato,
de tornei, com .deus goines., para gornir
cabo de bittla. de 021 ,013 a 002,127, 25 02/01,
5$500.

Cadernal do madeira, ferrado, com gato
de tarnel, com trás gomes, de calndro. para
gornir. cabo cla bitola de 002,013 a "127,
25 2/2/02 , 5$500.

Cadernal de madeira, ferrado, com* gato
de torn.-d, com dous gomes, de cylindro,
para ounir cabo da bitola de 0,0.13 a
-0131,127, 25 01 /01, 53500.

Cadernal de madeira, ferrado, casa gato
de tornai, com doas gornes, ce c.ylindro,
para gornir cabo da bitola de 0 02 ,013 a 020,127,
25 ra i ni, 53500.

Cadernal de -madeira, ferrado, com gato
de torne), com t' es gorros, para gonnir caba
da bitola de 002 ,013 a 0°1,127, 25 mim, 5$500.

Cadernal de madeira, ferrado, com gato,
ou-elas ou outro qualquer dispositivo am
usa com dons gomes, para gornir cabo da
bacia de 02°,013 a "127, 25 Mim , 53500.

Cadernal de madeira, ferrado, com ga'ia
orelhas ou outro qualquer dispositivo em-
acio, com deus games, ,com pylindro, para
gero ir cabo da bitola de 02,0.3 a 02,127,
25 mina 5$500.

Cadernal de madeira, ferrado, com gato,
orelhas ou outro qcalquer -diapositivo om
uso, com tres gerni's, - para g,Jraiir rabo da
'bitola de 0°2,013 a 0'0 ,127, 25 mina 5$500.

Cadernal de madeira, ferrado, com gato,
orelhas ou outro qualquer dispositivo em
uso, , com tres gornes e-cylindro para gornir
cabo da bitola de 0",013 a 0222 ,127, 25 Mrn,
5$500.

Cadernal de ferro galvanizado, com gato
de tornei, com doias gomes, para gornir
cabo de bitola de 003,013 a 003,127, 25 22/2',
6$500.

Cadernal de ferro galvanizado, aom gato
ale tornei, com tres gemes, para ornir
,cabo de bitola de 021,013 a 002,1a7, 25 232/121,
.83500.

Cadarço de linho do 10 a 30 23/ia, peça,
;l$00.

*Carretel de barquinha, com •calha, um,
45$000.	 • —

Carretel - de barquinha, sem celha, um,
17$000..

Chaveta, para manilhas, até 002,051, urna,
550 réis.

Chaveta para manilhas, acima de 0,070,
uma, 700 Mis.

Corrente do ferio, devendo resistir á
tensão de 30 kilagrammaa, por millimetro
quaarado, de secção circular, -tendo o Go de
espessura (diametro):

Até "005, kilogramma, 650 réis.
Até 0°1,010, kikigramma, 650 réis.
Até 0°1,015, kilogra mma, 650 réis. •

Até "020, kilogramrna, a50 réia.
Até 02,025, kilogramma, 780 réis.
Corrente de ferro galvauizatio, devendo

resistir á tensão de 30 kilogrammas por
millimetro quadrado de secção, tendo O (RO
de espessura (diarnetra):

..A.t9. 0",005, kilogramina, /$080.
Ata 0w ,010, kilogramma, 13080.
Até 0%015, kilogramma, 1$080.
Até 0 03,020, kilagranama, 4080.
Croque de bronze, do gancho e ponta, unit

93200.

Mamo 191 1

• Croque dá ferra; •do - gancho o ponta, unn
24600.

Croque de farra:ide deus ganchos' O pontair
um, 4700.

C m i no de latão de dons ganchos e ponta -
- uni ,, 9200.$ 	 .

Ccl:ete salawvidas, um, 93500.
-Crina vegetal, iklo, 680 réis.
Dedal de repudia duzia, uroo.
Desainuador para cavirões .do amarrai;

um, 7$5-:0.
Eisc_va, .ingleza, sem cabo, de eabello,unaa;

, 73000.	 •
Es ova ingleza, • eom cabo, de cabello,umm

73210.
-Es ora nacional de plassava, com cabo;

uma, 950 réis.
:E1CONEI, nacional de piaassavaa som cabp‘

uma, 900 réis.
Escava de raizes, 'uma, 13400.
Eseoroiro de. cabello, um, leoa.
Espicha, de .aç urna, 43800.
Es, i ha de madeira, uma, 23500.
Estopa de -eanaamo, lailogramina, 050

réi-.
Eatopa de linho •alcatroado, ktIogramins„

-580 réis.	 •
• Estopa nacional de algodão, braaea, para

mach:na, kilogranuna, 580 réis.
Estopa do dr, 1:acionai, kilogramrna,-4513

réis.
Es'opa, da terra, kilegrarnma, 550 réis.
Fateixa, kilogramma, 13250.
Fio de alg dão nacional, para tecidos, laia

logramma, 23600.
F: o de ai oilão torcido, nacional, ki/o/4

gramma, 33000.
Fio do algodão destorcido, nacional, kihM

gramma. , 2$600: .	 •
• Fio de algodão nacional, kilogramMaj •

23700.
Forqueta do bronze, uma, 6$000.

* Forqueta de ferro, urna, 13300.
Forqueta de ferro galvanizado, unt14

13350.	 .	 .
Forqueta delatão, uma, 63000.
Ganga, metra.13350.
Gato de ferro galvanizado, singelo,*terid*

o gato na parte mais grossa o diametro?
Até 0°2,015, duzia, 163000.
Até 02/2,022, daria., 173000.
Acima de 021 ,22, dazia, 193000..	 •
Gato ae ferro galvanizado, dobrado, tendo

o 'gato na parte mats grossa, quando féelia(
do, o clia,metro:

Até 001,015, duzin, 16$000.
Até ' 0°2 ,022, dizia, '173000.
Acima de 021,022, duzia, 193000.
Gato do ferro galvanizado, simples, co,*ril

sapatilho, tendo a parte mais grossa o di-ãa
metro: s•

Até 002,015, duzia, 163000,
Até 002,022. dlizia, 173000.
Acima do "022, duzia, 193000.
Gato de ferro galvanizada, dobrado, co

sapatilha toado na parte mais grossa o

metro:
Até 030 ,015, dazia, 163000.
Até 0 01,022, duzia, 193005. -
Acima de 002,022, duzia, 193000.,
Ilhozes de bronze. um , .90 réis.
Linha alcatroada, Mio, 23050.
Linha, de algodão patente trançada pa,a4.

odometro:
De 022,008, kilo, 4$'700.
De 0'2 ,009, kilo, 43900.
De "010, kila, 0700.
Linha de barca, nacional, kijo, 13290.
Linha de 3, 6, 8, 9 e 12 - fithg, OChMS,

3 a-4 corcl'õoa, Mio, 13400.
Lona impermeavel coai um metro•

largo:
N. 1, metro, 23600.
N. 2, metro, 23450.
N. 3, metro, 23450Ia -
N. 4, mçtro, 234511Y.
N. 5, metro, 2345Qa

Quarta-feira 29' •
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kI,Ona de algodão nacional:
N. 5, tendo 0'2,56 cio largura e pesando. a:
Metro corrente, metro, 1$800.,I. 6, tendo 021,56 de largura e pesando...

t p Metro corrente, metro, 1$750.
Lona de algodão n. 7, de 1 21,15 de largura,

para saccos e macas, metro, 2$950.
Lona de algodã.o estrangeiro, tendo 2,2,60

de largura e pesando... o metro 'corrente,
'rnetro, 8$900.

Lona americana, tendo de largura 0,2,80
o pesando... o . metro corrente, metro,
2$400.

Lona de linho; franceza ou ingleza, tendo
,01,60 de largura:

N. 1, pesando... o metro corrente, me-
;Po, 2$200.

• -.N. 2, pesando.., o metro corrente, Me-
tro, 4150.

N. 3, pesancha..: o metro corrente, me-
tro, 2$100.

Lona de linho, franceza ou iiagleza, tendo
02a75 de largura:

N. 1, pesando... o metro corrente, me-
tro, 1$800.

N. 3, pesando.. o metro corrente, me-
tro, 4750.

N. 3, pesando.:. o metro corrente, me-
tro, l$750.

Macaco de ferro, aberto para enxarcia
com gato e olhai ou dons gatos, ou olhai e
manilhal tendo o parafuso o drametro:

,De 021,006, uni, 5$000.
De 021 ,009, um, 5000.
De 021,013, um, 6$000.
De 0 ,2,016, um, 6$000.

kpe 0,0,019, un, 7$000.
-De 021,022, um, 7$030.
¡De 00,025, um, 8$500.
Macaco para abotoar enxarcia de cabo de

,jarame, um, 4800.
a .Machina para cravar ilhozes, uma, 12$000.

Slanilha de ferra galvanizado, com cavi-
frAõ de rosca, tendo de espessura (dia,metro):
0- Até 021,013, kilogramma, 4$500.

aAta 023,025, kilogramma, 4500.
allialhar alcatroado, de 2 e 3 fias, kilo-

gramma, 2$050.
Mialhar branco, de 2 e 3 fios, kilogramma,

réis.
',-Merlin alcatroado nacional, kilograrnma,

' JPOO•
Merlin alcatroado russo ou francez, de 2 e

3 fios, kilogramma, 2$350.
Merlin alcatroado nacional, kilogramma,

4420.
Moitão de madeira, para escalar, um,

,1$520.
Moitão de madeira, para alcear e para

g,ornir cabo de bitola de 022,013 a 021;127,
25 mim, 1$ ou 40 Mis por 21/ra.

Moitão de madeira, de cylinfro, para ai-
cear e para gornir cabo de bitola de 021,013
;0,2,127, 25 mapa 4$500.

Moita° de madeira, ferrado, com gato de
tornei, para gornir cabo de bitola de 0'2,013

•A 021,127, 25 '11/21, 6$500 ou 163 réis por 21/21.
Moita"o de madeira, ferrado, com gato de

t Ornei, de cylindro, para gornir cabo de bi•
' tOla de 021 ,013 a 021,127, 25 mim, 6$500.
• _ajloita,o de madeira, ferrado, com gato,

aa'elhas ou outro qualquer dispositivo em
uso, para gornir cabo de bitola de 0 21,013 a
0,2,127, 25 mim, 6$500.-

Moita° de madeira, ferrado, com gato,
orelhas oq outro qualquer dispositivo em
aboca com cylindro, para gornir cabo de bi-
tola de 0 21 ,013 a 021,127, 25 m/ a, 6$500.
• Moitão de ferro galvanizado, com gato de

• tornei, para gomil' cabo de bitola de 021,013
021,127, 4$500.

Mento automatico, para gornir cabo de
bitola:

De 0;2,076, uma, 35$000.
De 0,2 ,101, uma, 40$000.
De 0,2 ,127,Uma, 40,5000.
De 0 ,2 ,152, uma, 435000.
Patesca de ferro, com fechamento auto-

matico, para gornir cabo de bitola:
De 0 ,2 ,076, uma, 50$000.

-De 0 21,101, uma, 52$000.
De 0 12,127, urna, 55000.
De 012 ,151, uma, 58$000.
Paarol de tape, de cobre, reforçado, para

navegar, com vidro dioptrica. um,'115$000.
Pbarol de tape, de cobre, reforçado, para

la • cha a vapor, um, 32000.	 .
•Pharol de lado, de cobre, roforçado, para

navegar, com vidra dioptrico, um, 115$000.
•Pharol de lado. de cobre, reforçado, para

lancha a vaaor,. c om vidro dioptria°, um,
32$ a:)0 .

Pharol circular, para porto, de cobre, re-
forçado, com vidro dioptrico, um, 95000.

Pharol globular para porto, um, 95$000.
Inassa,ba, kilogramma, 640 réis.
Piae ou verniz coaltar, kilogramma, 90

réis.
Raspas de aço. duzia,, 36$000. -
Raspas de ferro, duz i a, 18$000.
Remo de faia com pá clio eit I, metro, 4750.
Rodo de borracha, com cabo, um, 2300.
Sacca de conducção, de aniagem, um

650 réis.
Suco de conducça'o, de algodão, um, 900

réis.
Sacco para carvão mineral, lona alceada

de cabo, um, 8$900.
Sapata com roldana, para gornir cabo de

bitola:
De om.025, uma, 4200.
De 0'2 ,031, uma, 2$500.
De 021 ,038, uma, 3$000.
De 0a,044, uma, 3$500.
N 021,051, uma, 4$000.,
De 021,057 , uma, 5$000.
De 0'2 ,063, uma, 6$000.
Saadi com roldanarpara gornir cabo de

De 0 21 ,070, uma. 7$000.
De 021,076, uma, 8$000. '
De 0'2 ,082, uma, 9$030.4aa
SaPatilho de bronze, para cabo, da bitola

de :
0 21,009, una 560 réis. •
021,013, um, 550 réis.
-09,019, um, 560 réis.
0 ,2,025, um, 560 réis-
O,0,031, um, 560 ris.
021 ,038, um, 560 réis.
0 ,2,044, um, 560 réis.
021 ,051, um, 570 réis.
0,0a7, um, 560 réis.
Sapatilho de ferra, galvániz odo, para cabo,

da bito'a de
0 1,1,009, um, 20) réis.
0'2 ,013, um, 200 réis.
"019, um, 200 ié.s.
0'2 ,025, um, 200 réis.
01,1,031, um, 240 réis.
021,038, um, U0 réis.
0a1,041, um, 240 réis. •
021,051, um, 300 réis.
ora,on, um, 300 réis.
0 ,2,063, um, 300 réis.
0 ,2.070, um, 300 réis.
021,076, tom, 300 réis.
0°1,082, Um, na réis.
•021,088, um, 300 réis.
021,025, um, 300 ré:s.
021,101, um, 300 -réis.

• Serragem coatiça, kilo 600 réis.
Sino de bronze, • para navio, Mio, 4$500.

Sondareza nacional, kilogramma, 1$450.
Sebo coado, 4ilogramnaa, 780 réis. -

Toca-cavuaao de anallilha, um -9$000.
Toca-pino de aço, -para amarras, um,

2$500.	 •

- •Tolete de ferro, um, 3$500.
Vidros para vigias, inglezes, tendo as vi, .

g' as o diametro de :
02,364, um, 9$ 00.
0-2 ,1 0, um, 9a500.
0,2 ,216, um, 11$500.
0,2.2 ,O, um, 14$500.
0m ,236, uno, 14$500.	 _. •
Vidros para vigias, francezes,tendO o vidro

0%242 - de diametro e 0 12 ,020 cie espessura,
um, 14$-.00.

Valros para v:gias, inglezes ou america-
nos, tendo as .vigias o diametro de

012,152, um, 9$500.
0%178, um, 9$500.
01%203, um, 12$000.
0°1 228, um, 13$500.
0a,254, um, 14$500.
"27.), uri, 16$800.
"305, um, 18$500.
"330, um, 18500.
R o de Janeiro, 2 de março de 1911.-

P/acido Te:xeira.
Declaro que o artigo proposto sob n. 668,

dimi mo 50 réis para desempate:
Rio, 7 de março de 1911.-Por procuração

de Placido Teixeira, Parafino Rocha.
Declaro que mantenho o meu preço do

basim proposto nesta concurrencia.
Rio, 3 de março de 1911.-Por procuração,

Placido Teixeira.
Daalaro que diminuo 50 réis pa.rades em-

pate nos artigos sob na. 277 a 283:
. Rio, 6 de março de 19 1.-Por procuração

de Placida Teixeira, Paulino Rocha.
Diclaro que o preço do artigo sal) n. 391

diminuo 20 réis o kilo.
Rio 7 de março de 1911.-Por procura-

ção, Placido Teixeira.
Declaro -que os artigos propostos sob

na. 339 o 347 diminuo para desempate 200
réis em duzia.

Rio; 6 de março de 1911.-rPor procura-
ção de Placido Teixeira, Paulino Rocha.

Le'tão, Irmãos & Comp. negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos no Largo
de Santa RUI n.4, propciem ase a fornecer
Marinha de Guerra Nacional, duranta o
anno de 1911, os artigos abaixo menciona-
dos, todos de primeira qualidade e conforme
as amostras apresentadas, sujeitando-se as
multas e mais condiç5es estabelecilas no
regularrynto dos conselhos de compras.
Designação do material-Unidade-Numero

da amostra-Préços da proposta

Aniagem, metro, 415 réis.
Bazins para capas, mobilias e almofadas,

metro, 1$950.
I3rim de linho para vela de navio, do peso

d 	 por metro corrante e largura de...
metro, 4350.

Cadarço de linho de 10 a ' 30
1$530.

Ganga, metro, 800 réis.
- Lona impermeavel n. 1, com um metro

de largo, metro, 4150.
Lona impermeavel n. 2, com um metro

de largo, 3$280.
Lona de algodão nacional:

N. 3 tend.a,...de largura e pesando..;
o metro corrente, metro, 1$815.

•N. 4 tendo.. .de larglu$r6a50e. pesando.
o metro corrente, metro, 	

..

N. 5, tendo-. .de largura e pesando...
o metro, metro, 1$530.

N. 6, tendo....da 1 orgura e pesando...
o metro corrente, metro, 4450.

Lona de algo ião n. 7, 1 ,2,15 para arma-
dores, metro, 3$250.

Rb, 3 de março de 1911.-Leitdo, Irmdar
& Comp.

Declaramos que o preço , do bazin é a.
1$920 o metro. •
, Rio, 3,de março de 1911.-Leitdo, Irmelos •

•ftc Comp.

,
." Passador de ferro, tona l 4$800,	 -

Passador de latão, um-, 4$800.
Passador de madeira, -um, 4$500.	 -
fatésca de madeira, ferrada, com tacham

in/m, Peça

,	 •

x4x '‘'kkt.',....t„1 •	 •
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Oscar Taves ts Comp., negociamos, aba,ixo
assignadóà'', estabelecidos á, rua de Z. Pedro
iss. 90 e 92, propoem-se a fornecer á Marinha
de Gu,erra Nacional, dnrante o anuo de 1911,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se as multas a mais
condições estabeleciam no r

egulamento dos
conselhos de compras.

Designação do material-Unidade-Numero
' da amostra-Preços da proposta

Aniagem, metro, 420 réis.
Estopa nacional de algodão, branca, para

machinas-kilo, • 595 réis.
Estopa c& nacional, kilo, 390 réis;
Feltro em pasta, kilo, 1$000.
Fio de algodão destorcido, Racional, kilo,

2$750.	 -
Fio de algodão destorcido, estrangeiro,

kilo, 4000.	 "	 •
Fio de vela, nacional, kilo,-2$400.
Guincho singelo para 1 tonel.,um 100$000.
Guincho singelo para 2 tonels.,um 110$000.
Guincho singelo para 3 torielo.,um 130$000.
Guincho singelo para 4 tone/s.,um 180$000.
Guincho dobrado para 1 tonel.mm 120$000.
Guincho dobrado para 2 tonels,um 150$000.
Guincho dobrado para 3 tonels.,ura170$000.
Guincho dobrado para 4 tonels,;um190$000.
Linha de barca, nacional, kilo, 4900.
Serragem cortiça, kilo, 580 raio.
Rio de Janeiro, 2 do 'março de 1911.-Os-

car Taves & Comp.

João Ramos SC Comp., negociantes, abaixo
assigna,dcs,. estabelecidos á rua S. Pedro
n. 50 e Theophilo Ottoni n. 128, prop5em-se
a fornecer á. Marinha de Guerra Nacional,
durante o anno • de 1911, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e
conforme as -amostras apresentadas, sujei-
tando-se ás multas e mais condiçães estabe-
lecidas no regulamento dos conselhos do
compras.

Designação do material ...-. Unidade - Nu-
merodaamostra - Preços da . proposta
Argola de ferro galvanizado de 50 8 2/2

U. HP, -$078,	 -
Aniagem, metro, n. HP, 550 réis.
Balão para defensa, grande, um, 12$000.
Balão para defensa, pequeno, um 9$000.
Bola 'de afinque de ferro, grande, uma

260$000.
Bora, de arinque, de tamanho médio, uma

69$000.
Bola de arinque,fie tamanho pequeno, uma

40$000.
Caderno./ de ferro galvanizado, com gato

de tornei, com doas gomes, para gornir
cabo da bitola de 02,013 a 02,127, 25 12/D1,
8$500.	 -

Cadernal de ferro galvanizado, com gato
de tornei, com ares gomes, para gornir
cabo de bitola do 0nt,013 a . 02 ,127, 25
4500-

Cadernal de ferro galvanizado, com gato •
orelhas ou qualquer outro dispositivo em •
uso, com dons gomes, para gornir cabo de
bitola de 02 ,013 a 02 ,127, 25 2/2,  8$500.

Cadernal de ferro galvanizado, cem gato,
orelha ou outro qualquer dispositivo em
Uso., com tres gomes, para gornir cabo da
:bitola de 02,013 a 001,127,25 2/2,  9$500.

•Corrente de aço, devendo resistir á tensão
de.... kilogrammas por milimetro quadrado
de secção circular, tendo .o,élo de espessura
(diâmetro)

AtC 02,005, kilogramma,2$250.
.A.té 02,010, kilogramma, 2$05O.
Até 00,015, kilogramma, l$70.

. Até 02,020, kilogramma,	 50..

	

Até "02p, kilogramma, 15504	, '
4,t0 001 ,030, kilogramma, 1

• -Corgnie de ferro, • •evendo resistir. ..it"ten-
são de 30 kilogranunas por:-milimetro qua-
drado do secção circular, tendo o êlo de es-
pessura (diâmetro)

Até 02,005, kilograinma,_980 réis.
Até 0.1.010. kilogramma, 980 réis.
Até 92.0.5, kilogra,mma, 080 reis.

' Até 02 ,020, kilogrararna, 790 réis.
-Até 001,025, kilograanma, 790 réis,
Até O,030, kilograrama, 790 réis. -
Corrente de ferro galvanizado, devendo

resistir á tensão -de 30 kilogrammas por
milimetro quadrado de secção, tendo o élo
de espessura (diametro).

Até 02,005, kilogramma, 1$080.
Até 02,010. kilogramma, 1$080.

•Até 02,015, kilogramma, 40'30-
. Até 02,020, *kilog,rarama, 975 reis.
• Até 02,025. kilogramma, 975 reis.
Até 02,030, kilogramma, 975 réis.
Crina vegetal, kilo,n. HP, 780 réia.'
Escova de arame, rectangular, para, cos-

tado, uma, n. HP, 2$250..
Eseapeiro de ca.bollo, um, n. HP, 4425.
Estopa nacional de •algodão branco, para

machinas kilogramma, n..HP;a115 réis.
Estopa de côr, nacional, kilogramma,

n. HP, 350 reis. • 	 - .
Feltro em pasta, kilogramma, n. HP,

14,550. -
Fio de vela, estrangeiro, kilograrnma,

n. HP, 4$500.
Guincho singelo,para um tonel, um 80$000.
Guincho, singelo para -dons toneis, um,

97$500,
Guincho singelo,• para tres toneis, um,

150$000.'
Guincho singelo, para quatro toneis, um,

20%000.
Guincho dobrado, para um tonel, um,

l40000.
'Guincho dobrado, para dou& toneis, um,

170$000.
Guincho dobrado, para ,tres • tonel; um

19%000.
Guincho dobrado, para quatro- toneis, um,

242$000.
Linha de barca, nacional, kilo, 1$150.
Mialhar alcatroada, de dons e trea fios,

kilogramma, n. HP, 4450.
Mialhar branco. de* doas e ires fios, kilo-

gramma , n. HP, 950 réis.
Merlin alcatroado, nacional, kilogramma,

n. HP, 4950.
'Merlin branco, nacional, kilogramma,

n. HP, 1$580.
Pharol do lado, de cobre, reforçado, para

lancha a vapor, com vidro dioptrico, um,
30$000.

Raspas de aço, duzia, 1$500.
Raspas de ferro, duzia, 4200.
Serragem de cortiça, kilo, n. HP, 450 réis.
Sino de bronze, para navio, Kilo, n. HP,

4$500.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1911. -

João Ramos & Comp.
Declaramos qtie o preço das raspas de aço,

é de 18$ a duzia, e não de 1$500 cada •, e as
raspas do ferro o preço é de 14$400 a duzia 1
e não de 4200 cada. Por prOcuração
de João Ramos & Comp., Lafayett Ribeiro.

Declaramos que, para desempate da cor-
rente de ferro galvanizado,abatemos 2.0 réis,
ficando o proçopara, • 1$060.-Por procuração
de João Ramos _& Comp. - Zarayett Gomes
Ribeiro.	 •

Declaramos que, para desempate de sino
de bronze, para navio, abatemos 245 reis,
ficando as,sim, o preço de 4$:55.-Por pro-
•ura,çao do João Ramos 15c Lafayett
Gomes .Ribeiro..

Qono.lves Castro .8: 'Comp., negociantes,
abaixo assignados, eata1e1eéiLIo á rua de
T. Pedro n. 155, progem-se a :fornecer d.
Marinha de Guerra Nacional, durante -o

anno de 1911, os artigos abaixo meneionadogs,
todos de l s qualidade. e conforrao as amoaa
iras apreses:U.44s, sujoitaadosse ás multas or
mais condições estabelecidassucsregülamento
dos conselhos de compras:	 •
Designação do material-Unidade-Numdai

. da . amostra-freços da proposta
Agulhas de'brim n. 78, eçinto„' 4p00.
Agulhas de brinzão• n. 77, conte, 5 400.1 .
Agulhas de corrleiro n.103, çonto, '28	

.
00,i'

Agulhas para alães n, 74, cento, 9. 00.-
Agulhas do lona ft. 75, cento, 7$800.• • • •
Agulhas de meia lona n. 76, cento;

4600.	 _
. Agulhas depalomba. n. 71, cento, 14$000,'
•Alcatrão 'mineral ou verniz eoaltar,

-490 réis.
Amarra de *ferro, 'kilo, 790 réis.
Ancora de ferro cornmum, kilo, 1$080. •
Ancora Martin, kilo, 1$600. • ' ••
Ancora para pequenas embarcações, kilo;

4100.
• Ancorete, kilo, 1$100.	 • •

Anilho de latão es. 1 e 2, duzia, -37$ rêla*,•
Anilho de latão es. 3 e 4, duzia, 508 réis. •
'Anilho de iatão ls. 5 e 6, duzia, 905 Nig:-
•Anilho de latão na. 7 e 8, duzia, 1$100.

' Argollas de *ferro galvanizadas 8 X 50 ../.11,
urna, 108 réis.

Aniagem, metro,- 470 réis.
B.oia de arinque: de ferro, grande; uma,

83$000.
Bola 

de

minus de tamanho médio, uma,
:soa •

60$1302 . de ariaque de tamanho pequeno,--
uma, 40$000.

Chaveta para manilhas, -até:02 ,051, uma,
800 reis.

Chaveta para manilhas acima de 0.2,076,
uma, 2$500.

Corrente de aço, devendo resistir á tensão
de... kilos, por tniEinietro .qualrado de •se- •
cção circular, tendo o élo de espessura (dias* -
metro):

até 02;005, kilo, 1$500;
até 02,010. kali), 1$200 ;
até 02,015, kilo, 1$3 00 ;
*até 02 ,020, kilo, 1$10J;
até 02 ,025, 1; ilo, -1$11-0 ;

• • -até 02,030, kilo, l$100.	 -
-Corrente de feris', devendo resistir á ten-

são de 30 kilos, P
or mi 

Ulule" quadrado de
seção circular, tendo o Élo de espessura.
(diametro):

até 0 r°,045, kUo, l$100;
até 0 ,2 ,010, kilo., 900 réis ;
até 02,015, Mio, 850 réis ;,

. até 02,020, kilo, 850 réis;
até 02, 023,-isi1o, 800 reis.

Croque - de bronze, do gancho e ponta, um;
64;800.

Croque de bronze, de 2 ganchos • e ponta,
um, 7$500.	 _ -

Croque delerro, de gancho e ponta, um,
2$540.

Croque de ferro, do 2 ganchos e poiita,;. -
um, 3$800.

Croque de latão, do gancho e ponta, um,

-Croque deLlatão, de 2 ganchos e ponta;
um, 7$500	 .

Collete salva-vidas, um, -10$000.
Crina vegetal, kilo, 6$000.
Dedal de repudio, duzia,
•Desarnuadort para eavirães de' amarra

um,
E;e8o$v000a ,ingleza., sem cabo, de eabello,umas

2$600..
Escova ingleza, com cabo, de eabello, um4_

SSEI°süeo. va nacional do piassaba, com cabOlt
uma, 790 réis.

Escova nacional de irdassaba, sem .eab?ii
uma, 690 reis.

Escova naciOnal -de' entono, smal'Itaidt
uma, 3$100. t 	 • ‘•	 • •	 .
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Escova p„ociOnal de oabello, com . cake,„
't pia, 3$400.

Escova nacional de palha, uma, 1$000.
Escova de raizes, uma, 805 reis.-

• Escova de, arame, rectangular para co-
tado, uma, 83400.	 .

• scopeiro de cabano, um, 13480:
Espicha de aço, uma, 2$480.-
Estopa de linho alcatroado, kilo, 695 réis.

•Estopa nacional de algodão, branca, para
pakhinas, kilo 635 reis.	 ' •

,Estopa de cOr nacional, kilo, 593 réis.
Estopa da terra, k i lo, 688 reis. .
Fia de algodão estrangeiro para torcidas,

kilo, 4$400.
, Fio de algodão nicional pára torcidas,

kilo, 2$640.
Fio de algodão , torcido, naciona r , kilo;

2$980.
Fio de algodão torcido, estrangeiro, kilo,

0400.
Fio de algodão destorcido, nacional, kilo,

2$640.
" Fio de algodão destorcido, estrangeiro,
1 . 1i.119 43000.	 -

Fio fie vela, estrangeiro, kilo, 33700. -
Fio de vela, nacional, kilo, 2$800.'
Forqueta de bronze, uma:, 4$500.
Forqueta de ferro,'uma, 13400.
Forqueta de ferro, galvanizada, uma,

)$500.
Forqueta de ferro, com a haste•excentrica,

mna, 13500.
Forqueta de latão, uma, 4$500.
llhózes de bronze, um, 63 reis.
I„inlia alcatroada, kilo, 1$600.

- :Linha de barca, nacional, unia, 1$300.
J.inha de barca, italiana ou' franceza,

a, 23480.
• iinha de •3, 6, 8, 9 e 12 fios, cochada com
i ..3 e 4 cerdões, uma, 13400.

- 'Linha de ticum, kilo, 183000.
• 1L, ona de algodão, estrangeira, teado 21%60
de largura e pesando 1 kilo e 800 grammas

metro corrente, metro, 113500.
Lo .,:a de algodão estrangeira, tendo 1n3,80

; do largura e pesando 1 kilo e 100 grammas
''45 metro carrente, metro, 73200.

Mialhar alcatroado, de 2 e 3 fios, kilo,
1, 3300. _

Mialliar branco, de 2 e 3 fios, kilo 840 reis.
, Merlin alcatroado nacional, kilo, 13980.

-Merlin alcatroado, russo ou francez, de
2 e 3 fios, kilo, 23200.

Aladin branco, nacional, kilo 13600.
Olha de boi circular, um, 24$000. •
Passador da ferro, um, 23480.
Passador de latão, um, 63500.

jPassador de madeira, um, 43000. •
i'Piassaba, kilo, 685 réis.

.-Pixe ou verniz coaltar, kilo, 100 réis.
Raspas de aço, duzia, 13290.

• Raspas de ferro, duzia, 13190.
'Re.io de borracha com cabo; um, 33100.
Serragem da cortiça. kilo, 500 reis. 	 .

Mino de bronze, para navio, 4$800.
Sondareza nacional. kilo, 13300.

' Sebo coado, kilo, 940 reis.
Toca=cavirão de manilha, 83000.
Tooa-pino de aço, para amarras, 33200.
Vidros para vigias, inglezes,* tendo as vi-

l 'itiaS o diametro de:
"161, um, 14800.
0%190, urn, 113000.
0°,216, um, 123000.
iP 240 um 153000.

,0-°,268, um, 183000.
aVidrs par:. vigias, franceses, tendo o

0%242 de diametra é 0°'020 de espes-
Wa, um, 123800.	 -

'Vidros para vigias, ingleses ou ameri-
1,cà'jlbs, tendo as vigias o diarnerfro de:

- 7,0e ,152, um, 14800.	 •
013 ,178, um, 113,--•,00.

,-101',203, um, 131000.

•
„;••.; 03,22.8, um, 14$0)0.

 0%254, um, 16$0t10.

Cr,R79, um, 18;3000.
tün, 203000'.
uni, 22$000.

Rio de Janeiro, 2. de março de 1911.-i-1
Gonçalves 'Castro & Comp. -

Declaro que e preço das raspas de 'aço é
é de 153480 a duzia e não de 13290 cada e
bela para raspas de ferro o preço é de 14$28)
a duzia 'e nao 13190 cada. 	 .

Rio, 3 de março de 1911.-Gonçalres Cas-
tro & CAI). •

.S istentames o preço paira o artigo n. 391.
- Gonçalves Castro & Comp.

Declaramos que abatemos para desempate
nos preços - dos artigos ris. 32, fazemos di-
fe: ença de 20 reis e para o n. 325 o mesmo.

Gonçalves Cas ro & Comp.,

•
Hime & Comp., negociantes,- abaixo as-

signados, estabelecidos á rua Theophilo Ot-
toai n. 52, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Naaional, durante o arfo de 1911,
oa artigos abaixo menc'onados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas,. sue • tando-se ás multas e
mais .condiçO,es estabelecidos no Regula-
mento dos Conselhos de Compras: -

Designação do material-Unidade - Nu-
mero da amostra-Pieços da proposta.
" Estopa de linho alcatroado, um, $470.

Estopa de cor nacional, dotts, $360.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911.-

Hinie & Comp.

Ilinisterio da Guerra

•

Expediente de 18 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
tenores, enviando, para que se digne tomar
na consideração que merecerem, papeis con-
-cernentes ao fa-3to- de haverem o 2° tenente
Heitor de Araujo Mello e um aspirante a
ciai salvo, com risco da -propria vila, a
do aspirante Homero 'da Silva Paranhos,
'quando este estava prestes a perecer afo-
gado.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, reiterando
o pedido constante do aviso de 4 do corrente,
Sobre o despacho livre de direitos, na Alfan.
dega de Santos, de 610 toneladas de cimen-
to, importadas da Allemanha cem destino

Commissão das obras de defesa do porto
da dita cidade. (Avio n. 255).
. - Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o 1°
tenente graduado, reformado,-Tertuliano de
Campos Duarte pede quaseapostatem em
sua patente, para os effeitos ' da nova lei de
vencimentos militares, os serviços que pres-
tou na campanha do Paraguay.
• - Ao chefe do Departamm4to da Guerra,
.mandandoincluir no Asylo dos Invalides da
:Patria Ó soldado reformado ao Exernitg Aio-:
xandre Tavares.	 "

, 

Por portarias de 28 do cerre:de foram no.-
meados :
• Auxiliar do Grande Estado-Maior o 2 3 te-
nente Octaviano Pereira de Souza ;
• Instructor do 50 grupo da Escola de Guerra
o 2° tenente Americo dos Santos Carvalho

Assistente do commandante da 4a brigada
esti,ategica o 1° tenente Alfredo Lourival de
Moura ; e instructor do 2° grupo do curso da
Escola dé Applicação de Artilharia e Enge-
nharia o 1° tenente Marcolino Fagundes.

,-Por Outra da mesma data foi dispen-'.
sado do logar de auxiliar do Granle Estado-
Maior o capitão Sezefredo Franc 1 sco de Al-
meida.

-- Ao _chefe do Dapartamento dé Admi-'
nistração, mandando': •

Declarar "'ao inspector permanente da 3a.
região-que fica autorizado a alugar por 350$
Menskes a casa destinada a servir de quar-,
fel-geheral da respectiva inspecção, sem.
contracto; abrir concurrencia para obtenção
de outra em .condições 'mais favoraveis •
quanto ao aluguel, e determinar o exame,
por uma commissão competente, dos immo-
vais propostos á venda, afim de se poder
resolver sobre a acquisição de que tratou em
4,e1egramma ;

Fornecer ao 2° tenente da la companhia
Isolada Luiz Borges Castello Branco um ar- ^
reiamento completo para a sua -montada
particular,,devendo o.mesmo official inde-
mnizar os c)fres publicos .da importancia
desse arreiãmento, na ferma das disposições
em vigor, conforme pediu, e bem as im do .
seu transporte, ' 	 • „

Ministerio da Guerra-Rio de .Janeiro, 18.
de março de 1911 - Circular ás delegacias

fiscaes Presidente da Republica íO Sr. nanda,por
esta secretaria de Estado, declarar no Sr.de-
legado fiscal do Thesouro Nacional, em
	 de conformidade com o que
se scieutificou em aviso n. 212, de 21 de fe-
vereiro findo, ao chefe do Departamento da
Guerra, que, em faca do d'sposto no art. 3°
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910:

Deverá ser considerado official em transi-
to aquelle que, em viagem do sal para o,.
norte e vice-vers I., aguarda a partida do
vapor quando em viage ai por mir;

Sendo a viagem por terra, terá o prazo,
de oito dias para seguir a seu destino s

Neste e naquelle caso,' perceberá - o oldo
e gratificação de‘que trata a tabella A da
citada lei ;

Não terá a gratificação a que se refere a
mencionada tab311a o official sem commis-.
são, salvo se fôr m tildado addir ao Dopar-
tamen o da Guerra ou a qualquer corpo da
guarnição ;

Abonar-se-ha a referida gratificação ao
que aguardar classificação,cessando aquella,
si, tendo sido classificado, não seguir o seu
destino no prazo de 30 dias, caso en: que
tain133m serão comprehendidos os transfe-
ridos e nomeados para qualquer commissão,
de accôrdo com o art. po das instrucções
approvadas pelo decreto' n. 1.38e, de 21 de
fevereiro e aviso de 5 de outubro de 1891.
-Emygdio Dantas Barreto.

(Communicou-se á Directoria de Contabi-
lidade da Guerra.)	 , •

--- •
Ministerio da Guerra -Rio de Janeiro, lã

de março de 1911-N. 302.
Sr. chefe do Departamento da Guerra-

Declaro-vos que, de accordo com o que o di-
rector da fabrica de polvora da Estrella pro-
põe no officio que vos dirigiu a 24 de outu-
bro ultimo, sob n. 4?4, a força permanente
da mesma fabrica deverá usar como distin-
ctivo as letras F e E,i de metal amarello
sobre a gola, em substituição dos numeros,
desde que se trata de uma medida regu-
lamentar.

Saude e fraternidade.: - Emygdio rantat
Barreto.

Minisierio da Guerra - Rio de Janeiro, 18
março de 1911 - N. 303.

Sr. chefe do Departamento da Guerra -
Tendo o commandante da brigada mixta.
'provisoria pedido providencias, no officio
n. 53 que dirigiu em 23 de janeiro findo an,
inspector permanente da 9a região e foi por,
este submettido á vossa consideração, para
que sejam-bem especificados os vencimentos ,
rnensaes que deverãe receber o- ene:tra de
musica, corneteiro-mór e armeiro, 'visto 'nãu,
estare:ia bem definidos na tabelia C annexa-

•
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á lei TI. 2.230 de 13 de dezembro de 1910,
declaro-vos, 'pare' o§ fies cenvehientee que

: em relação ao. primeiro fjde sé lhe)! vett por
ayise n.•147 'de S de fevereiro ultimo a esse
departamenge seguei° anual oh meseres de
mu•s:ca eerceberão as.vanta,geas• -initerentes
asélls post:s; que ttie eoieeteiroenór compe-
tem Os Vencimentes marcai:3g ' na tabella C
da lei citada; e Que ila° ariaeire, o qiial•pcs'a
dó à.- 247 de 15 de dezembre de 1894 recebia
.VEftélT11CriT.05 de 'cabo 'de aquedei, deverão
seep tem iguaes vantagens pele primeira

- dae referidas leis;
Sande e frateraidaie. — Emygdio Dantas

• Barrete":	 "

"Mni teriada Guerra --Rio de Janeiro, 18
de' março de .1911 --e N 1104. - •
, -• Sr. chefe do Departamento •da Guerra e-
O -eornmandante da 9° companhia de caça-,

• dores, consulta:	 "	 •	 -• •
, 10 qual ia interpretação a dar-se; na com-
panhia isolada; ao d spasto na Ilee no final
de 16' observações do indico dos livros lo

• papeis esta.belecidos eara • a escripturação.
dos e:rpos artegimentados do Exercito; se--

• ginete o modelo approvado juntamente com
outros por"portaria de • 12 de mesto 'de 1910;
' 29 , si ne compenbia - isolada podem ser

dispensados os pedido 3 que se -destinarem 4
competente intendencia, 'dito deverem ser
feitos os supprimentos peles respectivos in-
tendentes ou; no caso de -se • adeptarem oe
modelos de tetos pedidos,equem deve assi-
gnar e rubrical-es .e, autorizar o forneci-
meato ;	 -"

3°, quaes es orneiam que, na dita compa-
nhia, uss i gnam o termo -dó modelo •e, ap-
prevede peia citada porteria, •l q•uaes os que
devem seevir como thesoureiro de conselho
administrativo, uma. vez revogados as dis-
posições anteriores a essa-portaria, e quaes
os documentos que devem ser assignados ou
rubricados pelo 1° tenente da companhia,
em vista do disposto na ultima parte da'
alludida observação 16°.

Em solução a essa consulta, subin,ettida á
Tossa consideração polo inspector' poema,
nente da 8° região, declaro-vos, para- os fins
convedientes:	 .

1°. Que na conipanhie isolada a escriptu-
raçãe dos livros e a organizeçie doe papeis
estabelecidos para a iseeretaria e casa da
ordem deverão ter tentam na •-repartteau 2111
que -e eltectua aiesscripturação da dita tem-
panhia, cumprindo-ao fielmente o .que está
determivado tio medo preciso na ata obser-
vação a que se refere quesito 1'; _

2°. Que o cercanandenie da -unidade de
que ee trata deve determinar em ordem do •
dia todos os forneeimentos necessarios ás
diversas dependencias della, não havendo
necessidade de pedidas á respectiva inteu-
deneia, o que aliás não í exigido pelos ..me-
deles approvedos pela citada portaria ;

39, Que deverá, ,observar-se a legisação
soare xis antigos conselhos ,ecoaomicee e es
actuae.s • coneelhos administrativos, ai qual
nãoestárevog ida pela portaria em questão,
sendo que o avise de 5 do inspector perma-
nente da 4' vegião, pub Içado em boletim do
Exercito n; 29, de 10 de janeiro de 1910, re-
solve cittegoricamente eis duvidas de que
trata o quesito 3°.
• Saudo e fraternidade.— Emygdio Dantas
Barreto.

	Minist3i1.0 da .Georra— Ri 	 18
de março de 1911—N. '31. 	 •	 e- •

Sr. director gerei de Contabilidade da
Guerra—Tendo os capitães ManoelBourgard
de Castro e Silvaelerculano Ant.:Mio Pereira
da Cunha. Junior o Miguel Archa* Teeorio
de elbuquerque, instructores dos •alumnoe'
da • F,secida de Artilharia Engenharia;
p'edidd. pagamento do gratificações 'por (meie'
corem interinamente legares de instructoree`_

: de outras seeçÕes e outro grepoeveseleelato
-que, de e ,C6rxin cem á lererniaçãe'.etesseere-
: particãe prestada a 3 cle-e rrente.M.ia, . um
dos d4 e eliciaos i.e ..-ce.1 eereeb -reesoldo e

_a gretificação de pçsto . a que Icem direito
-pele effe,..stivo proveuente . 4o jogar' de- in-

etructor, e mais.eutra gra illeeeke do posto
'por...essa, interinidede; devendo • a.e • esse o
critero a adoptar-se em tecles oseena ,ia n-.

- • Saude e • fraternidade .— 'Eeneeã.) Dantas
'Barreto,- . •	 .- .	 '. 	 : 	 'i-- .-'	 . ••

Expediu-se i.viso ao commendante da re'
ferida mole.	 ..	 •	 - • - • •

. •	 .	 .	 i - Dia 20.	 • .
• •	 '	 ..	 -	 .

	

. Ao Sr. ministro daegazeede	 elindo a
distribu'ção dos • credites das seguia es
quantias: • •	 .-• -

	

.	
.	 .	 .	 -	 -

. A' Directoria de Contabilidade-da Guerra,
-de 247:97i3$220, aberto par decreto n. 8.580,
deel de corrente (aviso n.- 257). - 	 •

A's Delegacias Fiscaes nus Estados abaixo
'neencionados:

Em Alagoas, de 70:045$516, por cente eas
-verbas Se 9° e 14 , . w...27 è 3l; do exercício
de-1910 (avisa n. 260);
• No Rio Grande do sul, de 13i$400 e 128$,

:para pagamento a6 voluntario ela patria
Bonifacio José Vianna e ao jornal O Regime
(avisos na. 256 e 258):

.Em MAU° Grosso, c -m destino a Alfaedega
de Corumbá, de 10;800$ por .canta das -
..verbas 11°6 14 %, na. 14 e 18 (aviai n. 259).
, --AO Supremo Tribunal Militar:	 •
•• Enviando cópia dos -decretos de 15e 17
:do corrente .e 22 de fQveriiro fietdo T l e Prb-
anovene reformaen vareis eillciaes e alt .rara
as antiguidades de pasto dos corrneei An-
tonio Facundo de Castro Menezes, Ainerice
de 'Andrade Almada e João d'AvIla Franca.

Submetteado á eu,. conseleração ptpeis
emetie o coronel Al feedo TOA ora e o Inaeor

•Jiivenele José Fr rga; areb..e gradua-os e
e'eform elos, e Alzira Cheves, -viuve, do 19
tenente Antonio Chaves, peem, esta que se
apostille na patente de eett' • marido o-que
•codsca do decreto n.932; de 7 de janeiro de
1903; afim de pó :er se habi!itar a percepção
do meio soldo e montepio, e aq•uelles que
'Lambem so-•apostillein e ri suas patentes,
para effeites da nova lei de vencimentos mel-
tares-os eervers que prestaram na campa-
nha,	 Faraguay. .

--Ao chefe do Departamento da Guerra
.Concedendo licença ao cabo do tete:atira

elaneel de eantelene Rosa., inclui-do no
Asyei dçs Invadidos da Patria, peei. residir
em Baila Viste, no Estalo de Matto 6r, SSO ;

Deearando que o 2° tenente Reeelpbe
Villa Nova. Mecha lo de Se eer ppsd dis, o-
sição do governo de Estalo do Ri o de J.
neiro, afim de °emtr a:li uma ~missão
preassion.al, .couferine pediu e 's.acretario
ger.j.do dito Estado.	 •
. Mandando:
Recolher ao Asylo dos In validos da Fatie

e 1 0 sargento Josa Ribeiro Barbosa Sobrinho,
incluLe . no Die.a110 ,Q,sylo com permissão
para residir na Capitel Fejeral ;
. Substituir os pharmaceuticescontractados

que, porventura, ainda estejam em sor-
viço nas diversas regiõese de inspeeeeo.'par-
niaeente;

Transferir- para o 56 0 batal/ao de caça-
adore 2° teneete • do ,39 . reigimeuee digNa-
4aria-Fausto Ferraz d'Elly.

—Ata chefe do Depertameeto da Adminis-
treeee, eprovando, nos teimes -da inforea,a-
0;01(1Ç se remette, o -PrOCOSS9 -eoecur-
rema parar foreeeimenen ele meteria, prima

• ecteserea. eo prepare de fardamento de
;praças e da roupa de hospitaea, podendo ser
.lavrados ce tespectivos contractos.

•.	 ,
.Mieftterio da Guerra—Rio.. de Janeiro, .20

40- marCQ de 1911—N. 2. • -	 ••• •
•: Sr. inspector permanente da 431%
Tendo essa inspecção- conaultado: * em tele- .
grama • si- A disposição - 0E3 . arte. 13 .673
da lei e. 1.800., de 4 de janeiro de 1908,
deve ser applieade apesea . publicaçãe . ela . -
citada lei ou dePolede posto em pratica - o
-sorteitmilitat. declaro-voa, em confirmação
ao itefegramme que -nesta date vos dirijo,
que, no-- caso çlaquelle artigo, -o tempo 40
serviço &e sorteadLe • só 130derá,ter começo
depes de, effectuado a dito sorteio e que,
quanto- a este; Eft. • -deverá ter em vista 'o •
dispot•to :na aviso n. 488, de 4 --de dezembre . .
:de 19e9 •.- mandiodo que os angaijamentos e
reengtjamentos das praças alistadas arees"
daedate da. referida lei, sejam contados a
partir do dia em que se effectuarera, desde
-geie nãe haja. interrupção.	 ' •

Saudo o fraternidede.—Einygdio Dantas
Barrete. -	 -

Dia' 21

Ao Sr. ministro da Fazenda :
Enviando cepie de decreto que . concede

Ataiba Lepa.eie dispen•a de lapso do
tempo para eat ieLizer o pagamento ele solto.' --
da eitente que Lhe • confere a3 honras
do 'posto de tepente do • exercito. (Aviso

Peli a lo pagam en to no -ThesOuro .Nacional •
da quantia de '5416$3" sendo: a Adal--•
bade	 Lime Vieira. 833$493; a Abilio Ma'
reira di lieende, 30,4j .:830; á ••lfre le Cae- -
tante erelledão, W410 A F•romeise) Quin-
tiro 44 Santos. 27o e a leme ec c., 0.5$390;
e a leidore Lapa; 2.: :060$,000. ee.vi n. 262.	 •
• lecstiteinde .o processo 00 diViti3.11 :-.t exare
cicios lindos _de -que é credor o ni •jor gra-
duais) . reformado Jose Antonio Dourado,
(Aviso n e63.)	 „ .	 .

— Ao Supremo Tribunal Militar: -
.Envinello ee,e.a. dos deereeis de 17 do cor-

Tente eete graduam diverges • officiaes e qiie
concede.reforme ao major Levolde José
Ortiz da Silvá; •
• Ceieult indo st o disposto no art. 23 da
lei n. 2.230, de 13 de deeemre da 1910,
abrange :semeate 8 officisese e inferiores:
que 'mutilados ou alei iades -por Ter. mentos."
'rocei Les na campeuha contra o governo
da Paraguay, 40, aeltain invalides ou laca-.
pazes para tel.o .oeu.equer serviço

Sulenetteado á sue consideração papeis
em que o me".or reformado lenyinunda Mar-
tins Nunca pede que se'reestillein . em sua
patente os servos prdstaclog; na _campanha . •
do,Paraguay."

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Ceie:relendo iieenet ;
Ao2e tene.ate de P compaub i a. 'isolada

-Reymwele Mendes Burlam:nue • pue um frios
ria fôrma das dispos ções em vigor, pare vir

Capitel Federal ,; •	 -	 •
Ao soldado do esylo dos Invelidos -da Pa-

trie itonio Joapiin de Ferias para residir
fera, do dito asyio, na. Capital Federal.

Nomeando o 1° tenente Egydie Moreira de
Castre e Silva, para servir como auxiliar da
commissão especial de obras militares era
eleeto C;rosso.

Perm ttindo a Sociedade n. 111,  de Con1.3-
•deração do • Tiro :Braelleiroe organizar com
os respectivos 42do4 ehea. .çompaub,ia do
Jitiradores com o plano opessoel das cerne
panhias isol •adas-de .oxerotto, uma vez q.do
Sedai:iça, as exigeacii:s regulamentares, cone_ "
farrne pediu o presidepte da tema.
date..	 • •
.• Trensferinde para o . Asylo dos Invalidos da, - •
Patria o soldado de 7° batalho do 3° .regi-
mento de infatitaa• ka i'eaessim • Gemes ele
Mello. que se adila interneeo, na Hos,picio
Nacional do Alienados. 	 -
e	 •

"
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Ao director da Fabrica de •Cartuchos e
•-')..rtefactos de Guerra, approvando a.delf-„
imração que tomou de :nomear para ser'

, Virem interinamente na' mesma fábrica o
capitão Silvestre Rocha, 1° . tenente 'José

s Duarte' Pinto, 'contra-mestre Eduardo - de
)kssis - Horta e preparador José Marcellino

- &reza Marçal, , o primeiro . como Vice-dire-
cter, o segundo como. ajudante : da 4a dire-.
eção, o terceiro chefe de machinas e ..o ui-

' Uno como chefe do gabinete de chirnica.

• Ministerio. da Guerra. - — Rio•Ale.•Janeiro,
de março de 1911...	 •.‘	 •	 •	 , •••

N.• 317	 Sr.' chefe , do Departamento da
, Guerra. — Em soluçõo ao telegramma que
'vos dirigiuo inspector permanente . da ,ViTe-

,..gião, em 5 do corrente, consultando como
, deve proceder relativa mente ' ao facto de não
tprém alguns municipios doEstado do Ma.ra-

, nhão procedido ao al.stamento ralador, por
- não estar em, execuç .ão a lei do •scrtelo mili-

tar, em face das decisões do Governo, sogun-
-- -do'allegam, vos declaro, para os fins conve-
, 'Mentes, que as allegações aprese dadas ca.=
• recem de fundamento, devendo ai respe

alvas juntas proseguir no serviço de
mento, som se preocuparem com o que di-
zem a respeite as juntas de sorteio.- s s:
••-• Saude e.. .fraternidade -- Emydio Dantas
Barreto..

- Reqnerintentoi despachados
—Dia 28 de Março de 1911

- Pedro Victoriano Maciel da Silva, 2° tenen-
• •	 I

te intendente,' Janawilzer,•Wahle& Comp.,
José Henrique Pereira dá Mello e João Ubal-

Nery.—Indeferido
João Carlos da Silva Telloà.—ProVe ter-

se inutilizado em serviço de campanha..
'Carolina Josephina de Vasconcellos.—Dos

livros de assentamentos de praças do bata-
• lho academie° não -consta o nome do filho
' da peticcionaria.

Dr. Henrique Thompson. — Deferido nos
'termos da informação da Contabslidade. A'
directoria de Contab.lidade da 'Guerra. .

Thomaz Vieira Maciel, 20 tenente picador.
• —Achando-se o requerente nesta Capital
. não tera legar o que rewier. • 	 -	 •

.José Coélho Valente do Couto, 1° sargento.
,07Não tem legar, em vista dos termos da
101.

10S6 COSMO Pereira.—Passe-se o titulo,.
‘iib's termos da informação da Contablidade.
A' Contabilidade.

José da Prado Sampaio Leite, capito—
Como pede, correndo por conta propria as

•despeza3 de. transporte. Ao D. G.
José Leite da Costa Sobrinha.--Não tem

Jogar, em vista da informação da' Contabi-.
lidado.	 -

Antonio Joaquim Barcellos Junior. 1° te-
nente.—No tem lo ;ar, tanto mais' quanta o
reqnerente . é officio]. de 3 de novembro de

1094.	 -
.Luiz Barreto Pereira Pinto; 2° tenente.—

Como pede.-Ao D. G. 	 • • .
José Affonso 'Rufia°, 1° teuente.—Como

,eqner.—Ao. D. G.	 r.
„	 • •	 .	 •	 •
,	 Departamento da Guerra

,1301.E •IM N. 422 .;
• Dia .28 .de março de 1.911

Paço publico, para a. devida 'execução, o
seguinte:

Diversas' ordens"• _
Passa a empregado neste ' departamento,

0.ft m de auxiliar o serviço de escrifta do
0 ~grupo,.° 2° -sargento addido ao 20° grupo

João Olympic) Franco. • .
Queira o Sr. general inspector da 9 4 re-

gyá o providenciar 'no sentido de que sigam
•'	 •

ao seu destigo todas as praças • que, perten-
centes ás unidades do norte e sul de. Repu-
blica, 'se acham addidas. ás desta guarnição.

Para Coristituirem- a ,commiasão que tem
de examinar verios, objectas a cargo do com-
mandante do Asylo do Invalides da Patria,
são nomeados os seguintes officiaes: tenente-
coronel do quadro supplementar Joaquim
Melehior Carneiro de Mendonça, capitão da
arma de engenharia, Alfredo Crescencio da
Costa e 1° tenentes da" arma de artilharia
Frederico de Siqueira.:

Queira o Sr. general inspector da 9' re-
gião providenciar de modo •qne até terça-
feira proxima vindoura, seja transferido
para a-Vala-Militar, em Deodelo, o aquar-
telamento do 1 0 batalhão do 1° regimento
de infantaria. • •

• Fallecimento

Panaceia em 26 do emoliente, no Estado de
Pernambuco, o major, da arma 'de Manta-
ria Messias Ludgero de Oliveira Valladão.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL

Gabinete do Prefeito_
Despachos :
Pelo prefeito : 	 •

, Asso-dação Protectora do-Asylo Bom Pas-
tor.—Aetorizo.	 -	 •

Lyrio dos Santos.— Complete o
seno e o -pagamento do imposto de expe-
diente.	 •_ •
Directoria Geral de Policia Administrativa,
• Archivo e Estatistica'

Pelo agente do 4° districto, S. José:
Carlos Drummond Franklin, multado em

100$, por infracção do art. 36 do decreto
n; 391, de 10 de fevereiro do 1903 (estar
constiui ide barracões toscos de madeira no
terreao da rua Santo Antonio sem numero,
ao lado do edificio do Lyceu de Artes e, M-
eios á rua, 13 de M do). •

Paio agente do 19^ districto, Inha.dino:
Pe irodlonçalves de Freitas, multado em

100$, por infracção do art. 36 do decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (estar
construiu lo um barracão no' terreno „á rua
Manha da Araujo sem numero, • fundos, do
predio n. 2.155 d Estrada Real de Santa
Cruz, sem as condições de lei e licenca).

Fo:arn intima 'os:
Pelo agente do 4° districto, S. Jos,
Carlos Drummoed Franklin, a demolir

dentro de 48 horas os barracões construidos
no buTerici da rua 'S nto Antonio sem nu-
mero; to lado do Lyciu de Artes e Meios.

Pehi agente do 19° distrieto, Inhaúma:
Pedro Gonçalves de Freitas, a demolir o

barração qui construiu á rua Martha de
Araujo sem nilmoro, fundos do predio
n. 2.155 da Estrada Real de Sa.nta Cruz, no
prea, o- de cinco dia 3 .

•

• Sub-Directoria de Rendas
• •• predica

Desp'nhos:
- P.:io prefeito:
- Antolic Galdino de Carvalho.—Deferido
quantia á multa.

Ant nolo Joaquim Rodrigues Junior, Gui-
lherme Francisco da Silva, Luiz Barbosa,
Luiz Ferreira.; da Costa, Cindido Gavinho
Junior, Felix dos S intos Cruz, Camilo Ta-
Versá de Souza, Eugenio de Barros Raja
Gabaglia, 'Carlota 'da Costa Azevedo, Vir-
gilio Soares de Azevedo, Augusto José Lopes,
Hortoncia Romana dos Santos, Antonietta.

?ai •Gomes dos Santos,. Thereza 11.0r0.1P,g,.
quina Cotia. Mello, - Catharjna A. Mecha o 0 - \
Marlene Ferry.—Deferido.

CáronelAntonio ConstantinoNery,Marilde,
Alvarenga, José Antonio deMendonça, Jtilto .
Alberto,da Costa David Antunes Garcia 0
Maria Férreira Ribeiro. —Indeferidos.
• Antonio da Costa Chaves Faria.—Cobre-se

sobre as casas que motivaram' a infracção:-
Pelo Sub-director: 	 •	 •
Manoel Dias Bicançce.—RectiLique-se.:

• Francisco . Claudio da. Silva.—Não pode
Ser attendidd.

Dr. Francisco Ferreira Braga, José Nar- • -
ciso do Souza e Luiz Martins Borges.—Pro-
cedam-se de accôrdo com a informação.
• 'Joaquim Martins do Piller e José Pimenta
de Mello.--.Exonerem-se de accôrdo com :a
informação. -

Prudencio Ribeiro de Zera, José d'Almeida
Bastos, Honorio do Prado,.Dr.- Alberto de
Castro Menezes,' José Pedro dos Santos, José .
Pargy, José Ribeird do Amaral, • Luiz da
Rocha Braga, Luiz da Rocha Soares, Manoel
Barreiro 'Cavanellas e Henrique. de Sá Pe-
rqira'.—A guardem novo lançamento.

-Faria & Ferreira:— Paguem a, multa de
60$009.

José Perrota.—Transfira-se. 	 -
Dr. Edmundo Bittencourt.—Pago o im-

posto. 'ern cobrança, transfira-se. •
Exigeacias, .

Fernando Antunes Garcia, João Baptista
da Costa, Rósa-Teixeira Pompeia, José Ma-
ria Barbosa, José Caetano de -Sá, Dr. José
Acyfino de _Lima, baroneza, de Oliveira
Castro, Dr. José Cavalcante Vieira

s
 José

Perrota,, Leonel José Jorge, Augusto Antu-
ne 3 Garcia; Alberto Alves da Silva, Ant.raia
Isabel Ferreira da Silva, Carmen Tavares •
Couto e Ambrozina da Conceição Sena.

Imposto de licenças

• !i ! PM!	 EM! oilirilloMMIRIUM.~~.~"Ne,"""""""""'""""7".

Despachos:
Polo prefeito:
Maria Antonietta, Garello, C, Bernardino

& P. Luize, Cyrillo.Peraira dos Santos, Theo-
philo. de Andrade, Gonçalves & Cardoso,

•João Chames de Carvalho, J. Pimentel e José
da Silva Araujo .—D .; feri dos ..

• Silva & Irmão.—Dê-se baixa. 	 .
• Jesusa Ribeiro Passos, Leocadip Augusto
Vieira, Manoel da Silva Costa, Oliveira &
Adriano, Teixeira Irmão & Vieira, Antonio
Bernardo dá Figueiredo, Antonio B. de Aze-
vedo, José Pereira Alves, Antonio de Mene-
zes & Comp.. Justino Pereira da Silva, Luiz
Antonio. de Oliveira, Antonio Augusto Pe-
reira 'da Fonseca; Campinos, Silva & Comp.,
Franásio Bento Rodrigues, Henrique Jorge
Rodrigues e Luiz Gallo & Filhos. —Indefe-
ridos. •

Pelo subdirector:
Landim & Fernandes, Almeida Filhos &

Co np., Augusto de Oliveira, A. J. Rodri-
gues Marques, Antonio Miguel, Pinto &
Lucio, Antonio Pinto, Costa & Cruz, Donato
Lopes de Andrade, Manoel Ramos Mala, José
Francisco da Silva, Baratta & Monzuro.—
De fori d os.

Mota, & Comp.—Certifique-se em termos.
• M knoel Antonio dos Reis e Antonio Augusto
Pereira da Silva.—Cobre-se em termos.

Villaça & Real. — Indeferido, a vista . da
'In for inação.

Exigencias	 •
'Lazaro Deeke, José Domingos . Pereira, J.

Coités, 1,4: F. de Aragão & Silva,. Alberto
Ferreira da Silva, D im.si n Rodrigues, Ali-
pio -Ferreira Leal e Domingos José da Silva.

Directoria Geral d";—Instrucção Publica.

Meios expedidos:
Ao almoxarife, remettendo Os pedidos de

- snaterial escolar firmados pelas professoras

Multas:
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•TRIBUNAL Di CONTAS.

°ricos de pag. amento
Ordens de pagamento sabre aS quaee_Pre.'r.:, •

:feriu. despacho de registra. em 28 do cor-
rente, o Sr. Dr. pi.esideitte deste tribile
eal

MinIsterio da Viação o Obras Publicas.
Avises: '

N. 578, de 17 do corrente, . pagamento dó
2 9124789 a Oscar 'favos& emp., de Orne,
cismemo á Fstrada Ferre te girai do leram
• eeri 1910 ;
-	 593,da mesma data, idem de 1055$336
a Laport, Irmão & Comp., idem,

-
N. 597, da mesma data, Idem de 955.261

.e ...1. G. Fontes, idem, idem, idem ;"
N.	 2, de' 22 , do correlate, idem 'de
6A(4672 a Guine .ec Comp., {sten 4 R epar-

tição de„Aguae, Zsgotos e Obras Publicas,
em 1910 ; • 	 •

N. 573,de 17 do corre,ate,Idene de 274$500
Impronea Naolonal.depublieaçlo em pro.

veito da Estrada ele Ferro Central "do Beazil,
em 1910-	 .,

X', 733, de 23 do corrente, idem . 'do .
.152•402000 a eettinle Cernp.s de forneci-
-amemos Estrada Ferro Conte-ai do Bre..
zil, em 1910 ; •

N. 737, de 21 do corrente, idem do
•1e:47-002 a Jlanowitzer, Woale & Comp.,'
item, idem, Reei.;
• 151. ..739, ida Mese :a deter, idem de 38:400$

• Trano LeMedeíros 4 Com): ideM,
idem, idem '•

N.584, • de 17 : do' eoreeette, idem -de .
721e:09 a,Artheir A. ela Bilea. Pinto, do
'trabalhos fic.e.euta'os .1.9a,ra -,Aonsolidaçtto .0
rei.- 4,o do encaeameeto aldeie-toe da ilha de
,Paelleté, em 1910,

.Ageictilter.a. I ed ustria.
Coneawere,i4—A :.1 ..kos: .	 • .	 .

N.. UB. do 17 , do .e,orrente pagamento do .
1 :1.01eea Loais eierneannee& Comp.', de forne-
cineentes ui, Jardim leoteeeeee. em 1910;

-750. d 16 • de eerrente, i dem de
15:771008 a A. C, Freitas& Comp., idem
aõ iaheraterio de ekineicaeiegetal do Museu
Nacieeal, em 1910 ;	 • ,

N. 7 .-18, da incem a data. idem de 21:161$260,
a diversos, iticin :ao Musett Naciohal ene
l90•;

N: 710, • de • 11 do corrente, idem de
3:34700 a -Tec Leopo'dina Pailway Com-,
paeiy, de paesaeees -e transportes concedidos

proveito do SerViÇO do Povoainento;'ena
eetembro e outubro de 1-010;	 -

—micieterio da Justiça e Negocios Interi0.4
res —AViae4;

N. 1.208, de 17 do corrente, pagamento •
eie 1 .07490,9 á Estrada de Ferro Central do Bra-
41 e Comeaeliit, de Estradas de Ferro Fe.
derees, de tratisportes concedidos. por "eonta
deste minsterio, , de .agosto a outubro' do
1910. •

N: 1.109, do 11 do.' corrente, idem' de
2:561$175 diversos; de fornecimentos ao
HospiLãl,Peula ,Ceneldo e transpertes couce-
did.04 peia Dirdetor,a, Geral de Saud° Plee
blièa, de eetembro aedeeeenbro de 1910. .

N. .1.186, de .16' do corrente, idem de
1324800 ao porteiro da Directoria 'Geral do
Saúde Publica. Antonio Pereira de Abreu,
da despezas.de prompto pugagiento, em•
Wçereiro

N. 1:122, de 1.3 do corrente. idem do 75$
a Lafayette Mouro, como auxiliar interino
da. Bibliotheco, Nebionei, om •dezembro

•

o

•

 dá, Paienda`:
.	 •

• •
•'^ °11'N.1.o°91°,sd:	 'a Case,.. .da- Moeda, adeantamentO

de 6:0o0$	 tliesoureiro daquolla: repartie''.•

Julio. Ferreira de Freitas, Valentina Martins
_Figueiredó, Mária da Cunha Rocha, Ame-
'rica Xavier e pela . direõtora da Escola -Mo-
delo José - 13.nifacio, e para informap
;officio•da directo: aedo Instiluto Profissional
Feminino relativo a um donativo;

Ao consultei, juridico, enviando, para que
dê o seu parecor,o requerimento do professor
Augusto Pinto da CJsta, pedindo gratifi-
ca.ção addicional ;
• A' Ditectoria. de Fazenda, remettetido a

- conta da Villas Reas & Comp.. na impor-
temia de 6504850, de fornecimentos feitos
ao Institut Profissional Feminino ; .	 •

A' Directoria do Institeto Profissional Fe-
xn enine, sobre o donativo feito.•eo mesmo
este/ elecirnonto pelo professor Chr,stiano
Fapt'ste. Frente.	 ,	 • ,

Deepachos peio directo::
Olga Alcina Corrêa.— Indeferido:
Liiza A3nalia de Lima Souza.— Ao ins-

pector • escolar do 10 3 districto para infor-
mar.	 ' •

.1. Wshepardele— Remetta-se á Directoria
de Fazenda pata os devidos fins.

Broestina Gomensoro Ferreira.— A' ine-
pectora escolar do 2° districto ,para infor-
mar.	 - •	 •

•Carlota de Araujo Amaral .--•• Ao director
do Inst tuto Profieeional Jao ¡Alfredo 'para

•informar.
Dr. Adell die Silva Pinto e Natbalta

.VÍirL Ferreira.— Juntem as procurações.
,• .1..aura Bosisio Corda.— Sim, mediante re-

. 7eibo. ; •

Direetoree Geral cio Patrimonba

DeSpacime:
Pelo pre•eilo; ' 	 '	 •
Francisco d3 Souza Renasci.— Contado

novo prazo até 15 de abril preeemo.	 .
Leiloeiro Miguel Barbosa Gemes 4.8 OU-

ve.„ira. —Mantenho a exigencla da repartie"
,por se tratar de caso em que ha reeenheci-
mente de onus sobre o iieneRveL

Maria da Gloria e itres— Procos.se-se
Au l lação • eu transferencia do preello, sena
prejuizo 'do direlio da • Muuietnalidade
doirinio dieeetedo terreno.

Maria Amelia da Silva, CanieSeeieeD,ekeido
nos termos de hieformaçã,o.

Traftiferenci4s de doiia:".4 via
Manoel - 	iro Junior é Francisco da

C.ta Antunes.— Deferidos..
• • Cartas de'.aforaime)d,o•

.• Joaquim Augaito elonteirl; Çigra Teles
•Vil:as Bôae, Jelio José Pereiea. db Moraes,
-Viciem J. sé Pefeil'A, de Moraca o Margarida
Ciam:tina Ga.reia,el outro.— Dfgridog. .

Pelo director geria:
Jo.é Pinto CardoSo (2). Anteein da Costa

Faie) o Feliz dos &entoe C'11/..."-^ Compare-
cem pire, dar oeidarneete ik0 . 41+o Intiere-

• TE,recteria GArai de 9oras e Vi,açao
- Despechos : . —.	 . ..
•Pelo Sr, director : ' . 	 ,

(pot: o. 3,496 .—Indeferida.
Luiz, Rodolcro . C. de Allioquerque Filho

Veneravel rdem Terceiea dá lefinittes de
S. Francispo de Pau a.-Indeferido.' Apre-
sente projecto para reeonstrileçãb,depredic

, . e prove .#31q4 A . Multa inapogta , fqi pesa elt
relevada.	 • • ••	 ,

Modesto Barreire-Deferido, de aceôrdo
eme a •ininrinaçko. ..	 .	 • ' •

Pela 2°. Sub-o t rec 'orla :, • -	 • i

. . a. ciácitinscripção—Manoel J. Nese:e-
'	 Pasie..$e gtea.

	

,e; Poleei' Sub•direetorie : . 	 • .	 • .
• ,, -Rioa,r4e Francisco Nego., Companhia Tra,ns-

pert.e. Carruegene - (3); Antono Gonçaivee
.• Guerra, Luiz Clavero,Eduardo James:Schen,.

Dr. • Eurico de Moraes, Carlos de Figueirdoe
•1 •	 --

Romano Vieira do A. • Coutintio., Dr. Miguel
Calmou da Pin e Almeida, Theopt fio Fee-
reira Guimarães. Antonio •e".ebastieo efer-
quee. Domingos Antonio Pereira- e Bernur-
dino Currée. Albino. —Sim, compareçam'. '•
• Rodrigues Mattos .êt , Comp. e Freire

& Coelho.—Dee:reloe. 	 •
e Pela 4a Sub-direeteria :

Arnaldo Pereira Braga, • Rasa Brarica • Jau-
See Slacha,lo. Antenio J. de Arauio. Alice
C. P. de Lacerda, Carlos P. Leal, Dr. Litiz
A. C. uC eito, Isidro Feicholz, ler. iguel
Cauto, Domingos J. Gomes, Alfrelo leortea-
cio Bestos, Manoel 3. Riem, Vadentiet R.
Arou a, Julio •Cezar de Magalhães, Manoel
Pere r • , -leão F. elarbo, Light &ed. eower
(.92e), A. Maur& Feereira' , Julio Silveira e
Manoel J. de 0.1ecira figuelredo.—Papee.11-
ee alvarãs.

-Chrletovão Jos0 fe Andrade.—ladetereio.
Voneravel Ordem Terr-eira doe efintentse

de S. Francisco de Paulae—Icle
l a - c,reatinseripção — Companhia Credito

Predia.4.—Pasie-ee gui. 	 -
Maria. Olynipia Brandão MIn go Sayã.o.—

P6de hab.itar. •
. Athanasio J. de Moura.—Junte planta de
aedirdocom a 161, •
, 2e circumeéripção—Motta Cano & Comp.

Af.rtet ie . Brami .—Passees guia.
:ohn Rieneing.—Diga como eae fechar o

ferreao.
:ê A. Bernardo.-7ienep.tif.çJ..

.Anteni o M. ,eletlenarãee .—.1-tietes proeteret-
eão .

José P. Rocha .—Prove eilse os predlos
verain habitaçe o. •

eircumeeripção—Deiz • A. Foritades
Glueeppe Lablee 4.—Passem-se guias.

Veneeavel Ordene .l'eeteera da Penitencia.
—Satisteça a duvida: •
• Zele erano & Cen.—COmpereçam.
Domingos S. Lal Gonealves.—Secilite o

exame (os pre.te.
44 ce• cumscr ijção—Ma,noel F. J. Pereira.

.	 •
-	 Kreeeto Te:elo 13an leira de Mello.—•
Passc-.,:e guia.

Manoel R. de Souza.—Pede habitar.
Francisce Igdgeko Mai.tIc .	 se srmiia.

ciecumscrirção—Luiza E. do A.meida,.
--eCnneaveçae ne :ta it•cumeereão.

A ,tonie da S. Caieloso...-Jein te cooeuis da
dvmsiio decli,re o eenets.	 •
• Manoel L. Caleiee—Pede habitar.	 -

Ai,toelo • A. Ce.e.—Com ,  .reça -nesta
eircu ineeripee o .

João e'. de B. 'Martina . —Pede habitar.
• • Antenieeler de A. eampai —.S a t f 4da as
duvidas.

José . • Peixoto -e Baranézs do itacurussa.
—Passem,e guiem. • •

De. • simplie.o e .1.Ç. 14.48 . ara ,t1e
Pede habitar.

oieumsri	 °elo ., Aef. . ,G -.files •
—Junte o inpostode exeedientee •

Alfredo Isihael Perel: tla' Cunha e De Gni-
thermina da Lia 'Ferreira cias Neves. ..e-Com-
pareçam.

Aniunio J. da Silva, Luiz BeGonçaives e
Gustavo Leuze. ee Maesset..—/-1 .bilieen se..

Irmiudade de N. 5. da C. Appirecida do
Neyer.—Par-se-se Cuia ' • 	 "•
• 74. eiéettmeeripeeo.—Carhá Corr. ia Leu-

ret. ç —Passe-se guia. •
: JosJ 'AIV( $ Ko
•Pela 5a

avta
.	 .

4.Macio , d t	 Quimar3,,s, Dr. Julio
Bi Et, ea Penca, Joe0	 Cuilio,Antero
Olympic, Seeueire,--.1o..o Fereandes & $0-

Ciençelves corbeel
'Joaquim P,./Ma1e.-40 Tel'es'.de Queiroz —De-.
fende.

Antonio eleiurençoeComp.areça,para vre.
plieações,	 • • "	 "	 •

•

11	 I
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por conta da verba •-22,—fisca1ização e
3):),als despezas dos impostos de consumo. s.

N. 301, da meáma. repartição, .de 20 de
fevereiro, pagamento de 1 a756$145 á Com-
panhia do Gaz, de fornecimentos áquella
xeparti4o, em 1910.

N. 200, da mesma. de 17 do. corrente,
Idem de 870$114 a Gonçalves Castro & Comp.,
Idem, idem, idem.

N. 355. da mesma, de 4 do correate, idem
tle 72$O RodolPho Hers, idem, idem. idem.

N. 355, da mesma, de 4 do corrente, idem
ge 4:944190 a diversos, idem, idem. idem.

N. 87, do Labaratorio_ Nacional de Analy-
aes, de 14 de fevereiro, idem de 97$500 a
Arthur Vieira Barbosa, de apparelhos for-
necidos ao la,boratorio, em janeiro ultimo.

Requerimentos:
Do Lloyd Brazilelro, pagamento de réis

1.:253$180, de passagens concedidas por con-
ta deste miniaterio.

De Guinle, & Comp., idem de 1:004500
d.e fmaiec meutos ao Thesouro Nacional, em
janeiro" ultimo.

Do es‘ripturario Edg'Ird do Naseiniento,
idem de 200$, de ajuda de custo.
. De Evandro Alves Riboiro, idem de 200$,
jdern, idem.
• Exercicios findos—Requerimentos:
• De Pe iro Severiano de Aguiar, pagamen-
;to de 720$, de divida do exercieio de 1909.

Do tenente João Aurelio Lins Wanderley,
idem de 202$323, idem, idem. • .

—Ministerio da Marinha: 	 -
Aviso u. 1.349, de 21 do .corrente, paga-

Enato de 4:227$810, a diversdsa de pu-
Ailicação. consumo de gaz e forneAmento
fie objectes de . expediente e outros artigos a
este ministerio, em 1910.

—Ministerio da Guerra:
• Aviso n. 3.199, copia, de 31 de dezembro,
pagame ito de 1:474$58, •a diversos; " de
fornechre rtos 'á este minister:o. em 19.0..

Repterimento despachado

- De Joviano Gomes, ex-colleetor federal do
3nunicipie do Amparo, Estado de -S. Paulo,
'pedindo providencias para levantamento do
"onua ceie vrava sua fiança em apolices.—
Dirijaase á Delegacia Fiscal em S. Paulo.

MARIO DOS TRIBIINAES
COrtes de atta_maellaição

ED -.T..L . •
Faço publico que na teso do Co •.selho

Supremo da Côrte de appellação que terá
jogar no t;ia 5 de abril proximo futaro, á
1hora da tarde, será jula.ado o condido deI.	 -.3urisdic;ião.n. 73, suscitado por Manoel de

'Jesus Feinandes, entre o 3 Drs. juizes de di-
reito da l a Vara Civel e o da Proveioria e
.Residuos. Sccretari da Côrte de ,Aopel-
dação, 23 de março de 1911.—No , imne-
,dimento cl ) Dr. secretario, o oficial, Hen-

igue Wanderley.
••nn••••••••••••

.J'uiz de Direito dos ViESitOS da
,	 Sau.d.e *Publica, -
Ma, DR. ELIEZER G, TAVARES — ESCRIVÃO,

-CAPITÃO FRANCISCO a:.- nu ISIGRAES

Pespachos o sentenças de 28 de março de
191.1.	 .	 . ...	 .

Autoral á Justiça Snnitaria ; rd, Grê-
Worio Rodrieues Formosinho. a-Vistoà, e es-
tando provada a infração de - fls., e sendo
'revel o infractor Francisco Rodrigues For-
mosinho, proprietario 'do.predio n. 35, da
rua Ge lora' Pedra, como, se verifica da
data de i ) .i .acçÃo.-. de fs.- 4, teddo Gregorio

iItodrIgite; 1,, ix--oso.., i iiileS p.rocurador dó
j .ilgo proéedente--.a

denuncia de fls. 2 pára eondemnar o refe-
rido proprietario ao pagamento de multa
dê 125$ de accordo com o'art. 08 do regu-
lamento sanitatio ' e nas custas.

Autora, a mesma; réo, João Evangelista
Teixeira Leite.—Vistos e estando provada
a infracção de fls. e não procedendo as
allegações • verbae3 do aecusado João Evan-
gelista Teixei ea Leite, represeatado por pro-
-curador: _julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condemnar o referido denunciado
ao pagamento da: Multa de 51$, de accôrdo
com o art.- 98 do Regulamento Sanitario•o
nas custas.
• Autora, a mesma; réo Octavio F'erreira.

--Vistos e e tando provada a infrac4o de
fls. • e não procedendo as a11egao5es ver-
baes do réo Oetavio Ferreira: julgo • proce-
dente a denuncia de fls. 2, para candemnar
o referido infraeor ao pagamento' da multa
de 50$, do accôrdo com o art.82, paragrapho
unico lettra a, do Regulamento -Sanitario, e
nas custas.

Julio da Sexta Pretoria
DESPACHOS DE SENTENÇA DE 27 E 28 DE

• - MARÇO DE 1911
Despejos

"Autor, Manoel Ferreira dos Santos ; réo,
João Tavares de Oliveira.—Decretado o des-
pejo do predio n. 144 da raa Bento Lisboa.

Anter,_ Francisco de Oliveira Bastos ; réo,
Maximino E. Cosmo.— Decretado o despejo
no commodo n. 1 °ocupado pelo léJ no
predio n. 19 da rua Santa Christina. .

	

Fian ..a	 •

Cornelio Motta.- Julgada pU. sentença.
• Crime,

R IA Bernardo Portugal,— Passe-se o
edital com o prazo da lei.

• • Crime; art. 306

Autor, Igtiacio Castro.--- Dmigne o escri-
vão dia e hera para o summario, obser-
vadas as formalidades da lei.	 .

•
Juizo da Setima Pretória

JUIZ, DR. JOÃO MARQUE DE LI/11AES, RI VÃO,
• LUJZ DrIARTINS

Audiencia de ,27 de março de !Hl
Cempareceu o adi.ogado Alvaro Lyra da

Silva e por parte de José Antonio da
Cunha accusou o offereceu a penhora em
bens de Alberto Ferreira Campos e reque-
reu que ficasse .perpetuada até a primeira
audi ncia depois das férias para ser as-
signa,do o prazo para embargos.

• Acções' de despejo

Autora; a Santa Casa de Misericordia ;
réo, Joaqüim Teixeira Godoy.—Julgada por
sentença e decretado o despejo.

Autora, D. Adelina Nette ; réo, Conrado
Maia.— Rejeitada a excepção de incompe-
tencia..

Processos crime

Autora, a • Just4 ; réo, Luiz da Fon-
seca (art. 306.—to D. proinotor'publieo
adjunto.	 .	 ;

Autora, a , Justiça.; r.o, Emilio 'Maxim°
de Carvalho (art. 266).— Deferida a . pro-
moção.

Autora, a Justiça; i•rée, Felix Amando de
Moraes Fragoso (art. 303).---Idem.
. Autora, a Justiça; rée, Pedro Fernandes
e outro (arte. 303 e 304).—Idem.

Inquerito policial

Sobre uma tentativa de suicídio e offensas
physicas.a-Deferida a-promoção.,	 ,

• — •	 •
Juizo da, beeima, 4;kitarta,

-P.retoria
Despachos de 27 . de marco de 441.!

Crime

•Autora, a Justiça; réos, Manoel e Manoel -
Lucas Garcia.—Recebida, a denuncia e au-
toada, façam-se diligencias para o inicio do
summario.

Autora, a Justiça; réo,Francisco AdrianÓ.
—Idem.

Autora, a Justiça; réo,Ozias José Moreira.
Prosiga-se.
Autora, a Justiça; réo, Joaquim Peixoto

Guimarães.— Façam-se diligencias para; o
interrogatorio.

Autora, a Justiça; réo, Carlos Perinii-a
-Idem.

Ci,vel
Justificação ..,,	 •

Justificante, Maria Francisca da Silva.—
Julgada procedente. .
Juizo Federal da -. Segunda

- Vara, *	 •
Para sciencia de p..otesto passado a repteri-
• - -mento de Souza Cruz & comp.

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, ju - z federal da 2, Vara do
District° Federal, etc.: Faz saber aos que o
pres edital virem ou delle tiverem co-
mhecimento, que por Souza Cruz & Comp.
lhe foi dirigida a petição. do .tedr seguinte:
—Petição : Exm . Sr. -Dr. juiz ._ federal.
Souza Cruz & Comp., negociantes, estabe=
lecirlos nesta praça,cem fabrica de cigarros, •
á rua-Gonçalves Dias n. 26, são senhores e
possuidores da patente n. 4.477, originaria-
mente concedida a Augusto Labrome, e cujo
me modal foi publicado no Diario Official •
de 29 de dezembro de 1905. Essa patente
assegura para os supplicantes, na fôrma das
nossas leis vigentes, a fabricação exclusiva
dos cigarros com boquilha. Acontece.porém, •
que no Diario Official de 12 de fevereiro 'do
corrente anuo vem publicado sob o n. 6.233
o mem Ir ia 1 -de uma patente concedida á,
Sacieté. Anonyme ens Usines A. E. Dacou;-
flée, estabAecida em Pariz, e .de que são
procuradores nesta cidade Leclerc & Comp.
-e que se refere a-uma machina aperfeiçoada
para.: fabricar cigarros: com boquil ia. E,,.
_pomo o uso de tal machina, cujo fim é fa- .
ble .tr c - garros ,com boquilha, para o que
teein os supplicantes direito exclusivo, in-
frinze os privilegiados simplicantes,- estes, -
afim de que neguem se possa chamar á
ignerancia de que tal machina não pôde ser
utilizada nó Brazil, por outros que não os
suppiicantes, si• porventura isso lhes e ao-
viesse, querem para defesa, segurança e re-
salva de seus direitos, que estão dispos-
tos a- defender par todos os meios lezaes,
protestar contra o uso que o concession-ario
do dito privileg o ou quem quer que seja pre-
tenda fazer no Brazil da machina em ques-
tão - e para- a inteira effectividade de Seus
direitos requerem que, tomado o protesto•
por • termo, sejam do mesmo citados os
mencionados Lecl-rc & Comp., procuradores
do deice;siónar:o. nesta cidade, e a Fazen -da- -
Nacional, pelo procurador que fôr designa-
do, ..publicando-se pela imprensa que eia;
guem jáma a se possa chamar á ignoras-
cia desse protesto, entregando-se era segui-
da o in=trumento aos supplicantes, in le,pen-
'dente de traslado, para que" d el ie 83 ut lizem
quando e como Ihes'eanvier. Nestes termos
pedem D. e deferimento. Rio de Janeiro, 13
de- -março de • 1911. -.-- Rodrigo Octavio de
Lanygrzard 'Mene .es '( obre uma 'estampilha
federal de treséntos reis). Que ' tal petição"
lhe foi distribaida, conforme se vê da se-
guinte distribaição • D. a 2, Vara. Em
13-.-3-911.=AzeCede. • E 'ná -qual proferiu

•



sendo processado pôr estejuizo como incurso
no art. 303 do Codigo Penal o réo Bernardo
Poriugal, e cimo, apezar te reiteradas dili-
gencias, não tenha sido pbssivel citar-se
pessoalmente o dito réo, pelo presente o cito
e cha no para comparecer 'nede:juizo, que
funcciona á rua Cdristovão Colombo n. 84,
no dia 18. de abril do corrente anno, ás 12
horas do dia, afim de se ver processar e
julgar, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conliedimento do dito réo, mandou
o Dr. juiz lavrar o .presente e outro de
igdal teor que sei ..ão affixadás no legar do
costume o publicados no Diario Official,flcan-
do trai-lado nos -autos. Dado e passado em
28 de março de 1911. E eu, Olympio da Silva
Pessaa,. escrivão, o subscrevo e assigno.—
Antonio Paulino da Silva.

MARCAS REGISTRADAS
1V3

Certilco que a marca .Gottas Salvação
dam clber», para um prspiir ido pharma-
ceutico pertedcente a .1o10 Francsco tosta,
regitrado , la Junta Commerci ..1 do Para
sob n 3, foi depositad. nesta Junta em 24
do corrente, com o Diario Official do Pará
em que foi publicada. snretaria da Junta
Commercial da Capital Fede,al, 28 de março
de 1911. (Assig iado sobra duas estampilnas
fe ler.,es no valor de 1$l00.) Hanorio de
Campos, 1 0 ofileial. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Alota Commercial da Capital Fe-
deral )

—

Certifico que . a marca Padaria Polaca,
pertedeente a Silva Barreto & C)rop., re-
gistrada na Junta Commercial do :Recife
sob o n. 749, foi depositaria nesta Junta em
20 de Março do cot rente anno, com o Diario
de Pernambuco, em que foi publicada.

Secrezaria da Junta Commerdial da Capi-
tal Feder d. 28 de Março de 1911. — F. de
Mourz Brandão. 1 0 official. (Estavam coila-
das unas estampilhas no valor de 4100.)
(Ao lalo estava o carimbo da Junta.)

N. '7.11_28

Walter Brothers & Comp., estabelecidos á
rua da Quitanda n. 141, adoptam para dis-
tinguir um reme lio homeopathico de seu
cdmmercio, a marca acima, que poderá va-
riar do côr e dimeisão, consistente de dous
rotules; : o primeiro cçain a figura, em bus-
to, de uma tenra criança. acompanhado su-
periormente das palavras—Matricaria, no-
me da herva medicinal de que é extraindo
o remedio, (Baiss) remedio homeopathico,
lateralmente, á esquerda e á direta do. no-

- mq---A saudeda criança,clas inscripções—Pbs
da intancia para dentição Dose tres papeis
por dia—seguind ,-se diversos dizeres. O se-
gundo rotulo contém as palavras—Matrica-
ria (Baiss) remedio homeopathico, tendo
em seguida a explicação sobre as qualida-
des do produe.to, o modo de usai-o, termi-
nad orn as palavras—Manipu l ado por Baiss
Brothers & Stevenson Limited. O primeiro
rotulo é applieado na parte externa das la-
tas ou quaesquer recipientes que contive-
rem o remedio e o segundo na parte inter-
na. Cites:, 79. Rio de JaleirO, 22 de março
de_ 1911 . liTralter Brothers & Comp, (sobre
uma estampilha de 300-réis).
• Apresentada na secretaria da/Junta Com-

rnercial da Capital Federal, ás • 11 horas do
dia 22 de -março de -1911.-0 director, ,Fabio

RENPAS PUBLICAS
ALFANDEGA ' DO RIO DE JANEIRO'

[tenda do dia 28 do março de 1911:
Em ouro....,.	 134:5170
Em papel...	 240:081-598	 374:598$983

Renda arrecadada do 1 a 28
de março de 1911 	

Em igual pedalo de 1910 	
Diferença;' maior em 1911

11•••n•

RECEBE:ATUA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do chi 28 de março de 1911

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 7 :424$500
Bebidas.. 	 	 7:2 9$200
Phosphoros, 	 	 6:024$000
, alça dd 	 	 4:545$030
Perfumarias 	 	 . 322$000
E. pharmaceu-

lisas.. 	 	 3:120$000
Vinagre. 	 	 .334800
Conser	 750$000
Chapéus 	 	 3 :23 I $(I00
Tecidos 	 	 1:404600
Registro 	  • 8 :020$000	 42 : 4: ,...i$509

•
Extraordinarià. 	 	 13:544 685
Deposito. 	 	 548000
Renda cum anplicação espe-

eia.) 	 -	 876$294

96:Ç175902

	  2.120:288$793

2.217:2611695

Em igual pu, iodo de 1910... 2.138:3434:170

EDITAM E AVISOS
coLL l'Olytechnica
EXAMES PARA O DIA 29

•

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico,:para Conhecimento dos Interessados,
que amanhã, 29 do corrente, ás 10 horas
da madhã, dar-se-ha ponto para prova ora'.

	

aos seguintes senhores: ,	.• .

CURSO FUNDAMENTAL

Exerçicios praticos , do .10 ,anno - (ás '11 horas'.

Eraesto /qaia Jacy. . • .
Seraphim José dos $antes.',,
Victor Freitas.
Dometrio da Cunha Antunes.
Joaquim Alvares de Azevedo Junior.
Renato Vieira Braga. -
Lyrio Colonna dos.Santos.
Armai.° Cunha de-Azevedo.

Xa cadeira do 3° 
anuo (astronomia e geodesial

Ernajd. Bittencourt Cotriin. L
João -Gnalherto_Marctues-Porto.'

• Registrada sob n. 7.128 por_ despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.PagoU
no primeira exetnplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de março
de 1911.-0 direetor, Tabio Leal. (Ao lado O
carimbo da junta.)

8,708:110$094
6.58:046$344
2.120:163$750

29:536$423

Rendada 1 a 27 'e março de
1911_, 	

1

I
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lb, s,egu'nte despacho : D. 1° P. — A. Como
req u er. D. Fe eral, 13 de março de 1911.
A. Pires de Albuquerque. Em virtude do
qual foi tornado o termo de protesto cor,
forme: se vê adeante Termo de protesto.:
Aos trese de março de mil novecentos e on-
ze, nesta cidade do Rio de Janeiro, em car-
tarde, "compareceu o advogado Doutor 1.03-
poldo Duque Estrada Junor, por parte-de
Souza Cruz & Comp., , e por elle me foi dito
que.reduzia a termo, como elfectiv.arnente
reduz, O protes,to qui faz constante de sua
petição retro. da lati tl fiei fazendo, parte
integrante o presento termo. E de corno
assim o disse aáigna o pres-).ite termo de-
pois de -lhe ser lido o achai° conform-i.
.E eu, Manoel Jo ,é da Costa Pires, escre-
ve-lite iurimentado,o escrett. E eu, Reme-
terio Jo:é Fer, lira Gqim irães: escr,vão que
lo subscrevi, Leop ido Duque Estrada Junior.

\ 'E' o qie , se icontém na peti .ão, cfistribeiçã'o,
• despacho e,!terino de pro • edo transrip:os

no", protente e it 1 expedi lo para conhe-
cimento de todos a quem o prdtesto poss-t
intereesar E para que chegue a noicia
aos interessados, mandei se affixasse o pra-
seio no -log w do dostume -o • que dello
.se tdrallissem cópias que se publicarão lia
impransa. R . o de Janeiro, 13 . de março
de 1911. E eu, Hornet rã" José Pereira Gui-
minies, esdri tão que o snlaserevi. —.Antonio
.7. Pires de C. e Albuquerque.

Juizo de Direito da Primeira,
Vara Co In more ial-

De Çj'ilÇa0 a quem. 'iiteressar yssa para
eciencia dó despacho proferido • no reperi-
mentó de faltencia que contra Pereira &
Comp.. negociaides; estabelecidos 4 rua

r. Manael victorino n. 78, Engenho de
Dentro. fizeram- Henrique ferreira & Comp.,
na fórnia abaixo
b Dr. Joip Rodrigues .da Costa, juiz de

dii,eito" da l a 'Vara Commercial da Cid ide do
• Rio de Janeiro, etc:

Fai sa,ber aos que o presente edital virem
.qtle -por es-,e Juizo e cartorio do escrivão
coronel Francisco de Flora de Almeida Côrte
Réal,requereram Htnrique Ferreira & Comp.
a Tallencia de Pereira & Comp.. negociantes
edtabelecidos á raia -Dr. Manoel Victorino
n.-78: no Engenhe de Dentro, e coesevente
sequestro dos livros, correspoudencia e bens
da trieSma firnaa, em cuja petição foi nrofe-
rido o despacho do teor seguiate: Cite se a

•,firma supplicade. Rira 'defender-se no prazo
de:24 horas. Ordeno o sequestri •reauerido
e nomeio o de ositario 'Arthur Bandeira,
offiCiando-se ao Dr. jui f, da 13° Preteria e
ptIblicandose • este por edital. Rio, 27 de
in"r y de 1911.—=.7. "esta. •in;in virtude do
que se-oassom6 presente edital pelo teor do
qual cita-se a . quem poisa interessar pára
seiericia do despacho proferido no requeri-
imputo de iallemea feito por Henrique Fer-
Trairá & COmp: contra vereira &

• nego lentes esta' .elecidos á rua P.r . Manoel
Vietorino n. 78, Engenho de Dentro. o qual
acima vae- transcripto. para tonstar pass
•am•se este e mais dous de igual teor, que
serão publicad-s e affixados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro cm 27 de muro de 1911. E eu, An-
todo ie-Souza Coe 1io,1 escrivão -interino, o

• Ouíbscrévi. —JoCo Rodrigues da Costa.

JuizO da Sexta Pretória
.De citxçao, com o prazo de 20 dias, ao rdo

- 'Bernardo -Portugal

. O Dr. : Antonio Pauline da Silva, juiz da
6' Preteria dri District° Fedecal;ete.:

Ftiz saber a todos que o.presente edital
ylPem tm &elle tiverem n Conhecimento "que,
prAr	 dó Di; pràmOtcif ad unto, esta.	 ,	 .

" I M I I I 	 !Uri" 9 11101" 11111 11 " 19...""	 !!	 11"	 ".1!
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- Luiz Cordeiro.
Reginaldo Marques Pardello.-

Turma supplementesid

Edgard de Souza Chermont.
Renato Barroso.
Julio Silveira.

Exercicios pratico: do 3° ano (astronomia e
geodesia) ás 11 horas

Abelardo Lima Cavalcanti.
Arthur Cesar de Andrade Junior.
Sabino Mangeon.
Duleidio de Almeida Pereira.
Vicente Oliveira Xavier Cardoso.
Arthur Greenhalgh.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1901)
Exercicios pratico: da 2' cadeira do 2° ano

(Portos de mar) ás 11 horas
Alvaro de Lacerda Cardoso.
José Luiz Fernandes.
Fausto Lopes da Costa.
Euzebio Naylor.
Herminio Malheiros Fernandes Silva.'

EXAME PARA ADMISSÃO

Mathematica para admissdo

Carlos Ribeiro Meira.
Joaquim Antonio Corra de Miranda.'
,José de Saldanha.
Felix Azambuja Brilhante.

• Turma supplementar

Galdino Casar da Rocha.
Serzedello Eugenio Benites Mendes.
Keroubino de Steiger Junior. .
Genserico Muniz Freire.
Francisco Eugenio Magarinos Torres.
Oswaldo Gaivão.
Arthur Araripe Junior.
Deolindo Lima.
Nota.-- 'A's 12 horas continuarão as provas

graphicas de desenho dos 1° e 2° annos do
curso de engenharia civil.

A's 11 horas terão inicio, no morro de
Santo Antonio, os trabalhos de campo para
agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 28 de março de 1911:— Jodo
Cancio Povoa, secretario.

Externato Nacional Pedro II
EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Quinta-feira, 30 do corrente, effectua.m-se
neste externato os seguintes exames

Primeiro armo — Oraes de todas as disci-
plinas : --4 Eurico Cortes, José Pereira Cotta
Filho, Arthur José Ferreira, Renato Luiz de
Azevedo Costa, Francino Mendes Tavares,
Henrique Pedro Laboranti, Victor Corrêa
Pinto, Othon Vieira e Antonio Amaro de
Pinho.

EXAMES DE MADUREZA

Quinta-feira, 30 do corrente, ao meio-dia,
serão chamados a provas oraes de lingaaS
vivas :— Octavio de Abreu de Silva Lima,
Fernando Rodrigues da Silveira, Paulo Cesar
de Azevedo Accioly e Adhemar Adherbal da
Costa.

Turma supplementar :— Alfredo Garr--
thers Ribeiro da Costa o José Paulo Pessoa
de' Andrade.

*Secretaria do Externato Nacional Pedro 11,
28 de março de 1911.— Paulo Tavares,
secráario.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO DE FLAUTA,

CLARINETA E CANTO

De ordem do Sr. director faça publico que
os exames e concursos de admissão de flauta
e clarineta se realizarão no dia 27 do- cor-
rente, ás 10 horas, e os de canto, no dia 29,
ás mesmas horas, sendo chamados todos os
candidatos inscriptos.

Secrei,aria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 24 de março de 1911.—Pelo secretario,
Gastm Jeolds, su,b-seeretario.

Instituto Nacional d.e Surdo s
Mudos'

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados,- que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira da desenho e modelagem. -

Para que possa inscrever-se, deverá o can•
didato apresentar documento de ser cidadão
brasileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão Ires as provas do concurso
a°, prova escripta.;
2', prova oral ;
3a, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 3 de fevereiro do 1911. -- ai° esori-
pturario, Manoel Joaquim de Meneses Amo-
rim.

Força Policial do District°
Federai

Contadoria
CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe O
art. 423 do Regulamento da Foi•ça, se pre-
vine aos contribuint-s da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atrazo de suas coutribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma e as
quotas já pagas, caso não à quitem até ao
dia 30 de abril do corrente anuo nos termos
do alludido art. 423, a saber:

Ex-cabo do esquadra Homero Pereira da
Silva.

Ex-cabo de esquadra Joaquim Ferreira
Dias.

Ex-soldado João Marcolino.
Ex-anspeçada Manoel Luiz do Nascimento.
Ex-soldado João Antonio Martins.
Ex-anspeça,da João Adolpho Winck.
Ex-soldado Salvador Antonio da Silveira.
Ex-soldado Bernardino Xavier de Andrada.
Ex-soldado Oscar Rodrigues do Abreu.
1,.-cabo de esquadra Oswaldo Miranda (10)
Ex-cabo de esquadra Octavio de Menezes.

• Ex-cabo de esquadra Heitor Barroso de
Siqueira.
•Ex-soldado Joaquim Damen.).
Ex-cabo de esquadra José Nicacio Nunes.
Ex-anspeçada Antonio Mathias dos Santos.
Ex-musico Manoel Francisco de Miranda.-
Ex-anspeçada Pedro Antonio dos Santos.
Ex-soldado José Corrêa Sampaio. 	 .
Ex-cabo de esquadra Pedro Mariz de Cas-

tro.
Ex-soldado Antonio Bruno de Andrade.
Fa-anspeçada João Baptista Gomes.
Ex-musico Manoel Pedro Ferreira.
Ex-cabo de esquadra Frederico Antonio

Ferreira.

Ministerio da Passada
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA. ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico;
nos termos do art. 28 do regulamento aik-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agoste.

(•

Ex-soldado João Granado.
Ex-cabo de esquadra Manoel Coutinho da: -

Almeida.
Ex-tambor Herminio Alves de Oliveira.,
E'x-anspeçada José Ribeiro de Carvalho."
Ex-anspeçada Carlos Dutra de Mello.
Ex-soldado Severino José do Amaral. '
Ex-cabo do esquadra Pedro Antonio dyi:

Vasconcellos.	
..)

Ex-anspeçada Antonio Figueira.
Ex soldado Manoel Torquato dos Anjos. ,
Ex-cabo de esquadra Einygdio Antonio da.

Silva.
Ex-soldado Manoel Bellarmino.
Ex-anspeçada Antonio da Silva Barranha.1
Ex-soldado Gypriano Paulo Ribeiro.
Ex-soldado Antonio da Silva.
Ex-cabo de esquadra Manoel Frederico de

Oliveira.
Ex-soldaalo Manol Rodrigues de Amorima
Ex-a,nspeça,da Uno Francisco Furtado.
Ex-soldado José Vicente de Souza.
Ex-cabo de esquadra Candido Pereira do

Azevedo Kabonoza.
Ex soldado Gonçalves Pereira Martins.
Fac-musico Antonio Duarte de Suuza.
Contadoria, 27 de março de 1911. —Ma-,

noa Saturnino de (Eive ra, tenente.	 {•J
••n•••

Directoria Geral de Saude
Publica

-

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta direi.:
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas, ou, findo •e,sse
prazo, se verem processar, de accôrdo com o
regulamento sa.nitario:

Pe1a_3°. delegacia de saude
Bernardino Carnuyrano,multado em 125$,

por não ter, como arrendatario, communi-
cado á delegacia a vacancia do sobrado do
predio n. 89 da rua dcs Ourives, infrin-
gindo o paragrapho unico lettra a do art.87, -
do citado regulamento.

Pela 4° delegacia de saude:
Mathilde de s:ouza Bast ,s, representada

pelo seu procurador Francisco José Ferreira
Braga, multada em '200$, por não ter com-
mueica,do á delegacia a vacancia do pavi-
mento terreo do predio n. 67 da rua Santo
Christo. infringindo o art. 87 lettra a do ci- _
tado regulamento;

Manoel Rodrigues Marques, multado em
50$, por não ter communicado á delegacia
a vá canela do predio n. 7 da rua Oraste,
infringindo o art.87 latira a do citado rega-
lamenio;

O mesmo, niultado em 50$, por não ter
communicado á delegacia a vacancia do
predio n. 9 da. rua Creste, infringindo o
art. 87 lettra a do citado regulamento.

Pela 9' delegacia de saude:
Francisca. Monteiro do Barros,multada era

54, por não ter cumprido a intimação
n. 4.526, relativa ao predio n. 32 (antigo)
da rua Barão de Bom Retiro, infringindo o
§ I art. 98 do citado regulamento;

Antonio Maina, multado em 50$, por não
ter cumprido a intimação n. 18.066 relativa
ao terreno de sua propriedade, sito á riza•
Barão de Bom Retiro, entre os numeros 30 11 -
e 30 M, infringindo o § I art, 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude •
Publica, 29 de março de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

,	 menegefflowne~
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va °repesa, entrado
'
 em 21 de agosto de

1,e
Suissa n. 30:333, encommenda n. 833,

- destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vai er Oropeza, entrade em 21 de agosto de
1:ea

Suissa : n. 30.334, eneommenda n. 834,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda
no vapor Oropeza, entrado em 21 de agosto
de 1906.

Suissa: n. 30.335, encommenda n. 835,
destinada a J. Cyprtano & Comp., vinda no
vapor Oropeza, entrado em 21 de agosto de
1908.

Suissa: n. 30.336, encommenda n. 836,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda
ao valor Oropeza, entrado em 21 de agosto

- de 1906.
Suissa: n. 30.337, encommenda n. 837,

destinada a J. Cynriano & Comp., vinda no
vapor Oropesa, entrado em 21 de agosto de
1906.

Allemanha: n. 8.619, encommenda n. 578,
destinada a. Aronen & Comp., vinda no
vanor Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.267, encommenda n. 579,
destinada a Aronen &F Comp., vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.265¡ encommenda nu-
mero 580, destinada a Aronen & Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907. 	 ,t	 .

Allemanha: n. 8.514; encommenda nu-
mero 581, destinada a Aronen & Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907.

Allemanha: n. 8.511, encommenda 0, 582,
destinada a Aronen & , Comp., vinda no
va por Ortegcs, entrado ená 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.287, encommenda n. 583,
destinada a Aronen & Cnmp. vinda no va-
por Ortega, entrado em' 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.285, encommenda n. 584,
destinada a Aronen & Comp., vinda- no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8:262, encommenda n. 585,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.280, encommenda n. 586,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.418, encommenda nu-
mero 587, destinada a Aronen & Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907. •

Allemanha: n. 8.286, encommenda nu-
mero 588, destinada a Aronen & Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907.

Allemanha: n. 8.421, encommenda nu-
mero 589, destinada a Aronen &'• Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907.

Allemanha: n. 8.515, iencommenda -nu-
mero 590, destinada a Aronen & -Comp.,
vinda no vapor Ortega, entrado em 20 de
fevereiro de 1907.	 '	 -

Allemanha: n. 8.288, eneommenda n. 591,
destinada á Aronen & Comp. vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1907.

Allemanha:n. 8.266, encommenda n. 592,
destinada a Aronen & Comp., vinda' no
v-nor Ortega, entrado em 20 d.e fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.512, encommenda n.593,
destinada a Aronen & Comp., vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907. -

Allemanha: n. 8.283, encommenda n.594,

destinada a Aronen & Comp.,vinda no vapor
Ortega, entrado em 20 de fevereiro de 1907.-

Allemanha: n. 8.419. encorem:liada n.595,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 da fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.281, encommenda n. 596,
destinada a Aronen & Comp. vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.420, encommenda n. 597,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
191

7 11 .emanha: n. 8.284, encommenda n. 598,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.513, encommenda n. 59,
destinada a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.282, encommenda, ia. 600,
destinadd, a Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.618, eneommenda n. 302,
destinada a Aronen & Comp , vinda no va-
pnr Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 8.509, encomrnenda n. 303,
destinada a Aronen, & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de Fevereiro de
1907.

Allemanha :n. 8.510, encomrnenda n 304
destinada a Aronen & Comp , vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro de'
1907.	 -

Allemanha: n. 8.617, encommenda n. 305,
destinada a Aronen & Comp., vinda no vapor
Ortega, entrado em 20 de fevereiro de 1907.

Allem anha : n. 8.611, encommenda n . 308,
destinada a Aronen & Comp., vinda no vapor
arte" entrado em 20 do fevereiro de 1907.

Allemanha • n. 8.613, encommonda n. 307,
destinada a Aronen & Comp., vinda no vapor
Ortega, entrado em 20 de fevereiro de 1937.

Alie m anh a : n .8.614, encommenda n 308,'
destinada a Aronen & Comp , vinda no va-
por Ortega, entrada em 20 de fovere - ro de
1907.

Allemanha: n8.612, encommenda n. 309,
destinada a•Aronen & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.	 •

Allemanha: n. 8.615, encommenda n. 310,
destinada a Avoluma. & Comp. vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n:8.616, encommenda n. 311,
destinada a Aronea & Comp., vinda no va-
por Ortega, entrado em 20 de fevereiro de
1907.

Allemanha: n. 5.986, encommenda n.264,
destinada a Aronen & Comp., vinda na
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1907.

Allornanha: n. 8.494, encommenda n.876,
destinada a Aronen & Comp.,. vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1907.10

manha: n. 8.497, encommenda n.877,
destinada a Aronen & Comp. vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1907.

Ailemanha: n. 8.495, encommenda n.878,
destinada a Aronen & Comp., vinda no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1908.

Alleman ha: n. 8.490, encommenda n.879,
destinada a Aronen & Comp., vinda, no
vapor Ortega, entrado em 20 de fevereiro
de 1907.	 •

França: n. 20.849, encommenda n. 893,
destinada a Bananos &. Comp.. vinda no
vanor Orokesa, entrado em' 8 de julho de

Italia: n. 2.068, encommenda, n. 587, dem
tinada a Medio Roceo t vinda no vapor Oro.
pesa, entrado em 8 de julho de 1908.

França: n. 25.133, encommenda. n. 981;
destinada a André, vinda no vapor ignorado,
entrado em 26 de junho de 1907.

França n. 25.415, encommenda n. 762;
destinada -a André, vinda em vapor igno-
rado, entrado em 26 de junho de 1907. _

Italia : n. 27.712. encom nenda n. 492,
destinada a Pannegiani Ronder, vinda no
vapor Oravia, entrado em 1 de novembro dei
1905.

Rala : n. 30.232, encommenda n. 109,
destinada a Oliveira Santos & Comp., vinda
no vapor Oropesa, entrado em 21 de agosto
de 1907.

Italia: n. 38.117, encommonda n. 407,
de stinada a. Matinci Domenico, vinda no
vapor Orita, entrado em 2 de outubro de
1907.

Rada: n. 36.099, encommenda n. 183,
destinada; a Pierina Moutanara, . vinda oo
vapor °rira, entrado em 2 de outubro •
de 1907.

França: n. 36.653, amcommenda n. 330,
destinada a Zehrenor Bulow & Comp.,
vinda no .vapor Orita, entrado em 2 do ou-
tubro de 1907.

Radia,: numero ignorado, oncommenda
n. 461, destinada a Achille Berardini, vinda
no vapor Oriona, entrado em abril de 1907.

Italia: n. 737, encommenda n. 802, des-
tinada a Carlos Loroza, , vinda no vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1907.

Italia: n. 738, encommenda n. 803, desti-
nada a Carlos Loroza.vindo no vapor Oronsa,.
entrado em Ode janeiro de 1907.

Italia: n. 739, encommenda n. 804, dna%
tina.da a Carlos Lornza, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1907. .

Mita: n. 740, encommenda n. 805, deu'
tina-ia a Carlcs Loroza, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro-de 1907.

Italia: n 741, encommenda n. 806, dea.
tinada a Carlos Loroza, vinda no vapor
°nova, entrado em 9 de janeiro de 1907.

Italia: n. 683, encommenda n. 669, desti-
nada a Carlos Loroza, vinda no vapor Oronsa;
entrado em 9 de Janeiro de 1907. --

- 'falia: n. 21.296, eneommenda n. 356, dem
tinada a Angelo Peluzo, vinda no -vapor
ignorado, entrado em 24 de junho de 1906. , .

Inglaterra : n . 37.156; 59, encommenda
n. 311/14, destinada a Germano Boetcher,
vinda no vapor Oronsa, entrado em 3 da
Outubro de 1906. ,

França: n. 17.398, encommenda, n. 348;
destinada a Octavio Mattos, vinda no vapor
Orita, entrado em 29 de maio de 1906.

França: n. 41.934, encommenda n. 236;
destinada a F. Alcantara Gomes, vinda no
vapor Oriana, entrado em 12 de novembro
de 1907.
. França: n. 29.254, encommenda n. 60,
destinada à Companhia Messageries Mariti-
ma,.% vinda no vapor Oronsa, entrado em 24
de julho de 1907.

Inglaterra, n. 42.250, encommenda n. 16,
destinada a M. sChristophe, vinda no vapor
Orissa. entrado em 27 de novembro de 1907.

Ailemanha: n. 226, encommenda n. 296,
destinada a Ed. Ashworth & C., vinda no
vapor Ortta, entrado em 7 de janeiro da
1908.

Italia: n..644, eneommenda n. 402, desti-
nada a Domenico Cameirido. vinda no vapor.
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1907.

Allemanha: n. 17.693,encommenda n. 548, •
destinada a Friedriek Caro Wild, vinda no
vapor 01 tissa, entrado em 10 de junho,'
de 1908.-

França: n 17.047, encommenda n. 1.604;
destinada a Seelmam Frota, vinda no vapoif
Oriana; entrado em 3 de abril de 1907.

nana, n. 40.992, encommenda n. _989k
destinada a Claudia° de Souza, vinda a1
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kultimo, quetasserão chamados amanhã, 29 doae, orrente, ás 10 horas da manhã, á prova
Oral de algebra, os seguintes candidatos:

Justino de Freitas Pitornbo.
• Caio Leoni Werneek.

Magalhães de Souza Martins.
Mationl Rodr . gues Monteiro.

• Seraphim Barbosa Riboiro.

Sala dos trabalhos do concurso, no The-
wuro Nacional, 28 de março de 1911.-0 se-
cretario, Guilherme Ma!aguias dos Santos.

Directoria do Patrimortio
Na,cionna

De ordem do Sr. director, faço publica
que: tendo Affoaso Peraira Nunes, foreiro do
terreno de marinha e a,cceesci.los n. 187, á
rna de S. Lourenço, em Nitheroy, requerido
a conce3são, por a.forameato, do terreno
Morteiro aqualles, accreseido de azároscidos,
a.ão convidados os que tenham porventura
nuaesquer re...lamações a fazer cota a coa-
cessÃo do dito a Orarnento a apaesental-as,
devidamento documaina,das, dentro do prazo

• de 30 dias, contados da data do prescrita
;edital, porquanto, findo o in ,sm .),a nenhuma
se atteoderá.

Sub-directoria technica da Patrimonio Na-
cional, 21 de março de 1911.— Christino do

_Valle, sub-director.	 (-

Caixa, de Amortização
Faço p iblico que, tendo-se extraviado as_

apolices .1a divida publ ca fundada, 'do va-
• lor nominal de 1:004000 cada uma, de
"ns. 158.a16 e 158.617,emittidas em i 869, e

• de jur„s _o 5 % papel, antigo 6 o /., vãu ser
expedieos novos tittliO3 si, dentro do prazo

- 'de 15 dias, não houver reclamação em can-
trario.

Caixa da Amort i zação, 28 de março de
• 1911. — O 'inspector, M. C. de Leio.

Airandega, do rijo de Ja-
neiro

De prazo de 30 dias, sobre mercadorias exis-
- tentee rio armazem das encommendas pos-

taes que por . et cesso dos prazos legaes
derem ser leradae a leilão.

Pois. 3° Secção desta Alfan lega se faz pu
•1olico, em virtude da ordem superior, que,
achanda-se as mereadirias contidas nos vo-

-dumas abaixo mencionados no caso de serem
arrematad ,s para consumo, os seus donos
ou coas gnatar,o; deverão despachal-as e
retirei-as na prazo de trinta dias, sob pena
de. findo este prazo, se-em vendidas por
.canta de quem pertencar, nos termos do ti-
tulo 60 , capitulo 50 da Consolidação das Leis
'das Alfandegas. sem que a alguem flana di-
reito de allegar contra os afiados d,es3a
venda:

Armazem de encammondas dos Colis Pas-
• taux — França: n. 38.454, encommenda,
n. 215, destinada a Rodolpho Gimmennann,
viuda no vapor Oronsa.

França: n. 24.910, encommenda n. 1.165.
entrada em 3 de outubro de 1906, destihada

_a Antonio Lourenço dos Santos, vinda 'no
va por Oronsa, entrado em 18 de agosto de
1908.

França: n. 29.592, encommenda, n. 794,
destinada a Azevedo & Irmãos, , vinda no'
vapor Oronsa, entrado em' 30 de setembro'
de 1908.	 .

França: n. 46.047, encommenda n. 403,
destinada a Rosa Victor Almeida Paiva,
vinda no vapor Ortega, -entrado em 13 de'

-,novembro de 1906.
França: n. 31.215, encommenda n. 689,-

, desunia-a a Antonio Siqueira Rosa, vinda'.
no vapor Ortega, entrado em 14 de outubro'

-de 1908:

França: n. 32.124, encorna-penda, n. 542,
destinada a Augusto Soares, vinda no va-
por-Ortega, entrado em 14 -de-outubro de.	 .
1908.

França: n. 33.749, encommendit n. 511,
destinada a Alberto Ferreira Leite, vinda na
vaaor Oropesa, entrado em •28 de outubro
de 1908.

França: n. 40.680, encommenda n. 347,
destinada, a Lavinia Franco aleirelles„ vinda
no vapor Oronsa, entrado mia 30 de outu-
bro da 1907.

Italia: n. 14.772, aencommenda n. 421,
destinada a Socrate Pellizetti, vinda no va-
poe Oronsa, entrado em 17 de abril de
1907.

França: n. 14:943, encommenda n. 881
destina ta a E. Vaar De atar, vinda no Vapor
Oropesa, entrado em 14 de maio de 1908. .

França: n. 38.286, enc:onmeada n. 1.334,
desainada a, Francisco l'arella Acosta, vinda
no vapor Oraria, entrado em 19 de outubro
de 19:17.	 .

França: n. 38.287, encommenda n. 1.335,
destinada a Francisco Varella Acosta, vi: da
no va por Oravia, entrado em 19 de outubro
de 1907.

França": n. 38.916, encornmenda n. 1.336,
destoada a Francisco Varela Acosta, vinda
no vapor Oraria, entrado em 19 de Outubro
de 1937.

Franca: n. 38.917, ancommenda n. 1.337,
destinada a Francisco Varella,-Ac sta, vinda
no valor Oravia, entrado em 19 de outubao
de 1907.

Italia: n. .14.171, encommenda n, 435, des-
tinada a Eurico Calmas, vinda no vapor
Oravia, entrado em 17 de abril de 1908.

Inglaterra : n. 2.639, encornmenda n. 22;
destinada a Balt Fricue Lany &romp a vinda
a bordo de vapor Oriana, entrado em 22 de
janeiro de 1906.

Inglaterra: n. 45.783, encommeada n. 311,
destinada a E. D. O Brien, vinda no Vapor
Oropesai entra,d) em 26 de dezembro de
1907.

Inglaterra: n. 45.789, encommenda n. 312,
destinada a E. D. O. Brion, vinda no vapor
Oropesa: estrado em 26 do dezembro de 1907.

Fiança: n. 25.074, encommen ia n. 1.877,
destinada a Aristide,s da Silveira, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 18- de agosto de
1908.

Inglaterra: n. 29.261, encommenda n. 5,
destinada a A. L. Tucedie Esq. vindo no
vapor Oronsa, entrado em 30 de setemb:o
de 1908.

Inglaterra: n. 25.971, encommenda n. 48,
destiaada a A. Christophe, vinda ruí vapor
O riana, entrado em 2 ele setembro de 1908:

Inglaterra: n. 23.972, encommenda n. 49,
destinada a A. Christophe, vinda no vapor
Oriana, entrado n-i-rn 2 de selemaro de 1908.

França: na- 6.902, encommenda n. 948,
destinada a Albertina Reis, vinda no vapor
Orissa, entrai° em 4 da março de 1908.

Inglaterra: 'n. 35.(269, encommenda a. 47,
destinada a William Chaumur,_ vinda no
5 mem Orita, entrado em 2 de outubro de
1907.	 •

Portuaral: n. 18.223, ' encommenda n. 28,
destinada a Antonio Baptista Coelho, vinda
no vapor Ortega entrado mai 23 de junho, de
1908. -

Inglaterra: n. 33.0'14, encorrimenda n. 473,
destiraida a Wilhelm E .cher, vinda nó Vapor
Ortegat, entrado em 4 de setembro de 1907.

França: n. 5.335, encommeoda ri. 687,
destinada a Comte de -Lesdam, vinda no
vapor Oriana, entrado em 19 'de fevereiro
de 1908.

Portugual: n. 4:900, encommanda n. 2,
destinada a Adriano Mattos Almeida Santos,
vinda no vapor • Oriana, entrado em 12 de"
novembro de 1907:-
/ Belgiaa: n. 24.7)), encommenda n.• 223,,

_:-
destinada a Maarice Mandt, vinda no vapor
Oropesa, entrado em 18 do setembro de 1907..

Belgica : n. 34.701, encommenda- n. 224,
destinada a Maurice Mandt, vinda no vapor
Oropesa, entrado em 18 de setembro de
1907.

Belgica : n. 34.702, encornmedda ri . . 225,
destinada a Maurice Mandt, vinda no vapor
Oropesa, entrado em 18 - de • setembro de
1907.

Inglaterra : n. 45.637, encornmenda n. 293,
destinada a Manoel José Soares, vinda no va-
por Oropesa, entrado em 26 de dezembro de
1907.

Inglaterra : n. 40.881, encommenda n. 52,
destiliada a Sampaio Avelino, vinda • no
vapor °ricota, entrado em 12 de novembro
de 1907.

França: n. 29.768, encommenda n. 807,
destinada a Mouraau, vinda no vapor Oron-
sa, entrado em 24 de julho de 1907.

Suiss n'. 30.316, encommenda n. 816,
deatinada a J. Cy-priano & Comp., vinda no
vap ir Orooesa, entrado em 21 de agosto de
1906.

Suissa: n. 30.317, encommenda n. 817,
destinada a J. Cypriano & (Jomp., vinda no
vapor Oropesa, entrado em 21 de agosto de
1906.

Suissa: n. 30.318, encommenda n. 818,
dastinada a .1. Cypriano & Comp., vinda no
vapor Oropesa, entrado em 21 de agosto de
19)6.

Su i ssa: n. 30,319, encommeada n. 819,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vaaor Oropesa, entrado em 21 de agosto de_
1906.

Sui-s : n. 30..320, encommenda n. 820,
destinada a .1. Cypriano & Comp., vinda no
vapor Oropesa, entrado em 21 de agosto de
1906.	 •

aussa: n. 30.321, encommenda n. 821,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vaior Oropesa, entrado em 21 de:agosto -de
1901.

Suissa: n. 3).322, encomrnenia n. 822,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vapor Oropesa, entrado em 21 de a.go.sto de
1906.

n.. 30.323, encommenda n: 823,
destinada a J. Cyor.ana & Camp., vinda rio
vanor OropeZa, entrado em 21 de agosto de
1906.

Suissa: a. 30.324, encommenda n. 824,
destinada a J. Cypri um- & Comp.,- vinda no
vaior Orope4a, entrado em 21 de agosto de
1906.

Suissa: n. 30.325, eneommenda n. 825.
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vanor Oropeza, entrado em 21 de agosto de
1906.

Sussa n. 30.226, encommenda n. 826,
destinada a J. Cyprialo • & Comp., vinda
no vapor Gropeza, entrado em 21 de agosto
de 1906.

Suisse,: n. 30.327. eneommenda n. 827,
destinada a J. Cypriano & Comp, vindi. no
vapor Oropeza, entrado em 21 de agosto de
.906.

Suissa: n. 30.328, encommenda n. 828,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vapar Oropeza, entrado em 21 cle agosto
'de 1903.

Suissa: n. 30.329, encommenda n. 829,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda
no vapor Oropeza, entrado emn 21 de agosto
de 1906-	 •

Suissa: n. 30.330, encommenda n. 830,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
Vapor Oropeza, entrado em_21 de agosto de
1906.

Suissa : n. 30.331, encommenda n. 831,
detinada a J. Cypriano & Comp., vinda no
vapor Oropeza, entrado em 21 de agosto de
1906.

Suissa : n. 30.332, encommenda n. 882,
destinada a J. Cypriano & Comp., vinda ní?

1
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França: n. 34.472: encommenda n. 176,
destinada a Cayo R. Galla,netti, vindr. no
vapor Oropeza, entrado em 18 de setembro
de 19o7.

França: n. 34.473, encommenda n. 4, dna-
tinada a Cayo R. dallanetti, viu ta no va-
por Oropeza, entrado em 18 de setembro de

907
França: n. 34.475, encommendan. 5, des-.

tinada, a Cayo R. Gallanetti, vinda no va-
por Oropeza, entrado em 18 de setembro de

• 1907.
França: n. 34.476, enconarnenda n.' 6,

" -destinada a Cayo R. Gallanetti, .vinda no
'vapor Oropeza, entrado em 18 de setembro

• de 1907.
• França: n. 34.477; encommenda n . 7, des-

tinada a Cayo R. Gallanetti, vinda no vapor
Oropeza, entrado em 18 de setembro de

• - Belgica:.n. 4.939, encommenda n. 213,
destinaua a J. Teixeira, vinda no vapor
Oriana, entrado em 19 de fevereiro de 1908.

• • França: n. 35.777, encommenda n. 457,
destinada a F. Julien, vinda no vapor

, Oropeza, entrado em 18 de setembro de
1907.

,	 França: n. 35.778, encommenda n. 460,
' destinada a F. Julien, \dada no vapor

Oropeza, entrado em 18 de setembro_ de
'd 1907.

França: n. 19.332, encommenda n. 10,
•

• 

destinada a André Lum, • vinda no vapor
% Ortega, entrado em 23 de junno de 1908.

Fr.ança: n. 19.333, eneommenda n. 11,
destinada a André Lum, vinda no. vapor
-Orope;a, entrado em- 23 de junho de

, 3908.
França : n. 19.334, encommenda n. 12,

destinada a André Lum, vinda no vapor
Ortega, entrado em 23•de junho de 1908.

Itatia : ns. 44.706/11, encommenda
ns. 805/810 e 830, destinada a M. Z. Brazão,
vinda em vapor ignorado, entrado em 13 de
novembro de 1906.

Italia : n. 30.273, encommenda n. 438,
destinada a Dianma Victorio, vinda em va-
por ignorado, entrado em 21 de agosto de
1906.

Italia : n. 30.274, encommenda n. 434,
destinada a Dianma Victorio, vinda -em va-
por ignorado, entrado em 21 'de agosto de
1906.

Italia : n. 30.275, encomMenda n. 435,
• destinada a Dianma, Victario, vinda em va-
• por ignorado, entrado em 21 de agosto do

1906.-	 -
Ita qa : n. 30.276, encommenda n. 435,

-destin ida á Dianma Victorio, vinda em va-
por ignorado, entrado em 21 de agosto de
.1906. •

França: n. 46.398, encommenda n. 111,
destinada a Eduardo Cotrim, vinda no vapor
Oropeza, entrado . em 26 de dezembro de

• 1907.
, • Portugal: n. 373, encommenda n 166,

destinada a José Maria Carvalho Neves,
vinda no vapor Oronsa, entrado em 9 de ja-

	

, coiro de 1908.	 -	 •
Inglaterra: n. 116, enconunenda n. 33

destinada a A. Christoppe, vinda no vopor
brita, entrado em 7 de janeiro de 1908.

Inglaterra: n. 115. •encommenda n. 34,
destinada a A. Christophe, vinda no vapor
Orita, entrado em 7 de janeirode 1908.

• França: n. 38.940, encomn enda n. 2.553
destinada a Fonseca & Grossier, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 3 de outubro de
1906.

França: encommenda n. 448, destinada a
Moreira Barbosa, vinda em vapor ignorado
centrada idem.. .

França, n. 6.622, encommenda n. 558,
destinada a Fernandes Vilela,, vinda no
I

•

 napor Orissa entrado em 5 ide fevereiro

	

d(le 1907.	 • -	 •	 • ,
r- Italia, n. 50.093, encommenda n. 15%

-	 ,

destinada a João Marcorellis, vinda no va-
por Orita, entrado em 11 de dezembro de
1806.

França, n. 3.820, enaommenda n. 607,
desiinada a Astonio Clymas Mulato, vinda
no vapor Oronsa, entrado em 4 de fevereiro
de 1908.

França, n. 3 819, encomanenda n. 641,.
vinda no vapor Oro nsa, destinada a Antonio
Clymas R. Machado entrado em 4 de feve-
reiro de 1908.

Italia: n. 38.048 encommuida n.935, des-
tinada a Primo Vaccari, vinda no vapor
Oravia, entrado em 1) de outubro de 1907.

n. 38.049. enema neada • n. 936,
destinado a Primo Vaccari, vinda n vapor
Ora .Jia, entra lo em 19 de out ibro de 1937.

Inglaterra: n. 13.673, enco emenda nu-
mero 264, destinado a B. Huwand Tuchuizo,
vinda no vapor Oronsa, entralo em 14 de
maio de 1908.

Hollanda: n. 8.963, enco_nmenda n. 479,.
destinada. a A. A. Span, -vinda no vapor
Oropesa, entrado em l de abri de 1908.

Fr Luça: n. 39.823, encommenia n. 452,
destinada a Luiz Anastacio, vinda no va ior
Oronsa, entrado em 30 de outubro de 1907.

França: n. 40 . 648, e n com me ida n. 454,
destinada a Luiz A iiis'dado - vindo no vapor
Oronsa, entrado em 30 de outubro de 1907.

Allemanha n. 27.808, encommenda n.570,
destinada a Rich Ricchers, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 23 de julho de 1907. -

Italia n. 24.182, encommenda. n. 243, des-
tinada á. A. Clacci, vinda no vapor Oravia,
entrado em 5 de agosto de 1908.

It dia n. 23.346, encommenda. n. 324, des-
tinado a Agostinho Ciacci; vinda no vapor
Orita, entrado em 21 de julho de 1908.

It dia n. 40.979, encornmenda n. 680, des-
tinadcra Pasanale Jannuzzi, vinda no vapor
Oriana, entrado em 12 de novembro de
1907

Inglaterra n. 3.366, encomenda n. 1,
destinada a Maria M. Guimarães, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 4 de fevereiro
de 1908.

Belgica: n. 30.355, encommenda, n. 58,
desdnado á Araujo E. -Letra vindo no vapor
Orissa, entrado em 30 do s dembro de 1908.-

França: n. 42.222, encommenda n.. 596,
destinado á Lestae, vindo no vapor Orissa,
entrado em 27 de dovembro de 1907.

Initladerra: ti. 10.700, encommenda n. 16,
destinado á W. Fieloling, vindo mo vapor
Oriana, entrado em 5 de abril de 1909.

França: n. 6.894, encdmmenda n. 952,
destinado á Francisca Meira, vindo* no vapor
Ortssa entralo em 4 de março de 1909.
' França: n. 39.731, encommenda n. 308,
destinado á Antonio Augusto Rosa, vindo no
va por Oronsa, entrado em 30 de outubro de
1907.

França: n. 44.585, encomrnenda n. 459,
destinado á Migue, vindo, no vapor Ortega,
entrado em 11 de dezembro de 1907.

França n. 44.604, encommenda, n. 604,
destinada á Olavo E. Souza Aranha, vinda
no vapor Ortega, entrado em dezembro
de 1907.

It dia n. 8.955, encomnienda n. 813. des-
tinada á Domingo Rebol, vinda no vapor
Oropeza, entrado em 5 de março de 1907.

Italia n. 8.953, encommenda n. 814, des-
tinada á Domingo Rebol. vinda no vapor
Oropeza, entrado em 5 dem trço de 1907.

n. 8.951, encommenda n. 815. des-
tinada á Doiningo Bebo', vinda no vapor
Oropezo, entrado em 5 de março de 1907.

Portugal n. 25.943, encommenda n. I41,.
destinada á Francisao Braga, vinda no vapor
ignor ido, entrado em 10 de julho de 1907.

Portugal: n. 25.944, encommend n. 142,
destinada a Francisco Braga, vinda eai va-
for7.igno. radd, entrado em 10 de julho de

• Portugal: n. 25.945, encommenda ,n. 143,

destinada - Francisco Braga, vinda em va-
por ignorado entrado em 10 de juiho de
1905. •	 .

• Portugal: n. 25.946, encommenda n. 144,
destinada a Franci-sco Braga, vinda em va-
por ignorado, entrado em 10 de julho de

n. 25.947, ancornmenda n. 145,
•19p07:xdttiga.

destinada a Francisco Braga, vinda em va-
p r ignorado, datrado em 10 de julho de
1907.

França: n. 49.717, encornmenda n. 831,
desfilada a Santos & Filho, vinda no vapor
Oropeza, antrado em 28 de novembro de
1906.

França: n. 28.245, encommenda n. 131,
destinada a Vieira A. Mirra, vinda no va-
por Oronsa, entrado em 3 de outubro de
1906..

França n. 34.891, encommenia n. 578,
destinado a Cari 'ta Vieira, vinda no vapor
Oropeza, entra lo em 18 do seteaibro de
1907:

ltalia, n. 28.163, encommenda, n. '71, des-
tinada a Vicenzo Linguanatto, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 23 de julho de

191Vra..na, n. 31.416, encommenda n. 1, des-
tinada á Elisa Macedo, v nda no vapor
Oriana, entradp em 7 de a.gosfo de 1907.

França, n. 31.417, encommenda n. 2,
destinada a Elisa Macedo, vind no vapor
Oriana, entrado em 7 de agosto de 1907.

França, n. .29.255, encommenda. n. 17,
destinada á F. Levy. vinda no vapor Oronsz,
entram em 24 de julho de 19

França: n. 9.860, encommenda n. 904,
dcistinado a Antonio Almeida Corrêa, vinda
no vanrer Orapeza, entrado em 1 de abril de
1908.	 -

França: n. 9.887, encommenda n. 905,_
destin da a Antoaio Almeida Corrêa, vinda
no vapor Orapeza, entrado em 1 de abril de
1908.

Fr &alça: n. 37.48, encomtnenda n. 411,
destinada a Jaques Horta, vinda no vaoor
Oronsa, entrado em 9 de-dezembro de .190$.

França: n. 37.409, encomfnenda sem nu-
numero, destinado a Jaaues Horta, vindo no
vapor Oronsa, entrado em 9 de dezembro
do 1908.

Inglat-rra: ns. 45.723 c 24, oncommenda
ris. 11 e 12, tintinado a D. C. Spezzo, vindo
no vapor Orapeza, entrado em 26 de dezena-
de 1907.

Holanda: n. 2.820, encommenda n. 709,
destiaalo a Germaao Brrittch vindo no
vapor Oriana, eatrado em 21 de janeiro de
1907.

Allemanha • n. 45.097, encommenda n. 29'
destinada a James M•igaus & Comp., vinda
no vapor Ortega, entrado em 11 de dezembro
de 1907.

Allemanha: n. 45.098, eacommenda n. 30,
destinada a James Magnas & Comp., vinda'
no vap r Ortega, entrado em 11 de dezem-
bro de 1907.

Allernanha: n. 45.507, encommenda n. 31,
destinada a James Magnas & Comp., vinda
no vapor Ortega, entrado em 11 de dezembro
de 1907.

Allernanha: n.45.508, encommsnda n. 32,
des.inada a James Magna & Comp, vinda
no vapor Ortega, entrado em 11 de dezembro
de 1907.

A Ilemanha n. 45.488 encommenda n. 174,
destinala a James Maddius & Comp., vinda
no vapor Ortega,entrado em 11 de dezembro
de 1907.

Suiss a: n. 42.435, encembienda n. 619,
destinada, a SirnonSonnsnhy, vinda no va-
por Orissa, entra,do em 27 de , novembro de
1907. -

França: n. 22.849, encommenda n. 7571
destiaada a Quellemen, vinda no vapor
Oropesa, entradocm 12 de,junho de 1907.

n. 641, encommenda n. 357, deta-..
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-vapor OriatvJ,•pÁt4tio em 12 de novembro
de 1907.	 ;a.a.:a

França: n. 0.845; eneommenda n. 1.716,
destinada • a Francieco --Tavares, vinda no.
vapor Oroposa, entrado em 26 de dezembro
de 1907.

França: n. 5.504, encommenda n. 134,
destinada a Bruno Mareco, vinCa no vapor
Oriana, entrado em 19 de fevereiro de 1908.

Belgica : n. 44.016, -enaommenda n. 149,
destinada a José Almeida da Cunha, vinda
em vapor ignorado, entrado em 11 de
dezembro de 1907.

França: n. 40.108, encommenda. n. 309,
destinada a Constante Montebello, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 30 de outubro de
1907.

França: n. 39.250, eneommenda n. 853,
destinada a Evaristo Teixeira Ferreira Cal-
das, vinda no vapor °ranja, entrado em 19
de outubro de 1907.

n. 30.264, encommenda n. 331,
destinada a John Páncy, vinda no vapor
Oropesa, entrado em 21 de agosto de 1906.

Portugal: n. 10.625, encommenda n. 1,
destinada a.'Jeronymo Silva, vinda no vapor
Orita, entrado em 19 de março de 1907.

Allemanha: n. 24.389/94, encommenda
n. 753/758, destinada a Roberto Fischer,
vinda no vapor Oronsa, entrado em 18 de
agosto de 1908.

Hesnanha: n. 45.511, encommenda n. 344,
destinado a Vegoy Moyano, vinda no vapor
Oropesa, entrado em 26 de dezembro de
1908.

França: n. 28.805, encommenda n. 537,
destinada a D. F. Vergueiro Sterdel, vinda
no vapor Orccnna, entrado em 16 de setembro
de 1908.

Italia: n. 39.856, encommenda n. 484,
dast nada a Bonu Mattiá, vinda no vapor
Oriana, entrado em 16 de outubro de 1906.

Inglaterra: re. 39.460, encommenda n. 13,
vinda no vapor Oronsa, destinada a André
Christophe, entrado em 30 de outubro de
1907.	 •

Portugal: n. 8.993, encommenda n. 7,
destinada a Victorino Theodoro Cabral,vin-
da no vapor Orope.sa, eutrado em 5 de mar-
ço de 1907.

Portugal : n. 16.528, encominenda n. 25,
destinada a Antonio Baptista Coelho, valida
no vapor Oriana, entrado em 26 de maio de
1908.	 •

Portugal: n. 52.896, encommenda n. 882,
destinada a José Gonçalves Brito, vinda no
vapor Oravia, entrado em 26 de dezembro
de 1906.
•França: no. 35.277 e 35.278, encommen-

das n. 197 e 198, destinadas a Raul Mala,
vindas no vapor Oravia, entrado em 18 de
setembro de 1906.

Italia: n. 12.373, encommenda n. 443,
destinada a Ernesto Capano, vinda no vapor
Oraroia, entrado em 28 de abril -de 1908. -

França: n. 19.452, encommenda n. 458,
destinada a Tabobaro, vinda no vapor
Victoria, entrado em 14 de junho de 1906.

França: n. 28.674, encommenda n. 421,
destinada a Achates Beneditti, vinda no
vapor Orcoma, entrado em 16 de setembro
de 1908.

Inglaterra.: n. 128, encommenda n. 178,
destinada a Almeida & Comp., vinda no
vapor Orita, entrado em 7 de janeiro de
1908.	 -

Inglaterra: n. 126, encommenda n. 179,
destinada a Almeida & Comp., vinda no va-
por Orita, entrado em 7 de janeiro de 1908;

Inglaterra: n. 129, eneommenda n. 180,
destinada a Almeida & Comp., vinda no va-
por Orita, entrado em 7 de janeiro de 1908:

Inglaterra: n. 127, eneommenda n. 181,
destinada a. Almeida & Comp., vinda no va-
por Orita, entrado em 7 de Janeiro de 1908.

.Itali t: ns. 31.591/92, eneommendas nu-
meres 2Á/25, destinadas a Emilio C. Brandi,

vindas no 'vapor Orissa, entrado/ em 28 de
agoato de 1907:	 .a

França: n. 41.2,54, encommenda n. 185,
destinada. a Pini Martinho, vinda no vapor
Oriana, entrado em 12 de novembro de
1907.

Italia: n. 45.824, encommenda n. 330,
destinada a Mulotti Enrico, \vinda no vapor
Oropesa, entrado em 26 de dezembro de
1907..

Radia: n: 2.131, encommenda n. 289.
destinada a Mattinzzo Genlano, vinda na
vapor Orissa, entrado em 21 de janeiro de
1909.

Italia: na 21.335136, g commendas nu-
meros 838/839, destinadas a Trano Solvo,
vindas no vapor Orita, entrado em 21 de
julho de 1908.

Alemanha: n. 37.769, encommenda n. 992,
destinada a Otto Richard, vinda no vapor
()roma, entrado em 9 de dezembro de 1908.

Italia : n. 25.556, encommenda n. 328,
des:inada. a Tratelli Todini, vinda em vapor
ignorado, entrado em 24 do julho às 1906.

Portugal : n. 35.823, encommenda n. 656,
destinada a Zacharias Gomes de Lima,
vinda no vapor. Oropesa, entrado em 18 da
setembro de 1907.

França: n. 17.272, encommenda n. 525,
destinada a Bernard Goldsa.nd, vinda no
vapor Oriana, entrado eu 30 de abril de
1907.
e Italia: n. 50.118, encommenda n.'392,
destinada a Carlos Hoglia Rizzini, vinda em
vapor ignorado, entrado em 11 de dezem-
bro de 1906.

França: n. 15.730, encommenda n. 791,
destinada a Domingos Canaeriai, vinda no
vapor Oronsa, entrado em 17 de abril de
1907.'

França: n. 15.731, encommenda n. 792,
destinaaa a Domingos Camerini, vinda no
vapor Oronsa, entrada em 17 de abril de,
1907.	 .

alie: n. 22.307, encommenda n. 482, des-
tinada a J. J. Moore, vinda em vapor igno-
rado, entrado em 12 de junho de 1907.

Italia: n. 25.558, - encomm:ada n. 340,
destinada a Villar Nieobissi, viada no vapor
Orita, entrado em 24 de julho de 1906.

Italia: n. 21.316, encommenda n. 513,
destinada a José V. D3 Grossie, vinda em
vapor ignorado, entrado em 27 de junho de
1906.

França: n. 35.886, encommenda n. 577,
destinada a Carlota de Vieira, vinda no
'vapor Oropesaaentrado em 18.de setembro
de 1907.

latia: n. 35.041, encommenda n. 285,
destinada a Gorio Chiastini, vinda em vapor
ignorado, entrado em 18 de setembro de
1906.	 ,

Inglaterra: n. 17.893, encommenda n. 42,
destinada ao Sr. C. de Florin, vinda no vapor
Oriana, entrado em 30 de abril de 1907.

Italia: n. 24.123, enoommenda n. 55; des-
tinada a Paulo Rozzam, vinda em vapor
ignorado entrado em 26 de junho de 1907.

Radia: n. 24.124, encommenda n. 56, des-
tinada a Paulo Rozzam, vinda em vapor
ignorado entrado em 26 de junho de 1907.

Hespanlia: n.29.030, encommenda n. 303,
destinada a Antonio Cima Perez, vinda no
vapor Orcoma, entrado em 16 setembro de
1908.

Rala: n. 39.848, encommenda n. 356,
destinada a João Simão Irmão, vinda no
vapor Oria'rta, entrado em 16 de . outubro de
1906.

Belgica: n. 9.155, i encommenda n. 474,
destinada a Adolpho Veiga, vinda em vapor
ignorado, entrado em -1 de abril de 1908.

França: n. 9.640, e .csnamenda n. 840,
destinada a Adolpho Veiga, vinda em vapor

I

ignorado, entrado em 1 Ge abril do 1908.
Italia: n. 34.029, encommenda n. a51,

destinada a J. R. de Moura Escobar, vinda

em vapor, ignorado, entrado . em 18 de eia.'
tubro de 1907.. 	 r
- Portugal: n. 22.071, encommenda n. "14,
destinada a José Ribeiro dos Santos, vinda
em vapor ignorado, entrado em setembro de
1905.

Inglaterra: n. 49.880, encommenda n. 280,
destinada a W. Veiga, vinda no vapor Orita,
entrado em 11 de dezembro de 1906.

França: n. 41.867, encommenda, n. 91/,
destinada a Gabriel Damanget. vinda no va-
por Oriana, entrado em 12 de novembro d.e
1907.

França: encommenda n. 402, destinada
José Cahen, vinda no vapor Oriana, entra-
do em 1905.

França: encommenda n. 403, destinada a •
José Cahen, vinda no vapor Orianct, entra-
do em 1905.

Hespanha : n. 941/942 encommenda nu-
mero 33/34, destinada a. LB: Paze & Comp.,
vinda em vapor ignorado, eatrado em 9 de
janeiro de 1905.	 ss"

França: as. 58.974 e 53.852, encommenda
no. 1.774 e 1.778, destinada a Norberto Lu-
cio Bittencourt, vinda no vapor Ora via, ea-
trado em 26 de dezembro de 1906.	 -

Italia : n. 7.681, enconamenda n. 410,
destinada a Vieenzo Vacirca, vinda no
vapor Ortega,, entrado em 18 de março
de 1908.

lralia : n. 7.682, encommenda n. 411,
destinada a Vicen o Vacirca,vinda no vapor
Ortagaaentrado eia 18 de março de 1908.

França : n. 3 571, encommenda e. 1.060,
destinada a ()atavio Miranda, vinda no va-
por Ortega, entrado em 3 do feyereiro
de 1909.

França: n. 920, encornmenda n. 1.267,
destinada a Henri Morsa, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1907.

França: n. 25.377, encommenda n. 467,
destinada a Bailio Souza Viaana, vinda no
vapor Orita, entrado em 26 de junho de
1907.
• PortugalI n. 16.283. encommenda n. 414,
destinada a Antonio Vicente Reigada, vinda
no vapor Oriana, entrado em 30 de abril de
1907.

França: n. 11.725, encommenda. a. 269,
destinada á Mme. Mello,. vindas no vapor
Orita, entrado em 15 de abril de 1908.

Inglaterra: n. 3.022, encommenda n. 1l0,'
destinada a A. O. L. Brim, vinda no vapor
Oronsa, entrado em 4 de fevereiro de 1908.

França: n. 8.529, encommenda n. 312,
destinada a Olavo Mello, vinda no vapor Or-
tega, entrado em 20 de fevereiro de 1907.

França: n. 8.530, encommendan. 313, des-
tinada a Olavo Mello, vinda no vapor Ortega,
entrado em 20 de fevereiro de 1907. 	 -

Allemanha: as. 30.297 e 30.298, encom-
_manda n.- 547 e 548, destinada a Daniel
Henninger (Dr.), vinda no vaporaOriana, eIta
trado em 7 de agosto de 1907.

. Portugal: n. 22.024, encommenda n.
destinada a Ayres Pinto da Cunha, vinda no.
vapor. Ortega, entrado em .28 de maio de

.1907.-
-Italia: n. 34.369, encommenda a. 89, des-

tinada-a Pietro Crescitelli, vinda no vapor
Oropeza, entrado em 18 de setembro de
1907.

Inglaterra: n. 28.088, encommeáda n. 338; .
destinada C. N. Lefebre, vinda no vapor-
Oronsa, entrado em 23 de julho de 1907.

Inglaterra: n. 13.729, encommenda n. 52,
destinada a Johon Camprard, vinda no vaa
por Oronsa, entrado em 14 de maio de i90?.

França: 34.470, encommenda n....174, des-
tinada a Cayo R. Gallanetti, vinda no va-
por Oropeza, entrado em 18 de setembro
de 1907.

França: n. 34.471, encommencia n. 175,
destinada a Cayo R. Gallanetti, via 'a -
vapor Oropeza, entrado em 18 de seteM
de 1907.	 .

mem" 1 meeinupelell	 ise,
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tinada a FojjetiChistojone," vinda no' vapor
Oronsa, entrado em 9 de janeiro de 1908. • ,
_ Allemanha: n. 17.140, encommenda nu-
mero n. 771, destinada a Hans Minar, vin-
da no vapor Oravia, entrada em 16 de maio
de 1907.

Inglaterra: n. 35.527, encommenda nu-
-mero 480, destinada a Francisco Manar,
vinda no vapor Oropesa, entrado em 18 de
setembro de 1907.

França: n. 33.603, encommenda, n. 292,
"destinada á. Compagnie Messageries Mari-
times, vinda no vapor Ortega, entrado em
4 de setembro de 1907.

França: n. 33.604, encommenda n. 293,
destinada á, Compagnie Messageries Mari-
times, vinda no rapa. Ortega, entrado em
4 de—Setembro de 1907.

França: ri. 14.464 e 65, encommendas
ns. 23 e 25, destinadas a Thomaz Rev. Oli-
veira, vindas no vapor Oronsa, entrado em
17 de abril de 1907.

França: n. 17.050, encommenda ri. 1.605,
destinada a Siqueira, vinda no vapor Oriana,
entrado em 30 de abril de 1907.

Allemanha: n. 39364, encommenda
n. 242, destinada a - Schwarzmanu, vinda no
vapor Oravia, entrado em 19 de outubro
de 1907.

Allemanha: n. 16.411, encommenda
n. 168, destinada a Hugo Wetzel, vinda no
va . or Orita, entrado em 29 de março de
1906.

Italia: n. 31.010, encommenda n.167, des-
tinada a Antonio Maria, vinda no vapor
Ortega, entrado em 14 de outubro de 1908.

n. 31.011, encommenda n. 1:0,des-
tinada a Antonio Maria, vinda no vapor Or-
tega, entrado em 14 de outubro de 1908.

nada: n. 31.012, encommenda n. 185,des-
finada a Antonio Maria, vinda no vapor Or-
tega, entrado em 14 de outubro de 1908:

Dana: n. 31.013,enconamenda n. 186, des-
tinada, a Antonio Maria. vinda no vapor Or-
tega, entrado em 14 de outubro de 190.

n. 31.014, encommenda n. 187, des-
tinada a Antonio Maria, vinda no vapor Or-
tega, entrado em 14 de outubro de 1908.

Imita: ri. 31.015, encornmenda.n.188, des-
tina a a Antonio Maria,vinda no,va,por Or-
tega. entrado em 14 de outubro de 1908.

,Itd lia: n.. 31.016, encommenda n. 189, des-
tioada a Antonio Maria, vinda, no vapor
Ortega, entrado em 14 de outubro de 1908.

Inglaterra: n. 45.60:5, encommenda n. 6,
destinada a Teixeira Leite, vinda no vapor
Oropesa, entrat:o em 26 de dezembro de
1907.

Ingliterra,; n. 45.606, encommencla n . 7,
destinada a Teixeira Leite Stephan Schoy
vinda no vapor iOropesa, entrado em 26 de
dezembro de 1907.

Indlaterra: il. 45.607, encommenda n. 8,
destinada a Teixeira Leite Stephan Schoy,
vinda no vapdr Crepesa, entraao em 26 de
dezembro de 1907.

Suissa: n. 50.230, encommenda n. 891,
destinada a R. Fernandes & Comp., vinda
no vapor Ori'a, entrado em 11 de dezembro
de 1906.

França: n: 5.543, encommenda n. 1.570,
destinada a Alexandre Martins Costa, vinda
no vapdr Oriana, entrado em 19 de fevereiro
de 1908.

França: n. 1.210, encommenda n, 49, des-
tinada a Antonio Gonçalves Dias, vinda no
vapor Orita,entrado em 7 de janeiro de 1908.

Portugal: n. 17.927, encomme ida n. 306,
destinada a José FernandesParaiso, vindo no
vapor Orissa, entrado em 16 de ma.:n de
1907.

Ala:manha: n. 5.706, encommenda n. 88,
destinada a Alfredo Schiick & Comp., vinda
no vapor Oriana, entrado em 19 do reverei, o
de 1908.

Allemanha: n. 5.317, encommenda n. 691,
destinada a Alfredo Schilick & Comp., vinda

o vapor Oriana, entrado e n 19 ds feve-
reiro de 1908.

Greda: n.,12.330, enconimenda, ri. 9, 1des-
tinada a Panagetis Stiliotis vinda no vapor
Galic, entrado em 20 do abi il 	 1903.

Italia: 11.325, encommenda n. 442,
'destinada a Ber P. Braz, Rossi, vinda no
vapor Orita, entrado em 15 de abril de
1908.
- nana, n. 24.204, eneommenda n. 703,

destinada a J. M. Ribeiro, vinda, em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italia: n. 24.205, encommenda n. 701,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de j unho de 1907.

Italia: n. 24.216, encommenda n. 779,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italia: ri '. 20.182/183, encommendas ns. 99
e 100, destinadas a Albino Sá & Comp, vindas
em vapor ignorado, entrado em 28 de maio
de 1907. -

Luxemburgo: n. 45.588, encommen la
n. 213, destinada a L'prol B. Riverplot
Steams. vinda no N aporOropesa, entrado em
26 de dezembro de 1907.

Luxemburgo : n. 45.589, encommenda
n. 214, destinada a L'pral B. Riverplot
Stoams, vinda no vapor Oropesa, entrado
em 26 de dezembro de 1907. -

Luxemburgo: n. 45.590, endommenda ri. 218
destinada á, L'prdi B. Riverplot Steams, vin-
da no vapor Oropesa, entrado em 26 de de-
"zembro de 1907. ' 	 -

Luxemburgo : n. 45.591, eneommenda
n. 219, destinada a Verei B. Riverplot
Steams, vinda no vapor Oropesa, entrada em
23 de dezembro de 1907.

Luxemburo : n. 45 592, encommeada
n. 221, destinada a L'prol B. Riverp:ot
Stearns, vinda no vapor Oropesa, entrado
em 26 de dezembro de 1907.

Luxemburgo: n. 45 584, encommenda
n. 222, destinada a L'prol B. Riverplot Ste-
ams •irn.a no vapor Oropesa, entrado em 26
de dezembro de 1907.

Hespanha: n. 31.782, encommenda n. 462,
destinada a R imr s Lorenzo, vinda no vapor
Victoria, entrado em 3 do dezembro de 1905.

Italia: n. 9.412, encommenda n. 821, des-
tinada a augusto Morani, vinda no 'vapor
Oropesa, entrado em i de abril de 1908.

Allemanha:-ns. 19.586/87 e 20.312, en-
commead.as 743, 749 e 431,destinado as Tless
Comp., vindas no validr Oropesa, entrado
em 8 de agosto de 1908:

Italia: n. 24,206, encommenda ri. 710, des-
tinada a Madre C1ementina Lemoni, vinda
em. vapor ig.torado, entrado em 26 de junto
de 19.08.

narra: n. 38.038, encommenda n. 852,
destinada a J. R. Moura Esnobar, vinda
em vapor ignorado, entrado em 18 de ou-
tub-o de 1907.

Portugal: ri. 30.738, encommenda n. 218,
destinada a Emala Rosa Jesus, vinda no
vapor Orita, entrado em 14 de outubro
de 1908. •

Italia: ri. 37.941, encommenda n. 208,
destinada a Marques Sã, & Comp., vinda no
vapor Oraria, entrado em 19 de outubro
de 1907.

França; n. 43.506, encommenda n. 702,
destinada a Oscar Felippe, vinda no vapor
Orissa, entrado em 27 de novembro de 1907.

França: .n. 43.507, encornmenda n. 703,
destinada a Oscar Felippe, vinda no vapor
Orissa, entrado em 27 de novembro de 1907.

Ing.aterra: n. 52.816, encommenda n.53,
destinada a Julio Lima & Comp., vinda em
vapor ignorado, entrado em 26 de dezembro
de 1906.

Allemanha: n. 31.800,encommenda ri. 253,
destinada a. M. Braga & Cdinp., vinda no
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto de
1907.

Allemanha: n. 31.801, encommenda n. 254,

destinada a M. Braga & Conap.,-vincia no
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto ah-
1907.

A gemanha: n. 31.902, encommenda n.255,
destinada a M. Braga & Comp., vinda no
vaaor Orissa, , entrado em 21 de agosto de
1907.

Allemanha: n. 31.803, encommenda n.256,
deslinada a M. Braga & Comp., vinda nó,
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto de'
1907.

Allemanha: n. 31.804, encornmenda n; 25,
destinada a M. Braga '& Comp., vinda nó
vapor Orissa, entrado em 21 de 'agosto de
de 1907.

Mlemanha: n. 31.805, encommenda n. 258,
-destinada a M. Braga & Comp., vinda no
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto da
1907.

Allemanha: n. 31.80¢, encommenda n.259,
destinada a M. Braga & Comp., vinda na
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto 'da
1907.

Allemanha: n. 31.807, encommenda n. 280,
destinada a M. Braga & Comp., vinda no
vapor Orissa, entrado em 21 de agosto de
1907.

Allemanha: n. 31.808, encommenda n. 261,
destinada a M. Braga & Comp., vinda no
vapar Orissa, entrado era 21 do agosto de
I907.'

'taba: .n. 2.037, encommenda n. 418,
destinada a Pasquale Saggiode, vinda no
vapor Orope4a, entrado em 23 de janeiro de
1906.

França: n. 10.385, encommenda, n. 942,
destinada a L. S. Merteiv, vinda no vapor
Ori'o, entrado em 19 de março de 1907. -

Inglaterra: os. 4.931/32, encommenda
n. 425/26, destinada a Querido Menezes,
vinda no vapor Oriaota, entrado em 19 de
fevereiro de 1908.

Italia: n. 50.087, encommenda n. 129,
destinada a Gennaro Valso, vinda em vapor
ign irado, entrado em 12 de dezembro do' •
1906.

Italia: n. 24.215, encommenda ri. 788,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapoi-
ignorado, entrado em 26 de julho de 1907.

Italia: n. 8.720, encommenda n. 491, des-
tinada á Agincia Navegação Geral Italiana,-
vinda no vapor Oropesa, entrado em 5 de
marça de 1908.

Italia: n. 24.217, encomnienda, n. 780, des.
finada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado era 26 de Junho de 1907.

Italia: n. 24.208, encommenda n. 781, des-
tinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italia: n. 24.209, encommenda n.. 782,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignora io, entrado em 26 do junho de 1907,

nana: o. 24.210,encommenda n. 783, des.
tinada a J. M. Ribeiro, vinda oro vapor
ignorado, entrado em 26 de junho do 1907.

Itaia: ri. 24 211, encommen,la n. 784,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorada, entrado em 26 do junho do 1907.

Italia: ri. 24.212, errcommenda n. 785,
dest , nada a .1. M. Ribeiro, vinda em vapor
1:amorado, entrado em 26 de junho de 1907,

Italia: n. 24.213, encommenda n. 786, •
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado entrado em 26 de junho de 19 .7.

Italia: n. 24.214, encommenda ri. 878,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Italia : n. 24.207, encommenda n. 711,
destinada a Madre Clementina Limone, vinda.
em vapor ignorado, entrado em 26 de junho
de 1908.

Italia : n. 24.195, encommenda n. 694,
destinada a J. M. Ribeiro

'
 vinda em vapor

ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.
n. 24.196, encommenda ri. 695,

destinada, a J. M. Ribeiro, vinda em vapor,.
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907,
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ltalia : n. 24.197, 'encommenda n. 696,
1.estinada a J. M. Ribeiro, vinda em va-or
ignorado, entrado em 26 de Junho de 1907.
• Italia : n. 24.198, encommenda n. 697,
destinada a J. M. Ril• eiro. vinda em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 19117

Radia : n. 24.199, encommeada n. 69s,
destinada a .1. M. Ribeiro, viada em vapor
ignorado, entrado em 26 de junho de 1907.

Valia : n, 24.200, çncommenda n. 699,
destinada a J. M. Ribeiro, vinda em va.-
Por igaprado, entrado em 26 de junho ue
1907.

Italia : n. 24.201, encommenda n. 700,
destinada a J. M. Ribeira, vinda em va-
por ignorado, entrado em 26 de junho de
1907.

Italia : n. 24.202, encommenda n. 701,
destinada a J. M. vinda em va-
por ignorado, entrado em 26 de junho de
1907.

Italia : n. 24.203, eneommenda n. '702,
destinada a J. M. Ribeiro, Vinda em ia-
por ignorado, entrado em 26 de juilho de
1907.

Brazil : .n. 23.037, encommenda n. 77,
destinada a José Gonçalves S iare, vinda

pino valor Oravia, entrado em 5 de agosto
,pe 1908.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secrã,o,
28 de março de 1911. - O chefe, M. Anta-
affito de Carvalho Aranha.

t"1 Pand.ew,a do Rio de janeiro

. Pela inspectoria desta a'fandega 89 faz pu-
tlico, para conhecimento dus mtaressados,
que foram de4carregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios aareseatar-se no
prazo de 15 dias p ‘ra provideac arem a res-
peito.

(Continuado do A. 71)

DIARIO

SILV NEVES: Í narrit de quinto, sem
numero, vasando.

T'T ME'	 C.; 1 dite, 1-bem.
Idem: 1 dito idem, idem.
I em: 1 dito idem. ide n.
Al fandeg do Rio de Janeiro.

de 1910 -Pelo inspector, M. Anionino de
C. Aranha.

Dia 14
Vapor Aachen. entr , do em março de 1911.
Caas do P Irto-Armazem n. 5-AREAS:

1.c,1xafl. t52, renreg da.
AM: 1 dita n. 234, idem.
A": 1 dita o. 237. idem. -
GGCG-EK: 1 dita n. 1.598, idem.
G&n: 1 barrica n. 1. idem.'
tik g : 1 dita n. 2, idmi.
G&a: 1 dita. n. 3, idem.
10-0: 1 cgixa n. 3S2, repregada e ama-

riaD111, A. , 1 dPa n . 4.772, repregada.
D1A • 1 dita n. 4,716. idem..

4;7118d.tiadenm.

47.150, idem..DriTrAag:anriaisBaavou.
Tn

DTA: I dita n• 4.71 5, repregada e ava-
riada.	 -

DIA: 1 dita ri: 4.721, ranregada.
NA: 1 i i ta n. 4.7;7. idem.
DIA: 1 dita n. 5.759, fiam.
NA: 1 dita. n. 4.762, idem.
Dc.: 1 dita D. 5. Id 'in.
DIA: 1 dita n. 4.7-1. idem.
PR C.: 1 dita n. 4:119,-idem.

.Kerm-tee e• 1 dita n. 1.942, idem.
Vannr a l lernXe .ELhenstauf n, entrado em

fevere i ro de. 1911.
Arnimem n. 11-13F: I caixa n. 202, re-

prrs,...aaa e avariada.
t-T-517pm n. 5 -BF: 1 barrica n. 6.669,

reprezada.
EAG: 1 d i ta n. 23. idem.

• Vaner al i em-do Theotior Wille, entrado
em fevereiro de 1911.	 - -

Armem n. 11-ASC: 1 caixa n. 166,
avariada.

RG: 1 dita n. 274: reprecada. -
.1-R-C: 1 fardo o. .750 , roto.

T4P1Rern7,:: 11 ddiittaann..
I'em: 1 d i ta n. 8.227, idem.
DGE: 1 caixa n. 8.935, avariada..

78.09,,reldperr(rg.aaa.

EM: 1 dita n. 34 Q i10m.
mafC: 1 dita. n. 120. idem.
Enitaain Pwsoa: 1 dita n. 4.352, idem.'
VvC.: 2 ditas ns. 3 692 n 3.711, idem.
AP: 2 barris os. 1 e ?. idem.
Idem: 1 dito ri. 4. idem.
MAC: 1 dito n. 4 36e, idem.
C 1 : 1 dito n: 4.645. idem.
G: 1 dito n. 61. idem.
Ayi: 1 caixa n. 240. idem.
a,r-c-C-C: 2 ditas na. 3.265 e 3.264,

idem.
	

•
-O-T414: 14-1 1 ta n. 156, idem.s 

Idem: 1 (Man. P57, idem.
2: 1 dita n. 1.250. Ident.
!leni : 1 dita n. 149, fiem.
Vavor inglez Orissa, entrado em março

de 1911.
Armaaem n. 10-AV&C: 1 caixa n. 703,

renreza.da.
A. 1g : 1 d'ta n. 102. idam.
AM: 1 dita n. 25 r-mre a'atia e avariada.
AR': 1 d i ta n. 3.667, fiem idPm.
Idem: 1 dita ri. 3.662, repregada.
AR: dita n. 23. iriam.
MC: 1 dita n. e51. idem.
Id am: 1 dita n. 552, repregada e ava-

riada.
CO-P: 1 dita o. 3.054. idem liem.
Mac: 2 ditas 11,2. 395 e 324, repregadaS.
Idem: 1 dita 326, idem.
.T-C-R: 1 di t a n.. 3.781, idem.
EK: 2 d taa ns. 3 e-2, id •m.
J-R-C-C: I dita n. idem, avariada.
10-D: 1 dita n. 1.585, idem.

Ratõe

28: 1 dita n. 1.214, idem.
WIIC: 1 dita n. 897, idem.
Idem: 2 ditas ris. 885 e 971, idem,' idem.'
Despacho Libre agua-TBC: 1 dita n. 127,

idem.
Vapor allernão Numantia, entrado em te.

vereiro de 1911:
Armazem n. 10- D: 1 caixa n. 5.326,

avaria ia.
-Idem: 1 dita n. 5.347, idem.
Idem: 1 d,ta n. 5.324, reoregada.
Granado: 1 dita n. 3.837, idem, ava-

ria Ia.
Idem: 1 dita n. 3:793, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.763, avariada.
Vapor allemão Numantia, entrado em fe-

vereiro de 1911:
Armazem n. 10-JS & C: 3 caixas ris. 76,

77 e 78, avariaaas.
• & G; 1 dita n. 61.356, repregada.
MORENO: 1 dita n. 6.567, idem e ava-

rlada.	 •
D: 1 dita n. 8.423. idem.
Vapor inglez Danube, entrado em março

de 1911:
Armazem n. 12-EB: 1 caixa n. 6.841,

repregada.
E 1 dita n. 510, idem.
EM-CO: 1 dita n. 1.040, idem.
FAC: 1 dita n. 7.644, avariada.

' MGM: 2 ditas ris. 1.480 e . 1.487, repre-
gadas.

HC: 1 dita n. 14, avariada,.
HS: 1 dita n. 9.033, rep . egada.
Idem: 1 dita n. 1.483, idem.
M‘IC: 1 dita n. 7.567, avariada,
ARCAC: 1 dita n. 3 3.41, idem.
S lverios 1 dita n. 185, rapregada. )
S: 1 barrica ri. 7.683. idetn.
AS-58: I caixa n. 2.140, idem.

, 1-tem: 1 d ta ri. 2.138, ideia.
Vaper inglez Danube, entrado em março

de 1911: •
Armazem n. 12-AAM: 1 caixa n. 62, re-

pregada.
JC: 1 dita n. 13, idem'.
JAVC: 1 dita n. 21 idem.
Maria Angelina-1 dita sem numero, idem
M. A. de Azevedo-1 mala sem numero

Idem13.: 1 caixa n. 511, idem.M	
—

Idem: 1 dita n. 311, avariala.'
VVC: 1 dita n. 3.695, repregada.
Vapor Aachen, entrado em março de

1911.
Caos do Porto-Armazena n. 5-GG&G-

EK: 1 caix‘ n. 775, repregada.
H&O-R: I dita n. 5.139, idem:
H&C-R: 1 dita o. 5.165, idem.
Idem: 1 dita n. 5.175, idem.
H&C: 1 dita n. 5 164, idem.
HS&C: 1 dita ns 770, idem.
JL&C: 1 dita n. 515, ide n.
JMP: 1 dita. n. 1, avariada.
Lila): I dita n. 1.100,Impregada.
PARO: 1 dita n. 2.469, idein.
G-L-R: 1 dita n. 1.020, idem.
F-Gareia: 1 dita o. 736, idem.
Idem: 1 dita n. 739, idem.'
Vapor inglez Calderun, entrado em março

de 1911.
Armazemn. 2-A: 1 caixa n. 3.291, roa

pregada.
liem: 2 ditas os. 3.289 e 3.298, idem.
ASC: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita ri. 13, idim.

.	 1 dita n. 15,i leia.
I lem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita a. 18 idem..
C3: 1 barrica n. 294, idem.
CFC: 1 lata n. 195, vazando.
FCG: 1 barrica n. 3, repregada.
JEC: 1 dita ti. 103, idem, .
RFM: 1 caixa n. 29, idem.
Vapor inglez Danube, entrado em março

de 1911:

311: 1 dita n. 40, idem.
N-NRC-J: 1 dita n. 3, idem.

- 'PARC: 1 dfta n. 2.647, idem.
_ sK-B: 1 dita n. 2, idem.

A: 1 dita n. 3.286. idem.
Idem: 1 dita n, 3.290, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.292, idem.
Idem: I dita, n. 4.293, idem.

- Brazil: 1 barrica sem numero, idem.
B1-E: 1 caixa n. 391, idem.
C-E-T: 1 barril n. 596, repreg'ado.
Idem: 1 dito ris. 622, 613, 623 e 637, va-

Sande.
-Vapor franeez Ouessant, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazam n. 9-Dia: 1 caixa . n. 38, ava-

riada.
Fontes: 1 dita n. 4.925, repregada,
Idem: 1 dita n. 4.922. idem.
GZ-C: 2 ditas sem eumero, avariada.
G-AC: 4 ditas zero numero, repregadas.
Lino: 1 dita n. 99. idem.

'. Vapor francez Amirat Jaureguiberry,
tilado em março e 1911.

CaPs do Pirte-Armazem n. 5-A-S-C:
caixa n. 148. avariada.

I DIRECTOR ESCOLA MINAS: 1 caixa n. 126,
reprelada.

Idem: 1 dita n. 128, idem.
. Fontes: 1 dita n. 5.800. avariada.
-.Idem: 1 dita ri. 5 772, repregada.

-

-	

*Idem: I dita n. 5.860, avaria a.
Idem: 1 dita n. 5.623, repregadat
Idem: 1 dita n. 5 799, iiiem.

• Dia: 1 dita n. 9.436, idem
Idem: 1 dita n. 9.475, idem.

- idem: 1 dita n. 9.427, idem.
adem: 1 dia n. 9.483, liem.

• Idem: 1 dita n. 9.414, Mem.
',Ideal: 1 dita n. 9.445, idem.

13 de março

•

,
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Armazem n. 12-R : 1 caixa n. 504, re
'preg ida.

RV : 1 dita n. 1.348, idem.
70 : 1 dita n. 327, idem..

„Idem : 1 dita n. 317, idem. .
'39-A---C: 1 dita n. 120;i tem.'
59-C-D : 1 dita n. 582. .dena.

• G: 1 dita n. 101, avariada.
Despacho sobre agua-GIC : 1 dita n. 15,

repraga, ia.
Vapor francez Antacone, entrado em março

de 1911.	 -
Armazem n. 5-PC : 2 caixas as. 5.337 e

e 6 337, repregadas e avariadas,
Idem : 2 ditas ns. 5.337 e_ 5.337. idem

idem.
ABC : 2 ditas ns. 5.206 e 5.203, idem

-Idem.
Idem : 1 dita n. 5:2)5, idem idem.
Yal : 1 dita n. 1, idem idem.
Armazena n. 1-PC : 1 dita n. 5.336,

Idem idem.
APF 1 dita sem numero, repredada.

• CS-R-C : 1 dita n. 200, avariada.
L-V-P-C-M • 1 dita n. 4.446, idem.
RK : 1 dita n. 684, idem.
C-M--C: 2 ditas ns. 37 e 78, repregadas e

avariadas.
Id rn: 2 ditas na. 41 e 24, idem idem.
Idem : 1 dita n, 5. i !em idem.
Idem : 1 dita o. 176, idem i em.

• VM-M--C : 2 ditas ns.1.787 e 19, idem,
idenri.

Idem : 2 ditas ns. - 9.110 e 9.089 idem,
Idem.

Idem : 1 dita n. 9.174, idem idem.
Vap,ir inglez Asiat:ic, entrado em março

de 1911.
Armaze,m n.. 15 - CETOL : 1 caixa n. 3,

sepregada.
CdC: 1 dita n. 20, idem.
CCP-TA: 1 dita ri. 1, idem.
D&C: 1 barrica n. 8.002, avariada.
ECL: 1 caixa n. 2.329, repregada.

• - Idem: 1 d ta á. 2.32.5, idem.	 •
Idem: 1 dita n. -2.328, idem.
GAZ-RIO 1 dita n. 135, repregada e asa-

riada.
Idem: 1 dita n. 3, repregada.
ESC: 1 dita n. 637, avariada.
JBO-3.146: 1 dita n. 103, repregada.
JA: 1 dita n.3, idem.

• LG&C: 1 ditan. 1, idem.
JMC: 2 barricas n. 1.877 e 1903, repre-

gadas e avariadas.
R: 1 caixa sem numero, rapregada.
5.062-5.03-R=2.214, 1 dita n. 3, idem.
Idem: i dita n. 4, idem.

, Idem: 1 dita n. 8, idem.-
" R-4.987: d dita n. 1.001, avariada.

R-4.167: dita 3.582, repregada e ava-
riada.
•R: 1 dita n. 693, ideia idem.
SSMCO: 2 ditas rid 919 e 913, avariadas.
Idem: 1 dita a 36, idem.
Idem: 1 engradado sem numero, idem.

• Idem: 3 ditos idem, idem. 	 -
• Vapor ai em"ão Habsburg, entrado em feve-
reiro de 1911.

Arinazem' n. 9 - DBSCC: 1 caixa n. 142,
"avariada..	 •

Valor allem'ã.o RaWburg, entrado em fe-
•vereirá do 1911.
.Armazem n. 9-EMC: 1 caixa n. 1.261,

avariada.
CRC: 1 dita n. 549, repregada e aviada,
Casa Edison: 1 dita n. 401, reproza.da.
Idem: 2 ditas as. 334 o 359. avariadas.
Idem: 2 ditas na. 338 o 332, repregadas e

avariadas.
CPC: 1 dita n. 5.726, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.783, idem.
GTC: 1 dita n. 3, idem.

' L Santos P: 1 dita n. 207, avariada.
•<JFB: 1 dita n. 5.772, repregada,

Idem: 1 dita n. 5.777, idein.

Armazena das Amostras - ACEDENI: 2
caixas ns. 1 e 2, repregadas &avariadas.

Ide ri: 1 dita n. 3, iedreg ida.	 -
CROCCL: 3 ditas na. 14, 6 a 12. Idem.
CMC: 3 ditas na. 65, 57 e 74, idem.
Idem: 3 ditas na. 58, 51 e 33, ilha.
Vt er	 diez Hughenden, 1 entrado em

março de 1911.
daC 24, caixas avaria ias e com grande

vas imanta.
Vapor riglez Orissa, entrado em março de

1911.
Armazena n. 10-AVC: 1 caixa n. 703, re-

pregada.
AM: 1 dita n. 102, idem. ' •
Idem. 1 dita n. 25, repregada e avariada.
ABC: 1 dita ri. 3.661. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.662, repregada.
AR: 1 dita n. 23, idem.
Item: 1 dita n. 23. fiem.1
C.SCR: 1 dita n. 553, idem.

•Idem: 1 dita n. 532; ropregada e ava-
riada.	 1

CPC: 1 dita n. 3.054, idem. idem.
CPC: 1 dita n. 325/324, repragada.
Idem: 1 dita n. 32
JCR: 1 dita n. 3.781.	 1
EK: 2 ditas os. 3 e 2.
JRCC: 1 dita n. 25.
10-D: I dita n. 1.585.
28: 1 dita n. 1.214.
WIIC: 1 dita n. 897.
liem: 2 ditas ns. 885 e911.
TBC: 1 dita n. 127.	 !
Vapor allemao Habsburg entrado em fe-

vereiro de 1911.
Arinazem n..9-Alvaro: 1 °Lixa sem nu-

mero. reprezada.
(AC-Adriauo: 3 ditas ideia, repregadas

e a %aviadas.
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
Idem: Rdit s idem, idem, idem.
Item: 2 di[.as idem, idem, idem.
Barbosa Albuquerque: 1, dita idem, idem,

ideia.
PB: 1 dita idem, •repregada. •
BM: 1 dita n. 1.917, repregada e ava-

riada.
Barbasa Albuquerque - 1 Adriano: 1 dita

sem numero, idem, ideia. 1
Idem: 1 dita idem, iderp, idem.
BB: 1 dita idem, repregadad
CR I): 8 ditas idem, avariadas.
Piem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 1 d,ta idem, idem,
Fiera: 1 dita idera, idem.
Idem: 2 ditas idem. idem. 	 -
Navio allemão Aachen, entrado em março

de 1911
Cies da Porto-Armazem n. 5--aA.REOS:

1 caixa n. 949, repregada.
A-S-C--C-929: 1 dita n. 14, avariada.
AM: 1 dita n. 235, repregada.
CVI: 1 engradado nd 918, avariado.
Idem: I caixa n. M, idem.

Idem: 1 dita n. 224, idem.
Idem: 1 dita n. 222, reprega la.
Idern:•1 dita n. 221, avariada.
CAVZER-HCH : 1 dita ii. 6.681, repre-

gada.
.Vapor inglez Calderon, entrado cm .março

ci.eAlrgnillaZona n. 2-S: 1 barril n. 4:237, re-
prezado.

Idem: 1 bariln. 4.243, idem.
Vapor allemão Aachen, entrado em março

de 191J.
dl.C	 o porto- Armazom n. 5- CM: 1

engradado n. 536, avariado.
DIA: 1 c Lixa n. 4.728, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.724, repreaada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.754, repregada.,
Idem: I dita n. 4.722, idem.
Idem: E dita n. 4 723, idem.
Idem: 1 dita n. 4.711., idem.
Idem: 1 dita n. 4.911, idem.
EP: 1 dita n. 2.513, idem.
F-Garcia: 1 dita n.• 770 idem. -
GC&C-E id: 1 dita n: 1.593, ideni.

.11NA: 1 dita n. 8.855, idem.	 .
Ilem: 1 dita n. 8.853, avaiada.
JLRC: 1 dita n." 1.312, ide a.
UNO: 1 dita n. 2 323, idam.
LOU 1 dita n. 7.203, avariada.
LINO: 1 dita n. 1.088, idem.
Idem: 1 dita n. 1.079. idem.
MW&C: 1 dita n. 2.651, avariada.
Ide..: 1 dita n. 2.6)7, repragada e ava-

riadDaA.m
-BSA: 4 dita n. 7.551, reprega ta.

Ido n: 1 dita n. 7.558,•avalada.
• Idem: 1 dda n. 7.542, rearegada.
Idem: 1 dita n. '7.537, idem. 	 -
Navio aliena-do Aachen, entrado em março

de 1911. -
Cá-% do Porto - Armazena n. 5 PDF

1 caixa n. 3.638, reprag
Idem: 1 dita n. 3.641, idem.
Liem: 1 dita n. 3.650, idem. -
S&C: 1 fardo n. 310, avariado.
Idem: 1 dito n. 311, Hem.
Tiitica: 1 -c Lixa a. 15.596, ilem.
W: 1 dita n. 2.663, idem. -
Alfandega do Rio de Jane"ra, 14 de:março

de 1911.-Pelo inspector, 111.F. Barros, aju-
dante. •

•
eandega, do Rio de ..Taneixo

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados por esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigaaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para proyidenciar a respeito,

Vaiam inglez Astatia Prime, entrado em
março de 1911.

Armaz m n. 15-BMOCCP: 3 rolos sem
numero, avariados.	 .	 .

TA: 1 caixa n. 11, ropregada.
DA: 2 ditas as. 2 e 6, repregadas e ava-

riadas.
EFOM: 7 rolos sem numoros, avariados.
F-Garcia: 3 caixas ns. 143, 146 e 147,

repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 145, ickm, idem.
Idem: 3 ditas as. 142, 141 e 144, idem

Fiem.
Gaz-275: 1 dita n. 4, idem, idem.
JH-587.923: 1 dita n. 10, idem, idem.
Idem: 4 ditas n. 6, 5. 12 e 17, avariadas.
LIYIC-1857: 4 ditas as. 7, 5, 10, 12, repre•

gadas.	 -
Idem: 2 ditas os. 4 e 9, idem.
Pr.3: 1 rolo sem numero, avariado.
R-5.243: 1 caixa n. 101, repregada.
R: 1 dita n. 5.236, idem.
30-MA-10: 1 barrica n. 3, avariada.
VBCi 4 caixas na. 40, 39, 38» e 32, repre

gadas

Idem: 1 dita n. 5.768, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 5.778, repregada.
Idem: 1 ,ditan. 5.776, idem.
JFC: 3 ditas as. 1. 2 e 3, avariadas.
JP: 2 ditas ns. 790 e 79, repragadas.
MJC: 1 dita n. 2.499, avaria a.

M: 1 dita n. 5.115, idem.
D-MFB: 1 dita n. 5.662, repdegada e ava-

riada
OPC: 1 dita n. 12.081, avariada.
Sem marca: 5. barris sem numero, va-

sando.
SC: 1 caixa n. 55, repregada.
Item: 1 dita n. 41, repre4ada e ava-

riada.
S 130: 1 dita n. 2.972, avariada.
TBJ-VAC: 1 dita ri. 873, idem.
VC: 1 dita n. 55.085, idem.
ASC: 1 dita sem numero, idom.
Vapor inglez Dacre, entrado, em fevereiro

ge 1911.

•1
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lijarae ~1,

tieni: 4 data,s na. 35, 3Z3 e 38, idem.
Idem: 1 dita n. 34, repregada e avariada,

: 9 aluas ns-. 53, 45 e 2, regregadas.
acho sobre agua-GIC: 1 dita	 8,

avariada.
Vapor trancou Provence, entrado em mar-

ço de 191.
-Armazemn., 14.-ARI : 2 caixas na. 32 e

91, avariadas e repregadas.
AC: 2 ditas na. 1.506 a 1.505, idem,

idem.	 -
GO t 2 fardos na. 5.980 e 5.984, avaria-

dos.
JES : 2 engradados na. 3.578 e 3.575,

idem.
JSP : 1 caixa, sem numere., repregada.
ICS : 3 caixas na. 2, 3 e 4, repregadas e

avariadas.
Idem : 3 ditas ris. 1, 7 e 5. idem,

idem.
EL: 2 ditas na. 1 e 5, idem, idem.
IJ : 1 dita n. 1.049, idem, idem.
IIIIB: 1 dita n. 42, avariada.
IIISA : 2 engradados na. 3.573 e 3.574,

avariados.
IIIIRP-119 : 2 caixas na. 3 e 2, reprega-

gadas.
VIIVII : 2 ditas ris. 10 e 9, repregadas e

avariadas.
Idem : 3 ditas na. 4, 8 e 3, idem, idem.
111111111: 2 ditas na. 1 e 5, idem, idem.

•IRIA : 1 dita sem numero, idem, idem.
WBC: 2 ditas ris. 6.592 e 6.593, idem,

idem.
Vapor allema,o Habsburgo, entrado em

março de 1911. 	 -
Armazem n. 9-EIIIIC: 1 caixa na 3.492,

repregada.
EC : 1 dita n. 233, idem.
CPC: 1 dita ri. 5.707, avariada.
1111: 1 dita n. 40.577, repragada,
HAS • 1 dita n. 86.328, idem.
JOCC : 1 dita n. 186, idem.
JRCC : 1 dita ri. 1.791, idem.
MI : 2 ditas na. 5.100 e 5.101, idem.
Vapor aliem-á:o Habsbilrgo, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 9-86: 1 caixa n. 8.218, re-

pregada.
RD: 1 dita n. 31, idem.
ESC: 3 ditas sem numeros, repregadas e

avariadas.	 -
anile: 1 dita idem, idem idem.
JCC: 1 dita idem, idem idem. •
Alvaro: 2 ditas idem, idem idem.
Silva Boavista: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
CB,-90-C: 1 dita n. 900, idem idem.
VCC: 1 dita n. 60, idem idem.
Vianna: 1 dita n. 753, repregada.
Vapor inglez Esmeralda, entrado em mar-

o de 1911.	 •
gadAarm. azem n. 14-A: 1 caixa a. 1, repre-

Idem: 1 dita n. 498, repregada e ava-
riada.

Idem: 2 ditas no. 5.148 e 5.147, repre-

rId3â: 1 dita ri. 6.703, repregada e .ava-
alada.

Bragança: I dita n. 747, 'repregada.
CC: 1 dita n. 127, repregada e avariada.

•Contevilla: I dita n. 6.755, repregada. -
• FC: 1 dita n. 521, idem.
HCH-LS: 1 dita, n. 2.053, avariada.
IEC: 1 dita n. 10.696. reprega,da.
CO-T: 1 dita ri. 32.215, avariada.
Idem: 2 ditas na. 4.680 e 4.695, idem.
Idem: 2 ditas na. 4.697 e 4.696, avariada

e repregada.
Idem: 2 ditas aj. 4.655 e 4.665, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4.678 e 4.682, idem.
Vapor inglez Esmeralda, entrado em

março de 1911.
Armazem ri. 14 -C-C-T t 2 caixas

n. 4.671 e 4.674, avariadas.

Idem: 2 ditas na. 4.657 e 4.692, avariadas
e repregadas.

Idem: 5,694 e 4.¢93. idero, ident. 	 .
C-F-C-&-C: 2 ditas ris. 337 e 385,

idem, idem.
C-A-C-T: 2 ditas ris. 360 e 362, idem,

Idem.
C-C-T-C: 2 ditas na. 4.658 e 5.669,

Idem, idem.
Vapor inglez Esmeralda, entrado em

março de 1911.
Armazem n, 14 - Michelino : 1 caixa

n. 8.498, avariada.
IIII-c-T: 3 ditas na. 354, 361 e 463- ava-

riadas e repregadas.
'NDE: 2 ditas ris. 16.604 e 16.002, repre•

	

,	 .gadas.
Idam: 2 ditas na. 16.605 e 16.608, idem.
Idem: 2 ditas as. 16.601 e 16.603, ava-

riadas.	 -
Orzer: 2 ditas ns. 5.0001 e 3.998, idem.
Idem: I dita n. 5.001, repregwia.
Idem: 2 ditas ris. 4.984 e 494, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.000 e 4.906, avaria-

das e repregrdas.
idem: I dita n. 491, idem idem.
A-C-T: 1 dita a. 5.670, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.661, idem, idem.'
Idem: 2 ditas as. 5.654 e 4.687, idem,

idem. .
Idem: 1 dita n. 4.67s, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.660, idem, idem.
Armazem de amostras-CC: 1 dita n. 157,

idem, idem.
CR. Harzures: 2 dita n. I, idem, idem.
Vapor alterna() afunantia. entrado em

março de 1911.
Armazem u. 5- FA: 3 °lixas sem nu-

muro, avariadas e vasa,ndo.
TB&Ct 1 dita sem numero, idem, idem.
RGC: 1 dita n. 6, idem, idam.
Vapor inglez Asiatic, entrado em março

de 1911.
Armazem n. 15.--AC&C: 2 caixas na. 555

e 530, repregadas e avariadas.
Idem: 1 barrica n. I, idem idem.
ABC: I caixa n. 5, idem idem.
AC&C: I caixa n. 1, idem idem.
M-A-C- C: 2 engradado n. 3 e 3 idem.
I-BMC: 20 rolos sem numero, idem.
CFTVL: 2 caixas na. 951 e 954, idem.
CAC: 2 caixas us. 2 e 4, idem.
DA: 2 caixas n. I e 4, idem.
D&C: 1 caixa ri. 8.001, idem idem.
ECT: 2 caixas ris. 2.327 e 2.326, idem

Idem.
Idem: 2 caixas as . 2.323, idem idem.
Guará' Cump.: 1 caixa sem numero,

idem
JBO-3.146: I caixa n. 101, idem. 	 -
S-126: 2 caixas sem numero e 22, idem.
Idem: 2 caixas n. 11.e 12, idem.
José Barrela: I engradado n. 2, idem.
IMC: 1 caixa n. 11, idem.
1.867-N: 3 caixas LIS. 2.024,2.019 e2.000,

idem.
Idem: I caixa n. 2.021, idem.
SSWCO: 5 engradados sem numero, idem.
Vapor inglez Orissa entrado em março

de 1911.
Armazern n. 10-45-: I caixa repre-

gada.
A-B 30:- 1 caixa n. 971, idem.
CB-64: 1 caixa u. 124, idem.
-53-: I caixa n. 130, idem.
-87-: duas caixas na. 254 e 257, idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em março

de 1911.
• Armazena ri. 10 - NS-11011: 1 caixa

n. 7.748, repregada e avariada.
MJS&C: I dita, ri. 954, repregada.
MW&C: 1 dita n. 2.705, idem.

• OPC: 2 ditas as. 5.529 e 1.416, idem.
WHC: 2 ditas 'as. 924 e 921, idem.
Idem: 2 ditas na. 929 e 882, idem.
Idem; 2 ditas na. 925 o 919, idera.

Idem: 2 ditas ns. 907 e 889, repregadas
•

,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 895, idem idem.
WIC: I dita. a. 2.700, repregada.
Vapor inglez Amazon, entrado em manta '

de 1911.
Armazem n. 9 - ADEF-CV: 2 caiam

ris. 4.428 e 4.427, avariadas.	 • .
AGC: 1 engradado n. 5, idem.
CGC: 1 caixa n. 324, repregada.
F-CPC: 1 dita n. 1.561, avariada.
CFC: 1 dita n. 8.136, idem. 	 •
IRIOBO: 1 dita n. 3.000, repregada.;
OPC: 1 dita n. 12.397, idem.	 Á
PWWC: 1 dita n. 24. idem.
PSC: 1 dita a. 211, idem. ,
SAC-B: 1 dita n. 1.335, idem.
YC: 2 ditas ns. 376 e 1.513, repregadas

avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.541, idem idem. • •
Ideia: 1 dita n. 1.542, avariada.
FA: 1 dita n. 32, repregada. •
Vapor Oravia. entrado em marco de 1910:
Caes do Porto - Armazem ri. 10- EC:

fardes de xarque sem numero, rotos.
Idem: 3 ditos idem, idem.
01: 2 ditos idem, idem.	 -	 •

NS: 4 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.-

• PM: 5 ditos idem; idem.
, Idem: 4 ditos idem, idem.

SV: 1 dito idem. ideia.
Vapor francez Ouessant, entrado em mane/

de 1911.	 .
Trapiche ilha Cajil-SSRB: 200 caixas sara

numero, avariadas..
Vapor Amazon, entrado em fevereiro de

1911.
Trapiche ilha Cajá-Sal- PHG: • I bar»

rica ri. 1.567, aberta.
Vapor allemão Numantia, entrado em fe4.

vereiro de 1911. _
Despacho sobre agua-A: 1 caixa sem atia

mero, repregada.
GZC.: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CDD: 3 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
GZC: 3 ditas idem, idcm.
Idem • 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita-idem, idem.
POLLERY: 1 dita n. avariada.-.
GAC: I dita sem numero, repregada:
Idem: 1 dita idem, idem.
CD&C: 1 dita adem, idem.
Idem: 1 dita 1dm, idem.
Vapor 'agita Amazon, entrado em março

de 1911
Arrnaaem n. 9-AAMC: 1 caixa n. 712,

repregada e avariada.
AF: 1 dita n. 8.447, rapregadaa
AF Shepherd: 1 pacote sem numero, Moa
AGC: 1 caixi. n. 3, repregada.
BS: 1 dita-ri. 1.553, avariada.
Casa Sueca,: 1 dita ri. 3, repregada.
W-G-C-W: 1 sacco a. 16, rato. •
Indo: 1 caixa n. 719, repregada.
Idem: 1 dita n.720, avariada.
J., pinief.a: 1 dita n. 970, idem.
JR Staffa: 1 dita n. I, idem.
KB: 1 dita 2. 3.682, repregada.
Sem marca: 1 dita n. 58.108, idem:
10: 1 dita n. 2.165, idem.
28: 1 dita n. 1.329, repregada e avariadaa -
Sobre agua-FA: -1 dita n. 35, repregadaa.

	

IIMC 2 ditas na. 182 e4.109, idem. 	 •
TB: 2 ditas na 1.865 e 3.768, idera:
Idem: 1 dita n. 8.135, idem. 	 •
FA: 1 dita ri. 40,, idem.

, D.1. 1 dita n. 163, idem.
DJ-BC: 1 dita a. 30, idem.
JB-L: 1 dita n. 8.138, idem.
Vapor inglez Coronation, entrado em março

de 1911.
Pateo do Rosario-ACS-MS: 2 ditas ata

meros 726 e 727, repregadas e avariadas: •

"r"r'7777.7=111111	 meu,
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•
• 'Idem: 2 ditas na. 400 e 725; idem. idem. -

Vap,)r inglez Va3ari, entrado em março
de 1911.

Armazem de amostras-Styhen Scheper:
- :e2 caixa .: sem numero, reprogada.
• L1-1C: 1 dita n. 1, avariada.

DPC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 2, repregada e avariada.

7 IC: 1 dita a. 918, repregada.‘1
• BFB-BB: 1 dita n. 282, repregada e ave.-

; riada.
Pinto Angoli: 1 dita sem numero, repre-

r gada
PS: 1 diia n. 625, avariada.
Vapor inglez Danube, entrado em março

de 1911.
Dospnch3 sobre agua-GIF: 1 caixa n. 242,

repregada.
Vapor nacional Acré, entrado em março

de 1911.
--• BM: 4 caixas na. 1. 2,

▪ 

3 e 4, repregadas.
Idem 4 ditas na. 5, 6, 7 e 8, idem.
Idem: 3 ditas na. 9, 14 e 15 idern.
Idem: 4 ditas ns. 16,.17, 18 e 19, idem.

• Idem: 3 ditas ns. 20, 21 e 22, idem:
• Idein: 3 ditas ns. 38, 24 o 23, idem.

Idem: 1 dit n. 26, idem.
Idem; 4 ditas na. 10, 11, 12 e 13, idem.

L BM-13ermal: 2 encap tdos sem numero,
• Xo grezado e avariado.

CPC: 4 caixas na. 1, 2, 3 e 4, repregadas e
avariadas:

• DAO:.2 ditas ns. 1 e 2, repregadas.
FC: 3 ditas ns. 1, 6 e 7; idem.
Idem: 3 ditas na. 2, 3 e 45, idem.

•

• 

Vapor nacional Tapajós, entrado em reme-
., reiro	 19;1.
r TM-C: 99 roles sem numero, avariados.
t Vapor racional Minas Gemes, entrado em
,'. março de 1911 :	 •

Arma,zein da bagagem - Dr. C. Branco
volume quebrado.
Sem marca : 1 mala aberta.
D. Matt is: 1 chapele'ra aberta.

. Sem marca: 1 dita idem.
Vapor allemão Cap Verdi, entrado em

março de 1911.
Annazem da bag ;gana - Sem marca : 1

amarrado, avariado.
• Idem: 1 caixi, aberta.
- Idem :1 dita idem.

V ipor inglez Orissa, entrado em março
de 1911

' Armazem n. 10-0P&C : 2 ca,:xas
roá- 1.412 e 1.414, repr.->gadas.

246 : 1 dita n. 246, idem.
30 : 1 dita n. 982 idem.
87 : 1 dita n.252, idem.
28 : 1 dita n.	 Vem.
'VC&C-A :• 1 dita n. 2.478, idem.
Idem : 1 dita n. 2.463, ieem.
Idem : 2 ditas na. 2.479 e 2.462, idem.

• Idem : 2 ditas xis. 2.466 e 2.467, idetn.
• Idem : 2 ditas as. 2.4:4 e 2.4 ,6, idem.
:	 Idem : 2 ditas' es. 2.485 e 2.482, idem.
• Vapor inglez Tennyson, entrado em março

de 1911:
Armazern n. 16 - F: 8 barrigas sem nu-

Mero, vasando.
ET-1207 : 2 ditas 'na. 5 e 7, repregada.
FSC : 1 dita sem numero, idem.
ST-Gaz : 1 dita sem numero vagando.

4 Vapor inglez Dacre, entrado , em março
de 1911:

'	 . Armazem n. 16-L: 1 caixa sem numero,
repregada.

Vapor italiano Argentina entrado em
1 Março de 1911: .
' Armazem da bagagem--CFZ: 1 engradado

avariado.
0C6S: 1 cesta, aberta.

.	 CJ: 1 caixa, idem:
.	 Vapor francez Chile entrado em março de

4 1011:	 .
Armazem da bagagem - Sem marca: 1

„p3a1a aberta.	 -
j My: l_dita„ idem.

::Sem marca: 1 dita.: idem.
Vapor inglez Orissa entrado em março de

1911:
Armazem n. 10-AB: 1 caixa 'n. 1.216,

repregada.
I ABC: 2 ditas na. 3.660-3.659, idem.

AT&C: 2 ditas os. 320 319, idem.
ABCC: 1 dita n. 3.658, idem.
B: 1 dita n 4.868, ident.
Casa Sucena: 2 ditas ns. 95-94, idem.
YCPR: 1 dita n. 3.773, idem.
YCR: 2 ditas na. 3.779-3.778, idem.
C sRC: 1 dita. n. 531, idem.
CPC: 2 ditas na. 5.907-5 9:34, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.951-5.961, idem.
Vapor inglez lndrian Prime entrado em

março de 1911:
Armazein e. 3 :-SSMC: 1 caixa n. 4.945,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 5.014, i lem, idem.
Vapor inglez AraJzon entrado. em ,março

de 1911:
Sobre agua- ER: 1 caixa n. 33, repre-

gada.
TB: 1 dita n. 1.889, idbm.
C&C: 1 dita n. 2.511. idem.
Vapor nacional PernaMbucO, entrado em

março de 1911:
Armazem ..n. 9-1 mala sem marca, va-

zando.
Vapor allemã,o Habsburgo, entrado em

marco de 1911.
OPC: 1 caixa n. 11.880, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.881, idem.
Pissães: 1 dita n. 20.424. idem.
86: 1 dita n. 8.222, rearegada.
VC: 2 ditas na. 1 e 2, avariadas.
Vianna: 1 dita n. 10.014, idem.
M & C: 3 ditas se ti numero, repregada.
Idein- 3 ditas sem ¡mero, ideia.
CPC: 1 dita n. 5.156, ide n.
I lem: 1 dita n. 5.604, i :em.

DNF- 1 dita n. 1.932, avariada.
AC: 1 dita n. 1, idem.
T-HAS: 1 dita n. 86.326, repregada.
R-JCC: 1 dita n. 1.793, idem. 	 .
ZC-R: 1 dita n. 1.672, idem.
Idem: 1 dita n. 9.482, idem.
C-Z: t dita n. 1, avariada.
D: 1 fardo n. 5.133, idem.
Vapor inglez Orissa, entrado em março

de 1911:
Animem n. 10-1CC: 2 caixas na. 1.324

e 1.330 repregada. -
Casa Sucena: 1 r'ita, n. 12, idem.
FA: 1 dita d. 872, idem.
FS: 2 dita na. 88 e 89, idem.
JADB: 2 ditas na. 1.593 e 1.599, idem.
LBGT: 1 dita n. 16, idem. -
Va por inglaz Orissa, entrado em março

do 1911.
lArmazem n. 10-VCA&C: 1 caixa n. 2.473,

rearegada.
WH&C: 2 ditas na. 883 e 896, idem..
Idem: I dita n. 889, idem.
Idem: 1, dita n. 892, idem.	 •
Y&C: 2 ditas na. 383 e 387, idem.
FO: 2 ditas xis. 355 e 357, idem.
Idem: 1 dita n. 356. idem.
GF: 1 dita n. 1.766, idem. •
H&GC: 1 dita n. 1.911, idem.
IIIIJS&De 1 dita n. 953. Hem.
Idem: r-dita n. 113, i dem- -
IIIIC&C: 2 ditas na. 8.989 e 8.992, idem.
OAP&C: 1 dita n. 5.525, idem.
RF: 1 fardo n. 6, idem.
ÉSCC: 2 caixas na. 110 e 198, idem.
VapJr inglez Danube, entrado em março

de 1911.
Armazem n.	 1 caixa n. 272,

repregada.
SAC-B: 1 dita n. 1.329, idem.
28: 1 dita n. 1.322, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.327, repregada.
12: 1 dita n. 2.172, idem.

• y&C: 2 ditas xis. 20 e 15, ielem.
• (aontinica.

• ..	 -

Alrandeff,a, do Rio de Janeiro
• EDITAL DE INTIMAÇXO

Por esta repartição se declara que.nesta
data fica intimado Pedro Santerre Gui . na-
rãea, que não tbi eacontrado nesta Capital,
do teor da dedal.° exarada pela inspectoria
no processo de contrabando de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guarany, entrado
do sul em 2 de dezembro do anuo 13roximo
pais ido, decisão que se acha publicada no
Diario Officiat de 24 do corrente.

Alf,ndega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911. - Miguel Fernandes Barros, aju-
dante do inspector.	 (.

Dlinisterio da Marinha

ARSENAL DE MARINHA

Concurrencia para o concerto do vapor Carlos
Gomes

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector do Arsenal de Marinha, faço pua
bico que no dia 7 de ab ii proxirno futuro,
á 1 hora da tarde, serão recebidas e aber-
tas nJ gabinete do mesmo senhor, propostas

,para os concerto i do vapor Carlos Gomes, de
aec3rdo com as bases que ficam á dispAição
dos concurrentes nesta secretaria.

03 proponentes, a'ém das provas de ido-
neidade, deverão apresentar recibo do depo-
sito de 1:000$ leito na Pagadoria da Mari-
nha, para garantia da assignatura do cone
tracto. _

O Ministeri) da Marinha reserva-se o di-
reito de annull ir . a presente concurrencia,
caso as prJpostas não preoncham o fim que
se tem em vista.

Secretaria dá Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Jane ro, 21 de março de
1911.-0 secretario interino, Iodo .SabirioP e-
reira Giraldes. '	 (•

Minis torio da Marinha,

CONCURRENCIA. PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
• REBOCADOR DE ALTO MAR

De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector do . Ars3nal de Marinha, faço pu-
blico que no dia 31 de mito proximo,
1 hora da tarde, serão recebidas e abertas,
no gabinete' do mesmo Senhor, propostas

• para a construcção de um rebocador de alto
mar, de ai:cerdo com as bases technicaa que
ficam desde já á disposição dos proponentes
mista sccretaria.

Os proponentes deverão apresentar certi-
ficado do deposito de 2:000$, feito na Paga- -
dona da M.trinhl, para garantia da assi gna-
tura do contracto.

O Ministerio da Marinha reserva-se o di-
reito- de anntfilar a presente concurrencia,
si as propostas não preencherem o fim que
se tem em vista.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de março de
1911.-0 secretario interino, Jodo Sabino Po-
reira Gtraldes.	 -

Ministerlo da Marinha

Superintendencia de NavegaÇãO

EDITAL DA. SEGUNDA CONCURRENCIA Panai
FORNECIMENTO DO MATERIAL DE BALIZA:.
MENTO DURANTE o EXERcicio DE 1911 .
De ordem do Sr. vice-almirante super-.

'intendente de navegaçã.), faço publico que
por ter sido annullaila a eoneurrencia real
zada a 2; de .ja-:r1 iroTv lura fornecime
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Conselho de Compras-da --
, Marinha, .

CONCURRENCIA.
Grupo ±L—Utensilios e roasilhame para phar-

macia e enfermaria
De ordem do Sr.. almirante presidente,

faço publico que serão retabidas e abertas
na 2' secção do Deposito Naval, na. ilha das
Cobras, no dia 4 do mez entrante, ás 11 horas
e 30 minutos da manhã, as propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
acima mencionado, durante o - exercido de
1911.

As propostas devem ser acompanhadas do
recibo da caução de 1:500$, previamente
feita na Directoria Geral da Contabilidade
da Marinha, para garantir a assignatura e
execução do contracto, caUçã,'ó que reverterá
para os cofres publicos si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

Na 2° Secção do Deposito Naval distri-
buem-se os impressos dos referidos grupos.

Rio, 29 de março de 1011.—O secretario,
Octavio Durcies Teixeira. 	 .•

--
Deposito Naval do lEtio de

Janeiro
PREÇOS PARA A C3MPRi DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, ' faço publico que esta repartição

•precisa de preços para acquisição dos arti-
gos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, devendo as propostas sor entre-
gues na 2' secção, até 1 hora da tarde de
quinta-feira, 30 do corrente, não podendo os
proponentes apresentar preços d.e artigos
diversos' ao seu ramo de negocio nem alte-
rações na relação abaixo. • - • •

Os artigos serão entregues 24 horas de-
pois da entrega do pedido, sob pena de sus-
pensão.	 s,	 _

Espirito de vinho.
Louça de ferea- esmaltado, kilo.
Cadeiras austriaeas, uma.
Globcs com rosca de 84m/ c° X175, conformo

amostra, um.
Lampadas incandescentes para tampadas

Scout:
l
 unia.	 .

Brochas francezas encastoadas, uma.
' - Cal virgam em pedra, kilo. •

Puchadores nickelados para gaveta com
8 Ore um.

	

-Algarismo de aço de -0,994, um. 	 •
Cabide para centro,para 12 chapéos, um.
Taboadas Bacher, uma. •
Massa preparada espeaial Black Putty,

Pneumatico "Michelin, autropand de
820x 120, um.	 -
.Ca

a.
maras de ar Michelin de • 820x 120,
um 

Pranclaões de peroba de 4,00X0,45X 010,
um.- •	 -

Ideai de 4,00 x0,45x 012, um.
Taboas de pinho de Riga de 4,00x 0,20

X0,05, uma.
Idem de 4,00x 0,20x0,03, uma.

-Isoladores de arniantho em patino, para
cobertura de conductor de vapor, um.'

Deposito Naval, 29 de março de 1911.—
Dario Paes Leme de Castro, capatão-tenente
auxiliar.	 •

Ministerics da (laciara,
Quinta DiViEãO do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento dos serviços gera.es do Minis-
tarjo da Guerra e de ordem do Sr. gene-
ral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaro aberta concu meneia pu-
blica para installação de luz electrica, força,
abastecimento de agua, holophote, bom-
bas para elevação de agua e ineendio, na
fortaleza de S. João, comprehendendo os
trabalhos annexos, como sejam: constru-
•Cção da u,sina, abrigos para o holophote e

bombas e um reservatorio de agua, cone' -
forme as especificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex.
pediente, ma segunda micção desta divisão,,
onde serão dados todos os esclarecimentos e:-
recebidas á 1 hora da tarde do dia 8 de
abril proximo, pelo conselho de concurrencia
ahi reunido, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma devidamente sei-
lacta, datadas e assignada,s,,com indicação
da residencia, escriptorio ou casa cominar-e
ciai do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar, ,
a duvidas, tendo o preço escripto por ex-,,
tenso e em algarismos para a 'totalidade da.
obra e acompanhado de um outro envolucro,
tambem Pu/0,d° e lacrado, contendo:

a) prova da idoneidade profissional, te-:
chnica e administrativa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da, maioria dos membros
do conselho e si não tiver casa commer-
cial, nessa especialidade, com escriptorio
technico e administrativo organizado ; -

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do'
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo
de. 10 dias da data da notificação pelo Diario
Official e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou era apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 V. do valor decontrabto
para garantia da, boa e fiel execução da obra;

c) prova de estar quite com a Fazenda.
Nacional e Municipal quanto ao pagamento '
do imposto de alvarás de licença de nego-,
cios, profissão e industria para o exercido -
corrente ; -

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de não' ser o proponente uma firma com-
meicial que negocie nesssa especialidade,'
responsabilizando-se pela fiel execução dol
contracto e obrigando-se a concluir a obra,'
contractada., 	 L ,

• 1.a
SÓ depois de concluidos o exame e juIga-ei

mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pelo Diario Officiat o dia, hora
e togar para a abertura das, propostas, que,'
depois de rubricadas por todos os licitantest'
e lidas perante eles pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diario
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propcs,
nente que se retirar antes de ser lida a sua
proposta.

Antes de abertas as propostas será deciaali
nado qual o preço maximo 'além do qual'
não poderá ser acceita proposta alguma,.

3.1"
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annullar
a presente. ,coneurrencia, si_ julgar inaccei-
tavel o preço da proposta mais barata, saro
que lhes, fique o direito de reclamar quale
quer indemnização sob qualquer titulo._ • •

4.a
A concurrencia versará apenas sobre

preço -  totalidade da obra, e Caberá de
direit ao autor da proposta mais' barata, •
por minima que seja a diferença entre ellae
e qualquer outra.

5.a
Em igualdade de.preço, a preferencia, seri!

tirada á sorte.
-	 6,•	 _

Não serão tomadas em consideração'quaes2,!'
quer Ofertas de vantagens não determina.- s
rias neste edital e nem as propostas que cone
tiverem apenas o ofrerecimentoM-qualgm '

do material de balisamenta era geral, du-
rante o exercido corrente, serão novamente
recebidas nesta repartição, á rua D. Manoel
n. 15, ao meio dia do dia. 8 de abril proximo
vindouro, propostas, em cartas fechadas,
para o fornecimento de botas conicas, bolas
de tampo chato, bolas-charuto, amarras de
diversas dimensões, manilhas completas,
hastes com bandeirolas, hastes com globos,
globos soltos e bandeirolas soltas, pontas de
ferro de varias dimensões, pontas de pedra,
pinos e chavetas para manilhas e torneis,sob
as seguintes condições: 	 .

1a, a concurrencia versará sobre o preço,
prazo para entrega do material e idonei-
dade do proponente, que deverá provar ser
negociante deste ramo de negocio e estar
quite com a Fazenda Nacional ;

2a, as propostas deverão ser eseriptas a
tinta preta e devidamente selladas, trazendo
os dizeres por extensa, sem emendas nem
rasuras ;

3, todo o material será de primeira qua-
lidade e entregue no Arsenal de Marinha
desta Capital, 60 dias depois da data da en-
commenda, sujeito a todas as provas de
resistencia'exigidas pelo almirantado inglez
e a approvação dos peritos desta repartição;

44, as bolas serão do modelo usado por
esta repartição e bem assim as hastes, pon-
tas e globos; as manilhas, torneis, amarras
e correntes, de 38, 34 e 26 millimetros de
diametro do elo;

5, o preço de todo o material será cal-
culado em moeda nacional e á razão de uni-
dade para boias, hastes, bandeiro'as, globos,
manilhas, chavetas, pinos, tomeis e anco-
rotas ;

6a, o concurrente obrigar-se-á a apre-
sen'ar, juntamente com o farnecimento do
material importado, os respectivos certifi-
cados do cLloyd Registar», ou outro depar-
tamento congenere de (nitros paizes, das
experienclas do mesmo material, indicando
a resistencia de 30, 31, 24 e 18 toneladas;
respectivamente,para amarras, correntes,
manilhas e tomeis de 38, 34, 30 e 25 milli-
metros;	 •

74
'
 em presença dos peritos, as bolas sup-

portarão uma pressão hydraulica de 50 li-
bras, sendo expressamente prohibida a ci-
mentação interna antes dessa prova.

O contractante fornecerá os apparelho
para se obter a pressão hydraulica, sendo
obrigado a pintal-as, depois dessa prova,
com duas inaos de tinta oxydo de ferro;

85, não serão acceitas as propostas, em
Rue os proponentes não .eclarem que se su-
jeitam a todas as clausulas deste ed:tal e ao
pagamento das seguintes multas:	 -

De 10 % do valor provavel do forneci-
mento, si não comparecerem na' Directoria
de Contabilidade da Marinha para assigna-
rem o contracto, no prazo de tres dias, con-
tactes da data em que ferem notificados pelo
Diario Ofticial ;

De 20 % sobre o valor do material, no
caso de demora, até 30 dias, na entrega do
material;

De 30 % no caso de rejeição, por má qua-
lidade ou por não servir ao fim a , que
for destinado ; e indemnizar a •'Fazenda Na-
cional da diferença entre o preço ajustado
e aquelle pelo qual• for comprado _no mer-
cado o objecto rejeitado; -

De 40 %, até 60 dias; e rescisão do con-
tracto, independente das multas, no caso de
falta.

9.` Os detalhes, informações referentes a
, esse material e o modelo pelo qual devem,

ser feitas as propostas, serão dados nesta
directoria, em todos os dias uteis, das 10 ho-
ras da manhã as 4 da tarde. • —

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 9 de fevereiro-de 1911,—Miguel Anto-
nio Inuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

-	 MUI	 eineinumam meeemiume,.
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- r,edueito. sobre o preço da—Proposta rxt‘rals
barata.

As propostas serão formuladas nos seguia-
tf s trinos : Proponho-me a fazer a instai-
lação completa de luz, terça e abastecimento
de agua pela quantia de conforme as
eppecificações do projecto organizado pela
2° Secção da Divisão de Engenharia, e de ac-
côrdo com os detalhes de execução e as indi-
cações do engenheiro fiscal, submettendo-me
a todas as clausulas publicadas em editaes
no Diaria Official de ....

8.a
O contractante deverá iniciar Os trabalhos

diedro do prazo de 15 dias, a contar da data
da assignatura do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigara a con-
cluil-as no maximo em 10 mezes, a contar
da mesma data.	 .

,	 9,a
• Os motivos de força maior serão julgados

peio' chefe da divisão de engenharia, á vista
"das informações do engenheiro fiscal e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

10.1
As penas de multa' e rescisão, impostas

pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
engenharia, serão subméttidas á conside-
ração do ministro da Guerra, para decidir.

11.4
Fica isento de pena o proponente que,

sendo o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de material q'ue dependa de despachos,
aduaneiros, sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao engenheiro
fiscal, para que seja immediatamente provi-
denciado, dando as razões da falta.

12.•
A rescisão do contracto importa na. perda

da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos. além dos mencionados em clausulas

•especiaes:
a) quando forem violadas duas ou mais

clausulas ;
b) no caso de duas multas por violação da

mesma clausula ;
c) no caso de ser commettida alguma

fraude na, execução das obras. .
13.

O c,ontractante ficará sujeito á, muita de
200$ dinies, durante os dias ateia que ex-
cederezdo prazo marcado para a conclusão
das obras.

14.a
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira qualidade e pessoal ido-
neo, todas as obras con.tractadase de accôrde
com o projecto, as especificações e os de-
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.'
O contractante se obriga a retirar e sube

stituir promptarnente, no espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
-fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra, por ter escapado ao exame por onca-
sião do seu recebimento.

16.'
As obras serão dirigidas pelo contradante

ou por pessc"al idoneo por ele designado,.
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarios ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis ou insubor-
dinados.

17.°
Os pagamentos serão feitos em duas pre-

stações, sendo a primeira após a construcção
da usina, instalação dos motores, gerado-

1 nes, quadro de distri)uiçã,o e guindaste,
bem como a instalação Completa de toda a•

iluminação da fortaleza e dependencias ;
a segunda quando concluidas todas as obra.

18.•
O não cumprimento dequalquer das clau-

sulas do contracte sujeitará o contractante á
multa de2 % a 19 % sobre o valor do mesmo •
contracto, a juizo -do Sr. general chefe do
Dep friamente da Guerra; que submetterá, o
seu acto a decisão do ministro da Guerra.

	

1	 19."
As duvidas que se suscitaremn entre à di-

visão de engenharia e o contracente sobro
a intelligencia e cumprimento da clausulas
do contracto serão resolvidas pelo Ministerio
da Guerra.

20."
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da caução; que será reeonstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de irnmediata sus,
pensão dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

	

,	 21.a
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando ,o valor das
obras feitas.	 22..

A caução para a fiel execução do con-
tracto só será reetituida seis mines depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsavel
pelosdamnos e avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será ,obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por, quem mais
vantagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contractante o sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.°	 I

Fica o contractante obrigado a executar o
projecto ta/ como está organizado, não po-
dendo alterar lou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe ferem dadas no cor-
rer do serviça pelo . engenheiro fiscal, s3b
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada, mediante combinação com o
contracta.nte.

24.a
Os licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

O. material empregado será todo de pri-

	

meira qualidade.	 • '
26.a

A corrente electrica deverá ser produzida
em usina propria, tendo, porém, no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda instalação á rêde
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27."
A corrente adoptada será á- alternativa;

triphasica, 50' cyclos, 210 volts entre phase
oiz 120 com o neutro.

.28." -
Na usina insta,llar-se-hão 2 motores (Die-

sel»; trabalhando com kerozene commum ou
bruto; com 89 El. P. (oitenta cavallos) effe-
ctivos, deveedo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fie-
xivel. Além do regulador proprio, o motor

-deverá ter, para compensar • os effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado para esse fim. Com esses
motoresevirão todos os accessorios necessa-
rios á sua instalação e completo funcciona-
menta.

29."	 I

Para serem directamente ligados aos mo-
tores acima -deverão ser instalados, para

gerar a corrente electrica, 2 alternadoree
triphasicos, , 210 volts entre phase e 120 com
o neutro, com a, capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão cola.-
'dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento Compound, com a potencia precisa
para o fim a que são destinados.

30.•,
A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será, dividida, em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphasicus, afim de ea-

lisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns deles de reserva.

31.'.
Nas installaçõee das casas do commatte

dante, otficiaes,qáartel e mais dependenciae
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo econemice, todas essas in-
stalações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadra de marmore; a canali-
zação será 'feita por fio perfeitamente iso--
lado com capacidade para o 'case e em
cleats; sempre que for po.ssivel seguirá peles
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo fioxivel; que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse tlin esti-
puladas pela, companhia Lihgt and Power:

32.e
A illuminaç'ão externa da fortaleza, toda

será constiturda por lampadas de arco - e
, mais o nume.° ee incendes ,entes. que for
preciso pai a completal-a, tendo ein vista
sempre as exigencias acima referidas.

' 33.a
• 'O numero total de lampadas incandesceu,
iO3 será, de 600, de 16, 25 e 32 velas, tvpo
econoinico e as de- arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa dg"-
ração.

." • "34. 4 •
As in stalações nas residencias do com-

mandante e ofileiaes constarão em cada uma
do deus lustres, seudo uru na sala de visit Ls
e outro na de refeições e o numero' do Iam-
padas em penc'entes simples nas demais de-
pendencias. Além dá quadro do marmore'
da clausula 33" terão os interruptores por
amimando isolado das lampada.s. assim
tombem nos 'gabinetes do conamando, do
fiscal e do ajudante terão luAre, sondo tanto'
estes como os anteriores, typo simples o"
elegante. Na, casa da ordem, sala do esgri-
ma,' bibliotheca e aula regimental serão
empregados ctuster de quatro luzes com re-
flector holophone. No alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de'
metal amarelo. Nes demais dependencias
serão colloc • fdes os pendentes em tio tlexivel,
com abat-jour de Vidro leitado ou ferra es
manado, conformo à sua importai:ida. ,	' •
, •	 _ 35.'	 •
Nos gabinetes do commando e 'do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão . ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para lampad.as de cima de mesa, que não,,
excedam de cinco.

• 36. 8e .
O pendente • de fio fiexivel será utlizadci

m todos os Jogares onde não .houver lustrei,
pendentes duplos metallicos e cluster.

37.e
Sómente na cozinha e rancho ser - o colloe

cedes pendentes 'duplos (Peschel» ou semi:
lhantes. • •	 -

•
O liolophote será de typ,o proprio para

fortaleza ; tanto quanto possivel deverá' s&
abrigado e medirá de diametro, o vidro 1E1,50
tendo ainda (isto é condição indispensavel)
os seus movimentos , todos commandados
distancia. Comprehende .a. instalação: 4
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para pequenas reparações. Será interior- f de ferromm dispositivo proprio para garan
mente pintada a Olaria e externamente a ' tir unia perfeita circulação de ar. Tem este
pintura será lisa e a fresco. As portas serão
de madeira de lei envernizadas e as janel-
las pintadas a o:eo. Uma platibanda cir-
cumdará todo o edificio.

48. a
- . as divisões da clausula acima serão feitas
'por meio de um gradil de ferro com 2m0 de
alturaasendo as aberturas para • commáni-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

99.a
O travejamento' será de aço de constru-

ação e compor-se-ha de tres tesouras para
um vão de 10.000 com dous espigões, con-
traventa,mentos e terças.

50.•
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.

51.°
Circumdará o telhado uma calha de cobre

e nos angulos serão cullocados quatro con-
ductores bambem de cobre.

52.a
As janellas serão de ferro com bandeira

movei e postigo de abrir, medindo 3m X 4"1
com vidro fosco.

O piso será, ladrilhado com bom material
nacional e as paredes revestidas ata 22‘,00
de altura com azulejo hespanhol de 0c*,20x
0,m20, encimado p -r uma grega e. assente
sobre roda-pé preto cerâmico.

54.•
Para facilitar a montagem e depois a con-

servação do material instaliado Da usina,
será montado um guindaste para- 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitud inale
transversal. Este guindaste' terá seus tri-
lhos assentes sobre pilares de alvenaria,
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificip e seus movimentos serão todos á
mão.

55.*
O embasamento das Macainas, na parte

acima do friso,será revestido de azulejo.
.56. a

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será, primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57.°
• Para abrigos do bolophote e das bombas
serão construidas duas pequenas casas com
4m,6 e por 3m,50 de altura, coberta de as-
besto- nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá janollas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na frente a porta da entrada.

• .	 58.1
Para ligar a bomba maior e fixa será sub-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente e' a nova será de 2" de aço «Manes-
mann» sem costura, de ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido• contra os effeitos da oxydação e ele--
ctrolytica3, experimentados a, 75 atmo-
spheras de pressão hydraulica.

59._
Conterá esta nova canalização que, come-

çando na praia da Saudada, mais ou menos,
no Ministerio da Agricultura, termina no
reservatorio da fortaleza e dahi á bomba,
no morro, tres registros tambem de 2" com
volante para manobras, 15 a 20 curvos
e TT. Não deverá ser instalada em altura
superior a 2m,00 acima damaré media.

• •	 60. •	•
. Em ponto elevado do morro será montado

reservatorio com capacidade de 35.000 litro' -

_	 •
Cada uma das tomadas acima será indi-

cada por uma pequena limpada encarnada,
de modo a facilitar, no caso do necessidade,
a sua rapida utilização.

43.a
Os portes para rêde terão 7m,00 fóra do

solo, de altura, e serão de aço aManesmanno
, e virão providos de braçadeiras e pertee-
_ ces; para - as lampadas• de arco serão tam-

bem alalanesmanns com dispositivo interior
para arrial-a, sendo que estes serão de de-
senho simples e elegante 'e terão 8m,00 'Kira
do solo.

44.•
A rêde geral poderá ser de fio de cobre

nfl com capacidade necessaria para suppor-
tar a corrente dos 2 alternadores quando
trabalharem em parallelo, e mais uma so-
brecarga de 30 a.,

45. a
O quadro de distribuição encerrará todo

commanao da instalação e constará de 5
paineis de marmore branco, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin-
do mais ou menos 5m,.00x2m,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação, medição
e protecção e mais o synchronizador para a
mise en marche em paralelo dos alternado-
res ; interruptores para linhas externas. Os
interruptores da corrente principal deverão
ser automaticos, a maxima, com resfria-
mento a oleo, e para capacidade dos circui-
tos de utilização.	 .

Terá um relogio antimagnetico.
46.°

Um dos paineis do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá

_ ser ligada ás barras omnibus ; e tambem
conterá os appaaelhos para medição ele-
ptrica, industrial da corrente, para 'prote-

' ação, regulação, etc.
47.4	-

A usina será de alvenaria de tijolo,' com
alicerces de alvenaria de pedra com argas
massa de cimento e areia e medirá
*Om x 10m por 701;80 de altura, contada esta
da linha da tesoura ao piso ; será divi-
tilda em tres partes, tendo a. do centro

• 'a2ra x lOra destinados aos grupos e as late-
raes

' 
cada uma com 4"X para o qua-

dro de distribuição, depositos e °Moinas

reser va,torio, para, regular o abastecimento
da fortaleza e dependencia,s,- uma sabida '
com dous ramaes, sendo ahi c011ocados tres
registros para asasgurar a independencia
da mant.bra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao me.o, tendo uma comporta para
isolar uma das portas, em caso de limpeza.

61 a

Para garantir uma perfeita fiscalização
na conservação, será instalada tlffla rede
telephonica, composta de um centro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples,
4.000 nie,,ros de fio de fe •ra galvanizado do
3raM e 400 isoladores pequenos.

62.•
Para maior criterio da ao:imissão julga.

dona, os Srs consurrentes devesão a,presen.
tar, annexa á respectiva proposta, uma des.
cripçãa do seriaçs a fazer; especific Ioda
detalhadamente a quaatida ,e e qualidade
do material a empregar, de accôrda com o
presente edital e mais indicaçaes que po-
derão obter na 2* s.:ação da Divisão de En-
gen bana.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911. —
Joaquim Martins de Mello, coronel, chefe.

Directoria de Contabilidade
GuerrA.

São convidadas as pessoas credoras por
contas oui vencimentos referentes ao asar-
cicio de 1910, cuo encerramento tem togar
a 31 do corrente, a omparecer nesta repar-
tição, afim de receb srem aqudlo a que tive-
rem direito, evitando exarcicio findo. Rio
de Janeiro, 25 de março de 1911.-0 director,
Alfredo Ernesto dó Souza.

Ministerio da Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do alinisterio
da Guerra e • de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,

, declaro aberta concurraicia publica para a
construcçao do edificio da ala direita do
quartel general do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforma o projecto e as epeiifi-
cações que poderãoser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na; 3a secção desta' Divisso,
onde serão dados todos os wclarecimentns e
recebidas, á 1 hora da tarde de 10 de abril
proximo vindouro, pelo conselho de concur-
rencia ahi reunido, as propostas,' em envo-
lucros fechados; em duaa vias, sendo uma
devidamente seita ia, datadas e asSigna ias,
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê togar . a du-
vidas. tendo o preço escrioto por extenso e .
em algarismog para a totalidade da obra e

,t,compauhadas de um outro envolucro tam•-
bem fechado e lacrado contendo:

a) provas de idoneidade profissional, ae-
chnica e administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;	 ,

b) guia de deposito de 5:000$ em moeda
corrente, na- Directoria. de Contabilidade da.,
Guerra, para garantia de asstanatura .de
respectivo contracto pelo- proponente preta.

I, rido,- que a perderá em, favor dos cofres,,
publicas 'caso drilae de assignal-o no prazia
de 10 dias da data -da ratificação pelo Maria

•
diolophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc,

39.a
A bomba electrica para elevação da agua,

'potavel será, automatica e servirá simulta-
neamente' á dons reservatorios ; sua capaci-
dade será de 18.000 litros d'agua elevados a
80,00 de altura em uma hora.	 •

•O enchimento dos dons reservatorios será
feito sem que bala intervenção pessoal, a
não ser da primeira vez que funcciouar_ou
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos depositos.

40.•
A bomba electrica para incendio terá a ca-

pacidade de 15.000 litros por hora, elevando
a agua a 3um,00 do altura, propria para tra-
balhar com agua salgada, montada sobre
carreta de quatro rodas, para ser puxada a
mão, trazendo na carreta os utensilios de
primeira necessidade com ligação para a
mangueira de pressão com registro, cano de
jacto, caixa com ferramenta, 5021,00 de
mangote da aspiração com valvula de pé e
ralo, 400m ,00 de mangueira de pressão com
uniões, em • cada 25.00 e 50m .00 de cabo
fiexivel sobrá tambor, para ligação do motor
ás tomadas de corrente.

41.•
No perimetro da fortaleza serão coloca-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
logar préviamente date. minado, exclu-
sivamente para servir a bomba acima espe-
cificado,. .
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Official, e devendo o mesmo proponente, no I
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica
da União, correspondente a 3 % do valor do
contracto para garantia da boa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal cuanto ao pagamento
do imposto de alvaras-de licença de negocio,
profissão e industria, para o exercicio cor-
rente ;

d) carta de -fiador idoneo, rsaponsabilia
zandc-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

ls
- Só depois de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciaAos pelo Diario Officiat o dia, hora
e logar soara a abertura das propostas, que,
depois d.e rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho. serão na
integra publicadas no mesmo Diario Official,
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo da coacurrencia o pro-
ponente que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.

2s
Antes de abertas as propostas será-decla-

rado qual o preço . maximo, além cla qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

3s
O Governo se reserva o direito de julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de annuilar
a presente concurrencia, si julgar inaccei-
to,vel o preço da proposta mais barata, sem
que thte tique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualqustr titulo.

4a

A concurrencia versará apenas sobre o
' preço da totalid ide da obra, e caberá de

direito ao autor da proposta mais barata,
'por ~ima que seja a diferença catre ella
e qualquer outra.

• 5a

Em igualdade de preço, a prefegencia
será tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de qual-
quer reducção sobre o preço da proposta
mais barata.. 	 a

7s•
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir pela quantia
de $  o edificio da ala direita do
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr, João
Ricardo, conforme o projecto e as especifi-
cações organizadas pela 3s secção da Di-
visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes de execução e as indicações da com-
mis-ão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Diario Official.»

84
', O contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo de 15 dias, a contar da
=data da aasignatura da contracto, sob pena
de rescisão do mesmo, com a perda da
'caução em favor da Estado, e se obrigará a
coneluil-os em 18 mexes, 8, contar da mesma
data.

9s -
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o • contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
servis() que for feito Vira dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contracta.nto.

10
A interrupção dos trabalhos por mais de'

cinco dias consecutivos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o , contractante na multa de
5 sis sobre o valor do contracto, multa que
será de mais 5 s/s sobre o mesmo valor si
,essa. interrupção 'exceder de 15 dias.	 -

dl
Verificada e julgada a interrupção dos tra-

balhos -por mais de 15 dias, será o fia-
dor do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução.

•.
12

Os motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da Divisão de Engenharia. á vasta
das infirmações da commissão fiscal, e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departamento
da Guerra.

13	 •
As penas de multa e rescisão sarã,o impos-

tas peio chefe do Departamento da Guerra,
á vista das informações do chefe da Divisão
de Engenharia. 'e submettidas á consi.tera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

14
•A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter logar nbs seguintes
casos. além dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas ;

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ; —

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito á multa de

200$ diarios durante os dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16	 .
Os trabalhos serão fiscalizados por uma

commissão de' engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigenciaS do serviço,\
cabendo-lhe organizar e entregar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos e - julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

17
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, Sempregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo,todas as obras contractadas, do accôr-
do com o projocto, as especificações e os
detalhes de execução com as indicações da-
das pela commissão fiscal.

18
O contractánte se obriga a retirar e sub-

stituir prom atamento, no espaço de 24 horas,
todo o material que a commissão fiscal,ve-
rificar não ser do primeira qualidade, ainda
mesmo que já esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame por occasião do seu
recebimento.,	 . I

19
As obras serão dirigidas pelo contractâtel •

ou por psssoal idoneu por elle designado,
obrigaudi-se o contraetante a dispensar os •
operarias ou encarregados de serviço que g:
coinmissão reconhecer inhabeis ou insuborss
dinados.

20
Obriga-se o contractante a todas as despe.

zas de melição, de locaçãosestacas, andaimes
•ferramenta, transporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a, recompôr'
todos os estragos que se derem nos outros

-edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21
Os pagamentos serão em prestações men.

saca pelo trabalho executado no mez ante-
_ rior, sendo feita a medição pela commissão
fiscal em presença do contra,ctante, orga-
nizando-se o mappa com a especificação de;
todos os serviços avaliados pelos preços ckt
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da commissao e pelo con-
tractante e que será ,reunido á ls via da
conta para o devido processo de pagamento,
não sendo incluido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

22
Os trabalhos serão dirigidos de fórma qua

as oespezkis dos serviços realizados e ava-
liados, inclusive os de fiscalização, não asco,
dam a verba designada para a sua execução'
durante o anno financeiro.

23
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contatou) sujeitará, o contracta.nte
á multa do 2 % a 10 ss sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo dci Sr. general
chefe do Dosai tamento da Guerra, que sub-
metterá o seu acto á decisão do ministro
da Guerra. .

24
Dado o caso da rescisão do contracto, os

tra,balla ss executados após a ultima medi-
ção, serão medidos e avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção do valor da
adjudicação, ficando o contractante e seu
fiador responsaveis pelo excesso que possa
haver das multas sobre a caução, e esta
avaliação, que será accrescida do preço dos
andaimes e do material que a commissã,'o
fiscal julgar conveniente conservar nas obras
com dous dias de antecedencia, será o coa-
tractante avisado para assistir a medição e -
avaliação e' assignar o respectivo mappa,,
devendo este serviço ser feito á revelia si
deixar de comparecer.

25
As duvidas que se suscitarem entre a DP

visão de Engenharia e o contractante sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do cintracto serão resolvidas pelo ministra
da Guerra.

26
As multas impostas ao eontractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediata sus-
pensão dos trabalhos e consequente rescisãe
do contracto. - .

O Governo se reserva o direito de resein«
dir o contracto, si julgar conveniente ao,
serviço publico, indemnizando o centras
Manta do valor das obras posteriores á ulsd
tima medição, do preço dos andaimes e d
todo o material.em-deposi/o para a con

•

• N, .199 ww.,,	 roliu	 uplimipi quilim II	 var-,'	 ^!'""I ^ "Ir	 rm



MLI II	 11 ii	 Iii	 1 iUÍ	 liii	 1 lilil i	 im i 	i1	 1	 i	 i	 liii,	 á

OUVE) • ,Quarta-feira 29
	 1-SUMO Orir.o.naaa

	 19 11

mação das mesmas, feitas a mediçã,o e asa-
lagto nas condições das clausulas 21 e 24.

28
O • material para as Obras só será rece-

bido e descarregado nos dias iiteis,-dudante
os horas do -trabalho, e só serãn retirados
durante esse tempo com guia assigna a por

-um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado ipaprestavel das
demolições e o entulho.

29
inobservancia dessa clausula, provada

com testemunhas pela apprenensao do ma-
terial, sujeitará o contractante á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, Qies no caso
de reincidencias poderá ser resciniido.

30-
, A caução para a fiel execução do centra-
do só será resiituida seis mezes depois de
conclutda e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contracta,nte responsavel pel ,s
damnos e avarias resultantes da má, exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer; no casa de reistba s srá
o trabalho executado por .quem mais van-
tagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contratante escudo deduzida do va-
lor da mesma caução.

31
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como esta organizado. não pe-
dalado alterar ou modific sr os detallies de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr

! do serviço pela commissão fical, sob pena
de desm mchar todo o trabalho (me não for
executado de accôrdo com esses detalhes e
indicações.

32-
A demolição dos edificios antigos será feita

á Medida das necessidades da construcção a
: levantar, devendo, por na, ficar toda can-
cluida um mez antes da terminação do pra/o
d . contract s, obrigando-se o contractante
aos trabalhos de aterro. aplAinamento e cal-
çamento provisorio de t da a área que re-
sultar para a servidão publica e a ren.over
para 'os pontos que Ille forem indicados todos
os objectes existentes nos edificies a de-
molir.

33

Obriga-se o contractante,a separar e ar-
rumar todo o material aproveitavel das e-
monções, a aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a bri tar toilo. a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para empregal-a nos concretos a fazer e na
lraacadamização do mesmo-pateo.

34
cOncreto das fundações será composte

de argamassa de uma parte de cimento e
freis de areia, contendo cada, metro cubico
0%450 de argamassa e 0'4,900 de pedra
britadas na razão, em volumes, de 1:3:5, Fen-

do empregado cimento-cExcelsiors ou outro
qualquer oe igual ou superior qualidade, a
suizo da cummissão fiscal, e [não tendo as
pedras mais de 02%05 em sua maior di-
mensão.

36

Todo . ° solo da área coberta será reves-
tido se uma camada de 0/%15 de 'espessura
de concrets igual ao das fundações.

37
-

Toda a alvenaria de ti!olo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de cal de
pedra e areia, na proporção de 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e arca, na pi•opoeção d s 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commfssão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

38

Na alvenaria de tijolo da paredes inter-
nas .ssrá empregada a argamassa de ci-
mento e arai", na dosagem de 1:3, é s.sode-
rão ser sub-ftit fitas, a juizo da commtssão
fisc LI. por cimento armado as dos comeu-
timeátos destinados ás installações saci-
tarias.

39
Todo o• embasamento será de alvenaria

de tijolo com argamassa de cimento .c
areia. ea dosarem de . -1:3; e reve ,aidà de
adoce e ! Usa" de cantaria.- de accôrao com
as dimensaes do pe jato e os detalhes da-
dos pela commissão fiscal..

40
•Serão - de cantaria as guarnições dos Vãos

de portas, os marcos das Anedias no pavi-
mento terrau e ~bem as soleiras e os de-
gráos de escada; com o competente bocal, os
meie flos.e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as di •seasSes indicada no projecto,
e de'accôrdo com os detalhes de execução.

	

- 41	 -
Todo o vigamento será de ferro em T

ap iado em vigas conjugadas e columnas,
conforme o projecto, recebends uma camada
de concreto de () aja de espessura, em tela
meta li sa, para assentamento dos soalhos e.
ladrilhos nos 2° e 3 . p „virnmtos, e o reves-
timento de asphalto na sotéia.

42
A dosagem do concreto para os pisos dos

, soalhos e d sotéia ,será igual á exigida Para
as fundações, não tendo parém as pedras
mais de 0.2,03 em sua maior dimensão.

	

43	 -	 . -
Não será empregada 'argamassa, que não

teaha sido fmta á vista do encarre gado de
sua fiscalização, sob pena de ser desman-
chado tods o trabalho em que tiver ela en-
trado. Será tamboril inutilizada toda a ar-
gamassa de cimento que -uno. puder ser ap-
phcada no mesmo dia em que fôr feita.

44
•Os ferros não trabalharão a mais de oito

kilos por millimetro quadrado, para Uma
carga eventual de 300 lulas por metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
Os soalhos serão de frisos de peroba de Cam-

pos, de 0.1,10 de largura, entabeirados com
frisos de igual dimensão, de canela e gua-
rate, assentes em barrotes de Ous07X
embutidos no concreto, e em pauseis nos sa-
lões de honra, salas de - visita. de jantar e
de espera e no vestibulo, segundo os deta-
lhes de execução, rematadas em sóccos du-
plos de "35 de altura, de canela ou de
perobalacom filetes.

46
Todo o ladrilhamento será com . ladrilho

ceramico de primeira qualidade, de Valere"
& Bock, assente ena argamass I, de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

• 47
Os forros serão de cimento armado em

placas de um metro bem socad a fbra do
loca I e apnli adas ao vigamento, depois de
pede tam nte seceas, a3ndo 11J.adas com ar-
gamsssa de cimento e areia cru p artes
iguaes.

Os forros serão revestidos a gesso, levando
gula; arai trave e cordão e decoração
simple na parte destinada ao supporte dos
lustrea : nos salões de honra, salas de visita,
de jantar, no vestibulo e n ss caixas das es-
cadas será feita a decoração coai filéte. de
ma iores  dimensões, rosetas mais . desen vol-
vidas para os lustres, consolos nós frisos e
festões.

	

.	 49
As esquadrias dos vãos de portas e Inci-

das serão de peroba (leda-Impes, podendo ser
empregado cedro nos V --án S interiores, dom

espes. sara de 0;1035. ti-das almofadadas,
coai as dimenSões indicadas no projecto e
de accôrdo com os detalhes e execução que
forem . organizados.

50'•
A ferragem será de primeira ualidade,

levando as portas exteriores cremones, al4m
de fechos e fechaduras embutidas na espes-

	

sura da madeira.	 •
51 "

Os vãos serão guarnecidos de madeira de
lei, de 0,m20",m03, sendo que nas janellas
.dos 2 • e 3. pai-imenfos =será, feito o revesti-
mento de madeira em paineis entre 9 peito-
ril e o rodapé.

52
As grades para os vãos de janellas ao la

pavimento, portas. porões cem motivos em
'bronze, sacadas, baldia:, grades das va-
randas e da galeria da bibliothecá„ serão
de ferro batido, de accôrdo com o estyle do
edificio os desenhos de detalhes que serão
orgoalizatiss

• 53-
As escadas pi • incipaes em arco de circulo

serão tambetu de ferro forjado, tendo os
corrimões de metal antecedi° e capas de
marmore branao nos degraos.

54	 •
ão tarnbam de ferro em helice as escadas

de serviço, communicando o 3° pavimento
- com a sotéia.

55
Os elevadores serão de armação de forro

em estylo francez, accionados por -corrente
continua, com as dimensões consignadas no
projecto.

• •	 35 •

As fundações devem ser feitas -em cama-
das de 0-,20 de esaessura no maximo em
toso o desenvolvimento do perimetro das
pira; es externas e internas, formando um
só tilo& com as aberturas necessartas á pas-,
saigem das'catialiaações, e tendo as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e uea
terminadas em detalhe - pela commissao

48	 •

56
As escadas de made i ra, em tres lances,

serão de peroba, lustradas nas duas faces,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

3slarças'

57
As varandas são de armação metallica

com ladrilhamento ceramico sabre concreto
de cimento armado, sendo as coiumnas de
ferro lami iadas e ôcas, apoiando as do pa-
vimento terreo em adoces de cantaria, com
as dimensões e forma determinadas em do-'
senho de detalhe.



58
A claraboia será tambam de armação me-

-tallica com vidros arrn latos, 'levando calhas
conductores de cobro e elevada 01,1,50.

acima do plano da sotéia.
59• O guarda-pó e os janellõas da escada

principal serão de armação metallica com
;vidros de côr, formando p -rifleis, de accôrdo
com o desenho de detalhe que será organis

• zado.
60

' As caibas da sotéia serão de •cobre, com
0,ajso da desenvolvi nento, ligadas a colida-
Ctor •s de ferio fundido.

61
• elt revestimento das fachadas, das arcas e
das entradas principaes no pavimento ter-

' Ta°. serão a pe ira artificial farinara de . d-
al:lenta aExcelsiora cimento branco e areia
•lavada e queira	 , sendo os motivos de
decortiç'.o na platiba da armados Mn ferro

tela de arama.
62

,As paredes dosaanies de honra, de visitas,
• do jantar e da caixa das escadas, serão de-

coradas a gesso, segundo os desenhos de de-
' talhe apr enatados .no correr do serviço.
• 63

revestimento dos demais cornpartimen-
-tos será de cal pura sobra emb.Çà de cal e
'areia,' na proporção de 1:3.

64
iças cozinh is, copas, b nimeiros e walter.

aoset, os ravestimentos serão coei azulejos
brancos de porcellada.

65
tis dis isõe.s de madeira serão de peroba

ou vinhati •o, envernizada., almofadadas na
•parte inferior, e em caixilho na parte su-

- perior, com vidros o rematados en arcliltrav e
e cimalha.

66
Serão calmados os banheiros. latrinas,

. lavat_n•ios, pias do lavagem, caixas para de-
'.pasi to de • gordura, inIctdos no projecto e
consignados no orçamento, tudo de y:rimeira
qualidade e o 'tine •houver ao genero de me-
lhor e mais inodemo no mercado.

67
• rara o abasteci nento de agua serão Collo-
calas no attico quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada urna, em communicação
p olo fundo e ligadas • ao encanamento de
ilistribuição, do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000
'litros.	 •

68,•
• Nas casas de rásidencia serão collocadas
eaixas de 400 litros, ligad ta ao fogão, para a
distribuição de agita quente.

69	 •
Além do esgoto de matarias fecaes será

assente a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do elificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductores e dos
ralos das sarg.-nas, e ligada ás caixas de
are-ia dos ramaes já construido, ao longo das
faces' do edificio principal á Praça da Re-
publica.

71
Além da can tlização cleatrica, será tam-

bam installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, ce 1, o cozinh , nas
casas do residencia.

72
Os mures limitando o terreno de se vi-

dão dos predios. serão de alvenaria de ti;olo,
satisfazendo as mesm is extigencias da em-
pregada nos eilifiios, ssndo embaçados e
rebocados a argamassa de ;cimento.

73
No terreno reservado á Servidãu de .cada

urna das casas de-re4dencia será levantada
urna construcção apropria Ia aos serviços de
lavagem, tendo com-andamentos com ba-
naeiras apparelhos saatitaries para os erne
pregados.I

-	 74
As esquadrias de ferro e madeira, colu-

mias, gradis e paredes dos compartimentos
do ediecid. será, p:ntados a caco, exceptua-
das o> que forem revestidos de pedra artifi-
c:al, ou superlcies revest:d is de azulejos.

75	 ,	 •
Em alguns dos c:mnartânen tos do pavi-

^monto turco, poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76
Na pintura das paredes 'devera ser feitas

'decorações simples, c )mbinando convenien-
tem ante as (Aras e o motivo das gregas, de
Nana a dar agra,davel impressão de con-
juncto.

1	 • 77
Os passeios e as arcas serão revestidos

de ladrilho coram ico aTriAtoirs,e de aspaalto
.as sargetas, levando estas os ralos ligados
á canalização de aguas pluvi tes.

78	 .
Os conductores de aguas' da sotéialeami-

-narão em, caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas plirVitteS.

79	 •
Não está incluida na presente concurren-

eia• a armação me,tallica das prateleiras da
•bildiotheca, por constituir Um projecto espe-
cial a ser estudado e exe tatado por conta
da verba eventual dó crçamento, pelo pro-
cesso que 'julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificaci‘es do contracto, entregando
o e i ideio cm, uerfeito estado de a seio, com
os so duos', afagadas e sein mancha, sendo
perfeito o• funccionamento dus elevadores e
be todas os apparelhos de luz, agua e
esgoto.	 1

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro 'e 1911.—
.10a /uva Martins de •ello, C010 rei chefe da
5a divisão.

lalinx--terio da Guerra,

Dmosito do Mtterial San `.ario do x:rcIto

Convidam-Se os Srs. Moreira Barbasa, alta
rino & Cornp.,'Moreno B rltdo & Comp., RO-
(tri go Vianoa, Jos Silva & Comp. e Behrend.
sclimidt &" Comp., para ass girarem, no dia 1
de abril entrante, ao meio ia, na secretaria
atosta repartição, o:: contraót ,s que fiz-rant

•com a tne,saMa, para fornecirh nto de artigos
de material sanitar'o de pai e de csmpanba,
'e Ient-ata e de veterkraria, durante o expia
cicio vigente.
• lt'o de Janeiro, 28 de marçl de 1911 —
M ijor De. Antonio Pires de l earv -elho e Alba-
,fei . ue, ajtaltnte.

70
Dos transformadores já installados, par-

tirai a corrente para a illuminação interna e
externa, sendo empregados cabos subterra-
neos .e tubulação de aço, embutidos nas pa-
redes

'
 sendO todos . os apparelhos, lustres e

arandelas, em nada inferiores em qualidade
e gnst r aos que já estão assentes no edificio
priac'pal.

k"oi)itarta .-feitã : 2.9
_
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Minis t ei-io da Viação e OiSvag

i'ur,licas .
Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENOIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA+
ÇÃO FLUVIAL D:S ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TÉRRITORIO DO AGRE

De orlam do Sr, ministro da Viação e
Obras. Publica. , a Inspectoria eeral . de Na-
vegação faz publico que : •eceberá propostas
para o contra.cto' de a; , Laço cie navegação
fluvial dos Estadas do ará e Amazonas e
Territorio do Acre. no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

•

A s 1 de da empraza co Ara ;tante será 0111
Belém, do Pará.

ó serviço do navegação constará das se-
guintes linhas o viagens: •

Linha de Manáos— Uma vagem mensal,
dai porto de Beiêna no Esta lo do Pará, ao
de Manão 4 , no Estado do Amazonas, com
escala pelos porto. de Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer. Obides, Pariniins, Urucurituba.
Urucara, Siives e Itacoatiara.

Linha de Baião—Urna viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocaris
tins, coar escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Ilypolito, Cametá e Mo ajubas.

Linha de Mazagão—Uma vi rgem mensal,
do polaco de Pelem- ao de Mazagão, com es-
cala pa e os mil os de Ponta de Pedra, Mu má,
Boa Vista, ¡Doiras, Antonio Lemos, Floe'a do
Rio Macacos, Mapuá, An tjá. Afina e Macapá.

Linha da Iquitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de I atito:, na Repu-
blica do Para, com escala pelos portos de
Manãos, Manacapitra, Coda,. aza Coary. Toffé,
Caiçara, Fonte Boa, Toe tntios, S. Paulo de
Olivença, • Tabatinga, • Loretu e Cabano

a dá Punis •— Acre' —; Uma vilgPm
Cocho.

mensal, 'do Porto de Rel , m ao de Senna Ma-
duyeira , no Alta Puras, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Mandos, Mana,capard,
Bacca do Purns, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Datuba, Arimã; 'fanaria; Jahura,
Boaca do Taa • auá, Caratiá, Canutamaa
vista, Axioma, Assalyanba, Lator sa,
dencia, Sepatiny, Ilymanahan e Cachoeira.
continuando no rio Pura'. até Senna Madri-
varra e rio Rio Acre até Xapury,.com escala
pelos portos das margens 'dos respectivos
rios.

Durante a eAingem, a linha Puras-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo

'subvenção-normal..
Linha. do Madeira —'Uma viagem 'mensal,

do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madea• a com escala pe:os portos .de
Marotos, Bacca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Boca da Arip uaná. Santa Rosa. Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, C tura Ilumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Bora 	 e Bocca
lo tavary:	 •

Linha do .'uruá— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com
escala peais portas de Manáns, Teffé, Bocca
ilu Juritá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante, os navios, quando não
p,sain seguir até Cruzeiro do Sul termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo.
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Urna viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio N gro, cm escala pelos p .rtos de
ranapessa sia Agrão, Moura, Carvoeiro,
Barcancs. Moreira e Thnmiz.

Nesta linha. s.n•ao fitas mais seis viagens
annuaas. «nn as ip e:nnits pacatas, na época

s
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•
Lis ha do Oyapeck — Duas viagens men- (

saes, ão porto de nelém, sendo:.
Primeira viagem, com essalapor Chayeg,

Bailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
can'o nos mesmos portos, apenas substi;
taludo o de Araguary pelo de Atuá;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapiny, (anlitião, Mixiana
(fazenda Nazareih), Banque, Montenegro,
Calsuece e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas 'fixas, ficando, porém,
estabelecido que, alem das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do conimercio e, bem
assim, que, além dos portos de'escala mar-
cados asara cada linha, poderá o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros. portos, supprensir ou, substituir os
que ficam mencion dos por outros que mais
convenham aos, interesses geraes ; corntanto
que, no primeiro caso, não ha:a augmento
de despeza para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fór diminuida,
haja uma reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

111

De conformidade com os dados, conhe-
&dos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes

' linhas
'Milhas

Linha do Manãos, 12 viagens por
nno 	  	  22.200

Linha de Baião, 12 viagens por
anno 	 	 2.520

Linha do Mazagão, 12 viagens por
anno 	  11.544

Linha de Ignitos, 12 viagens por
anno 	 	  49.584

Linha de Purés-Acre, 12 viagens por
anno 	 	 •3.08

Linha de Madeira, 12 viagens por
aniso 	 	 .. .	 28,308

Linlia.de Juruá, 12 viagens por amo '79.650
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

anno  •	 35.448
IV

Os vapores empregados nas 'mencionadas
linhas devera satisfazer as seguintes dispo-
sições

a) cH destinados á. linha de Manáos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommuclações para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e alo-
jamento para (luzentes de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas _cie Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Purés-Acre, Madeira, Juruá
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do eombustivel,
accommodaçães para trinta passageiros de'
cansara e cinenenta de prôa, ,e marcha média
continua de 10 milhas por hora

c) os destina,dos á linha do Rio Negro
terão capacidade sara oitenta toneladas de
carga, além do ,combustivel, accommod ações
para quinze passageiros de camara e trinta
de prôa, e marcha inticlia, Continua de nove
milhas por hora. Todos os .Vapores serão
providos de carnaras frigoriN3as para . con-
servação das • victualhas, apparelhos de ili-
bação d'agua, ventilação e illuminação
electricas, banheiros e nadarias.

V
Os vapores deverão ser em numero sulll-

ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
fação, que para- esse fim requisitará. os te-

chnicos de que precisar, correndo a des-
peza por conta ( o contractante, antes de
encetado o' serviço desta navegaçãe, e, no
caso de serem aceitos, contra,ctante entre-
garã o documento lio custo e o certi meado de
h:instrua( e,o 4 navio á mesma inspectoria.

Os planos e descsipções eos vapwes que o
contracta ite tenha que fazer construir serão
previ amante s ubm esti dos á approv ação do
Governo.

VI
Os 'vapores deverão ter a bordo os so-

breSalentes, apr estos e material necessario
para os serviços ,de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de siavegaçã5 e in-
cendi°, ols'ectos de serviço dus passagei: os
e tripolação, e numero de pe-seal marcado
pelos vigentessresulamentos da marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha, a montar o

manter deposit-s nos pontos a que a nave-
gação -catinga em todas as épocas do rino,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os imotos
mais afastados.

VIII	 •
O contractante obrigar-se-1a a não com-

marejar por sua couta ou por --conta Ce
outrem nus mercados comprehendidos nas
linhas de ,eavegação de que se incumbir.

A eompi.a ou fretamento nos casos aseima.
pre n istee serão effeetuedss mediante prévio * ,
aecôrdo sobre o ror:peai V -o preço':	 • •	 . -

Nos casos de 'força -maior, n Governo por .
dera „ançar mão-dos N apores, independente . -
de prévio accórdo, sendo posteriorinento
regulada a indemnização.

i • •	 XV
1.

	 .	 .	 .
Os. dias de sairida, ff- s vapores em eada, unia"

das linhas da clausula !T, a demorã deites tia
I
. portos de escala e o prazo da viagem rodou-..
'• da serão affixados em tabella organizada pelo. •
contractante de accôrdo co is o Meai junto

. fi, empraza e sujeita á approvação do minis-ei
tro da Viação e Obi as Publicas, dentro do
90 dias da data do contracto. 	 .	 .

; Os prazos de demora nos portos contar-' r
se-hão do momento em que os vapores fim-

; dearem, quer seja em dia util, quer em dia
.! feri ido, entendendo-se que o .maximo tempct
'. de demora nos portos não é obrigatorio, de-
; venlo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação (lese prazo,
sempre que seja possivel-logo que esteja can-
cluido o serviço de carga ou descargas.

XVI'
Quando os portos de Urucare e Silves, nos

mezeá de setembro a eezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-
sarão de Ser visitados pelos respectivos sete •
pores, sem pre,juizo da subvenção, obregandos '
se, porém, o contractante, durante esse tem-
po, a fazer o serviço de malas, csrgas e pass
sageires do porto de- Urueuritubs, pie lho •
fica proximo.

	

XVII	 •
O contracta,nte se obriga a . transportar

gratuitam .ate em seus vapores: .
1 0 , o insptctor geral de navegação o • GO

êsw:es, quando via arem em serviço; 	 '
2". os inspectoras do Correio, quando em

serviço;
3° os empregaelwedo Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Estadual, quando eeguirem,
, em serviço do mesmo vapor, não excedendo,.
•porém, em cada viagem, de uru empregado
de cada reparticãe; 	 •

40, deus rancei maéles publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estados
do Pará, do Amazo . as ou do Territorio do

-Acre, em cada vap r e viagem;
5^, as malas do -Correio, que serão entre-

gues e recebidas nas respectivas agencias.
postaes mediante recibo, sendo que o .rece-
bimento delias terá, losar uma hora antes
da fixada, para 'partida do vapor, e a .en-
trega quando este chegar ao porto, tambein .
urna hera, no ma.ximo; d pois de ter fun-
deado.

A conducção da ã malas de terra 'para
bordo e vice-versa é giatuitamente feita
pelo contractante.

6°, ,os dinheiros ou valores pertencente
ou destinados aos cofres geraes, . estaduaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contraetante receberá e entre-
gará Os volumes de dinheiros ,ou valores,
por seus agentes ou prepostos, • passando e •
receben,lo quitação, nas competentes re-
partições; e no imerior, os conimandantes
dos yapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, :quer nas ca-
pitaee quer no interior, obrigatoria a 'veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na .
occas :ão da entrega se reconhecer -acharem- •
se intactos os saltos appostos, ,sem nenhuill
signal de violação. •.

7° es objectes remettidos á Secretaria dg, s.
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional .3. .
do Pará e Amazonas e do Acre ;

IX
O -contractante obrigar-se-ha á, iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
xirno de seis mezes, contado da data da assi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contrasto rescindido, de pleno eireito, por
decreto do Governo, sem dependencia de iu-
terpollação eu acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem rio serviço

ou se perderem por acciientes serão sutsti-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções ac;ma. dentro do prazo maximo
12 mezes. Da época do accidente até a subs-"
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá, ser o serviço feito por navio tomado a
frete e aoceito pela Inspectoria Geral de Na-
vagação.	 . •XI

Os vapores terão a sou bordo medico e'
ambulancia para o serviço dos pasSageiros e
da guarnição.

XII-
Os vapores gosarão dos privi:egi ,s e ken-

çoes de paquetes, ficando, portm, sujeitos
aos regulamentos de pelicia, saude, alfan-
dega e capitania de porto. -

• XIII
Serão isentos de direitos de importação e de

expediente os materiaes, machinismos, so-
bresalentes, comeSti vais e . mais objectes do
uso dos passageiros e do pesnal de bordo,
sendo porém a effectividade da isenção de
direitos rigorosameete restricta a generos e
artigos que não tenham similares na produ-.
ação -do paiz '• apresei:tara e contractante,
com antecedencia, uma relação ao Govérno
-do que houver de importar para cada se-
mestre visada pelo fiscal junto á empraza
e organjzada de aceôr,lo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria. Geral de
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores elo contractante, ficando este obri-
gado a substituir p,ir outros, „nas ,condici52s
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zee, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.
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es objectos de.tinados ás exposiçõe;
dfficia,es ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados

9^, as :emente; e mudas de plantas desti-
nadas as jardins ou esta'.elecimentoL pu-
blieos ;
.10, animaes reprodu tosesde raçt pura,,

a requisiçãO do Governo Federa i , dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo d.e doas em sada vapor e viagem,
eorren lo o tracto pelo requisitante

11, inachinas agricolas e adubos chimicos,
á requisição do Governo Federal, dos Esta-
los ou da Administração do Ao:e, atO duas

Itine'sidas de peso em cada vapor-vi igen"
12, duas t eneladas de cargas pertencentes

ao Go veno Federal, ,dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os olaectes

eneoiados nns . parassraphos anteri .res
13, um ou (bilis praticos do Governo que

for ou - forem encarregados de verificar os
calmes.

XV/ I •
'As tarifas de frites serão Confecci nadas

com o abatimento médio de 25 % sabre as
aetuaes tarifas da Amazon Steam Na, vigation
Company, approvadas rolo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á apprcvação do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : . para as tarifas de
fee;es de mercadorias ou outros transportes
por conta do Goverso Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos da 15 %

As t Lrifas de passagens não poderão ser
mai eres do' que as actuaes da Arnazon Steam
Company, e as passagens por conta do Go-
verno Fe lesai, E-tadual ou da A iministra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 os, •

Az novas tarifas serão postas em vigor
desde que se'am approva las -e só po-
doído ser alteradas de deus em doas annos,
pela revisão das Mesmas de mutuo accôrdo.

. , •	 XIX
O contractante apres tara ao fl. cal junto

á - empreza, , segundo os . modelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria. Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitadss.

o X X
'A's vistorias a que pólo 'regulamento das

capitania's portos ficam sujeitos os . va-
pores do contractante, assistirá ' o fiscal
Junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia,

,Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do 'contractante sujeitos áquellas
9ue forem julgadss indispensa.veis pelo fiscal
junto á empreza.

.XXI.
'Para as-despezas de fiscalização entrará o

centMetante para o Thesouro Nacional, por
Semestres adeantados, Com a quantia de doze
centos de réis (12:000$) a.nnua.es:

,	 XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
Maior, o contractante ficará sujeito ás se-
guintes multas

1 8 , de quantia igual á importanda que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deateco Ltracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceler do prazo de
3/0 dias em qualquer linha ;

2R, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
oda não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção ; si a via-
«cm, Porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não

lite será imposta a; multa, nem deixará de
re ebsr a sabvençao devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre ;o ponto inicial da viagem e o
lo -ar em quese tiver dado o impedimento

3a, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciam e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo Será contado sóinente quando
a demora fôr maior de tres horas.

4s, de 100$ p, 200$, por dia de demora na
chegada dos N'apores ;	 1

5', de 200$ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo mãe acondiciona-
mento delias; de 500$ em caso de extravio ;

(3a , de 300$ 500$. pela infracção Ou inob-
servancia de . qualquer das clausulas deste
contra . to para a qual não haja multa capo-
cal.

As multas serão irnpo3tas pea, Inspectoria
(=uai de Navegação por proposta do fiscal
junto á empre a, com recursa ao min:stro
da Via;ão e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 (nas,
a contar do dia da imposição,' ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
cante tenha 'de receber. s •

XXIII
O contractante poderá receber subvenções

e favores 1;os  governos dos Estados do Pará
e Am ¡zonas esem prejtilzo da subvenção e
favoses que receba do Governo Federal.

XXIV
1	 -

O contractante para execução do contra-
et , dep..sitará no Thesoam I Nacional, em
moeda corrente ou em titalus da Uniã),
einceenta csat s de réh (50.000$), apresen-
tando o respectivo documen o no acto ^ da
assi,gna,tura do contracto. , • 	 .

XXV ' !
Em retribuiçãa dos serviços esne asados,

o contraetaote rweberá uma 'subvenção an-
ilas.' até quatrocentos e trinta e s-Ae contos
cento e vinte uni mil e setecentos réh
(437:121$730), paga em prestações hstensies,
segundo o nam oro de milhas effectivamente
navegadas, ao Thesoaro Nasional, mediante
reprsrimento acompanhado dos attestsdos
comprobat irios do serviço, ipassados pelo
fiscal junto á emprez t e em qUe se deter-
mMe o numero de milhas navegadas, e visa
dos peles resp cti vos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

1	 XXVI
,

D3 conformidade com a subvenção estipu-
lada na clausula anterior, pára cada linha
segando a 'sua extensão, o 'preço da milha
navegada . Corresponde a mil duzentos e
c neoenta e seis réis e vinte 'e oito centesi-
mos (1$256,28).	 •

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de aceôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapois elfectivamente
percorreu, ,attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre e Juruá.

XXVII
O contractante apressntará com a pro-

posta para este serviço de navegação' Mil
mappa; demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
accôrdo com o disposto na clausula II da
'prescrito ecincurreneta.

XXVIII -
O contra,ctante obrig lese a promover o es-

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo coa-
trastante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do que fór estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 anno3

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX 's

. Em caso de desintelligeneia sobre a Intel-
ligencia de clausula da contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a que tão sub- -
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-'

que a resolverá com promptidão-.
' Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

Fica, entendido que az questões previstas
Ou resolvidas em clausula do confeacto,
como as de multa, r .scisão e outras. não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI	 -
A concurrenc'a para este serv'ço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha nas-e_ ada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numeso total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um armo, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
Aprsferencia, ' será dada ao conearrents

que pedir menor subvenção por milha na.' -
vegada e, no caso de propostas de pie os
iguaes. o que alsm (hm -) apresente ma hm
mtmero o mais substanciaes provas de estar
preparado para inicial- os serviços da nave-
gado antes do prazo determinado na cirno,
sala IX. .

XXXIIIs.
Os propo 'entes apsesentarão provas ds

idoneidade de sua capacidade em .serviço..
, da mesma natiireza e dos recursos para a
execasao do mesmo sersico, e bem assim
-o documento da caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV
Corno garan'ia da assienatura do contra

cto, L s proponentes farão no Thesouro Na
eion Ll uma caução de dsz contos de reis
(10000$000) em moeda corrente, que rever-
terá para os corres da União, caso o propo
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Dic,rio Official lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV	 .

As propostas serão escriptas por extenso
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e serr
condição alguma fera, Uste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tejiderem para a execução, deste serviço de
navegaç-ão, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas - XXXI., fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que

1
 se refere a cláusula XXXIV.

Todos esses documentos serão feclialdos
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em segundo enveloppe igualmente lacrad,o,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

'Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão a.bertcs todos os enveloppes,
desentranhando-se deles es'documentos de
provas de idoneidade e reuninde-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em um mesmo 'nye-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficare depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a gusrda do inspector
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annuueiado
o-dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carbs 'mal de oliveira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (.

•
---Ministerio da Viação e Obras

Publicas
1nspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇU-
DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO

-LOCAL DENOMINADO 4SAL -A0k, ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da 'Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na sede
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10, de 22 de outubro ,de 1910, 'pede
ser examinado neste escriptorio ou no da
l e secção, com rede em Fortaleza. As "con-
dições basicas desta cone rrencia são as se-
guintes:	 •

•
O açude em questão será formado por duas

barragens de terra e providos, de dous san-
gradores, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levare torre e gale-
ria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos 'apparelhos •de
manobra.

"	 II
Os materiaes a empregar-se e o modo da

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento,
da - memoria descriptiva e do caderno do.
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser examinados pelos , interessados
nos referistes escriptorios.

III
As obras estão orçadas em cento e quatro

contos oitocentos e vinte e um Mil e sessenta
e dous réis (104:821062). O excesso; si hou-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitariosxio
orçamento.

IV
O tempo da execução elas obras, inclusive

o de instalações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (lel mexes. O prazo para
installaçã,o e inicia das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.,

; -	 •
V

Para serem admittidos ã. adjud:cação de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para. esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias: Os certifi-
cados comprovarão a corapetencia technica

effective e exacção moral dá propenentes
para cem a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias peeuniarias con-
starão de um eaucionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de deus contos e no-
venta e seis mil quatrceentos e vinte e
um reis (2:096e421), isto é, deus por cento
(2 %) da importancia total do orçamsnto.

VI
A inspeetoria procedere previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade 'forem consideradas insutlici-
entes.

VII
A concurrencia verserá exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a imrortancia total do orçamento a
que se refere 'a clausula terceira 4111).

VIII
As propostas não poderão conter inão

uma formula do completa submissão a to-
das as -clausulas deste edital e clausulas ge-

-raes de contractos, em viger nesta inspecto-
ria, onde es interessados-encontrarão os re-
speçjávos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertas de vaneagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.	 " • ,

X -	 •
A adjudicação cabere de direito ao autor

da proposta mais barata, ror minima que
seea a diferença entre elle e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade . absoluta nos preços,

deverá ser preterido o proponente que, a
juizo da inspectoria,, pcssuir mais idoneida-
de ou e que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servelies garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e. gozará, duranse o
tempo dos serviços, de isenção de direitcs
pala os materiaes de construcção que im-
portar.

•.	 XIII
Cs pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das veirbas orçarnenterias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição
feita per engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao .assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado _.41 elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e eincoenta
e Ires reis (5:044053),:cinco por cento (5 V.)
do orçamento total e . de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha aededucção de dez por
cento (10 °I0) da importancia respectiv:. es-
ses -deposites ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

"de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematanteeerá obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (3.) -dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI,
São causas de caducidae do, contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, a 'suspen-
são sorri motivo' justifica" por espaço de
máis de trinta (30) dias e, finalmente, vicies
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII -
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da fiespectoria, com a qual

o arrematante deverá. enteeder-se directas-J.
mente sobre todos os assumptos
tes aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas ere invqluero

fechado e lacrado, com a firma competentes..
mente reconhecida e escriptas sobre apelo'.
as indicações necessarias a não se poderene
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente selados.

Inspectoria de Obras Contra as Secou, 15
de fevereire de 1911. — Miguel Arrojadb'
Lisbja, Inspector. , 	 (e

Minieterio da Viação e Obras.
Publicas

'
INSPECTORIA GERAL DE NAYEGAÇXO

Coneurreneia pare. o serviço de navegaçãcf
do Maranhão	 • '

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na.'
vegação,. em observancia ao disposto na
art. 46 da lei-n. 2.31e, de 31 :de dezembro.
de 1910, recebei á. prop ..Staa para o contras;
eto -do der viço de navegação do Maranhão,
no dia 1 de maio do corrente anno, á e hera
da tarde, sob as seguintes condições:

O serviço de navegação terá por sede
porto de S. Luiz do Marauheo e constará
das seguintes linhas e viagens:

1°—Linha do Sul—Entre S. Luiz e Recife,.
uma viagem redonda mensal de S. Luiz ao
Recife. cum esealss por .Tutoya, Amarração
CJ mocim., Acaraliú, Fortaieza„eracaty,
Mosso. e, Macáo, Natal e Cabedello

Se—Linha do Norte—entre S. Luiz . e Bee
lém, uma viagem redonda mensal de .eão
Luiz a Belém do Pará, com escalas por
Guimarães (entrando no perto de Jacunan),.
Cururupe, Turyasse, Carutapera, Viseu se
leragança;

30—Linha do Centro:
a) du.s viaeens redondas -mensaes de S50

Luiz a Bar, eirinhas &Tu Lesse ; 	 .
b) duas via:sena redondas mensaes de Sã.'e

Luiz a eliritibe, com escalas por S. Jósé
catd;

	 via gees redondas mens"aee de Sãce
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

.d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro ;

e) uma viagem redonda meneie de SM.
Luiz a Turyasse, cem 'escalas por- Guinei...!e_-rães e Cururupe.

O serviço de navegação será feito por va;-. n
pores novos, apropriados á navegação aeque
se destinam,' sendo quatro, para as linhas ex.
terieres e tres para as linhas centraes, os:
primeiros com accommodaçõos para 30 pese
sageires de l e classe, 10 de 28. e 50 de 3*•
illuininação eleetrica, pordes para 300 tone:1,
lactas de. carga, paiol para inalas do Correios
camaras frigorificas com capacidade de
cinco toneladas, pára o transporte de vege-
taes e fruetas, duas helices, marcha heresia
constante no minimo de 10 milhas, calacice'
maximo 1O pé ,ns tres seguneos com acames
modações para ee T: passageiros ele ca.mara e
30 de convez, peites para 100 toneladas d'ei
carga, deposito de malas do Correio, inume.
nação electrica, camara frigorifica para.,
duas toneladas de verduras e fructas e-
marcha horaria de 10 milhas, pelo menose
Os ditos vapores se serão acceitos depoikie.
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xaminados pela Inspectoria Geral de Nave--

, eação.

í . 	
III	 .

1
 Os planes dos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos á
app ovação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Na occasiã.o de serem acceitos os navios;
-saa i o conesssionario apresentará, á Inape-!toria,

a Geral de Navegação os documentas com pro-
batorios do custo a s ilav'cla e .uma relação
dos ap estos e ma s objectos que lhes per-
te. , cer. m .

IV
't) contractante obriga-- e-ha l a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo ma-
ximo de um ara o, con-ado da data da assi-
gnatura, do contracto e, si o não fize s, dar-
se ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Gaverno, sem . depen-
denria de intarpell ição ou acção judiai J.
• Dada a rescisao do contracto não poderás
o concessionar io reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dalii lhe possam
resultar.	 .

V	 •
Os navios gozarão dos privileaios e i-en-

al-les dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos ragu!, me aos de policia, saude, • atraca
dega e capitania . dos portos.

Gozarão tambem isenções de direitos para
os artigos de usodos navios, sendo, porém,.
a effectividade da isenção de direitos .alfan-
degarios riaoroal mente sreatricta a generos
e artigos qi e a o te iliam similares na pro-
ducçã o do paiz; apresentará o contratante,
,com ante2edent ia uma lista ao Governa do
que hotiver de importar para cada semes-
tre, visada pelo tiscal e organizada de
aecôr 'o com o ..cons mo médio, verificado
nos semestres anteriores.

- VI
As tabellas de passagens e fretas, bem

como a das •distaucias entre os di a ; rsos
por t os, para os e'.Iei os da cla,usul I, XI,
serão apresentadas á approvação do Go-
verno. amt o do pr, zo de - tres meses,
contados da data ida as igaatura do coa-
trac . o, devendo ser os trotes, para os
geaeros de •rolucção nacional, .os mais
medtizidos.

-Ess is tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em doas annos•

VII	 -
Os dias e horas de -partida o tempo de

demora s‘m cada poro de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e enjeites á approvação do Governo.

VIII
O contractante ;obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente :
1°, o inspector geral e os fiscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço ;
2°

'
 o empregado encarregado do serviço

postal ;	 _
3°, as malas do Correio, nos termos da le-

gislaçao vigente, fazando-as conduzir de
bordo para torra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

4°, os dinheiros publicos, na fôrma da lei
em vigor

5°, os objectos remettidos 'á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, eu quaesquer repartições a afia an-
nexas o os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo

6°, as sementes Ó mudas de plantas des-
tinadas aos jardins o estabelecimentos pu-
blicoá ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

IX	 .
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte com o abati-
mento de 50 % sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30'% para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão, as embarcações do
concessionario sn;eitas1 aS que forem jul-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.

XI
Em casa de interrapcão total ou parcial

do serviço, por mais do um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o conewsionario o direito ao
resebimento da subvenção marrai e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da mala bruta mensal, calculada pala mé •
d a de cinco meses • anteriares, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer ã sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despena e mais 50 %
das mesmas como multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mez . s, exce-
ptuados os casos de força maior, caducará.
o contracto, ficando, além disso, obrigado o
concessionario ao pagamento de urna :multa
de 50 % da subvenção annual.

O calculo - da su bv e aç ão, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto pormulta,
,em consequencia de falta de viagem, será
feita pela divisão ,total da subvenção pe10
numero de milhas; carressondentes ás -via-
gens que em um anho deve a companhia fa-
zer navegar, sendo ta quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á: viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada Pelo . Go-
verno.

XII
O Governo poderá, °ocupar, temporaria-

mente, tod s ou parta dos p :quotas do con-
ce.ssionario. indemniza,do-o da renda liquida
que coub.r a cada .una -das embarcações
°acimadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos 12 meses que precederem a
data da occupação.

O c an tractante deverá apmeata.r ao fia c al,
mensalment quadros estatistiaos minu-
cioso s , conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobra o movimeato de passageiros
e cargas, descriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
fôrma a se poder I amputar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente urna relação, por
menor, das despezis de cada viagem de
modo a servir de base ao calculo do que se-
mestralmente houver de importar o con-
cessionaria, com isenção de direitos alfade-
garios, segundo preceitua a clausula V.

- •	 XIV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e açceita pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas:

1° da quota da subvenção cerrespondente
a cada 'viagem, segundo determina a clau-
sula XI, pela suppressao de qualquer deltas
e mais 50 % sobre a referida quota ;

2°, de 200$ a 400$, além da perda da • sub-
venção respectiva, no case de interrupção
de viagem encetada ; si, porém, a interru-
pção fôr devida a caso de força, maior, não
se' verificará a multa, mas o ,concessionario
perceberá apenas a subvenção correspon-
dente ao numero de milhas navegadas ;

3e, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada là
horas excedentes á que Ibr mareada para a
sahida ;

4° de 200$ a 400$, pela -demora de entrega
ou Ináo acondicionamento de malas do Cor.!
reio e de 500$, no caso de extravio;

5', de 200$ a 400$, por infracção ou inola-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, _para a qual não haja multa asa
pedia].

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do fia-1
cal junto á empraza, com recurso ao Minis-
tro da Viação e Obras Publicas e deverãe
sm pagas na Delegacia Fiscal do Thesourcs
Federal do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadas das,
quota da ssbvenção que o coatractantta''
tenha a receber.

XV
•Para evitar a interrupção do serviço ao

qu t'quer das linhas o concessionario obrIÇ.
gar-se-ha immediatamente a substituir o
vapores que se tornarem imprestaveis par
a navegação ou que se perderem em siniSi.
tro, por outros que .se approximem o mais
possivel das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos s6 se(
tornará, porém, effactiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfora
tamente as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficará o concessionario obrigadas.
a adquirir, dentro do prazo maximo de um
ao no, outras que reunam aquellas cendia
çães, caducando si dentro do prazo acima.]
determinado não se tiver dado, a substitui
ção.

• XVI
Em retrialição dos serviços especificadosal

o contractante receberá urna subvenção ana
nual até 300:000,3, paga em prestaaões men.:
saes pela De1egacia Fiscal do Thesouro Na!a
cional, no Estado do Maranhão, mediante,
requerimento, acompanhado do attestado'
do fiscal e de una certificado do adminiatiaa,
dor do Correio.

XVII
Para as deaiezas de fiscalização o conce¥

sionar'o entrará, adeanta,damente, para aas
mostaa Delegacia Fiscal, com a importai
cia de 3:C00$ semestraes.

XVIII
O contractante sujeitar-se-ha ás clausula

gemes 'de uso em erntractos desta natureza'
especialmente as do ultimo contracto feia*
para o mesmo serviço de navegação.,

XIX
Em caso de desintelligencia entro o costa

cessionario e o Governo, sobre qualquer dasi
presentes clausulas, será a questão decididali
por arbitramento, segundo as forma; leal
gaes.

O contracto vigorará pelo prazo de ddti
annos, contado da data da assignatura dj"
mesmo.

-XXI
Como caução do contracto, depositará

contracta,nte no Thesouro Nacional, a ima
portmcia de 25:000$, em moeda corrente.'
ou titules da União, apresentando o raspo;
ativo documento no acto da assignatura da
contracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabek.4

cer trafego mutuo com as linhas de navegas
ção ou vias ferreas que venham ter ao Masa
rads/alo.
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das as cliusulas deste edital e clans alas ge•
raes de contractos em vigor; nesta bispe-
cteria,,,os interessados encontrarão os respe-
cti vos impressos.

IX

•

XXIII
• concurrencia para este serviço de na-

'Vegação versará sobre e valor da subvenção
ts a preferencia será dada ao concurrente

ue pedir menor ,subvenção que o limite
ara ella fixada, e no casa de igualdade das
ropostas, o que .ee propuzer a iniciar os
erviços denti o de menor prazo que o fixado

Nste edital.
XXIV

- Os proponentes apresentarão provas de
-"idoneidade de sua capacidade em serviços
aa mesma natureza e dos recursos para
Cjecução do mesmo serviço.

• Como garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro
nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da

,X.1nião caso o proponente deixe de assignar
respectivo contracto no prazo de 10 dias,.

Contado da data em que pelo Diario Official
lhe for feita a notificação da accei ação da

ia proposta.

XXVI
, As propostas serão e,scriptas por extenso,
Éem rasuras, entrelinhas ou- emendas e sem
Condição alguma fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital

nos termos da clausula XXIII, fechando-as
.(.nn envellope lacrado, sobre o qual esze -
'everão—Proposta de 	  (nem° do propo-
nente).

1. 'Reunirão á esse enveloppe as provas de
'Sita idoneidade e recibo da cau,ão a que se
refere a clausbla XXV:

Todos esses documentes serão fechados em
segundo enveloppe e igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-

ento das propostas. •
Nesse dia,com as formalidades do castume,

pé: .-ão abertos todos os euvelodpes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas de
'Idoneidade e reunindo-se'os enveloppes com
-propostas de preços, fecha las como 'se acha-

em, emem o mesmo elivolucro, que; depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
áueiram fazel-3, ficará depositado no Min s-

aerio da Vigão a' Obras Publicas, sob a
' 4,êuarda do inspector geral de navegação.
' Dentro de tres dias serão pinlicados pelo

icerio Official	 jDomes dos proponentes ul-
'dados idoneos para o contracto e °Anunciado
e• dia para abertura das 'propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas.aos demais

- proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas Como foram entregues.

Inspeotoria Geral de Navegação,. 28 de
plarÇO de 1911. —Carlos Vicka de Oliveira
Treitas, inspector geral de navegação.

Xospectoria, de Obras contra
as Seceas

CONCURRW:CIA PÁRA A CON,TRUCÇXO DE UM
AÇUDE, EM SANTO ANTONIO DE RUSSAS, No
ffilUNICIPIO DE Sllo BERNARDO DE RUSSAS,
ESTADO po CEARÁ

• :De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
,t Obras PuWicas, faço publico que, até dez-
eito de abril, ao meio dia, se recebem, na se-
cretaria desta inspectoria, propostas para a
ponstrucção do açudo supra-mencionado,
ujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,

por aviso - n. 556, de 3 de dezembro de 1910,
pede ser, examinado naquella,sacretaria ou
!tia shke da lft secção, em Fortaleza.

As condições basicas (luta conedrrene:a
são as seg tintes:

I
- As obras constarão da construcção de uma
barragem de terra de quatorze (14) metros
de altera, tendo cinceenta e seis metros e
cinco decimetros (56 ro.5) de largura na base
e quatro (4) metros no coroamento, da aber-
tura, em terra, pissarra e r..cha, de deus
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cota
de unze (11) metsos acima do pé da barragem,
teu lo um sessmta (60) metros de largura e
o outro trinta (30) metros; da C^nstru ção
de um muro de -contorne de alvenaria de
pedra ein unia das extremidades da barra-
gem e, finatmente, da coastrucção de urna
galeria de torre de tomada de agua dotadas
de comportas de bronze e respectivos appa-
re'hos, a primeira de alvenaria de tijolo e a
segunda de alvenaria de pedra e argama
de cimento e areia. Traço 1 : 3. A cava de
fundação da barragem será aberta pela iiispe-
ctoria. Caso, até á ass gnatura do centrado
para a construeção deste açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspectoria,
si ?!ssisn fôr de conven1encia para o SJeviÇo.,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serv.ços executados pelos
preços imitados do orçamento.

II
Os materiae3 a empregar-se e o modo de

ex cuçIo nas obras deverão obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os p1anos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

III
As obras estão orçadas em (luzentes e

trinta e quatro contos cinc imita e trs mil,
oitocentos e o:tenta, reis (234:053$880). O
excesso, si houver, resultante da n cessi-
dade de se aprofundarem mais as fundaçVe3
ou . 1e modificações Supervenie ites, será, pago
pelos preços unitaries do orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, incYu,ive

o de installações do arrematante, não exce-
derá do dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceler de sessenta (60)

V
Para serem admittidos á ad udieação,

verão os prciponeates provar que possuem a
idoneidade requerida para gdrantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á iesp•ctoria, certificado de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rai-los. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
fiscaes da la'seeção, no valor de quatro con-
tos seiscentos ç oitenta e um mil e setenta
e sete reis (4:681$077),isto é, deus por cento

, (2 V.) da importancia total do orçamento.
VI

, A inspectoria procederá previ .mente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufficien-
tes. .

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orç ,mento a
que se referea clausula, terceira (III).

VIII,	 -
As propostas não poderão conter senão

uma formula de completa' subm i ssão a to-

Não se tomarão em consi :ereção quaeg
-quer offertis de vantagens não previstas

neste edital, nem pr ipostas que co :tiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais b ti ata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta na .is barata, por minimaeque
se, a a differtnça entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdale absoluta n ,s preços,

deverá ser preferido o proeonente, que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que insidir nas proximidades d0
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

sem idõ_s garantidas ao G veruo da União
na, escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude de Santo Anton:o de
Russas e gosará, durante o tempo dos ser-
v:ços, de isenção de direitos para os mato•
riaes de construcção que importar.

XIII
Os . pagamentos serão feitos dentro dos 11-

mi i es das verbis orçamentadas na Delega-
cia Fiscal do ,teará, e sempre em prestaçoes
mensaes, mediante exame e meliçãe feita
por engenheiro-da inspectoria.

XI V
Ao aesignar o contracto fica o arrematan-

te obrigido a el -var o seu depos.te a onze
contos setece cieis mil seiscentos e no-
veata e quatro reis (11:7024694), cinco por
cento (5 0 /.) do valor total da obra, e do
ceda prestação que lhe fer paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 o/.) d I. impor-
tancia respectiva. Esse' deposito ficará ie-
tio nos cofres aa. União até á 1w:eia-são
definitiva das obras.

XV•
. Uma vez de ;falcada a caução por motivo
de multa ou por qualquer outra 'c'rcum-
stancia, o arrematante ficará ob igado a in-
legral-a dentro' do prazo de trinta (30) dias
da data e.n que receber notificação para o

-fazer.
XVI

São causas de caducidade do entrado e
perda das cauçes o inicio ou conclusão
das obras fera dos prazos estipulados, a sus-
pensio sem motivo justificado por espaço
maior de triata (30) dias, e, finalmente,.
Veios e defeitos na construção proveniente
da inobservancia das indicações technicas.,

• •XVIE	 •	 .
O

A di recção e fiscalização de todos os ser•
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre tolos os asaumptos con-
cernente.s aos mesmos serviços.

, • ,XVIII
As propostas serão enviadas em envolu-

cru fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escriptas &Meia
aquelle as indicações necessarias de melo a
não se poderem confundir. Todos os cie-
comentes a que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente sellados.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.—
Miguel Arrojado Lisbôa, inspector.	 ('
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A. Juan 	  ** • •	 -	 •
A. L inyrneyer 	
A. No, ue ra, Castro..... 	
A. Cresta, 	
Alfredo a .
Alvarez Lincia 	
Antonio M.chado 	 	 •••,•••
Anto .io Pereira. . 	 ... • 	
Antonio rato 	
xratijo Peana Filha
Atttlio Canton. 	
Aasad Mistard 	
Barros Fr ire 	
Barten Alien 	
Bua. que de Almeida
Carlos Fade, 	
Cardoso & C iam 	
Candida S. alheiro'	
Crashley & Comp 	
Casa Colombo 	

.Casa Sucena. 	
'Carlos Cont-vire 	
Custodio Cçe
Ch. Lorilleax .....	 ...•
Demetrio Schtteri 	
Dias de Barros 	

.Dir cotem da Sande Pública
E. One:o 	
Elpoiler lei • vas:•	 á 	
Ep: nina G dinarães.... 	 .
F. .L . liarbosa 	  .
Felicio Cusati 	
Fe:ix Carlayo.
Gusta o .Nogueira 	
H. B. Teleainkenstatin 	
Herm Staltz
Mine (M	 -
Isidoro •Kolin 	
Hyde l'olp 	
Isatar Cowta. Barreto:. 	
J. F. Nimeo 	
J. E•terbat•t 	
-Juão nixtim 	  . • 	
J. Kastrup 	
Jaaquim José Brito 	
Jornal do Braz.il. 	
John Rilleya 	
John lappman 	
Julio Barbosa., 	
Julio Blitin
José Frau eco
José da Fo iseca 	
José Monteiro 	
Joana & Comp 	
L. Kranczuck & Com) 	
Leal Ferre ra 	
Luiza
Luiza Magalhães 	
Lustosa Faria & Rodrigues 	
Me. •Lauchlau Machado...........
Macedo (Madame) 	
Manoel atuarque de Macedo..•.....:4 	
Manoel José Ribeiro- .. .... . •••••:,
Mario Silva, Figueira 	
Martins Seabra & C.mp. .... .
Minai & Comp 	
Ncja .Salermo 	
N"co',a, 
Nunziata Polli.....
P. Po.-ti 	

	

......, . 	
•. ..... • • •	 	

Paulo Lieske	
,.

Pedro ZerLni... 	 	 .....
Pedro Matheus Junior ..... „

...

. •••.
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Directoria, Geral dos C•rax:ag .
•• • • reios '„ .	 •

SUP-DIRECFOIHA 'DO TRAPEGO

ReltY ro das encommendas conferidas e nclat:i
retiradas e que precisara, ser rairadas nr4f4
) raso dc-01.10 dias, Pstarem compreltenh.:.'' •
didas na ultima arte da portaria ir. 92211.,"1
de 8 de julho de 191 ), epee manda dal-as a
consumo. si no for m pagos 03 respectivos,'
dirsitos den:ro rio vila aias

Inspeet orla. de Obras contra,
as Seceas

toNcuattaNcaa PARA A CONSTRLICÇÃO DO
AÇUDE DE SÃO PEDRO DE =CAUDA, MUNI-
CIPIO DE ITAPIPOCA, E STADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publica', faço publico que, até '25
de a . ril, ao meio-dia, se recebem, na Seara-
tarja desta, inspeetoria, propostas para a
cou,trucção do açude acima mencionado,
cujo projecto, approvado.por aviso de S. Ex.,
n. 76, de 25 de fevereiro ultimo, Ode ser
examinado na referida secretaria • cai na
aedo da 1° secção, em Fartaleza. As con A-
ções basicas desta concurrencia k• ão as se-
guintes:

a
O açude em coneurrencia, .destinado ave-

pr. sar as aauas do rio 'Ara.ca'y-A sã, 'será
formado por u barragem de terra, de
quatorze (14) metros de ultima acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira fi.:ará na
cob. de doze (12)anetras acima do fundo da'
ba,e'a receptora, nu local a barrar; A bar-
ragem levará Jarra e ,gal ria de tomada de
agua, tontruidas de alvenaria de 'tijolos e
dotadas de comportas de bronze e respe-
ctivos apparelhas e man_bra.

, Ir

Os materiaes a empregar-se e o molo
execução das obras deverão obedecer ás in.-
dica çõ.is technicas constantes do orçamento
e da mamona descriptiVa que acompanham
os placos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referi...1 ,s eseriptorioS.

HI
As obras estão orç viu em cento e oitenta

e tios tontos duzeivos o eincoenta "e sete
mil quatrocent.s e noventa e seis réis
(183:257$196). O excesso, si houver, resul-
tante de modificações suparvenieates, será
pago pe:os preços anitarios do orçamento.

iv

O tempo de execução das obras,' inclusive
o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) me C. O praz-) para
installação e mico das . obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

•
Para serem admittidos á adjudicação, de-

ve,ão os pro . onentps iro ar que possuem a
idoneidaale reqaerida para garantir a boa
execução das o'oras. Pa ra esse fim, deverão
fornecer á inspeeturia certificados de cair
dado e garantias pecuniarlas. Os certificados
comprovarão a cornpeteacia techniea e
exaci,,ã . , moral das proponentes para com a
adininista ação publica., terceiros ou o
rios. as garantias recunia : ias constarão do
rim caucionamento provia ido falto no The-

" souro •Naciorail ou na - Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor de tres contos seiscentos
e sassenta e cinco mit cento e quarenta e
nova reis (3:665V4 ), isto é, doas por cento
12 %) da impectaacia total do orçameato.

A inspoctoria procederá prévi'amente
julaame.ao da ido ,eia : ale e não a.br.rá, as
propostas dos coneurrences, cujas provas de
capacidade foreM coasideradas i
eates.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentigom Co abatimento feita
sobre a importaacia total do orçamento a
que se refere a clausula :terceira (Ia).

VIII
As propastas Irão poderio coater senão

uma formula de completa submissão a todas

as clausulas deste edital e clausulas keraes
de contractos em vigor ; nesta ipectaria,
os interessados encontrarão oi respectivos
impressos.

Não se tornarão em c ans'deração quaes-
quer off rtas de vantagen, tão . prov:st s
neste e lital, nem propostas que •contiverem
offerecimentu de uma reducção sobre a prc-
posta mais barata.

A adjudicação caberá de direito no autor
da propo, ta mais barata, por niifiirna que
se,a, a diZeroaça, entre ella e qualquer outra.

..

	

xr	 •
Havendo igualdade abmaluta nos preços,

r:everá ser preferido o proponei-ae que, a
juizo da inspectaria, possuir 'mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
loca/ da obra.

rir
O arrematante terá dire:'o ás: mesmas

servis a arant d:is no GO! orno ida União
na esc aptura de des .propriação dá bacia de
recepção do açu 'e de s. Pedro de Timbriaba
e.gozará, durante : o tempo ás serviços, de
isenção Co direitas para 03 mater:aes do
construcção que impert

-
Os pagamentos "serão telt .5 dentro dos

limites das verti :$ orçamentarias na D . le-
gacia Fis.al do Ceará, sempre ' em presta-
ções mensaes, mediante exame e . medição
feita por engenheiros da inspecturia. 	 •

'XIV
I	 .

Ao assigrar o .contracto, fica o , arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposit
nove e n:os c alto e sessenta e doas mil oda-
centos e seteata, o quatro reis (9:162874),
cinco par °cato (5 %) do erçaramito total.
De cada prestação que, lhe for paga ifar-ac•ha
a .deducçào . ue oz ror cento (10 %) da hl-
portanc a raspe.:tiva. Esses deposito fl.:arrio
retidas nos cafres da União até á rerepção
deflaitiva das obras.

•
XV

Urna vez desfa r cada a Calli:tio. -00 'r motivo
de multa ou por utra, q ualiuer cireanistaa-
cia, o arrematante será oa iaado a int a

-gral-a dartro do praz .1 de trinta (30) dias da
data em qu3 receber notificaçlo para o fa-
zer.

xvi
São eawas de caduc:dade lo contracto e

perda das cauçõas —o inicio ou conc:u s ão das
obras fera dos pratos esoipuladoe , a. suspen-
são sem motivo juat tical° por espaço maior,
de trinta (30) "ias, e fina:mante, vicars e de-
faltos na c ,nstrueç'.o provenientes ,da
serva,ncia das indicações techni as. •

XVII

A direcção e fls.atlizaaãa de todos Os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria,, com a
qual o arremataae deverá entender se di-
reatamento s.bra todos os assump;es cora?
cementes ao mesmo serv'ça.

xvIII
•

As propos'as sarãO enviada em envolu-
cro fe ha,do e lacrado, com a firma compe -
tentemente ia:conhecida e esc.iptas sobre
aquelle as. indicações neemarias a . não o
poderen e nftmdir. Todos os doctimentos
-a que se refere'a clausula quinta (v) serão
devidamente •sella(ks:

Rio de Jawiro. 25 --de março de 1911.,
Miguel Arrojado Lisb6a, inspector.
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1	 N. 1.227 P-Districto Federal-Maria Cami- Districto Fe leral-Redactor do Jornal do
2/1	 nua Castro-Ceara. Brasil-D:stricto Federal.

1 Diamantina-Mére Seraphina-Italia. •
5/1 N. 11.232 - District° Federal -- Maria José Estacio de Sá-José Monteiro de Souza-

1 Conceição-Pernambuco. Portugal.
3/1

1
3
2

2/1
2/1

1
chefe,

Numero de registro -Procedeneia-Destina-
tario-rDestino

N. 10.645 P-Districto Federal-Maria Ca-
minha Castro-Ceará.

N. 5.916-D.stricto Federal-Seraphim Cara
cia-Florianopalis.

N. 19.558 C- Capital Federal - Elisa Santo

Largo	 da Lapa-Martins de Faria-Dis-
tricto Federal.

Estacio de Sá-Francisco dos Santos-Dis-
tricto Fed

Distiacto Federal-Oscar H. .Mack-lagla-
terra .

Estação de Sitio-José Eduardo Rezende Fi-
•	 lho-Distr ido Federal.

_'-' 04,84 Quarta feira 29

alsesaana Comp 	
'Prospero Comp 	

Quaglieri 	
4toballinho & Irmão 	
Rodrigues Vasconcellos 	

our Ricard 	
antiago Garcia 	

Theophilo Goulart 	
Thomaz de Aguiar. 	
Vital Alves 	
dayaldemar Ribeiro 	
Znzarti Barros 	

Sá0.0, 18 de março de 1911. -O
Oliveira Pigaeiredo.

Direetoria, Geral dos
Correios

ordem do . Sr. sub-director do trafaao,
convido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo de um anuo, a contar desta
data.

As referidas - corraspondencias estão á dis-
posição de quem dévidanie de as reclamar,
ala 3 Secçãb da Sub-dirictoriade Contabili-
dade, das 11 áa 2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um anuo. -

As correspondencias registradas e °Mina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
batina de 25 O/ 	 o valor encontrado.

Primeiro,-segundat e terceiro trimestres
de janeiro a. setembro de 1909.

Relação da córrespoadencia, registrada.

Numero do.registro-Procedencia-Destina-
..	 tario-Des tino

N. 7.290--,Botafogo-Reverendo da Fragua-
zia dos Mares---Bahia.

N. 1.632-Botafogo-Virgilio José do Nasci-
• mento--Guaratinguetá.

N. 19.222-Districto Federal-Mario Messia
• Rosa-111d Alto.

N. 2.60-Largo da Lapa -Antonio Fran-
cisco Paalleiro-Bagé.

•N. 4.524--Largo da" Lapa -- Antonio Fran-
cisco Pinheiro-Bagé.

N. 789-Ciaacadttraa-Jacintho Barbosa -Ca-

N. 13.248=-;Distr1etó Federal-Antcnio Cas-

	

tilhos=-HeSpanha.	 -	 •
N. 160.906 -Distrito Federal-Lucinda Fer-

nandes Dias-Portugal.
N. 36a.727-DIstricto Federal-Alice Darlou

--S. Pa:uld.	 -	 •
189-Eataça,o de Ramos-Anua Pereira
Seslente -Petropolis.

N. 4.643 -Iatuaralut-Luiz Alves Feitoza-
Maceit: • • "

N. 463 P -= Capital Federal - Alberto dos
Passoaa-laartà Alegre.

N. 845 V a-Prafbitura Municipal - Jovina
Maria" Santo-Sergipe.

4.075--Bathç10 Cenaral--Anna de Paiva,
Peratthibtica.

45 •:. V PréfeitUra Municipal - Carlota
Maria: da Cunce10c --Ai ;acaj O. •
11.900'P=DIstricto Federal-José , Goa-
çalveaSantos.

I. 2.5 5-a Districto Federal-Manoel Telles
P. Pinto-Recife. •

N. 4.557	 D 'salada,' Federal - João Nia-

	

meyea -a-Bant, s.	 .
N. • 10.064 --PD1Strieto Federal-Joaquim a.

de JeSilaz-Cuy'abá: • • •• -	 •
N. 11.157,P-laistricto Federal-Maria

calção- . Loixt-Bahia.
10.009-Dástricto Fedcral-Praxedes S.
A. Carneiro-Porto Alegre.

N. 2.993---aDistricto Federal -- Maria Rosa
AlineitfaManãoa.

-	 Santa Thereza -- Espirito Santo.
N. 4.797 C - Capital Federal -Jcão Baptis-

ta Rossio- Santa Theroza.
N. 2.658 C-Capital Federal Carlos da

Silva -ltabira.
N. 5.521 C - Capital Federal -João Elia?

da Silva Caldas - C rralin ho
N. 5.250 - Capital Federal - Theophilo La-

meg° -Ouro Preto.
N. 21.171 C -- Capital Federal - Augusto

André Junior - Barra Mansa.
N. 4.962 C - Capital Federal -João Anto-

nio Monteiro - Ouro Preto.
N. 6.633 C - Capital Federal - Antonio Bar-

bosa Horta- Agua Limpa.
N. 16.986 C -Capital Federal - José Ca-

muflo Pinto Ribeiro-Santo Amaro.
N. 48.203 C - Capital Federal - Antonio da

Gama Almeida-Santa Thereza.

•Relaçao da correspon .rencia ordinaria

Estação do Paty - Virgilio Vieira -Estado
-	 do Rio.
Ignorada -Albertina Pinto Soares -Igno-

rado.
Villa Isabel - João Ribeiro - District° Fe-

deral.
Campos - Covane Santos - Estado do Rio.
Districto Federal - Maria Magalhães - Dis-
• • tricto Federal. •

Igriorada- Eugenio Andrade - Districto Fe•
deral.

Engenheiro Passos - Antonio Veiga e Silva
• - Districto Federal.

Petropolis -José Luiz da Silva - Districto
Federal.

S. Christovão- Raphael Gomes - District°
Federal.	 •	 -

'Districto Federal - Vieginia Pagano Dis-
trict° Federal.

Miracema - Engracia do Nascimanto .-- Es-
tado dó Rio.

Estacio de Sá - Luciano de Carvalho -En-
tre Rios.

Estacio de Sá - Manoel Santiago da Cruz
Districto Federal.

Praça Duque de Caxias Nactiva de Oli-
veira- District° Federal.

S. João da Barra - Rackel Leonor Barboza
- Estado do Rio •

Botafogo-(Succursal)--Castro Pereira-Dis-
• tricto Federal.

Districto Federal-Adelaide da Silva Lima-..
District° Federal.

Didricto Federal-Manoel Bento dos Santos
• -Parahyba, do Norte.

Districto Federal-C. Ferrer-Districto Fe-
deral.

Districta Federal-José Antonio Fiuza-Dis-
tricto Federal.

Petropolis-Pedro- Almi 110 Barra Mansa.
Districto Faderal-Director do Correio da

21.1anha-District g Federal,
Praç t Duque de Caxias-Mario José Alves

-District° Federal.
, Estado de Sal- r.dalina-Districto Federal.
1 District° Federal-DM-a-Ignorado

Numero de registro-Procedencia-Destina.
tarjo-Destino-

Rua Mariz- e Barros-Damiagos da Costa-
District° Federal.

Rua Mariz e Barras-Francisco Mazzuca-
Italia.

N. 261.945-Districto Federal-Antonio Feia
reira Villaça-Paraná.

N. 298.61 "a-Districto Federal--A. Fieux-
Paris.

N. 4.801-Districto Federal-Filomeno P.V.
. Moratre-Ital ia .

N. 287.433-Districto Federal-Dr. Ulysses
Brandão-Porto Alegre..

N. 43.928-Districto Federal-Louisse Mon-
toya-França .

N. 1.977-Prefeitura Municipal'-- Lucinda,
Rosa Lopes-Partugal.

N. 127.075-aDistricto Federal-P. Max Neu-
mannDinamarca.

N. 4 3.988 -Di st ricto Federal-Manoel Rodri-
guesgues Silva-Minas.

N. 374.524-Districto Federal-Manoel José
Alv es-Parahyba

N. 12.742 P-Districto Federal-Zila H. Ma,-
galhães Assis-Maranhão. •

N. 1.049-Praça Onze de Junho-.Dr. Bento
D. Araujo-Belgica.

N. 74.478-Districto Federal-Alf.-edo An
tonto Costa-Paris.	 •

N. 227.319 --District° Federal - Amancio
Roaha Costa-Mandos.

N 5.410-Ignorada-F.- P. Passas-Paris.
N. 3.941-Parahyba-Frederico Carlos da

C. Junior-Districto Federai. •
N. 23.746 C-Capital Federal - Helena Gui-

lherme Coelho -Maricá. 	 ,
N. 1.074 C-Capital Federal -Olympia Alves

de Menezes-Tinguá.
N. 31.866 C-Capital Federal-J 'nubla Fer-

reira Lima-Angra dos Reis.
N. 10.220 C-Capital Federal-Lsabel Maria

Conceição-Pernambuco.
N. 25.653 C - Capital Fedenal - Maria Do-

minga da Conceição-Estação de Paty.
N. 10.143 C - Capital Federal - Jorver de

Ereuz-Jornal do Brasil.
N. 38.076 C- Capital Federal-José Eduardo

-Volta Grande.
N. 22.146 C-Capital Federaa-Felippe San-

tiago-Estação de Valença. • .
N. 43.028 C-Capital Federal-Emilla • The-

reza-Estação do Paty.
N. 35.049 C-C,apital Federal-Joaquim R.

da Silva-Piracema.
N. 1.28? C-Cap - tal Federal-José Lopes Ri-

beiro Castrn-S. S. Paraltylo...
N. 17.783 C - Capital Federal - Alexandre

Feraeira-Juréa
N. 25.910 C-Capital Federal-Altina Maria

da Conceição-Timbailba.
N. 37.320 C-Citait tl Federal-Rosa Firmina

-da Conceição-Estação do Ypiranga.
N. 47.553 C.- Capital Federal - Tholaasia; •

Maria da ConcJiçã o-P. Hodianga.
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Y:-34.827 C-Capital Federal-Multi Fran-

cellina do Amparo-01.1os d'Agua.
N; 19.203 C- Capital Federal - Carlos Mi-

gliez-S. M. B: do Monte."
N. 1.161 C - Capital Federal - Waldeinar

João Ribeiro-Diamantina.
N. 9.201C - Capital Federal - Pedro

dranim-Blumenau.
N, 4.783 C -Capital Federal Manoel Fe-

lipae-Casa de Datenção.
N. 10.319 C-- Capital Federal-Isidoro Gen-

• çalves da Cruz-Balda:
N: 33.104 C - Capital Federal - Ardelacio

Mattos N. Santos-M tranhão.
N. 11.178 C - Capital Federal - Maria do

Nascimento-Rua S. Clemente.
N. 1.619 C--Capital Federal-Henrique Ma-

ria Nazareth-7. dos Lutes.
NL 13.270 C- Capital Federal - Alcides da

r- Costa Azedias-M. Grata le.
N. 27.302 C- -Japital Federal- Casimiro Ma-

- galhães-Jorna? do Brasil.

Numero do registro —Frocedencia—Desti-
natario — Destino

N i. 37.119 C - Capital Federal-Mario José
Motta Silveira-Pernambuco.

N. 5,158 C-Capital Federal-Alzira-Casa
de Datençã).

N. :::8.546 C- Capital Federal- Antonio da
Rocha Malhado Junior-Manr Lngatuba.

N. 26.	 C-Capital Federial .--j-M Lrieta Reis
de Pela-Bahia:

N. • 16.4i7 C- Capital Federal -Rolustiano
Góes -Bahia.

N, 28.836 C--aCapital Federal - Antonio
• Le:te	 S. Paulo.

Juiz de Fóra-Tpcnadusg Znonoxy. Ponnel-
• che-Russia.

DIstricto Feclaral-Katthlen Cumininham.
• Londres.

4(1- trimestre-outubro, novembro e dezem-
bro de 1909

REI AÇÃO DA CORRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Districto Federa-Valentina E. Rosa-Dis-
• tricto Fed 'nal.	 •
Districta Federal-Manoel Paranhos - Dis-

.. trica) Federal.
Dist; Lato Federal - Maria da Conceição-

Campos.	 .	 .
Districto Federal-A. H. Postel-New York.

•Districta Federal -Maria Mathilde da Coa-
cei çã.o-Parahyba do Norte.

District° Federal-Adelaide Augusta Cabral
Ramos-Districto Federal.

Disrieto Federal-Isabel Maria de Souza-
Districto Federal. 	

.	 .

Estaç'.° de Mitcuco-Marcilia Victoria Bar-
. ges-Districto Federal.

Districto Federal-A. Vaz . de Carvalho -
Paris.	 •

Distl • ictO Federal-;-A. •Vaz. de Carvalho--
- Paris.

District° Federal	 Luiza Pacifica da Con-
ceição-D stricto Federal.

Distriato. Feleral-Genesio M. Cardoso-Dis-
tricto Federal.

District° Federal-S. Fernandes & Comp.-
' Estaçio do Meyer.

District° Federal-Manoel Joaaulm Leitão-
atattilouro.	 .

District° Federal - Fernandes & Domingues
-Campos.

.R-la" da árrespondencia registrada

N.- 3 .390 - Largo da Lapa - Juvenal Rodri •
• guea Duarte-Districto Federal.

N.	 Estacio do S_j1ldo da Silva
Casta-Ilha Grande.	 •

Driáro

N. 539-Largo da Lapa - Chaim Iiain•
•-Aust: ia.

N. 8.853 -Largo da Lapa - Redacção Tag e
total-Inglaterra. •

N. 286 B-Laroo Santa Rita-Domingos Toi-
x ,dra 011 veira-Campos .

N. 472 B- Largo da Lapa - Francisco Lino
Barbosa-Penedo:

N. 60 B-Largo Santa Rita - Antonio Leite
da Cunha-Piraity.	 ! ,

N. 2.737- Largo da Lapa - Nina Hardi -
'taba.

N. 7.582-Largo da Lapa-G. Marques Va-
lente-DistriMo Federal.

N. 186 13 - L. Estacio de Sá- Richard Hap-
kinsons & Comp. - Districto Federal.

N. 685 B-L. Praça Municipal-Maria Anto-
nia de Jesus-Victoria.

N. 168 B-Largo da Lapa - Leite de Castro
-Maceió.

N. 46 B-Largo da Lapa-J„sé AgriPino Lins
Accioli-Pernambaco.

N. 8.795-Largo da Lapa-Raymundo Abba
Giacome-Italia.

N. 2.872-Largo Santa Rita-Fisutino Lima
& Comp.-Guararema.

l a Secção da Sub-Directoria do Trafego da
Direct iria Geral dos CorreLs, 18 de outubro
de 1909.- O chefe de secção, Lis M. de
Cergueira Braga.

Estrada de r'erro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAES PARA CONSUMO DA TERCEIRA DI-
VISO DURANTE O CORRENTE•ANNO

De ordem da directoria, faço publico que,
á4 12 horas do dia 18 do proxiino mez de
abril, nesta secretaria, serão recebidas pro-

eansitm.) da 3a Divisio, durante o corrente
postas para -fornecimento de niateria,es para

anuo, de accôrdo com a relação qu 3 se acha
nesta secretaria, á.. disposiçãa dos concur-
rentes.

A concurreneia v. ,rsará, apenas sobre. o
preço, cabendo a preerencia, de direito ao
autor da propaata mais barata, por minima
que seja a differença ente cila e qualquer,
outra.	 -
. As propostas, que devem estar devida-
ni mie selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideacias, serão
entregues em insaolucro fechado, contendo
por tara o assampto e o nome dos propo-
ne.ites.	 ,	 •'

Esse inVollICro deve ser acnnpanhado de
ano outro, em: separado, enleado todos os
documentos que possam proVar. a idonei-
dada do proponente, e, bem as .im, o redbo
da caução W, prév'iannente feita na
thesouraria desta Estrada, p:-...ra• garantir a
its,igoatura do caatracto, caução que rever-
tora para os .fres . desta Estrada, si o pro-
'ponent ' preferido Sa rentsar a assignar o
respectivo cdjiltracto.	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será., julgala'préviamente, antes de abertas
a. propostas. As propost s. cujos autores
não ti vere:n sido considerados idonecaz não
serão aberta 4 . Depois de julgada a i tonel-
dad . dos proaoaentes apresentados, serão
:Lm-inflei n doS o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, que, antes de 'qual-
quar dec sã a sara ) public ada i.

A Estrada reserva-se o direito de annul-
lar a cone irreacia, caso os. preços pedidos
saani rh dto • alt ,s, • declarando, antes de

I

:Lbertas as propost Ls, quaeS os preç ,s ma-
-Amos acima das quaes não acceitaa ne-
.nirima,

Maro	 19ii-

-
Estrada de Verro Central do

113.1- izil
.	 •

nentes.
• Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e be n assim o recibo da cau-i.
ção de 500$, previamente feita na: tliesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assignaa.
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres desta Estrada si o proponente.
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.,

A ques:ão de idoneidade dos proponen-tes
será julgada previamante, antes de abertas
as propostas. As pripostas cujos . autores'
não tivernu sido co isiclerados idoneOs nãh.
-serão abertas. Depois , de julgada a idonei- -
.dado dos propmantes apresentado a serão
annunciados o dia e hora para abertura e

tu ra das propostas, que, antes de qualquer
decisão, serão publicadas. •

A Estrada reserva-se o direito de annul-'
lar a concurrencia, caso os preços' pedidos
sejam muito altos, declarando, antes da -
ab:nitas as propostas, quaes oa preços maxi-
nua, acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão ,conter sinão
uma: formula de completa ,submissão a to-
das as clausulas deste edital d o preço que
o proponente offerecer. 	 •	 . •

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma roducção.
sabre a proposia mais-barata.

No caso de absoluta igualdade entre slup
propostas, fica a Estrada 'com o direito da,
decidir a quem cabe a preferencia." 	 -

Secretaria da Diretoriada Estrada de .
Ferro Central do Brasil, 27 de . março lo
1911.-0 secretario, Manuel- Fera0t40..rè..
gueira.

As propostaspropostas• não poderão conter sinão
uma fórmula de completa subinfaáão á
todas as clausulas deste edital e o,preço,que
o proponente offerecer. •

•Não se tomarão em" censideração quaes.-
quer offertas de vantagens não previstas
neste alivia riam as propostas que contive-
'rem apenas o offerecimeuto de urna redu-
cção sob . e a proposta mais barata. •

No caso de abs)luta igualdade entre duas
propostas, fie I, a E arada com o,direito de
decidir a quem cabe a preferencia. -

Secret tria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazi!. 27 de março de
1911.-0 secretario, Manuel fernandes Fi-
gueira.

CONCURRENCIA PÁRA o FORNECIMENTO DE.MA-
TERIAL PARA OS DEFOSIT03 DA 4a INSPECTO•
RIA DE TRACÇÃO (4 1 DIVISÃO)

De ordem da directoria, faço publho que,
ás 12 horas do dia 6 do proximo inez de
maio, nesta secretaria, serão re-ebidas pro-
postas para o fornecimento de material para
os dei) isitos 'do. 4' Inspectoria de Tracção
(4a Divisã )) durante o corrente armo, de ao-
cardo com a relação que se Acha nesta w-
cretlria à disposição dos coneurrentes.

A concurrencia versará apenas sobre o
s io-aço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da , prop )sta mais barata, p ir minima

' que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

As propostas., que devem estar devida-
mente Saltadas, -datadas, -assiadiadaa, com'
indicação das respectivas reside ;cias, serão
eat!-egues era involucro fechado; contendo
por fora o assumpto e o nome dos 'propi-•.

••	 1/111 n ••• n•,,	 .11,11
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UeRartiçie," o de Aguas, ffisg•co-

tela e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral,-são con-

ffleradoe os -devedores" abaixo nomeados a
eónaparecer até o dia 22 de abril do corrente
armo, das 12 ás 3 horas da tarde, na the-
galraria da Repartição de Aguas, Esgotos o
Obras Publicas, á rua Riachuelo . n. 287,
afim de satisfazerem o pagamento das im-
portan.cias relativas a diversos serviços
executados em seu preVelto, por esta re-
partição.

Visconde de Moraes. •
Commendador Custodio Manoel Fernandes.
Walfaoga da Rocha Paranhos.
Anna Cortez Pinheiro.
José Rodrigues Pereirà.
Antonio Maria' da Costa.
Secretaria da Repartição de Aguas, Es-

' gotos . e Obras Publicas. 21 de março de
1911. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

Ministerio da A.4,rieu1tura,
Industria. e Commereio.

DIRECToRIA. GERAL mi CONTABILIDADE

Concurrencia para obras :,§42 edificio .da secre-
taria de atado

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia • 30 do corrente, ás
3 horas da tarde, na sala onde funcciona a
segunda secção desta directoria geral, serão
abertas as propostas de preço apresentalas
pelos concurrentes Oswaldo Ramos Lima,
Poley & Ferreira e Dr. , Evaristo Zambelli
julgados idoneos, para as obras no editicio
onde funeciona a secretaria de Estado deste
ministerio, na Praia Vermelha.

Directoria Geral de Centabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mordo, 27 de março de 1911.— O director
geral, Mario B.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Coutinereio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PreatEma sEcçio

Patentes de invenceto

N. 6.445, de José Maria da Fonseca Neves;
N.-6.446, de Gabriel Toes
N. 6.447, de Carlos Pozzi
N. 6 448, de Oscar Pereira dr. Silva, Joa-

quim Ayres e Rosauro Zambrano Junior ;
N. 6.449, de Rosauro Zambrano Junior ;
N. 6.950, de Decio Quartin ;
N. 6.451, de Arthur Vermeersch
N, 6.452, de Alfred Muller ; -
N. 6.453, de Auguste Delas Claude Ja-

cques Fournier
N. 6.454, de Frédéric Angustia Pollard ;
N. 6.455, da August Riedinger Ballonfa-

brik Augsburg G. m. b. H.;
N. 6.456, de Johann Stumpf:
N. 6.457, de Mello 8: Lopes •
N. 6.458, de Teixeira, Bastes & Comp.

.N. 6.459, de Browne, Leme & C..mp. ;
N. 6.460, de Reginald Luckock Muir ;
N. 6.461, de João Donato
N. 6.462, de Manoel Simão-da Rocha ;
N. 6.463, de Herbert Henry Tarver ;
N. 6.464, de Heitor de Mello e Mauriçe Le

fiellier
N. 6.465, de Alberto Sestini -
N. 5.125 A, de Georg,e Chalmers e Frede-

rik Louis Wilder.
--

Convido os concelosiarios acima nomea-
dos a comparecerem nesta directoria geral
amanhã, 29, á 1 hora da tarde, afim de as-
Sistirom á alx-rtura dos involueros que cozi-

DIARIO_OFFICIAL

teern- os relatorios; desenhos e' amostras de,
suas invenções.

'Directoria Geral de Industria e Co irtmer7..
cio. da Seeretaria de Estado da Ae;ripultura-,'
Industria e Commercio, 28' de março 'de -
1911. — F. Soam; Pilo.

Minizsterio da A.gerietil tuvel,
Indutria e Commereio

ESCOLA -DE M;NAS DE OID:0 PRETO .

EDITAL N. 279
De or.,ein do Sr. Lir. director da Esco'a,

de Min .s de Ouro Preto, faço constar que
se acha, abaria nesta secretaria, até o dia 30
de março do 1911, a irscripção da candi-
datos ao provimento effectivo do logar de
substituto da setima secção, a qual, de ac-
cerdo com o art. 70 •do regulamento que
baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
ma"o de 1910, comprehende as seguintes di..-
ciplinas: grapho-estatica, re:istencia dos ma-
ieriaes, estabilidade das eonstracci;es, estudo
dos materiaes de construcceto e determinaccio
experimental de nea resistencia, technologia
das profisses &ementares e do cons ructor
mecunico ; hydraulica: liquidos e gases
chinas operatri.:es , machinas hydraulicas
abastecimento de aguas e esgotos e hydraulica
agricola ; thermodynamica . e motores Lhe.-
micos.

Os candidatos deverão satisfazer as (IS-
posições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65,
do Codigo dos Institutos Ofliciaes de EnAno
Superior e Secundatio, decreto n. 3.890, de
1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de de%.énibro. de 1910.-0 secre-
tario, J. S. Branda°.

' junta Commereial
SESSÃO EM 13 DE rEvE MIRO DE 1911

Presidente, Terras .—Direct.or, Dt. Fabio Lea

Presentes o presideate Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra,
Goulart, e supplente Marinho Prado e o d.:.-
rector da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-
se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior. .

Requerimentos:
De M. Seniu, para o registro da marca

aRuy Bi,rbasa», que distingue os charutos
de sua fabricação.—Deferido.

De Nunes das Santos & Cotnp., para o re-
gistro da marca »Bralima», *que distingue
os cigarros de sua fabricação. —De "crido.

De Richard Stallard de Azevedo, para o
registro da marca aRichard», que distingue
sabonetes e sabões medichnies de sua fabri-
cação.—Delerido.

.De Caldas & Comp., para o registro da
marca a0 Ponto», que distingue comesti-
vels, bebidas, fructas, etc., de seu commez-
cio.—Def..rida.

De Maria Sancho, par.t o registro da
marca aTonico Ca,lcareo Salino», que , dis-
tingue o tonto° para cabano, perfumaria,
etc. de sua fabricação. -Deferido.

De Edward Ashworth & Comp. para o
reg	 (M'stro da marea orim Presidente», que
distingue o morim de seu - commercie.—De-
ferido.

De Eugenio Meyer & Comp., Martinho
Rodrigues , Martins, Edward Ashworth &
Comp.

'
 para o deposito de suas marcas-re-

gistradas nesta junta Sob ns. 6.988, 7.008 e
7.026.—Deferidos. , 	 -

De F. Matara,zzo & Comp., para o depe-
sito de sua marca-registrada na Junta Com-
moreia! de S. Paulo sob n. 1.447.

Do De. Carlos Pereira de Sá Fortes, para
o deposito de sua marca registrada na Junta

'Março	 1911„

Commercial de Minas GeraeS seb n. 83:
Detendo.

Da Companhia Vulcano, para o arelaivat4- n -
mento de seus estatutos.—Deferido.

De The Rio de Janeiro Floor Mills and. -
Graireries, Llialted, para o arehiva.meirt,0
das alterações de seus estatutos. 	 Defe-n
rido.	 •

De Arbuckle & Comp., Fernandes, Mona
teixo & Comp., Firmino Antunes & Comp.
Pinho Campos &Comp., Rebello & Coimbra,
Acetado Leite & Comp., J. -Aguiar &
Ricardo Bato & Soares, Luste.; .a. & Rodri-
gues, para o archivamento de seus contraa
ctos sociaes.—Deferidos.'

Da Francisco de Sá Sc amo), para o archi-;
vamento d • seu contracto social.—Deelarent
o estado civ.1 da t. ore i a e regularizem a
assignatura.

De Nicola Zagari & Comp, para o archl=
vamento de seu contracta social
ilquem a firma por existir identica reoisa
trada soba. 17.115.

De Caruzo & Teixeira, para o archivaai
mento das alterações da seu contracte
social. —Wel ido.

De Vieira Soares & Comp, para o archiva-i.
mento das alterações de seu contracto soc:al.•
—Junteni a procuração de Joaquim Pedra
de Alentara Padua.

De Costa, Antunes & Comp, Mendel & Gui-
marães, Rilho Campos & Camp, Pires &
Comp, Almeida & Foose.:a, Loureiro Rodri-
gues & Comp, Silva & Lima, Lustosa, Faria
& Radrigues, para a arcuivamento de scue
dittrac tos :o J ia es . —Deferidos.

Da Bra_rança Cid & Comp, para-o archid
vamento de.seu distracto social.—Juntein
procuração do sedo Francisco Silveira Ma-
chado Soares.

De Arthur Jacintho Rodrieues. Caldas &
Comi), J. Agu ar & éoma, Dias Tavares &r.
Comp, Araujo & Malmo, Rodrigues & Nar-
ciso, Ferreira & Alegria, Agripp no & Compri
Eduardo & Cruz, Monteiro da Silva & Comp,
Nobraga & Santos, Lopes & Magalhães e A.
Cardoso de Gouvea & emp • para, o registra
de suas firmas commer.:iaes.—Deferidos. •

De J. Ribeiro &Costl, Tiara o ragistro de'
sua firma cominercial.—Declarm a época'
do archivamento do contracto.

De J. L. C. da Silva, para o registro de. .
su I firma cammercial.—DeferWo.

De Manoel da Metia Moraes, Di Piera
Primavera & Ca.np, Braziliano Cavalcanti
Junior, para annotação no registro de suas
fi:mas da mudança de seus estabalecimenta,s,
sen.lo o primeiro para a rua Silva Jardint .
n. 31', o segunda para a rua da Carioca
n. 16 e o terce ro para a Avenida Central
n. 177, segundo andar.—Deferidos.

Nos autos de ag.:ravo em que são aggra-
vantes O. X. Alhadas e aggravadGs a Junta
Commercial da Capital Federal e João Cor-
rêa Macela Juntei', a Junta mandou que,
A. com papeis relativos, se tomasse por
termo e aggravo e S3 desse vista aos aggran
vantes e depois aos a,ggraval

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 20 de março de 1911.—Hano-i
rio de Campos, I*

Junta cios CorretoreC_
NOMEAÇÃO DE PEEPO.t•TO

A Junta dos Corretores de Mercadorias e
-de .Navios da Capital Federal leva ao conhe-
cimento da corporação e do publico que, de
accórdo com o artigo 65 .do regulamento que
acompanhou o decreto n. 8.248, de- 22 def -
sete.nbro de 1910, resolvei nomear Raul
Anton;o da Roclit preposto do corretor de ,
mercadorias Geo. E. Cox, conformo proposta
por este apresentada em 27 do corrente.

Secretaria da Junta el -2 Corretores, 28
de maço de 1911 ..-0 syndico, Tocio &verta&
da Sil ea,

-7,"-r,'• r-TMI'N7,"r"=":"-=7"71"1, r1111111111RIP Pilou 111 	miumeinoweeen 1E111111111H Mein lo



,11.1"ard-=1911.-

sias
e Alfredo--Porto,.. que lia- muitos annos o
dirigem.

'	 Praças :	 90 d/v

sobre Londres 	 ... 15 31/32
a Paria 	 	 $597
» Hamburgo 	 	 $738
p Italie 	 	 —

- >s Portugal 	
» Nova York

Libra est .a•lina em moeda
Ouro nacional ern vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA

'Ap lices gemes miudas de 5 %.
Apolices geraes de 1:000$, 5 %
ttapolices do ernprestimo nacio-

nal de 1903, port 	
Apo/ices do emprestima nacio-

nal de 1909, n,na 	  • .
Apoli3es do emprestimo muni-

cipal de 1906, port 	
Alo:ices do Estado de Minas Ge-

nes do 1:000$, nom 	  .
'AlstrídeS" db -emprátimo muniCi-

pal de N theros- de 1910, port.
Danou do Csminercio.
Comp. Terras e Colonização....
Comp. Tecidos Magéense 	
Comp. Lalustrial Electricidade 	
Cornp seer vej itri a Brah ma .
Comp. Docas de Santos 	
Delo, Jardim B rtz.tnico, i a série...
Deb0. Docas d3 Sa.rit,s 	

Secretaria (la-Camara Syndical
Janeiro, 28 de março de 1011 .-,A.
Syndico.

Informacões
Pela c.a. ta- ção Maritana foram importadok

ant-`)onteni 2:030.834 kilogram nas de mor-'
calortas, • carVão "da Estrada e de parta
eularass tendo sido' exportado 2:. 9.366 kilo-
gratmnas de mercadorias 'dive. sas,
feijão e café.

A ficada deste ultimo psoducto 'foi do
2.674 saccas com 161.776 kilogrammas:

Não houve rendimento. •
'Pela. de S. Dioga foram importados no

mesmo dia 126.631 kilogrammas do merca-
dor/asso encommendas, tendo sido expor-
tados 638.607 kilogrammas de mercadorias,
nateriaes, carnes' verdes e encommendas.

A renda do dia 25 foi de 2:297$983. •

O movimento do gado, nas estações, foi
alite-hontem e hontem o seguiate:

Santa Cruz, recebidas, 599 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 488 rezes ; Cruzeiro, era-

: barcadas, 416 rezes ; stock, 536 rezes; Bem-
tua, embarcadas, nenhuma; stock, nenhum •,
Sitio, embarcadas, 112 rezes ; stock, 450
rezes.

Santa Cruz, recebidas, 486 rezes; Mata-
douro, abatidas, 489 rezes ; Cruzeiro, em-
barcada, nenhuma ; stock, nenhum ; Bem-

• tca, enbaccadas, nenhuma ; stock, 500
rezes ; Sitio, embarcadas, nenhuma ; stock,
450 rezes.

A' vista

15 53/64
$603
$741
$603
$324

3$134
15a016

1$,S87

1:009$000
1:017000

1: 019$000'

1:000$000

1934;000

910$000

200$000
170$000

10$000
150$0

• 19 )0aoo
245$Q00
356$750

. 202000
, 204000
do Rio de
Simonsen.;

331E.:EAM•
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PARTE COMMERCIAL
Movimento de aceties

Pelo respectivo qua Iro , deinoastrativo,
-vê se qual foi o numa. ) de traasSerencias
ope alas durante os diferentes inezes do -
anuo, por vendas, alvarás, CaUO2S C res-
gates de cauções.

Acctrdos com a Prefeitura

Em data de 20 de dezembro do anuo pro-
ximo passado, firmamos com a Prefátura
um termo de aceSrdo em virtude do qual esta ,
se obiSts 'ti a requisitar do Governo Federal
isenção de direitos de Alfandega para o
nossa material imaort do em troca de di-
versas obrigações assamidas pela compa-
nhia, entre as quaes merecsm especial
menção as seguintes: augmento dó numero
de e =os de 28. classe; adopção de novos ty-
nos modernos de carros ; emprego de tri-
lhos de fend i; na silos ,ituição gradual deste
mater:al ; fornec'mento de datis carros do -
irrigação daslruis percorrid ,s pela compa-
nhia; sabs!itoição do regimee de conser-
vação de c tlçamentoa_a que eslavamos
jeitos, encarregando-se agora a Prefeitura
da totalidade' deste serviço, mediante lgea
contribuição fixa paga annualmente pela
companhia.

Em virtude da transformação que sofres; '
o local em que estivera a Exposição Nulo.'
nal de 1908 e da installação do Ministerio
Agricultura, em um dos e.dificios da praia Oh"
Saudade, foi necessario accordar com a Pré.
feitura a fixação da um outro ponto termi-
nal para os carros desta linha, com as com-
petentes modificações dal respectivas tabo-
letas. • .	 .
Contracto con! a Companhia Light and •Power.

Para fornecimença Ze" energia eléctrica de
oriaem hydsaulica obras de transformação,
execução de varios 'serviços, estabilidade-de
dividendos e fo nedimentoá de capitaes, ce-
lebrou esta companhia Um contracto com a
(The Rio de Janeiro" Trainway Light and
Power Comp.a,ny. Liniifed», que vae sendo
cumprido com a devida e necessaria pon-
tualidade por ambas as partes contr scaa,ntes,
Muito desvanecida" ficando a directora se
este seu acto co ri que esteve de pleno
accôrdo o conselho liáaar, merecer a anules-
cencia, e approvaçãO• 'desta Mestre assam-.	 .	 .

lOpanara Syncileal dos Corre-. tóres de Fundos il*uhlices
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIcA

SOCIEDADES ANONYMAS
•••n•• n..meameoseemnamompen•nn•(..

Companhia -Ferro-Carril do
Jardim 13dtanico

Re'atorlo que será, apresentado á assem-
blaa geral dos S rs.  accionistas, em sessão
de 30 de março de 1911.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs: accionista s—No des rnpenho do seu
mandato,o cowelo fiscal acomomhou com
a necesso,ria regia ridade a marcha dos ne-
gocies da companSia, examinando devida-
mente a sua es:ripturação, que se acha em
perfeita ordem.

Ouvido pela directoria, tanto sobre os
a aumptes ordinariosa corno sobre os casos
extraordinarios, é grato a este conselho
significar aos Srs. accionistas o zelo e dedi-
cação com que procedeu a hoarada dire-
ctoria.

As-im, pois, o cens Iiio fiscal tem a honra
de propor-vos que s-jarn aprovados to los
os act )s e contas da mesma directoria con-
e -mentes ao anno soc:al findo a 31 de de-
zem'iro de 1910.

Rio de Janeiro, 12, de março de 1911.—
anisado Jacob de Niemeyer.—Aprigio Alves
de Carvalho.

RELATORIO DA DIRECTO-tIA

"Érs'. a:ccion'stas— Dando cumprimento ao
prec3ito dos nossos est lautos, vimos apre-
sentar-vos o relator:o referente ao anno so-
cial que fin lou em 31 de de dezembro de
1910, com os competen'es balança, cont t de

s o perdas e outros documentos com-
pleincaares.

Concilio fiscal

Reeleitos e empossados logo apôs á sua
eleição, os membros do consslho fis3a1 saem
exercido com todo o zelo e proficiencia as
suas , funcções, muito auxiliando a dire-
ictoria.

Por disposição legal de

•

 veis pro ceder nesta
sessão á eleiçtio do novo conselho fiscal e
seus supplentes para o anno que se v,te
seguir.

Os cargos da directoria foram distribui-
dos no anuo passada do mesmo modo qae
no transacto.

Tendo-se ausentado para a Europa, por
motivo de slide, o dSrect ir-presi lente Dr.
Artliur Getulio das Neves, foi des:gnado
para subs'Atuil-o, na fôrma dos estatutos, o
d,rector Sr. coronel Benedicto Antonio
Bueno.

Questões judiciarias

As questões que a companhia tem em an-
damento no faro proseguem o seu curso
regular, sem pre sob o p ttracinio do seu
eximi° advogado Dr. José Pires Brandão,
que ha longos anima exerce este importante
posto.
• . Fando de benificencia

Dos documentos annexos constam todas as
informações necessarias para o conhecimento
de stip, Situação financeira e do movimento
que teSfe durante o anno de 1910, conta.
_miando o serviço clinico á cargo dos pro-
vecWprot3.sdonaes Drs. Figueiredo Ramos

bléa. •
• Obras novas

Concluida a sulaestação tranS"orno adora
situada na praia de Bffistrogo, de-de novem-
bro do anno,proxirril . p .\0a 10 se (aia ii tu-
gurala a tracção dèledó: o ei ros tas om-
panhia por ene giahydro electrica fornocila
pela Light and Po ver. 	 .

Gr tilde parte da ?iuha 13.3rma,nente e da
rêle a,erea já foi relovada, e -reforçada e
be.n assim substituiaos muitos dos motor •s
dos carros por entres de maior força, sendo
os mesmo carros providos de alava ica de
contacto de arco e de freios de ar compri-
mido.

A intercommunicação - das nossas Unias
com as da Light and 'Power iá, teve um va-
lioso começo de execução cem as ligaçõss
estabolecidas no largo da Lapa.

Todas estas medidas muito toem contri-
bui lo para melhorit das nossas condições
technicas e econeinicas, com augmento de
commodidades e segurança para o publico.

Estado financeiro

No balanço, conta de lucros e perdas e
mais documentos aonexos a este relatorio,
se acham consignados todos os dados para o
perfeito conhecimento _da situação economica,
e financeira da companhia.

1

Directoria

•
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rim	 ea• • Is	 pro-
prias e com toda a regularidade foram fei-
tos os pagamentos dos juros e tarnbem o
sorteio para a amortização- dos' debentures
de 1° e 2° séries, bem como a distribuição
dos dividendos á razão de 7 % do capital
realizado.

Pessoal
A directoria tem satisfação em renovar

neste relatorio os mesmos encomios e agra-
decimentos externados no exered-io naseido
em relação ao seu numeroso pessoal do to-
das as categoriasa reconhecendo o louvando
o esforço com que contribuiu para o bom
exito de sua missão durante o anuo de 1910.

• —
Pela leitura dos annexos appensos a este

relatorio, podereis adquii ir exacto conheci-
mento de outros dados que interessam á
comaranhia, mau, caso julgueis necessarios
novos esclarecimentos para vo co perfeito
julgamento, esta directoria se acha prompta
a ministra/-os, como lhe cumpre no desem-
penho de seu mandato.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1910.—
Arthur Getulio das Neves, presidente, —Be-
medido Antonio Bueno, director.

BALOIÇO Eàl 31 DE DEZEILIMIO DE 1910 -
Activa -

Contr-k-aTnertização de
debentures 	 ...

Acçries em caução-
Prestação annual á Munici-

palidade 	 •.
Assignaturas dopass). eus.
Fianças de conductores....
Fundo de beneficencia 	
Coutas em a speusa 	
Deposites em garantia 	
Bilhetes do passagens, ida

e emita'	

	

BarrAre, á rua Humaytio 	
Titul s a guardar 	
Pedr,s do Ipanema  •
Divers'.1s contas a pagar 	
Lucros suspensos  e 	 ••
Lucros e perdas 	

40.031:034390

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 190.
— S. E. ou O. — Arthur Getulio das Neves,
presidente da' companhia.	 R. Nonato,
guarda-livros.

A. aInterna,ciona/p

Pensões Vitalicias e Habitagões Popu'aras

•

1
 .	 •• Estatistica das.subs.crisaes

Eis, PM res- mo, o movimento do anila
decorrido,' demonstra iao a -progressão de
meios ; só em ani iro desoe armo começa-
ram a ser ap	 'trenas do art. 27
dos estatutos comle ação á caducidade: -

ne-..000cnooc.c.n,nencke.w

0,:,cno-N-mtcocom
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135:789$500
56:900.A00

60.-~áo
1,2:6 58020
70: oa$uao

3:275M00
2:50:4/70

16:10(4000

11:790:,650
3:52 7 0

933:0540-0
29:653-.320
19:55920
67:.921$730

1.200:583$90

Accionistas  -
Conoessaas a privilegias...
Construcção das linhas....
Cerustrucção das linhas nos.

aças 	 - ai... 	
Conta especial 	
Iteconstrucção das linhas 	
Terrenos e edifieicts 	

	

Ofileinas de electricidade 	
Material para sução

ctrica 	
Mobilia...... 	 • 

Machines e utensilios...s.
Animaes 	 	 .... -.voara
Trem rodante 	 .V•srí/;;
Arreios. 	  -	

a-c-a
Caixa'	
Titulos em carteira.......
Consolidação do fundo de

reserva 	
Bens da conta de amortiza-
: ção do capital 	
Canção da directoria 	
Depositos judidaes  •
Depositas municipaes 	
Carros e vagues em constru-

ação 	 •	
Galeria Cruzeiro...... * 	
Pedreira do Leme 	
Titut s
Apolices municipaes . 	
Terrenos afarados á TU
Jardim Botanico  • -•
Banco Nacional Brazileiro,

conta de 'titules 	
Despezas annuaes  • •
Diversas contas a receber.

Passivo

Capital 	
Emprestimos por debentu-

res, 1 a série, 	
Emprestimos por deb3ntue

res, 2° série	
Dividendos 	
Juros de debentures, la

série 	
Juros de debentures, 24

série 	
Fundo de reserva 	
Ceuta de amortização do
ILIcapital 	   

2.800:000000
10.000 :000$000
2:000:000$000

1.529: 020$800
2.620:653.050
2.929:757a930
3.151: 933$840
1.551:85S480

2.27a:328$460
6:879i520

240.710$460
, 7 : R-1$260

3.450	 -500
• -.000
'74:797040

.10: 000$000
.74:009$000

1.236:908$250

- 441:30$450'
55:000$000
3:29M.0

' 4:883$800

2:5294110
2.767:614$850

3:354750
8:C04000
4:25$000

120:887$390

•933:054$070
4:074$730

706:103$190'
40.031:034$590

21 000:000$000 -

11.904:800$000

1.983:800$000
360:937$050

429:275$000

58:485$000
022$000

441:425$520

PRIMEIRO RELATORIO

Srs. accionis!as—O prweita exarado no
art. 3°, letras f e g, dos nossos estatu-
tos, dá-nos o ensejo de trazer ao vosso co-
nhecimento as principaes occurrencias ha-
vicias durante o primeiro anuo social- da
nossa sociedade, no periodo decorrido de 4 de
dez mbro do 1909 a 31 de dezembro de 1910,
ao nua: e reterem c s balanços; e contas que
acompanham o presente -relatório e incirso
parecer do censelho fl-cal, que submettemos
ao vosso exame e julgamento...

Antes de entrarmos em consideração do
ordem puramente administrativa, seja-nos
licito dioer-vos que nossa humanitaira
tuição : vae tendo da parte do publico a accei-
tição originada da boa, e.omprehensão dos
.nossos estatutos e das multiplas . vantagens
offereeidas -aos nesses subscriptores.

Assim é que o anuo findo proporcioiru-nos
o elevado numero de 3.744 subscriptores, na
maioria esponta.neos, peão no curto tempo
de nossa existeocia não nos foi ainda possa
yel estabelecer agencias em todas as ca,p1.-
taes dos Estados, sendo que tal organização
nos merece especial cuidado, não sarnento
em re'ação a idoneidade dos agentes, como
tarnbem no-que diz respeito ás garantias
exiaidas para o desempenho do cargo: O
desenvoIvirneato progre sivo do numero de
associados é um dos factores de progresso
nas sociedades do nosso genero e o resultado
obtido no primeiro anuo social parece-nos
de bom agouro para a prosperidade crescen-
te da cA Liternacionals.

• • evitai inamovivel	 •
Reaolhemos no correr do anui em contri-

buiçaes, multas e juros a importanaia de
62:064840, cuja appli c Ição em eniprestimos
aos nossos subscriptores tem sido feia em
sorteios mensaes, seguade as determinaçaes
dos nossos estatutos, havendo da parte do
conselho do administração o maior empenho
em collocar os emprestimos de um modo se-
guro para salvaguardar os interesses, dos
nossos subscriptores, a cujo beneficio exclu-
sivo se destina este fundo.

Até 31 de dezembro.proximo findo fizemos
a saia applicação, quer adquirindo,quer con-
struindo os predios na importancia,
22:530$450 ; o saldo acha-se recolhido a; di-
versos bancos desta Capital á espera do em-
prego definitia;°-

,
co co aN? Gl?	 0 01

C.kt	 GNa	 c,3

1---c9co0o,za.19--,cocktm-mxn-l'
.	 ,

AAAA A* st A .4
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- • Conselho de administraçad
Vendo renunciado ti seus cargas os Sr4

Drs. Joaquim Machado de Mello, AugistT
Pinto Lima e coronel Arthur Rosenburg;
ficaram vagos cs cargos de vice-presidente
secretario e administrador -delegado, que',
foram preenchidos da 'seguinte lanha, soa,
gundo determinação do art. 106 dos esta!a
tutos:

Vice-presidente, Adj alm e Eduardo-da Coskat;
Araujo;	 •;!. •

Secretario, William Gregorya
Adminia+ rador delegado, Dr. Ilenriqual

Sauer;	 •	 aa
Director technico, Dr. João • de Cari-a1

Borges Junior.
Na presente assembléa tereis de manifeasa

tar-vos sobre a constai:iça-o deftnitiVa. 44
conselho de administração.

• Conselho fiscal

'Tendo terminado o seu mandato, cumpre!
nos eleger nesta assembléa um novo con001

o

-4
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BALANÇO EM 31 DE 'DEZEMBRO DE 1910
Activo

Caução co Thesaure Nacional:
Valor de 59 aaolices -deposi-

tadas 	 	 50:004000
Deposites

Caução na Wo Ligth & Power	 400$000
Emprego do rua 'o mamo-

vivei
Predio e terreno.

sito em Bomn
Successo, para.
os filhos menc-
res do capitão
Joaquim V. Fer-
reira SobrMlio. 1I:240000

Terre o á rua E :-
genhe de Dentro
n. 115 e 1 e 2
prestação do
predio m con-
struc,ão, para
Albarico Santa
Ana 	

Preclio em coa-
strucção na rua
18 de OuitO,ra
n. 55, para Pal-
myro Sala e sua

3:003$ .00
Pra- o em coa-

strucçãe á rua
General Cas-
trioton., para
D. Maria Faro
Marti s 	  2:500$000

Contas correntes de ag.n-
tes :

Saldes deve leres 	 	 3:294120
Bancos :

Saldo no London
River Plate.. 2:574020

Saldo no ari Asia
Bane of foutia.

America Lilt..., 10:0oNtn00
Banco do Brazil..	 340,500
Banque Française	

et Italien 	 	 782$200
Banco Mercantil

do Rio de Ja-
neiro..	 .... 1982i$000
Caixa :

Saldo em meada corrente...—.	 3:080$590
Caução da ourecsoria :

Valor de 14 acções caucionadas
pala directoria em garantia
de sua 'gesta-. o 	 	 14:000000
Gastos de installação

Saldo desta conta. ... 	 43:514800.	 ,Moveis e .utensilea
Custo dos exiateates na spde

social.	 17:749$900
Impressos

Valor dos impresaoa, cader-
netas e estampilhas exis-
tentes 	 	 6:000000
Fundo inaanovivel .a espera

de applicação
Saldo desta conta 	 	 35:809$51L0
' Fundo disponivel

Saldo que passa para o 1° se-
znestae de 1911 	 	 2:910$610

233:804440

Passivo
Capital : •

Valor de 120 anões de 1:000$, 120:00E4000
Fundo de pensões

Da caixa especial. 57:204$160
Juros e maltas .. 1:5754500
Da coaxa geral— 3: i 95.-070
Juros e m t: Res..	 89.$810

Titules da d.vida publica
Diferença entre o preço .da

compra de 10 apolices da
divida publica e do valor
que figuram no activo 	 	 2254000
Cauções

Quantias deposi-
tadas pelos sub-
ser ptores • sor-
teados em ga-
rantia do roa-
tual pigamc,ito
dos juras sobre
os empresamos
contrahides....	 815$C00

Juros á raaão do
6% ao anuo cal-
culados sobra
essas vertas...

SOCIEDADES CIVIS
‘ G-ym.nasio .allowneirá

Gama»

ESTATUTOS

Titulo 'I

ORGANIZAÇÃO SCIENTIFICA

CAPITULO I

Instituk4 do Gymnasio

Art. 1 a° O Gymnasio (Nogueira da Ga-
ma», com sede na, cidade de São Paulo, ca-
pital do Estado de São Paulo, é uma insti-
tuição de ensino seeundario e fundamental
oficialmente reconheaido. Habilita candida-
tos á matricula em qualquer dos cursos de
ensino superior, e confere o gráo de bacharel
em sc i encias e letras. Fundado em 27 de
julho de 1893 pelo Dr. Lamartine Delarnare
Nogueira da Gama. seu proprietario e dire-
ctor, foi equiparado ao estabelecimento fe-
deral no aeenere pelo decreto n. 3.518 de 2
de dezembro de 1e99.

Art. 2.° Mantem internato e externato.»

CAPITULO LI

Curso. programmas, regimen de ensino,
trabalhos lectivos, exames e ferias

Art. 3.° O curao, sériado por 53I5 annos,
03 programmas e o regelam ode ensino, beni
como o proCesso dos exames. sio os do esta-
belecimento federal congenere, cujo plano é
estrictamente adoptado. havendo o pessoal
technico necessario e adequada installação
scientifica.

Paragrapho unico. A conta de armo dó
cada alttmno resultará, das médias mensaee
e das notas -alcançadas em quatro certamene
bimenaaes.

Arr. 4, 0 O armo lectivo corre de 15 de
abril a 15 de dezembro, sendo destinadosaos
exames e ás férias Is mezesnão comprehen-
dicics na.quelles periodos.

Art. 5.° Os exames de promoção e os do
curso de adaptaçao ao primeiro anno do
curso gymnasial iniciam-se a '20 de dezem-
bro.

Paragrapho unico. Na segunda quinzena
de março, ha segunda época de exames,
exclusivamente concedida aos alumnos que
cumpridamente justifiquem, ao requerel-a,
haver-lhes sido impossivel fazer-se examinar
na prameira. _ -

Art. 6.4 Os exames de admissão serão
realizados de 1 a 14 de abril, devendo oe
candidatos apresentar na Secretaria seus
requerimentos, convenientemente instruidos
até a vespera do perlado que se destina
áquelle 3 exames.	 -

Art. 7.° Logo que se concluirem os exa-
mes de promoção, proceder-se-ha ais de man--dureza.	 .

Titulo II

OS ALUMNOS

CAPÁTOLO I

Adntisseto dos alumno.

Art. 8.°' Os alumnos, classificado oro:
internos, semi-internos e externos, suhdiVire
dem•se em maiores, médios o menores, data
forme a idade e o desenvolvimento.

Art. 9• 0 De harmonia com o art. 6°,-Os
legares para novos alumnos devem ser to-
mados do dia 15 de fevereiro até 31 de naRt;-

lho fiscal e seus supplentes. Consignamos
aqui cs nossos agradecimentos ao digno con-
selho pelo S3U valias° concurso no desempe-
nho de suas fuucções..	 _

•	 „Balanço

Abaixo encontrareis o balanço pelo qual
ver.ficareis o movimento das transacções ha-

. vidas, e o estalo financeiro da sociedade:

\

,12$380
_

• Cortas ç:Trentes de aviltes:
Saldos credores» 	 	 880$070

acçõ'es ca,ticoonala,s
Valores que figuram no activo	 -14:004003

Empreatanos sorteados
Saldo desta conta.— ..... a 	  • 35:809$550

— —
233 :807$440

Empregados
O pessoal do nosso ,eseriptorio tem sido

pontual no cumprimento dos seus deveres',
cabendo-nos .salientar a dedicação do nosso
chefe de eascriptorie •Sr. Max Scillobach, a
cujos e ,forço se-deve em parte o desenvol-
vi incito progressivo da nossa sociedade.

Eia, Srs. accieaista.a, o que nos oceorre
. participar-vos sobre a vida social da nessa

empreza, e sempre noa eticontrareis solicites
'para qitaesquer oatros esclarecimentos (tia
julgardes ia. cessarios.

Trans, erencias de acções
São os seguintes os termos de transferen-

cias no anno findo
19 termos pela venda •de 38 acções ;
10 eraios ,pe a caução de 20 acções ; .
3 termos pela restiteição de caução de seis

acções.
Total: 32 termos de transferencias de :64

Rio de Janeiro. 4 de' março de 1911. — O
conselho de administraçã,o a Presidente,-
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.—Vice'
.presalente, Ad'alme Eduardo da Costa Araujo.
--Administrador-delegado,JlenriqueSauer..—
Director-thesoneiro, Arthur Hermann Schlo-
•bach.—Direator-secretario,WaUiam Gregory.
—Director-juridico, Joaquim Eduardo de
Avaliar Br-ntdão.—llireetortechnico, Jorro de
Carvalho Borges Junior .• •

rarecer do conselho fiscal
Srs. ,acciceristas—O conselho fiscal, tendo

examinado como lhe (cumpria., o balanço e
-demais .doeumenes da receita e despezas
apresentados p&o easelbo de -administra-
-010 da- aia Internacional», Pensões Vitali-
cias e Hatitações Populares, concernentes
1.43 -.exereiein fiado, verificou estarem. de
accôrdo corri a respectiva escripturação que
se acha em .dia e é feita -com methodo e
clareza. Somos, portanto, ale parecer que
sejam •approvados os actos do consello de
administração e as contas por elle-apresen-
tadas relativas ao primeiro exercido da
sociedade, o qual terminou em 31 de de-
zembro proximo findo.

Rio de Janeiro, ,6 de março de 1911.—Dr.
Ernesto Frederico da Cunha.— Dr, *Frederico
Angusto Borges.—Angusto Josd.dos Reis.
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ço, sendo mistér que os candidatos se apre-
sentem dentro de taes periodos, adrede pro-
ceder-se á respectiva classificação para os
exames de que trata O citado art. 6° destes
estatutos.

• Art. 10. Para a rpatrieula, é necessa-
rio que o pretendente prove a idade com
documento habil e .exhiba attestados de Vac-
cinação contra a variola e de isenção de
molestia contagiosa ou infecto-contagiosa.

CAPITULO II

Frequencia

Art. 11. A presença dos alumnos nas au-
lassera verificada pele bate ou professor.

Paragrapho unico. Perderá o anno o
alumno de quem se registrarem 40 faltas,
ainda mesmo justificadas.

• - CAPITULO III

• Medidas disciplinares

, Art. 12. As Medidas disciplinares, sempre
propercionaes ás faltas, são as seguintes: •

a) notas más nas listas de aula;
b) reprehensãe ou exclusão monsentanea

da aula;
c) privação de recreio e tarefa de cópia

de autores manuseados em aula;
d) privação de sa)das;
e) reprehensão em particular ou perante

os collegas;
• f) submissão do alumno á correcção pa-

tenra, mediante retirada temporaria;
g) cancellamento da matricula.

Recompensas

Art. 13. Concedem-se as seguintes re-
compensas:
, a) boas notas nas listas de aula;

b) licença excepcional para sahir;
•r) bancos de honra nas classes;
d) premies em numero de tres, .conferi-

dos aos meihores alumnos approvados com
distincção no exame de prornoçio , ou'no de
madureza;

e) instauração do retrato em unia sala no-
bre especial ou na sala da Congregação.-

Titulo III

O magisterio e seus auxiliares -

Art. 14. Aos membros de corpo docente
incumbem as obrigações traça,das pelo Co-.
digo de Ensino e pelo regulamento do esta-
belecimento federal congenere.

Titulo. IV

Da adie inistraçao

Art. 15. A administração geral do esta-
belecimento compete ao director, que é au-
xiliado por deus vice-directores, um na par-
te technica o outro na . parte economico-dis-
ciplinar.

Paragrapho unico. Além do secretario,
anattnuense, preparador de sciencias physi-
co-naturaes, instructor de gymnastica e por-
teiro, dispõe o Gymnasio do pessoal neces-
rio ao bom desempenho de todos os serviços
de accôrdo com as disposições do regimento
intente°.	 . .

Titulo V

Dos paes ou responsaveis

--Art. 16. Os paes de alumnos ou osrespon.
»afeia pelos mesmos são obrigados ao pon-

tual pagamento de todas as contribuições e
compromissos, a que ficam sujeitos pelo re-
gime„to interno.

Titulo VI
•

Disposiçaes complementares

Art. 17. O Gymnasio , mantém um curse
primario e de adaptação. .

Art. 18. Os alurnnos destinados a este
curso são admttidos eiri qualquer epoca do
anno lectivo.

S. Paulo, 25 de março de 1911.-Lantar-
tino Delamare Nogueira da Gama.

ElF3A.31

,CAXAMBU'

Fede ração 13razi:eira (Ias So-
ciedades do Reino

Estatutos

CA.PiTuL0 I

A Federaçilc e seus fins

Art. '1.* A Federaelio Brasileira das Socie-
dades do Remo, fundada em 31 de julho de
1897, sob a denominação UNIÃO DE REGATAS
FLUMINENSE e após CONsELII0 SUPERIOR DE
REGATAS, é constituida pelas sociedades de
regatas a elle federadas e tem por fim desen-
volver e propagar, •por Mos meios de que
dispuzer, o sport nautico no Br,zil, cmfoc-
cionando-lhe o seu codigo geral e respec-
tivas leis e regulamentos,

Art. 2.° Poderão ser admittidas a fazer
parte da Federaç :io 'tolas as sociedades crea-
das em qual luer-loca/idade do 13eada desde
que a sua aceitação ,seja, approVada, pelo
menos, por • res quart •s dos membros do
conselho e tenham prenchido ás. cond:Oes
especificadas no art. 25.

Art. 3.° Compete á Federação
.§ 1. 0 Representar o "spert nautico brazi-

leiro, promover e auxiliar o seu engrande-
cimento o organizar a de:asa dos seus in-
teresses g traes, • conservando-o no nivel
moral e social c mreniente.
• § Procurar manter as boas reltções en-
tre as sociedades federadas, cabeado-lhe in-
tervir como arbitro, me iiaate pedido ou
ex-officio, em todas as desavençu que por
ventura venham a surgir entre socie•lades
federadas, ou entre grupos em dissidencia
do uma mesma socied ide.

§ 3.° Elaborar o Codige de Regatas da Fe-
deração e os que tiverem de reger as rega-
tas regionaes e internacionaes. 	 •

§ 4.° Organiz tr, pelo menos, doas gran-
des corridas annUads.

§ 5.° Promover a constituição de federa-
ções regionaes nos Estados.

§ 6. 0 Animar e promover a formaçã,ostle
regatas regionaes no Brazil.

§ 7.° Organizar regatas internacionaes e
t ,mar parte nas mesmas.

§ 8.° Instituir campeonatos nacionaes, re-
gionaes, internacionaes -e escolares.

§ 9. 0 Crear provas classicas com premies
annuaes offerecidos pelos poderes publicos,
pelos particulares e pelas associações, que
offereçam garantias de estabilidade, a juizo
da Federação.

§ 10. Dirigir as regatas das sociedades te-,
deradas.

CAPITULO III

Dire :toria

Art. 10. A directoria do amselho Man-
por-se-ha •de cinco memb o. a ,sim denomi-
nados: preside ite vieezeresidente, 1° secre-
tario, 2 • secretario e th •soureiro.

Parag..aehe unico. A eieb,•ão para cargo
da directoria sS poderá recahir em repre-
sentaates tiu t tenham sido empossados.

Art. 11. E' dever da directona apresen-
tar annualmente teu relatsrio geral de todos
os factos passados na Federação e mandar
im oriinir o rela,t)rio da directoria anteces-
sara. •

Art. 12. Compete ao ,presidente:
§ 1.° Dirigir os trabalhos do Conselho da

Federação.
§ 2. • Resolver e u nome da directoria

quaesquer aseumptos que se-imponham pela
sua urgencia.

§'3. 0 Dar direcção aoexpedienttao presi-
dir as sessões. •

§ 4.0 Nomear as c.el-missões de que trata
o Codigo de Regatas.

§ 5. 0 Velar pela fiel observancia destes es-
tatutos, Codigo de;Regatas e regulamentos.

§ 6. 0 Convocar extraordinariamente o
Cons_lho da Federação, sempre que julgar
necessario, ou a requerimento do um terço
dos representantes, especificando o assumpto
de que deve tratar a sessão:

§ 7. 0 Providenciar ã,cerca dos pareceres
demorados pelas commissões.

§ 8. 0 Rubricar as contas da thesouraria..
• Art. 13, Compete ao vice-presidente:

§ 1. 0 Substituir o presidente nos seus 'Ma
pedimentos.

Paragrapho amigo. O vice-presidente•

quando, por impedimento do presidente, oc-.	 .

§ 11. Fazer cumprie os presentes esteta-
toa o Cud . go do Regatas e os regulamentos,
em todas as suas disposições..

§ 12. Appl i car as penalidades de que to-
rem passiveis as sociedadeaot seus as cicia- -
dos, pela não observancia destes estatutos
e do °Algo de Regatas.

Art• 4°. As sociedades"' fe.:era,das teem
completa liberdade na sua-organiz tção ia-
temn 1, cabendo, entretanto, a Federação o
direito de intervir, caso adoptem disposições
antegonicas ao regimen da Federaç -ao. • • -•

CAPITULO II •

• • Gonselh d2 FederaM	 -
Art. 5. 0 O Conselho da Federação . será

compost ) de d iis represeitantes de cada

1

 sociedade federada, designa los dentre os
seus Sociose que satisfaçam as eondieões exa
g das para os amadores de regatas.

Art. 6.° Os represe dantes serão dedgna-
dos an malmente até o dia 10 de jan ?iro, e
reene •-55-hao. a convit da direct ria trens-
acta, na segunda semana do mesmo prez,
p ira serem empossados de seus c trigos, de
coW'ormidade com o que 'fôr estabelecido na
re zimento interno.

-Art. 7." Os represeetantes das socieda-
des feclaradas. uma vez ernaossados de Seus
cargos, ele ..,erão a nova directoria ., que dia
regirá a Feder.,ç'io até a posSe da sua suee..s-
sora no anuo s atuinte.

Art. 8.° O representante eleito presiden-
te da Faderaçãe deixará de represeatar °fil-
ei:lime de a sociedade a que pertencer, a
qual, assim que rec-o I da • secretaria do
Conselho a not ficação d reeultedo da 	 •
ção, lhe dará s	 -

Art. 9, 0 Pelos actos dos representantes
no Conselho referentes áa commissões das
quaes forem incumbidos, como pelas faltas -
ou os inesmes commetarem em detrimento
ta.s co res da Fe..eração, serão responsareis
as respectivas sociedades. .
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eupar a presidenda, por mais de tees sessõts
nsecutivas, peederá, a representação da

respectiva sociedade e deixard o exercido
do qualquer commissão para!"que tenha sido
ele to ou nomeada, competindo á Federação
ofileiar á sociedade a que elle pertencer, so-
licitando a, designação de um substituto.

Art. 14. Compete ao 10 secretario:
a 1. 0 Dirigir a secretaria.
sa, 2.° Lavrar	 aetas do Conselho da Fe-

deração.
§ 3.. Fornecer ao 2° secretario todos os

.pa; eis referentes ao archivo.
§ 4.° Redigir e expedir toda- a correspon-

doada do Conselho da Federação. •
Art. 15. Compete ao 2° secretario:
§ 1. 0 Substituir o 1° secretarie em seus

impedimento s
§ 2.° Ter em dia e escripturados com cla-

reza todos os le s istros da Federação e con-
servar com ordem e malvado o archivo
secretaria.

§ 3.° Auxiliar o 1 0 secretario em seus tra-
balhos, quan :o fôr necessa: io. •

§4.° Cumprir as disposições do regimento
interno que a elle sé referirem. .

Art. 16. Compete ao thesoureiro:
§ 1. 0 Receber mensalmente as contribui-

ções e, no tempo devido, as quotas annuaes
das sociedades federadas.

§ 2. 0 Receber os denativos o subsidios
olforecidcs á Federação, as inscripções e
multas.

§ 3.° Receber as contribuições estatuidos
pela directoria pelo uso e goso do material
pertencente á Federação.

5'4.° Escripturar com ordem e clareza o
livro caixa da, Federaçãa..

§ 5.° Apresentar mensalmente um ba-
lanço geral da receita e desaeza da Fede-
ração.

§ G.° Fazer os pagamentos autor:z árs.
§ 7. 0 Ter em carga tadus os moveis, uten-

silios, medalhas e valores da Federação.

CAPITULO IV

Sess:es

Art. 17. O conselho reunir-se-ha sorna-
malmente na épi ca official das regatas e
mensalmente fóra dessa época, ou extraor-
(Una lamente, gamai fôr convocado de
accôrdo com o item 6 do art. 12.

Art. 18. Para que o conselho possa se
reunir em sessao é necessaidu estar presente
a metade mais um das representanes das
sociedades federadas. •

Art. 19. Não havendo numero legal para
se realizar a sessão, ele accôrdo com o ara
tig autor ior, era convocada nova sessão,
que funecionará com um terço pelo -menos
dos nitehbros da Federação.

Art. 20. Na ausencat por mais Ce duss
ses iies consecutivas de qualquer dos mem-
bros do Conselho da Federação, a 'sociedade
respectiva será notificada o nomeará um
substituto.

Art. 21. Toda e qualquer sociedade que
não se fizer representar ,palo menos por 'um
dos seus membros em ti-es sessões consecu-
tivas, será intimada a fazei-o na .sessão se-
guinte, sob pena de ser excluida, da Fede-
ração, 'caso não apresente á apreciação do
Canselho os motives que justifiquem essa
falta.

Art. • ' 22 •. A sociedade, que notificar ao
Conselho da Federação o proposito de não
mandar representantes ás suas sessões, será
considerada exalei da da Federaçãa.

Art. 23, 4s resoluções do C,nselho são
termina,ntss o não admittem appellação ou
aonteatação, deste que ,sejam tomadas em
sessão e de accorde com os estatutos. ."

Art. 24.- Todas as resoluções do Conselho
serão notificadas ás sociedades federadas por
seaS representantes, exceptuando-se aquellas

que por sua natureza exijam correspondeu-
cia official.

CAPITULO y

Admiggão de g soc.'eclacles

Art. 25. São condições 'eassenciaes para a
admissa de uma socie:a4e: .

1.° Ter esta usos proprios mand Indo ob-
servar as disposições do Codigo da Federa-
ção.	 , .

2 0 Ter directoria legal.
3.° Ter uma emba:eação de regata de cada

typo uniforme.
4.° Pagar a joia de 5:000a, e as prestações

de que trata o art. 28, desde ,o ultimo cam-
peonato, se tiver sua aedo na Bahia de Gua-
nabara.

Art. 26. Toda a secieda.e admittida. antes
de entrar no gosa das regalias- que lhe fa-
culta a Federação, enviará á mesma cópia,
dos seus estatutos, Plano dc seus u:. formes,
indicação de SU . ), sécio, ralação nominal -de
seus socios, classe e proasssáo de cada um
de seus re.nadores.

• . CAPITUL ) 1 VI

Receita e déipeza .

Art. 27. A receita da Federação é for-
mada pelas mensalidadea,registros, dona-
tivos ou subveaçõos, multas' das .soc.edades
federadas e joias das sadiedades admittidas
á Federação.

" Art. 28. As sociedades federadas con-
correrão cum uma mensalidade, que annual-
mente será fixada, logo após a formaçãa do
novo Cansei-hl.

Art. 29. As mensalidades serão pagas
adeantadarnente e o não' pagamento deltas,
por mais de tres mozea• e o das multas, no
prazo estipulado pelo Conselho, importará,
na suspensão da sociedade 'em atra,so até
com pleta a sista ção destas xigencias. 	 -

Art. 3a. A despeza, da Federação compre-
hende : s.despez .s relativas á regata do
Campeonato do Rio de .1aoeiro, as despezas
da sele da Fed., raç - o, as despezas'goraes do
expediente dag sessões, da secretaria o the-
souraria, e custeio com as regatas das so-
ciedades federadas.

CAPITUL VII

Disposiçl'es gemes	 -

Art. 31. O soão eliminado de urna socie-
dade "elerada, por falta de pagamento de
nie.salidades ou outros quae,squer cumpra-
missos, de que seja legitimamente responsa-
rei, ou o soco que abandonar a, sociedade
estando em debito para ,os cofres da mesma
por mensalidades ou outra qualquer divida,
só poderá ser acseito em outra sociedade
exhibindo, ao acto da admissão, quitação da
importa,ncia de sua divida, passada pela
sociedade que o elliniaou ou de que fazia
parte.

Para os efeitos do artigo, cada sociedade
deve á:

a) comi-implicar á Federação, dentro do
prazo de 30 dias,. os nomes doaveliminados e
as importancias respectivamente devidas
com a indicação de sua, natureza;

b) communicar immediatamente á Federa-
ção os nomes dos socios em debito que sol-
verem seu compra mis O.

§ 1.° As sede lades só poderão reclamar
dividas que estejam de accerdo com os seus
estatuo s-

§ 2.° No caso em que uma sociedade se
obstine em não conceder quitação-ao sedo
que eliminou, a quantia em debito será
entregue á thetouraria da Federação, -que
a conservará á dispcsição da sociedade cre-
dora.

.Art. 32. Ao sedo eliminado de uma so-
ciedade federada cabe, -recurso ao Conselho

da Federação para a sua admissão em . oiztra
qualquer sociedade da FederaçãO.

Caso o Conselho, da Federação julgue que
assa penalidade fai imposta por factóa que
a.ffectein a honra e o caracter desse ãdie,
ria,o poderá elle ser acceito ein outra sonha
dada federada.

Art. 33. Nenhuma saciedade federada
P0 lerá reeeaer em seu selo um socio que
tela sido suspenso par outra, antes de de-
corrido o pra-/o da pena imposta.

§ 1. 0 As directorias das sociedades federa-
das- darão cenhecimento ao Conselho da
Fe teraçãa do to as as penas por Coas im-
postas, para os etfeitas deste artigo.

§ 2:* C t.te ao so do incurso na dispasiçãO
deste artigo appellaeão para o Conselho da

-Federação.
§ 3.° Para que o Conselho da Federação

possa decidir sobre esse recurso, torna-se
ueces alai) que a penalidade tenho sido le-
va4a, no seu conhecimento logo após á sua
applicação.

Ara. 34. Os premies dos pareos de ama-
dores constarão de medalhas e objectes de
a te.

Sé poderão offere-er medalhas, como pre-
mies , ai-em da Federação e das sociedades -
federadr,s, os poderes publicas federaes, es-
tadnaes ou mnAcipa,es, as altas autoridades
riaciolaes ou estran g eiras o as associações
que tiverem constit lido premios classicos.

Art. 35. Nos parcos de amadores é expres-
samente prohibida a ,concessão de premias
em dinheiro, exceptuando-se aquelles que
furem concedidos pelos poderes publicos fe-
dera" estadoaes ou municipaes, oferecidos
ás s ,ciod ides federadas e que só poderão
ser destinados á acquisição de material de
reatas e melhoramentos ern suas sedes sa-
cities.

Art. 36. E' expressamente prohibilo o •
jogo de poules ou outra qualquer combinação
de jogo.

Art. '37. Os uniformes e distinctivos das
socieiades poderão ser recusados pela Fede-
raç o, desle que esta os reconheea inconve-
nientes, identicos ou iguaes aos de outra
s cae. 'a 'e federam a ..•

Art. 38. Serão reconhecidas officialmente
e o semi uso admittido nas regatas, as meda-
1)-as ganhas nas corridas a remo nas quaes
tenham sido admittidos competidores do to-
das as sociedades fe lerada,s.

Art. 39*. A Fe:er.ada poderá conceder
os titulos, e diplomas respectivos, de presi-
de-te ou de .membro honorario, a todo
aquelas que tiver presta 'o ao sport nau-
tico serviços, que ella julgue relevantes.

Art. 4a. O pavilhão da Federação será
encarnado,com duas listas brancas em cruz,
e terá no angulo esquerdo superior, em
branco, as armas da Federação.

A rt. 41. A Fe eração, permittindo-o seu
estado financeiro, oeverá promover a fun-
dação de uma revista, destinada a tratar do
assumptos referentes ao sport nautico ora
geral, e a s creaças de urna bibliotheca e mu-
seu sobre este ramo de eallort.

Paragrapho unico. • Ernquanto não puder
ser executada a parte primeira do presente
artigo, a Federação psderá subveacionar
qualquer publicação periodida. 	 .

Art. 42. • Os casos não previstos nos pre-
sentes estatutos serão decididos e regulados.
pelo Conselho da Federação.

Art. 43. A sociedade federada que trans-
gredir qualquer disposição dos presentes
estatutos fica sujeita á multa de cem a.
trezentos mil réis, á suspensão 'de uma a. •
quatro regatas ou á exclusão da Federação,
conforme a gravidade do facto, a juizo de
Conselho.

Art. 44. As disposições dos presentes
estatutos não poderão ser alteradas dentro
do prazo de tres annos, decorridos da data
em que entrarem em vigor, e, depois destO
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ICAXAMBU'

13E33A.M
LOTERIAS

DACAPITAL FERIM

Extracções publicas, s pb a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos s.bbados, ás 3 horas,
á ,rua Viscmde de Itaborahy n. 45

• HOJE

205	 3° .

2.S.-iDOCD$000

Por. 1$500

AMANHÃ
201 — 9s

1W:000$000
Por 1$500

Sabbado, 1 de abril

209 — 4°

50:000$000
Por 3$7 5 O

Sabbado, 8 de abril
GRANDE E EX	 LOTERIA.

212— 1°

200).000$000
Por 15000 em vigesimos

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH-&-. C., rua Nova do Ouvidor
n. 14 (antigo to), nessa Capital, acompa-
nhados de mais 500 róis para ()-
porte do' Correio. Corresponclencia á Com-
panhia de Loterias Naeionaes-do Brazil
Caixa a. 41. Rua Primeiro de Março n.
— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — imprensa' Nacional —' i9t1

Imbui Ii uául	 ili 1 jII . ti ii

• 339z Quarta-reirã 29
	 DIARIÕ OÉÈICIAL

	
2.vtirç-o-	II

•

1	 o
I Ihn

tempo, só o poderão, quando a sua necessi-
dade tenha sido reconhecida pelo menos por
fres quartos da totalidade dos me:nbros do
Conselho da Federação.

Art. 45. Revogam-se as disposições em
contrario.

Approvado em sessão de 23 de novembro
de 1909.—Josd Ferreira d'Aguiar, presi-
dente.
_ Pelos Clubs:

Botafogo, Antonio Mendes de Oliveira Cas-
tro.—Gragoatá, Albzrto de Mendonça. —
Icarahy, Jodo C.sario Corrêa. —Flamengo,
Ostoaldo Falhares .—N Ltacão e Regatas, Ave-
lino Vidal de Castro, Romeu Feital.—Boluei-
rã() do Passeio, Evaristo Cata, Alvaro Mirei-
ra.—Vakco da Gama, Alberto de Carvalho Sil-
va,Marcilio Telles.—Guanabara,Annibal Mar-
chesini.—São (thristovão. Ociavio da Silva
Jorge, Antonio Mvattry Costa.—Internacional,
José Lopes de Freitas:

Deixaram de assignar estes estatutos, por
não terem comparecido á sessão de 23 de
novembro de 1909, os Srs. representantes:

" Botafogo, Conrado Maia —Gravata, Rer-
mann Telles Ribeiro. —Icarahy, Amtonio An-
tunes de Figueiredo. —Flamengo, Lui:, Jor-
ddo.—Guanabara, Antonio Aug (sto de Souza
Mendes.— Internacional, Argeu Vieira dc
Souza.

ANNUNCIOS
Sociedade A.nonyma «Gazeta

de Noticias»
São convidados os Srs. acionistas a reu-

nirem-se no dia 31 do corrente, ao meio
dia, á rua do Ouvidor n. 104, para apresen-
tação de contas e eleição de directores e
membros do conselho fiscal, nos termos dos
estatutos.

Ficam desde já suspensas as tran sferen-
cias das acções.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1911.-4
directoria.

•

Moinho Santa Cruz
Machados, Mello (SL Comp.

AssEmELÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os Srs. accionistas a se re-
unirem em assenibléa geral ordinaria, na
sede social á rua Primeira de Março n. 24,
no dia 31 de março corrente, ás 3 'horas da
tarde, para deliberarem sobre o parecer da
Conselho fiscal o sobre as cantas referentes
ao armo social findo? bem e Imo para proce-
derem á eleição do conselho fiscal que tem
de servir na corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911. 1
Machados, Mello & Comp.	 ( .

• Companhia. 13razileira de
'1-Cuca-g-ia 1i:1ce-trica

Acham-se á disposição do Srs. accionistas,
no escriptorio desta companhia, á Av,nida
Central ns. 107 e 1t‘9, os decumentes a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de março de 191,1, Com-
panhia Rrazileira de Energia Electrica. —
Eduardo Guiai e, 'presidente..	 (• '

..Empreza . de A.g-aas Grazosits
(sociedade anonyrna)

Está á dis .iosição dos Srs, accionistas o
primeiro dividendo que esta empreza dis-
tribue, á riu, da Constituição n. 49.

Rio de Janeira, 28 de março de 1911.—Au-
gusto Tolle, director-presidaate.

BARISTOL
	

1.

Oteo para destruicãg e pressrvação da
ferrugeird, lubrificante para machinas
de precisão, c)stura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cad t tubo 1$000

SEVERO DANTAS & C.

RUA SEU 11E SNEWO, 41

Veneravel. Ir m and ade de Nos.
- s a Senhor. a do Ho .. a.r" o de
SAo l3enediett) dos ilpan .ns
Pretos

FUNDADA EM .1,'40

A declaração, h ntem •publie ,da. nesta ft.:-
lha, é falsa, porque nua nadá vale ;i. no-
minata a que se faz referencia, nem os
individnos nella men ‘iona los exerce.n qual-
quer cargo nesta V. Irmandade.

A sua. administração é aquela que terá
pese depois de amanhã, 30 da co2rente,
9 horas da manhã, originando-s: de eleição
perfeita, lega, comp:eta, realiz .nla a 19 do
cadente, e . já appravada, orpi oviâo do
Exm. Sr. Revm. Moasenhor Jo ..o Plres.de
Ammim, vigario geral desta Archidiocese.

Para á ceremonia da posse são cuividadts
todos os ilTRã3S.

Consistorio da V. Irmandad • de N S. do
Rosario e de S. Benedicto, a)- ,s 28 de março
de 1911.-0 ecrivão, 0/aoo Jos Vaz.

•Companhia Ferro Carril
Carioca.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accion i stas desta
companhia para se reunirem em assemblea
geral ordinaria, no dia 29 do corcente.
1 hora da tarde, no seu escript:nio social;
sito na Estação di s Arcos, 8.9m de resol-
verem sobre a prestação de conta: da adiei-

. nistração e eleição da conselho fiscal e . sup-
plentés.

As procurações deverão ser alli deposi-
tadaS até o dia 27,e a: acções ao portador
até o dia 26, nos lermos e para o fim ds
ar s. 7 e 14 dos estatutos.

Ficam desie já suspeito ts as transferen-
cias das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.—Ca-
semiro J. P. de Menezes, presidente. nu
gasto N. de Souza Sa ,dos, secretario.	 (•


